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A» trWhi&i Ingovernávelmmm

Quadro da actualldade bahiana, do ponto de vista eco-
nomico, social e politico.-A verdade sobre a Bahia

considerada ingovernável pelo seu pe-
queno núcleo de revolucionários

GARCIA DE REZENDE
(Enviado especial do DIÁRIO DE NOTICIAS)

BAHIA, (Pelo correio aéreo)
— Presa, ainda, ao regimen do
latifúndio e da sesmaria, a Ba-
lua apresenta ires zonas de
riqueza agrícola completa-
mente ãistinetas: o recôncavo,
o sul e o nordeste.

O recôncavo, estendendo-se
ria Unha do litoral, è a zona
tia canna ão assucar, dc fumo,
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Sr. Leopoldo Amaral
ii

tícs tintas e das palmeiras. O
su\ é o redueto do cacáo, ão
caie. delimitado por uma es-
pessa e membrosa cortina flo-
rpital. O nordeste, com os seus
campos nativos, a catinga, os
taboleiros estorricaãos, em qu^
a agua é um presente áo céo,
é o domínio do algodão e ãa
pecuária.

A OBRA DA CRISE
Mal industrializadas, com a

mecanização ão trabalho ape-
nas iniciada, as lavouras ba-
itianas quasi. que têm sido um
produeto exclusivo áa terra.

O homem derruba, a floresta,
planta e colhe, submettendo
a sua actividade e a saude do
solo ao mais rudimentar pro-
cesso agrícola.

A grande crise que domina
o paiz veiu surprehender a la-
voura bahiana opprimiâa pe-
los seus problemas vitaes brus-
camente rebellaãos, como se
rompesse a barragem de um
açude, cuja. ameaça permanen-
te o deus da fortuna neutrali-
"ara num prodígio de energia:
falta de credito, ãe instituições
agrárias, o transporte insuffi-
ciente e caro, a rotina, as ca-
lamidaães,

O cacáo, que é a peça prin-
cipal ão apparelho econômico
da Bahia, a despeito dos seus
variaãissimos produetos de ex-
vortacão, soffre os effeitos da
í rise tanto quanto o café, es-
cravizando os fazendeiros a
uma tributação deshumana —
vinte e cinco por cento da sa-
jra annual — é d jogatina dos
compradores nas bolsas de Li-
verpool e Nova York.

Os demais produetos pade-¦¦ am dos viesmos males. Con-
scquentemente a industria foi
til tingida pelo desiquilibrio,
determinando a. que varias
fabricas se fechassem.

O commercio restringiu pela
metade as suas operações. Ata-
cvdistas e varegistas estão li-
ouidando por qualquer preço
ai mercadorias em stoclc, afo-
cados num dilúvio de ãupli-¦•'das. As fallencias s°
multiplicam. O numerário é
dia a. dia mais escasso, com-
vromettido pela enorme ãiviáa
fluctuante do Estado, cuja pe-nuria exigiu, no orçamento
deste anno, extremadas medi-
das de emergência. O bahiano
não ganha nem para comer.

A legião dos sem trabalho,
calculada em oito mil, au-
(jmenta a todo o instante de
effectivo, aggravanâo affli-
ctivamente a pobreza geral.

O sertanejo morre àe fome
de sede nos taboleiros do

nordeste, Deante da miséria
dramática que dessóra as
suas energias, o bahiano re-
gressa ao velho sonho que al-
¦ ncinou as bandeiras, invés-'tndo cm levas famintas con-'¦ra o "hinterland" á procura:' diamante e do carbonato...

A morte ou a "capanga"
'Hi«da dn milagre da ter-' n lemma dos novos a-'¦ihndores 

do sertão, que

a fome armou em garimpei-ros!
LABORATÓRIO DE INQVIE-

TAÇÃO SOCIAL
Desse trágico jogo de for-

ças econômicas, de intelligen-
cia tão secreta e contraâicio-
ria na elaboração das socie-
ãaães humanas, só poderiaresultar um confuso ambien-
te social.

Keyserling, o grande repor-
ter ãa phisolophia, como pit-torescamente o classificou um
penetrante ensaísta allemão,
percorreu o planeta capacita-
do ãe que poderia iãeniifi-
car-se estreitamente com a
alma ãe toãos os povos, ao
ponto de surprehender, con. o
uma prodigiosa antenna, li-
berta ão entrave ãa lingua,
os legítimos ináices ãa sua
espiritualidade em perpetuaebullição.

O seu livro, "Diário áe via-
gens de um philosopho", é a
prova documental dessa con-
vicção, que o levou ao dolo-
roso ridiculo ãe se dirigir aos
auditórios norte americanos,
num inglez originalíssimo, fa-bricaão ás pressas, afim tíe
prestigiar a sua capacidade
sobrenatural ãe pensador em
transito.

O resultado é que não foi
comprehenáião, convencendo-
se os norte americanos, com
aquelle seu humor tão "novo
munão", que ahi está, preci-
samente, a maior habiüãad.e
ão pregador áa sabedoria de"Darmstaãt". Não vá me acon-
tecer o mesmo, ainãa que não
aãopte o methodo keyscrlin-
geano...

Mas a verdade é que a re-
volução, na Bahia, já venceu
tres phases completamente
ãistinetas. A primeira foi com-
munista, vivida pela massa
popular numa noite, selvagem
de assalto á proprieáaâe, ãe
saque e ãe âepreãações. Um
communism.o incipiente, pri-
mitivo, que nada mais é áo
que a reconquista áa promis-
cuiàaãe da taba e ão qnilom-
bo. Mas ãespertou a horda e
ella continua enfurecida...
Questão social ou caso de po-
licia?

A segunda foi ãe subser-
viente identificação com a¦mentalidade dos militares vi-
ctoriosos. Durou mais tempo.
Foi o momento atrabiliário
das commissões de synãicau-
cia, ão áesmantelo áa machi-
na eleitoral montaãa pela po-
litica, âas exonerações em
massa, dos severos propósitos
moralizaãores, ão confusionis-
mo administrativo, em que a
inépcia anãava ãe mãos da-
das com a insinceriãade. Não
havia idéas em jogo, nt.as ho-
mens afortunados, nas suas
attitudes particulares, á pro-
cura allucinaãa áe um prin-
cipio . . .

A Bahia anti-revoluciona-
ria, civilista, essencialmente
juriãica, áecompoz-se em ácis
grupos, fora da massa popu-
lar, a direita conservadora,
com as elites depostas áo po-
áer, formanâo o bloco rnais
organizaáo e seleccionaão, e
a esqueráa ãa Republica No-
va, com o raãicalismo áos te-
nentes, o iãealismo vago ãus
moços e o corpo áoutrinaiio
ãa Alliança Liberal. A balbur-
âia foi tremenüa.

A terceira etapa, a actual,
é a àe um feroz engalfinha-
¦mento partidário dentro e fc-
ra do mesmo grupo.

Não se reforma. Não se ad-
ministra. Não se renova. Am-
biciona-se, apenas, o poder,
numa áesalmaãa competen-
cia facciosa. Caãa politico é
um capoeira perigoso e um
Machiavel maledicente.

O ár. Leopoldo Amaral, que
é um bom calculista, um ex-
cellente rapaz, agüentou a
mão na segunda phase, mas,
como não é o estadista exi-
gido pelo momento bahiano e
nem mestre ãe acrobacia po-
litica, não se equilibra mais
no governo. Ainda mais por-
que se desligou da esquerda,
quiz pender para a direta, e.
finalmente, partiu em linha
recta para o povo, convenci-
do de que havia acertado co;')
a picada da revolução...

DIRECTRIZ QUE SE IMPÕE
Lenine, criticando a "Com-

muna Franceza"; disse que
ella foi uma obra ãe meia áu-
zia áe aãvogaãos espertos..

Não sei até onãe vae a iro-
nia áo Santo áa Praça Ver-
melha^ ãe Moscou, mas a Ba-
hia só é governavel por essa
meia ãuzia àe "aãvogaãos es-
pertos", arregimentados entre
os circulos de opinião das cor-
rentes partidárias, capazes ãe
organi zar habiliãosamente
uma nova politica, nem por
um áictaâor implacável, àe
mão aura, capaz de implan-
tar uma ideologia numa obra
intelligente e tenaz de reedu-
cação integral ãa colleciivi-
ãaãe bahiana.

Sem o que, os interventores
se suceeãerão improficuamen-
te no poâer. Os aãvogaãos es-
pertos ãeformarão o Brasil
Novo, envolvenão-o num em-
maranhaão üe leis decurati-
vas, ãe regulamentos orna-
mentaes, mas o caos será ven-
cião pela sua astucia.

E a Bahia se reintegrará em
si mesma, no rhythmo regio-
nal ãa sua viãa tão cheia ãe
incisivos antagonismos, com
um accorão a Góes Cahnon —
o mais áesastraão pulo ãe ga-
to executaão pelo sr. J. J.
Seabra — ou um casamento
politico a Peãro Lago, ãesfei-
to, áe surpresa, pela revolu-
Ção.

Fora dessas duas soluções,
a Bahia é, realmente, ingover-
navel.

O áictaâor construirá uma
nova Bahia, liberta ão ranço
passaàista, ãa mentalidade
grammatical e juriãica, im-
posta pelo seu retrogrado ap-
parelho ãe ensino extensivo e
catechista, ão espirito cole-
nial, que ainãa pontifica nos
logradouros publicos, no epi-
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Capitão Juarez Távora

gramma retorcido dos seus li-
teratos e na patuscada coim-
brã dos seus universitários...

Mas, onãe está esse homem
necessário, urgentíssimo, ao
mesmo tempo, em toãos os
Estados brasileiros?

O sr. Seabra é uma solução.
Os ãictaãores mirins, criados
ou a criar pela revolução, se-
gundo o modelo confecciona-
do pelo general Juarez Tivo-
ra, são um perigo...
DECLARAÇÕES E PERGUN-
TAS DO CAPITÃO JUAREZ

TÁVORA
BAHIA, 7 (DIÁRIO DE NO-

TICIAS) — O capitão Juarez
Távora fez importantes decla-
rações na reunião dos politi-
cos locaes realizada por con-
vocação sua para tratar da
escolha do suecessor para o sr.
Leopoldo Amaral, reunião da
qual-participaram os srs. mon-
senhor Elpidio Tapyranga, dr.
Rodrigues Doria, dr. Pedro Ju-
lio Barbuda, professor Severo
Pessoa, dr. José Antônio da
Costa, dr. Odilon Santos, Ri-
cardo Machado, José Canuto
dos Passos, dr. Leoncio Pinto,
Alberto Catharino, dr. Edgard
Sanches, dr. Demetrio Touri-
nho, dr. Ernesto Carneiro Ri-
beiro, José Antonio Silva Cos-
ta, dr. Octaviano Muniz Bar-
reto, Pedro Bacellar de Sá, dr.
Ignacio de Menezes, dr. João
Conde, Ezequiel Baptista da
Silva e dr. Raul Schmidt.

De todos os jornaes bahia-
nos. o "Diário de Noticias" foi

(Conclue na !>' pagina.)

Regressaram hontem o general
Balbo e seus companheiros

O ministro da Aeronáutica italiana
despediu-se com enthusiastico 'Viva

fraternidade italo-brasileira"
1fmWBmWm
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I O ultimo instantâneo do general Balbo nesta capital

Pelo transatlântico "Conte Eos-
so", que hontem deixou o nosso
porto pouco antes de 15 horas,
regressaram ao seu paiz, além do
ministro ítalo Balbo, que com-
mandou o grande cruzeiro aéreo
transcontinental, vencendo, em
brilhantes etapas, o formidável
vôo Orbetello-Rio de Janeiro, to-
dos os demais intrépidos pilotos,
observadores e mecânicos desse
inegualavel commeUimento avia-
torio, o maior e mais arrojado de
todos os tempos, e que uma pa-
gina gloriosa veio traçar, na his-
toria da aviação italiana, ou, me-
lhor dizendo, do mundo inteiro.

Approximava-se a hora da par-
tida da moderna unidade morcan-
te da Itália, annunciada pela sua
possante sirene, quando ainda, no
salão de refeições desse conforta-
vel navio, transcorria animado e
cordial o almoço de despedida,
convertido em linda festa de con-
fraternidade italo-brasiloira, co-
mo bem o assignalou ítalo Balbo,
erguendo, em dado momento, um
forte e caloroso viva & velha e in-
alteravel fraternidade que existe
entre os filhos da Itália e os fi-
lhos do Erasil. Esta saudação do
culto estadista e do valente domi-
nador dos ares foi levantada em
pleno salão rcgoi-gitante, á eleva-
ção da sua taça. Bebia, focalizan-
do o estvlo do "fascio", pelo Bra-
sil. Os "Eia"! e os "Urrhas" ex-
plodiam de todos os lados, frene-
ticos, empolgando.

A sirene novamente se fez ou-
vir. Estava findo o almoço, e ,to-
dos, se levantavam apressadamen-
te. Rápidos apertos de mão, abra-
ços trocados a pressa.

Era o atropelo da hora.
O primeiro a despedir-se de Ita-

lo Balbo foi o general Leite de
Castro, ministro da Guerra.

Aquelle, fidalgamente, acompa-
nha o nosso titular ao portaló,
emquanto aviadores, brasileiros e
italianos contnuatn as despedi-
das.

O ambiente 6 de gentilezas re-
ciprocas, de mutuas atUnções; é
cordialissimo.

Repórteres e photographos an-
dam, de um para outro lado, em
verdadeira roda viva.

Buscam-se impressões, imquire-
se, indaga-se, preparam-se "po-
ses" nos corredores, no portoló,
na escada baloiçante.

Explosões de magnesio, ultimas
despedidas.

Mãos femininas c fidalgas se
estendem ao beijo de "adeus" do
elegante ministro e commandante
Balbo, que este oscula com finu-
ra palaciana.

E quando a sirene novamente se
fazia ouvir desciam a encada, ain-
da, os retardatarios, entre os
quaes notámos o ministro Oswal-
do Aranha.

Lentamente o transatlântico se
ia pondo, logo após, em movi-
mento.

O cies ostava apinhado.
Mais alguns minutos e, a bordo

o- em terra, or. lenços se agitavam
no ar, incessantemente, numa po-
lychromia admi ravel.

Dentre as muitas pessoas que

foram levar despedidas, a bordo
do "Conte Rosso" ao general Ita-
lo Balbo, notamos o commandan-
te Raul Tavares, representando O
chefe do Governo Provisório; o
general Leite de Castro, ministro
da Guerra; almirante Conrado
Heck, ministro da Marinha; o re-
presentante do ministro ria Justi-
ça; introduetor diplomático Ma-
cedo Soares representando o mi-
nistro da3 Relações Exteriores,
embaixador Cerruti e núncio após-
tolico, ministro Abelardo Roças e
senhora; capitão Álvaro Hilário,
representando o chefe de Policia;
dr. Barros Junior, 2o delegado
auxiliar; coronel Hamilcar Peder-
neiras, da Aviação Militar; mem-
bros da Missão Militar Franceza,
officiaes dos vasos de guerra ita-
lianos, surto no pçrto; cônsul
italiano e elementos proeminentes
italianos além de crescido nume-
ro de senhoras e cavalheiros de
nossa melhor sociedade.

A SITUAÇÃO NA HESPANHA
FORAM RESTABELECIDAS AS

CARANTIAS CONSTITUCIONAES
EM TODO O PAIZ

MADRID, 7 (U. P.) — O Rei
Affonso XIII assignou hoje um
decreto restabelecendo as garan-
tias constitucionaes.

CONFIRMAÇÃO DA NOTICIA
SOBRE O ACTO DO REI

AFFONSO XIII
MADRID , 7 (U. P.) — Confir-

ma-se a noticia de ter o Rei Af-
fonso XIII assignado hontem um
decreto convocando o eleitorado
para o dia Io de março próximo,
afim de sor constituída a nova
Câmara dos Deputados. A eleição
de senadores realizar-se-á no dia
15 do mem» mez.
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O DIÁRIO DE NOTI-
CIAS dará ampla repor-

tagem da excursão
O sr. Plinio Casado, em com-

panhia dos secretários do go-
verno fluminense, segue hoje,
em trem especial, que partirá
da estação Barão de Mauá, ás
7 e 20, para Campos, onde vae
a convite do povo.

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
especialmente convidado, en-
via um redactor e um photo-
grapho, para poder publicar
ampla reportagem telegraphi-
ca e illustrada da excursão do
interventor federal ao mais
importante municipio do Es-
tado do Rio.

A nossa ediçãão das 11 ho-
ras de amanhã já dará, por
isso, detalhado noticiário dos
acontecimentos oceorridos du-
rante a viagem e das primei-
ras manifestações em Campos.

TH0MAZ0
TITTONI

Falleceu o ex-primeiro

ministro italiano
Tomaso Tittoni foi uma das

mais brilhantes figuras da
vida politica italiana, no longo
periodo que vae de 1890 até
1919. Orador parlamentar do
grandes recursos, relator das
Finanças e dos Negócios Es-
trangeiros na Câmara dos De-
putados, senador do Reino,
professor, publicista e jorna-
lista, Tomaso Tittoni foi pri-
meiro ministro e ministro do
Exterior varias vezes. Era pre-
sidente do Senado. Durante a
Grande Guerra a sua acção
foi notável. Álquebrado pela
moléstia, com o advento do
fascismo, recolheuse á vida
privada e vivia ora em Roma,
ora na sua villa do norte da
Itália. Deixa varias obras pu-
blicadas.

ROMA, 7 (IT. P.) — Acaba
de fallecer o ex-primeiro mi-
nlstro Thomazo Tittoni.

. ROMA, 7 (U. P.) — O falle-
cimento do sr. Thomazo Tit-
toni deu-se precisamente ãs
sete horas da noite. Os ulti-
mos postos politicos oecupados
pelo morto foi o de presidente
do Senado e ministro das Re-
lações Exteriores,

no"caso" de Princeza
Os ex-congressistas
não se defenderão
perante o Tribunal

Especial
Os ex-congressistas de-

nunciados, a propósito do"caso" de Princeza, por te-
rem votado pelo reconhe-
cimento dos representan-
tes de Zé Pereira, resolve-
ram. não se defender pe-
rante o Tribunal Especial.

Alguns acreditam que a
justiça da Revolução não
attingirá a todos os de-
nunciados, entendendo que
a responsabilidade do reco-
nhecimento cabe mais á
Commissão de Poderes, es-
pecialmete ao seu relator,
do que aos que, apoiados no
respectivo parecer, aceita-
ram as suas conclusões.
Outros vão mais longe ain-
da: pensam que só poderá
ser de facto responsabili-
zado o sr. Washington Luis,
porque, sendo o todo pode-
roso, era quem, na realida-
de, mandava e desman-
dava...

Parece tambem delibera-
do que, no momento oppor-
tuno, os ex-congressistas
implicados no famoso caso
dirigirão um manifesto á
Nação justificando a sua
attitude.

Falleceu o professor Fe-
derico Guarduccl

BOLONHA, 7 (U. P.) — Falle-
eeu hoje, nesta cidadej o sr. Pe-
derico Guarducci, professor apo-
sentado da universidade local e
notável geodosista. O extineto di-
rigiu ns explorações realizadas na
Erithrea.

Noyo record Internacional
para automóveis ligeiros

O capitão Campbell es-
tabeleceu esse record

no automóvel in-
glez 

"Austin"
DAYTONA BEACH, 7 (U. P.)

— O capitão Malcolm Campbell,
dirigindo o automóvel inglez
"Austin", estabeleceu um novo re-
cord internacional para automo-
veis ligeiros, fazendo duas corri-
das na velocidade média de 94.031
milhas horárias.

O antigo record era de 87,076
milhas.

Campbell declarou que n5o tõ-
maria parte na Exposição Com-
mercial do Império Britannico, a
realizar-se no mez próximo em
Buenos Aires, pois tinha o propo-
sito de fazer embarcar o "Passa-
ro Azul" para a Inglaterra.

Chegou a Londres um car-
regamento de ouro

brasileiro
LONDRES, 7 (U. V.l — Chegou

n esta capital um carregamento
em ouro, procedente do Brasil,
avaliado em 750.000 libras enter-
linas.
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Commentarios ao excesso de policia e á falta
de justiça do governo revolucionário

MAURÍCIO DE LACERDA
(Exclusividade do DIÁRIO DE NOTICIAS)

A Revolução se fez para ga-
rantir todas as liberdades,
principalmente a liberdade de
imprensa, que a situação de-
posta havia compromettido
numa lei reacciemaria.

Pois bem, em plena revolu-
ção, estando no governo os
seu mandatários, o chefe de
Policia reúne os representan-
tes de todos os jornaes para
dar-lhes conselhos.

Os conselhos agora eram os
mesmos do tempo do sr. Co-
riolano de Góes, quando cha-
mava á chefatura os directo-
res de jornaes mais modera-
dos para os intimar, por
bem ou por mal, a ter uma
linguagem que não chocasse
os sagrados melindres da oii-
garchia.

Feita a Revolução liberal e
posto na policia um liberta-
dor, a imprensa é chamada a
ouvir estas coisas pasmosas.

O governo é discrecionario.
A imprensa, é verdade, tem sj-
do muito patriótica para não
tecer commentarios contra al-
guns heróes de sebo que a
adhesão interesseira collocou
ao lado dos heróes authenti-
cos da rebellião popular de
outubro. Mas a imprensa è
advertida, neste conciliabulo,
de que não pôde se referir ao
"casse-tête" que abriu uma
brecha na cabeça do insolen-
te embaixador italiano, ou
deixou cicatrizes nos braços
do general Balbo, esse mas-
catte de aeroplanos usados,

E a imprensa se retira da
reunião, certa de que ella ê
igual aquelles chás áa jneia
noite do chefe Coriolano de
Góes, que convidava os jor-
nalistas a uma conferência,
em que depois de exhibir o
seu muque, os intimava, por-
que estávamos sob o imperio
da dictadura policial, a mu-
dar de linguagem, por exem-
pio, no caso do assassinato de
João Pessoa,

Eu agora pergunto que dif-
ferença existe entre a impren-
sa, sob a intimidação dos Co-
riolanos, e aquella que acaba
de ser intimada pelos Lu-
zardos,

A imprensa que responda,
se puder ou se quizer, a esses
dois chefes de dois regimens,
cuja policia é a mesma, men-
tal e materialmente falando.

Outra passagem que bem
demonstra não termos varia-
do senão de março a, abril é
a mesma reunião, dos mes-
mos jornalistas, com o mes-
mo chefe de policia, quando

este os notificou que ia man-
dar por em liberdade os com-
munistas detidos, como o dou-
tor Fernando de Lacerda, ha
quinze dias, e os demais de-
tidos desfie a Junta Militar,
isto é ha mais de um trim.es-
tre, como perigosos á ordem
publica.

Em primeiro logar essa de-
claracão é ingênua e revela a
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Dr. Coriolano tle Góes

intelligencia de vista baixa
dos nossos scarpias que ain-
da hontem tangiam o bando-
lim do liberalismo, como me-
nestreis da Justiça para o
povo que hoje elles opprimem
como qualquer Oliveira Soba-
nho. ¦¦; "'

Pois então, a policia da ca-
pitai, dispondo de todas as
comnumicações, inclusive dos
telegraphos e do radio, sem
falar no aeroplano, leva uma
quinzena para apurar as cul-
pas dos autores da passeata
da fome, que não chegou a. se
realizar, e dos autores, ha um
trimestre, do comicio para a
estatua de Mauá vêr?.. .

Quo dizer dessa policia qúe
leva quinze dias para julgar o
dr. Fernando de Lacerca no
mesmo crime que a policia de
S. Paulo levou quinze minu-
tos para julgar o seu irmão.
dr. Pauio de Lacerda? E, so-
bretudo, que dizer desta poh-
cia que ameaçou com Fernan-
do de Noronha, impoz a prisão
incommunicavel dos presos da
passeata ãa fome e os acaba
soltando, bem como aos presos
de ha tres mezes, por nada
ter apurado contra os mes-
mos? Que dizer dessa gente,
sinão o que o povo já diz, que

(Conclue na 2a pagina)

A VIAGEM DO MAIOR AVIÃO DO
MUNDO AO BRASIL

O commandante do "Do-X" convidou a imprensa
para visitar o appareJJxç
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O commandante tio "Do-X", capitão Christiansen, na"cabine" de commando

LAS PALMAS, 7,
capitão Christiansen
secção de machinas
tinho declarou hoje
vae fazer uma excur
que durará poucos di
Tanger, de regresso
prompto para contin

(TJ. P.) — O commandante do DO-X,
, convidou hoje a imprensa a visitar a
do hydroplano. O almirante Gago Cou-
ao representante da United Press, que
são pelas Canárias e o norte da Africa,
as, devendo embarcar em Casablanca ou
a Las Palmas, logo que o DO-X estivei,
nar a viagem
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xas Cruz e Victor Mallet Hame-
lin; no Estado do Rio de Janeiro,
o sr. Carlos Rolim.

São nossos representantes em
Petropolis os srs. Ambrosano &
C, rua Montecaseros n. 163.

HONTEM
CAMBIO — Em posição estável,

abriu e funecionou esse mercado,
com sacadores a 4 23(64, 90 d.jv.
e 4 21j64 á vista, com o dollar a
11J420 e franco a ?448.

Para o popel particular obte-
ve-se collocação a 4 25|64 para a
libra e 11$250 para o dollar.

O Banco do Brasil, ainda, na
abertura de hoje, manteve para
suas cobranças, as taxas anterio-
res: 4 1|2, 90 d.jv. e 4 15|32 á vis-
ta, com o dollar a 1152S0 e franco
o $443.

CAFÉ' — O mercado do café,
funecionou nas mesmas condições
do fechamento anterior, manten-
do para o typo 7 a cotação de
17S60O por arroba.

Entraram 16.03S, sairam 13.C91
e ficaram em stock 282.746 sae-
cas.

ALGODÃO — O mercado algo-
doeiro funecionou firme, com ne-
gocios escassos e cotações inal-
teradas.

Sairam S41 e ficaram em stock
B. 736 fardos.

ASSUCAR — Com cotações ln-
alteradas, e negócios escassos,
abriu e funecionou o mercado as-
sucareiro.

Entraram 2.3S7, sairam 66.612
e ficaram em stock 475.871 sae-
cas.

O TEMPO — Máxima, 26.S; ml-
nima, 21.5.

 O Banco do Brasil fez a
remessa dos vales para a Alfan-
dega, a taxa de 6Ç223, por mil
réis ouro.

HOJE
Realiza-se, com grande sole-

umidade, a ceremonia do lança-
mento da pedra fundamenta1 da
igreja de N. S. do Perpetuo Soe-
corro, que será erguida na praça
Edmundo Rego, em Grajahu', An-
darahy.

 Ficam convidados os con-
sócios para a assembléa geral,
que se realizará ás 14 horas, em
sua séde. á rua Luiz de Camões
n. 22, sobrado, para fins de in-
teresses geraes. e em particular
a nova legislação pharmaceutica. Realiza-se, ás 1 horas, no
salão nobre da Associação dos
Empregados nó Commercio, as
posses da directoria e do conse-
lho fiscal recem-eleitos, que se-
rão feitas pelo dr. Lindolfo Coi-
Ior, ministro do Trabalho.

 Realiza-se, ás 16 horas,
na séde do Tiro de Guerra n. 15,
a solemnidade do juramento á
bandeira pelos jovsns pertencen-
tes aquelle Tiro de Guerra.

 A administração da Ir-
Snandade de S. Braz realiza a
festa commemoratlva do dia de
S. Braz, seu glorioso padroeiro. Realiza-se, ás 9 horas, no
gabinete do chefe de Policia, a
grande reunião das diversas com-
missões technicas, que, depois de
organizadas em definitivo, colla-
borarão na Reforma da Policia do
Districto Federal.

 A Prefeitura promoveu
das 19 ás 22 horas, as seguintes
retretas militares:

Na praça Paris, pela banda do
__" regimento de Infantaria; no
Jardim da Gloria, pela banda da
Marinha; na praça da Harmonia,
pela do 5o batalhão da Policia
Militar, e no Jardim do Meyer.
pela do 3o batalhão da mesma
milícia.

AMANHÃ
A directoria do Derby Club

convida os sócios a se reunirem
em assembléa geral extraordina-
ria, no edificio da sociedade, á
avenida Rio Branco n. 197, ás
14 horas, para a eleição da dire-
ctoria e commissões de syndican-
cia a fiscal e outros assumptos
de intereses social.

Os sócios poderão depositar
suas cédulas na urna, apenas
aberta a sessão, sendo encerrado
o escrutínio ás 5 horas da tarde.

 O desembargador Nabuco
de Abreu, presidente da Corte de
Appellação, convocou uma sessáo
do Tribunal Pleno, para ás 13
horas, afim de resolver sobre a
applicação do decreto n. 19.659,
de 3 deste mez, que restabeleceu
as férias forenses na Justiça lo-
cal.

 Estão marcados para se-
rem summariados nas varas cri-
minaes os seguintes cavalheiros:

Na l1 — Antônio Abrantes,
João Honorato de Oliveira, José
Joaquim Renda, Antônio Francis-
co de Andrade. Alexandre de OM-
va e Manoel Pinto Miranda: na
2* — José Correia de Araújo,
José Ignacio ou José Hygino Fi-
lho e Waldemar José da Cunha;
na 4" — João Antônio da Silva,
Paulo Amada Bragues, Newton
Mitrano e Pedro José Alves;; na
5* — Manoel Pereira índio Ju-
nior e Napoleão Sacramento: na
7-1 — Florenclo Lenzaro Guima-
'¦Hes e na S* — JoJLo Ramalho'"asconrellos. Antônio Cardoso e

rio Machado.

S. VICENTE — BEKÇO
DO BRASIL !

C 

Governo Provisório de São
Paulo, por força de um de-
creto, que vem de ter ampla
publicidade, deliberou dar

nova organização ás entidades
municipaes que compõem o Es-
tado. Assim, para effeito de exe-
cução da lei, só terão direito á
autonomia os municípios que de-
monstrarem possuir Tenda pro-
pria, actividade econômica, situa-
ção geographica privilegiada,
densidade de população, etc.

Em these, não se póde contes-
tar a utilidade da medida gover-
namental. Pelo Brasil todo, ha
municípios que existem apenas
nominalmente. Nao dispõem de
elementos próprios de vida nem
capacidade de "self gouvernment",
de fôrma que a perpetuação
de sua autonomia administrativa
representa um ônus indiscutível
para o Estado, seja quanto ao
facies político, seja no tocante ao
aspecto propriamente financeiro.
A tendência da nova mentalidado
administrativa, no paiz, após
mais de 40 annos de incompeten-
cia republicana, é para a limita-
çâo das autonomias locaes, uma
vez que a experiência demonstrou
á saciedade a ruina econômica do
paiz, pela falta de um órgão de
controle das finanças nacionaes,
sejam ellas federaes, estaduaes
ou municipaes.

Em virtude, porém, do decreto
acima alludido, o histórico muni-
cipio de S. Vicente, berço da na-
cionalidade, pela exlguidade de
suas fontes de renda, está desti-
nado a desapparecer. Econômica-
mente, jâ é considerado um ap-
pendice de Santos, cuja expansão
progressista absorveu, em grande
parte, a possibilidade desse mu-
nicipio litorâneo manter a sua
physionomia própria.

O interventor federal era Sáo
Paulo esqueceu-se, todavia, de
que a ..orça da tradição, o culto
ao passado, lançaram alicerces
profundos na alma paulista. Sào
Vicent^ ergueu-se, como um só
homem, e tal qual um Anteu mo-
dernp, procura, ao contacto com
a lição dos dias que jã se foram,
ao contacto com a terra primeira
que os colonizadores lusitanos
palmilharam no Brasil, a razão
de ser de suas justas reivlndi-
cações.

Estamos, pois, em face de um
dilemma. Ou permittir que São
Vicente continue á parte, na
communhào paulista, como um
marco luminoso de nossa histo-
ria, não se lhe appllcando os dis-
positivos da lei já em execução,
tou, então, sanccionar o estado de
coisas existente, isto é, fazer com
que S. Vicente se Integre a San-
tos, provada como está a sua pe-
quena importância material.

Que vale mais: a historia ou o
immediatismo econômico?

Convenhamos: paiz algum póde
viver sem o respeito ao passado.
Essa liturgia patriótica que re-
lembra o que se foi e vae pro-
curar, na lição dos dias vividos,
os exemplos gloriosos, de esti-
mulo á geração presente, é in-
dispensável, sobretudo, ás nações
novas, sob cujos' pés não se en-
contra o terreno firme de uma
longa historia.

Foi em S. Vicente — não nos
esqueçamos — que as caravellas
de Martim Affonso escutaram,
pela primeira vez, o .balbuciar da.
grande raça que fez a gloria e a
opulencia da Piratinlnga de hoje.
Ali, Anchieta, Nobrega, Navarro,
em nome dos interesses sagrados
da Cruz e da Civilização, escre-
veram, na areia alvadia de suas
praias, as primeiras palavras da
catechese e os juramentos de di-
latação da fé christã. ao mundo
americano. Ali, fundiram-se os
primeiros núcleos humanos, que,
logo após, vencendo os obstáculos
da serra do Mar, ganharam o
planalto e impulsionaram os li-
mites da pátria nova até os con-
trafortes dos Andes e as plani-
cies platinas. Por tudo isso, São
Vicente é um recanto sagrado da
nacionalidade e o relicario das
mais crystalllnas tradições do
Brasil.

Com que carinho os povos
adeantados da época veneram os
logares de onde promanou o ge-
nio da raça e onde surgiram os
albores da nacionalidade! Acaso,
Roma, a immortal, não revive no
espirito do fascismo moderno? A
França não repara a cathedral
de Reims, com um accento de re-
ligiosidade e de respeito á, me-
moria de Joanna D'Are? Os Es-
tados Unidos, que são um povo
ainda iva infância, não reveren-
ciam, tocados de uneção civica,
o canto onde repousa Washin-
gton e os campos de batalha onde
se travaram pelejas pela liberta-
ção nacional?

Todos esses argumentos mili-
tam em prol da autonomia de
S. Vicente. Mesmo porque o pe-
quenino municipio paulista, plan-tado á ourella áo Atlântico, não
pertence apenas a S. Paulo. E'um patrimônio de toda a Nação.* *

O ALUADO IMPRE-
VISTO

Os 

conservadores inglezes es-
tão á procura de um mo-
tivo com que possam botar
abaixo o gabinete traba-

lhista. Isso não é fácil com um
primeiro ministro da tempera de
MacDonald, absolutamente inca-
paz de perder a fleugma com pe-
queninas derrotas na Camara dos
Lords. Mesmo quando os Com-
muns lhe Infligem algum fracas-
so, o chefe do governo laborista
se apressa em declarar que a
questão não tinha importância,
não valendo tal voto por uma
manifestação expressa da maio-
ria nacional eontra o partido que
se acha no poder.

Entre os conservadores, o mais
soffrego é, talvez, o sr. Chur-
chill, que, ainda ha pouco, a pro-
posito da politica tolerante do
gabinete, que mandou pôr em 11-
herdade os "leaders" da desobe-
dlenôcia civil na índia, atacou ve-
hementemente MacDonald, preço-
nizando maiores dífficuldad e s
para a Inglaterra em consequen-
cia dessa resolução liberal, mas, a
seu ver. Imprudente. Ninguém
ignora que as opposições sempre
desenvolvem Intrigas e actlvlda-
des em torno das questões oc-
currentes, com o intuito de im-
popularizar o governo, cuja qué-
da é o seu objectivo principal.

Nos regimens parlamentares, a
actuaçao dos politicos que se
acham fora do poder é, quasi,
restricta a4;sse fim, isto é, abrir
dissidio entre o governo e a opi-
nião, representada pelas câmaras.

Acontece que Mahatma Gandhi,
logo que o puzeram fora da pri-
são, com extraordinárias cautelas,
foi ouvido pelos seus adeptos o
admiradores, aos quaes, com o
seu transcendente idealismo, de-
clarou philosophicamento o seu
intuito, lógico, d^i continuar a
luta, de proseguir como "condot-
tiére" da desobediência civil. Por-
tanto, os hindus, sob a orientação
do grande apóstolo político, bre-
vemente estarão, de novo, fabri-
cando sal, contra o que dispõe a
lei da gabela, e promovendo o
"hoycott" dos tecidos britannicos.
porque não ha outro caminho
para O nacionalismo no paiz. em
face â superioridade militar e po-
litica da metrópole. Ganõhi será.
pois, o aluado imprevisto e, pro-

vavelmente, providencial de quc
os conservadores se vão servir
contra Macbonald.

Resta saber se, no caso de vi-
ctoria, os "tories", com o sr.
Baldwin á frente, saberfio teste-
munhar reconhecimento aos hln-
dus, instituindo uma política co-
lonial menos tyrannlca do que a
dos trabalhistas. Não parece que
assim po.ontgça, a julgar pelas
razões em que se apoiam politi-
cos como Churchill...

O ALCOOLISMO E A
POLICIA

Tecendo 

commentarios sobre a
lei secca, posta em foco por
uma sentença que a procura
invalidar, fizemos considera-

ções attinentes ao alcoolismo en-
tre nós, em face de uma prohibi-
ç3o feita pela policia de Nicthe-
roy sobre a venda de bebidas ai-
coolicas durante as batalhas de
confettl.

Suggerimos, entílo, a convenl-
encia de ser adoptado, pelas au-
torldades, um critério conciliato-
rio, o meio termo, que seria a to-
lerancia limitada á venda de cer-
vejas e chopps. E' certo que os
anti-alcoolistas doutrinários não
se conformam com essa transi-
gencia. Entretanto, não ê justa
a prohibição ampla, attingindo
todas as bebidas que contenham
álcool, quando as autoridades
federaes e municipaes licenciam
estabelecimentos, autorizando a
venda de taes artigos. »

A policia desta capital acaba
de expedir uma circular prohlbln-
do ' a venda de bebidas aleooli-
cas, com excepção de cervejas e
chopps, a partir das 18 horas até
ás 7 do dia Immediato, nos lo-
gradouros da cidade em que so
realizarem batalhas de confet-
ti,

A medida attende a convenlen-
cias sociaes respeitáveis, cum-
prindo esperar que as delegacias
policiaes promovam a fiscaliza-
ção necessária.* *
BRASIL-ESTADOS UNI-

DOS

A 

estatua da Amizade, que em
breve será inaugurada nes-
ta capital, vale como um pa-
drão de cordialidade inaltera-

vel entre as duas maiores nações
do continente americano.

Vários paizes tiveram demon-
strações de gentileza para com, o
Brasil na data em que foi com-
memorado o centenário da nossa
independência politica.

Os Estados Unidos, além de
uma participação brilhante na
Exposição Internacional de 1922,
fizeram do edificio que serviu de
pavilhão no certamen a séde da
embaixada americana, para o que,
aliás, fora destinado inlcialmen-
te.

A estatua em questão foi ain-
da uma prova de sympathia da
grande Republica do norte.

A Revolução de outubro, por
motivo de incidentes explicáveis
em taes circumstancias, deu en-
sejo a commentarios e espectati-
vas discordantes a respeito da
attitude que o governo de Was-
hington poderia assumir em face
da nova ordem de coisas estabe-
lecida em nosso paiz.

A coincidência de achar-se em
férias, na Europa, o embaixador
Morgan, decano do corpo diplo-
matico estrangeiro, nesta capi-
tal, retardou, de certo modo, o
esclarecimento da situação. Des-
feitos, em breve, quaesquer equi-
vocos, a amizade dos dois paizes
retornou o rythmo clássico, ryth-
mo que ainda não soffreu qual-
quer solução de continuidade. O
pan-americanismo é uma doutrl-
na de política internacional a
que alguns paizes do continente
costumam fazer restricções.. Os
Estados Unidos, que são o seu"leader", com credenclaes decor-
rentes da sua ascendência politi-
ca e econômica, encontraram no
Brasil um cooperador solicito e
sincero.

A intelligencia dessa política e
a fortuna de havermos acredi-
tado naquella democracia alguns
diplomatas de larga visão, como
Joaquim Nabuco e Oliveira Lima,
approximaram ainda mais as duas
grandes nações. Os brasileiros
tiveram oceasião de retribuir as
dlstincções norte-americanas a-
colhendo de maneira carinhosa e
espontânea o presidente Hoover,
na sua excursão de boa vontado
á America do Sul.

A mudança da situação politi-
ca, no Brasil, não modificou de
qualquer fôrma o sentimento de
cordialidade que nos une aos Es-
tados Unidos e que está, neste
continente, em concordância com
as tendências de união e federa-
lismo internacional do velho mun-

ULTIMAS NOTICIAS DÍT
PORTUSAL

MORTE DE UM ANTIGO COM-
MERCIANTE EM PERNAMBUCO

LISBOA, 7 (U. P.) — Falleceu
em Vieraminho o antigo negocian-
te em Pernambuco, sr. Alexandre
Fonseca Fernandes.

VICTIMA DE AUTOMÓVEL
LISBOA, 7 (U. P.) — Falleceu

o lavrador Libanio Esquivei, victi-
mado por um desastre de automo-
vel.
SUSPENSO O REGIMEN DO PÃO

NA MADEIRA
LISBOA, 7 (U. P.) — O Con-

selho de Ministros suspendeu o
regimen do pão na Madeira, até a
conclusão de um inquérito rigoro-
so sobre o assumpto, em seguida
aos distúrbios ali verificados.
APROXIMAÇÃO COMMERCIAL

COM A HESPANHA
LISBOA, 7 (U. P.) — O mi-

nistro dos Estrangeiros informou
o Conselho de Ministros sobre as
negociações que estão sendo leva-
das a effeito para a aproximação
commercial com a Hesnanha.

UMA MISSÃO DE ESTUDO
LISBOA, 7 (U. P.) — O Con-

selho de Ministros autorizou a
partida para o estrangeiro de
funccionarios postaes, com a mis-
são de estudar as tarifas Postaes
de aviação na metrópole e colo-
nias.
OS RESTOS MORTAES DE MAR-
COS PORTUGAL NA SUA MO-

RADA DEFINITIVA
LISBOA, 7 (U. P.) — Os res-

tos mortaes de Marcos Portugal
foram depositados na crypta da
igreja de Santa Isabel, desta ca-
pitai, após a missa Liberame, rea-
lizada hoje.

Assistiram a esse acto de reli-
gião o maestro Vianna da Motta
e o representante do ministro da
instrucção.
EVASÃO DOS PRESOS DE MON-

TEMOR-O-NOVO
LISBOA. 7 (U. P.) — Os pre-

sos da cadeia de villa de Monte-
mor-o-Novo serraram as gri.Vles do
cubículo, saindo a pasesar pelas
ruas e a libar pelas tabernas du-
rante á noite, regressando pela
manhã á cadeira, com excepção de
um delles, cujo paradeiro é igno-
rado.

O momento internacional
O discurso do sr. Stímso

Causou grande sensação o discurso ão sr. Stimson, se-
cretario áe Estado americano, na Sociedade Conselho das
Relações Exteriores, em que estudou a attitude do Departa-
mento de Estado, em face das revoluções havidas, em 1930,
nos paizes americanos. Depois de mostrar como o seu paiz
havia sempre defendido as naçõss ão continente, applicanão
o. âoutrina de Monroe, e de recordar a sua acção pondo fim
ao imperialismo francez no México, força.iâo a Inglaterra a
restttuir as ilhas Bay â Honduras e a costa de Mosquitos á
Nicarágua,* provocando o arbitramento ãa differença ãe fron-
teiras entre a Venezuela e a Guyana Ingleza e os arbitramen-
tos entre a Venezuela e a Allemanha e a Venezuela e a Itália,
cooperanão, por fim, na solução ãos conflictos ãe Tacna e
Arica, e do Chaco Boreal, depois ãe historiar todos esses fa-
ctos, o sr. Henry Stimson salienta que a politica ão seu paiz,
em relação aos âemais âa America, tem sido ãe respeito aos
ãireitos e á soberania âe todos os Estados.

Por fim, focalizou, ainda uma vez, o caso ão embargo á
venda ãe armas aos revolucionários brasileiros, para mostrar
que o fizera cumprináo obrigações internacionaes e afim âe
não fomentar, como é âa sua tradição, rebelliôes em nações
ão continente. Como se sabe, o embargo americano foi feito
na véspera ão triumpho ãa Revolução e dahi, em toâa parte,
mesmo nos Estaãos Unidos, houve criticas severas ao Depar-
tamento âe Estaâo, 

' 
affirmando-se que elle ãesconhecia a

verãaâe sobre o movimento brasileiro e que o seu gesto havia
sido afoito, pois se compromettera com uma situação peri-
clitante e que não representava mais o Brasil, pois, quando
o embargo foi promulgado, o governo feãeral ão sr. Wash-
ington Luis não exercia mais jurisâicção senão sobre uma
pequena parte ão território nacional. Já quinze Estaãos es-
tavam em poãer ãos revolucionários, que nelles tinham orga-
nizaâo governos effectlvos. Um jornal inglez áeclarou, pitto-
rescamente, que o sr. Stimson tinha tomaão o bonde erraâo...

Não vale mais ãiscutir esse caso. O certo, porém, é que
teria sião preferível que o sr. Stimson esperasse mais alguns
dias e, assim, não precisaria depois justificar-se tanto...

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentadoria dos drs. Aarão Reis e Julio Dela-

maré Koeler — Nomeações — Exonera-
çôes — Remoções — Suppressões — Promoções
O dr. Getulio Vargas, chefe do

Governo Provisório da Republica,
em data de hontem, assignou na
pasta da Viação o seguinte decre-
to:

Aposentando: — Maria Carlota
do Vai, agente de 21 classe dos
Correios de Santa Thereza de Va-
lença; Noé Rodrigues Saraiva,
guarda-fios de 2* classe dos Tele-
graphos; o dr. Aarão Reis, inspe-
ctor addido da Inspectoria Fe-

deral de Obras contra as Seccas;
dr. Julio Delamare Koeler, do lo-
gar de sub-inspector, addido, da
Inspectoria Federal de Navegação;
Affonso de Oliveira Albuquerque
Maranhão do logar de engenheiro
chefe de districto dos Telegraphos;
Izidro Francisco da Costa, do lo-
gar de agente de 1* classe da 2a
Divisão da E. F. Central do Bra-
sil; Ramiro Nunes Barreto, do lo-
gar de conduetor de trem de 2*
classe da 21 divisão da E. F. Cen-
trai do Brasil; Edmundo Kuhl-
mann, do logar de inspector de S1
classe dos Telegraphos. -

Nomeando: — Braz -, Firrara,
para o cargo de colitador dá E.F.
Therozopolis; Helcio Ávila, para
o cargo de thesoureiro da agen-
cia postal de Barreto, São Paulo;
Lúcia Nazareth Neves Guerreiro,
para o cargo de fiel de thesourei-
ro dos Correios do do Amazonas e
Acre; Américo Roberto Palmeira,
praticante da Administração dos
Correios de Santos, São Paulo, pa-
ra o cargo de auxiliar da mesma
administração; Eugênio Grausp-
ner, para o cargo de agente do
Correio de Cosmopolis, S. Paulo;
Carolina Ducatti Barreto, para o
cargo de agente do Correio do
Porto João Alfredo, São Paulo;
Lázaro de Barros, para o cargo de
agente do Correio de Santa Cruz
da Boa Vista, em Botucatu', São
Paulo; Jayme Godinho, ajudante
da Agencia postal de Lage, S. Ca-
tharina, para o cargo de agente
do Correio de Herval, no mesmo
Estado; Carlos Meyer, para o car-
go de agente postal de Massaran-
duba Central, S. Catharina; Es-
ther Ramos de Souza, para o cargo
de agente postal de Iracema, Ba-
hia; Anna de Oliveira Moraes, pa-
ra o cargo de agente postal de São
Caetano de Mariana, Minas; Ap-
parecida Moura, para o cargo de
ajudante de agencia postal de Ita-
nhaudu' (Campanha) Minas Ge-
raes; Eudocilio Penalva de Faria,
para o cargo de agente do Cor-
reio de. Jandaira, Bahia; Maria do
Carmo Borges Alves para o cargo
de agente do correio de Rio Bran-
co, Paraná; Luiz Horta Buzelin
para o cargo de praticante dos
Correio do Estado de Minas; Gas-
tão Machado Lima, carteiro de 3*
classe da Directoria Geral dos

Correios, para exercer o car^o de
praticante da mesma directoria;
Francisco Alves Campos, para o
logar de auxiliar de carte:;o da
Administração dos Correios de Ml-
nas Antônio José Romão de Cas-
tro, para o cargo de estafeta 6a
agencia' do Correio da Eestação
Central de Bello Horizonte, Mi-
nas Geraes; Lourival Pinheiro de
Azevedo, para o logar de serven-
te de 2" classe da Administração
dos Correios de Minas.

Exonerando: o 2o escripturario
da E. F. Goyaz José Aldenoff Po-
voas, do cargo de ajudante de
contador, interino, da mesma es-
trada; Clarindo Marques dos San-
tos do cargo de escripturario in-
terino da E. F. Goyaz; Luiz Sea-
lia, do cargo de 3o escripturario
interino da E. F. Goyaz; Antônio
Fernandes, por abandono de em-
prego, do cargo de agente postal
de Praia Secca, no Estado do Rio;
a pedido, Curselina Ferreira dos
Santos, do cargo de agente Dostal
de Riacho Fundo, Estado de Mi-
nas; o pedido, Durvalina Alves de
Oliveira, do cargo de agente do
Correio de Itahybe, Estado de Mi-
nas Geraes; a pedido, Manoel do
Amaral Brasil, do cargo de agente
do Correio de Thomé-Assu', Esta-
.do do Pará; Alcina Leite, do car-
go de agente postal de Coqueiro
Secco, Estado de Alagoas; Luiz
Maria Clemente Mazzot do cargo
de agente do Correio de Passo
Fundo, Rio Grande do Sul; por
abandono de emPrego, Plinio Cor-
deiro da Silva, do cargo de agente
postal de Mote Serrat. Estado de
São Paulo; Ancilio Monteiro, do
cargo de agente do Correio de Rc-
zende, Estado do Rio; a pedido,
do serviço publico, Leovigildo de
Paula Arauio, do cargo de ajudan-
te da arencia do Correio de Con-
ouista, Minas Geraes; Romeu Ma-
chado Carneiro, do cargo de aju-

dante da agencia do Correio de
Rio Preto, Minas Geraes; por
abandono de emprego, Oswaldo
Jurandyr de Macedo Silva, do car-
go de am.anuense da Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio;
por abandono de emprego, Arthur
Lavocat do cargo de estafeta da
agencia do Correio de Rio Bran-
co, território do Acre; Antônio
Julio da Paixão do cargo de esta-
feta da Agencia do Correio de
Barbacena, Minas; por abandono
de emprego, Raymundo Cabral
Barbosa, de servente da agencia
postal de Rio Branco, território
do Acre; por abandono de empre-
go, Cypriano Graccho de Oliveira,
do cargo de inspector de segunda
classe, em commissão, da Commis-
são de Linhas Telegràphicas e Es-
tratejricas de Matto Grosso ao
Amazonas; por abandono de em-
prego. Augusto de Araújo Bastos,
escrevente da Ia divisão da E. F.
Central do Brasil; João de Albu-
ouerque Bello, do cargo de agente
de 3' classe do Quadro Especial,
da 2* divisão da E. F. Central do
Brasil, a pedido, o auxiliar te-
chnico do quadro da Inspectoria
Federal de Portos. Rios e Canaes,
engenheiro Luiz Aires Portocarre-
ro, do cargo que exerce, em com-
missão, de engenheiro" ajudante da
commissão do Porto de Aracaju';
Antonieta de Souza, do cargo de
praticante da administração do»
Correios do Estado de Minas Ge-
raes; a pedido, Gil Stockler de
Lima, do cargo de auxiliar da Ad-
ministração dos Correios de San-
tos, São Paulo.

Supprimindo: o logar de aju-
dante de contador da E. F. Go-
yaz; o logar de escrevente da 1"
divisão da E. F. Central do Bra-
sil; um logar de auxiliar technico
da 5* divisão da E. F. Central
do Brasil; um logar de engenheiro
ajudante da Comniissão do Porto
de Aracaju'.

Removendo: por conveniência de
serviço, o auxiliar da administra-
ção dos correios de Santos Isidoro
Waisman para o cargo de auxiliar
da Directoria Geral dos Correios;
o auxiliar da administração dos
Correios de S. Paulo, João de
Paula Gonçalves, para egual car-
go na administração postal de
Santos; p auxiliar da administra-
ção postal de Santos, Lindauro
Pereira de Andrade, para egual
cargo na administração dos Cor-
reios de S. Paulo; o official da
administração dos Correios do Rio
G. do Norte, Odorico Moreira
Dias, para o logar de amanuense
da Administração dos Correios de
Pernambuco; o amanuense da Ad-
ministração dos Correios da Pa-
rahyba do Norte, Ernesto de Gou-
vêa Monteiro, para o logar de au-
xiliar da Directoria Geral dos Cor-
reios; o amanuense da Adminis-
tração dos Correios de Alagoas,
Manoel de Carvalho Neves, para o
logar de amanuense dos Correios
da Parahyba do Norte; o ama-
nuense da agencia postal de Rio
Grande, R. G. do Sul, Waldemar
Ferreira da Cunha, para o cargo
de amanuense da Administração
dos Correios do Estado do Rio.

Promovendo: por merecimento,
a servente de primeira classe da
Administração dos Correios de
Santa Maria da Bocea do Monte,
o servente de segunda classe da
mesma * administração, Honorio
Olerio Vicda; por merecimento, a
servente de primeira classe da Ad-
ministração dos Correios de Minas
Geraes, o servente de segunda
classe Abilio Gomes,

Annullando: o decreto de 11 de
abril de 1930, que nomeou o enge-
nheiro José da Costa Guerra, auxi-
liar technico da 5* Divisão da E. F.
Central do Brasil; o decreto de 26
de setembro de 1930, que nomeou
Manoel Luiz para exercer o cargo
de thesoureiro da agencia postal
de Barretos, S. Paulo; o decreto
de 15 de agosto de 1930, que exo-
nerou, a pedido, Antônio de Car-
valho Júnior, do cargo de agente
do Correio de Presidente Bueno,
Minas Geraes; o decreto de 25 de
abril de 1930, que exonerou, a pe-
dido, Otto Deiss, do cargo de agen-
te postal de Rio do Peixe, Santa
Catharina; o decreto de 8 de
agosto de 1930, que concedeu a Jo-
sué Lourenço Garcia a aposenta-
doria no logar de mestre de offi-
cinas de 2a classe da E. F. São
Luiz a Therezina; o decreto> de 24
de janeiro de 1930, que exonerou,
por conveniência de serviço, Mari-
na Cândida de Paula, do cargo de
agente do correio de Santa Barbo-

A PREDESTINA-
ÇÃO DES. PAULO

A revolução é hoje, por ex-
cellencia, um phenomeno de
ordem econômica. Pode-se
mesmo dizer que as questões
políticas têm apenas impor-
tancia quando reflectem in-
teresses de caracter economi-
co. Fora disso, o conceito de
revolução é puramente ab-
stracto. Não tem a menor fun-
cção social immediata. Por
essa razão é que, no Brasil,
ainda ninguém percebeu o si-
gnificação do que vários de
seus dirigentes actuaes enten-
dem e querem fazer, em nome
dos principios do movimento
subversivo de outubro.

Quaes são esses principios?
Reduzir, de maneira incri-

velmente simplista, o proble-
ma ~ revolucionário a uma
questão puramente adminis-
trativa — ou, melhor, confun-
dir revolução com administra-
ção? Perseguir automóveis of-
ficiaes, cemo se elles fossem
os monstros espantosos, os ni-
gromantes e tutú^ causadores
de todos os males que enterf
ravam a Republica Velh..?

Infelizmente, a quasi tota-
lidade dos interventores fe-
deraes espalhados por este
enorme Brasil não sabe nem
de leve o que é, do ponto de
vista sociológico, o verdadei-
ro problema da revolução.

Já não falamos no caso es-
pecial do norte, cuja situação
é a mais cahotica e delicada
possivel. A verdade é que os
actuaes governadores dos Es-
tados, na sua quasi unanimi-
dade, não têm a menor noção
do que seja um programma
de transformação do paiz, sob
um caracter de renovação so-
ciai. Por isso mesmo, com li-
geiras modificações, a nossa
situação geral continua a
mesma do regimen deposto.

Felizmente, ha excepções.
S. Paulo, por exemplo. Aliás,

o DIÁRIO DE NOTICIAS já
teve oceasião de pôr em me-
recido relevo o governo do co-
ronel João Alberto, cuja com-
prehensão do phenomeno pro-
priamente revolucionário não
pode ser comparada a de ne-
nhum dos demais intervento-
res. Quasi todos esperavam,
realmente, que o coronel João
Alberto fosse perseguir o P.
R. P. e os seus odiosos caciques
que tanto enxovalharam a
brilhante civilização paulista.
Nada disso. Em vez de preoc-
cupar-se com as proezas do
sr. Sylvio de Campos e Ataliba
Leonel ou com as brutalidades
do famoso delegado Laudelino
de Abreu, reduzindo assim a
funeção governativa a uma
mera questão policial, a servi-
ço de interesses pessoaes — o
interventor de S. Paulo voltou-
se sobretudo para os probemas
econômicos • do grande Es-
tado.

E está fazendo lá uma obra
de que jamais cogitaram os
capitães perrepistas e outros
figurões politicos sem a me-
nor effieiencia, sentimentaes
e bairristas deante das glorias
legitimas de sua terra, mas
incapazes de conduzil-a com
segurança nos dias difficeis e
através dos caminhos ásperos
em que ella se encontra neste
momento.

Ainda ha vários dias, com-
mentámos daqui, elogiosa-
mente, as declarações do co-
ronel João Alberto, por ocea-
sião de sua visita á Socleda-
de Rural Brasileira, o qual af-
firmou que "S. Paulo devia
ser dirigido pelos que produ-
zem". Ahi está, effectivamen-
te, todo um programma de
acção.

Se elle for, de facto, reali-
zado, a terra paulista terá —
não um governo parasitário,
estranho á sua vida e disser-
vindo os seus interesses reaes,
mas, ao contrario disso, o go-
verno que ha muito deveria
ter, baseado sobre uma linha
politica dictada pela sua cias-
se de maior effieiencia — a
lavoura.

Não nos enganámos no que
então escrevemos sobre essa
politica de comprehensão do
prodigioso desenvolvimento
econômico paulista.

Hoje mesmo, o coronel João
Alberto se encontra em Ri-
beirão Preto, matriz do café,
onde assistirá á posse da di-
rectoria da Associação Regio-
nal de Lavradores, recente-
mente fundada naquella ci-
dade.

Pela sua riqueza, pelo seu
progresso, pela sua cultura, S.
Paulo não toleraria nunca um
governo estranho que fosse
amesquinhal-o, descurando os
seus interesses, para só cui-
dar de fazer intrigas politicas
subalternas e mesquinhas.
Não será esse o destina do co-
ronel João Alberto. Na con-
fusão do Brasil de hoje, seu
governo mostra, mais que tu-
do — a predestinação de Sáo
Paulo, em cuja força economi-
ca reside a maior potenciali-
dade material do paiz.

sa do Monte Verde, Minas Geraes;
o decreto de 24 de janeiro de
1930, que exonerou, por convenien-
cia de serviço, Sebastião Gomes
Leal do cargo de ajudante da
agencia do Correio de Rio Preto-
Estado de Minas Geraes.

Approvando o projecto e respe-
ctivo orçamento, na importância
total de 10:554$266, pilar execução
das obras de que necessita a Es-
trada de Ferro D. Therezina
Christina, no trecho situado no
km. 61,200.

N^v-s&jnro cia Costci,
RENATO ALMEIDA.

(Redaetor do DIÁRIO DE NOTICIAS).

Navarro da Costa foi um artista de esplendor. Nas suas
tintas havia muito enthusiasmo e uma intensa vibração. ^
luz SaSleira fulgia em seus quadros; em tons quentes e exal-
tados como seu próprio temperamento. Nao foi um artista
moderno A sua sensibilidade não se tornou adequada a rea-
í dade da arte actual. Elle não sentiu o jogo das formas e des
volumes delimitando o quadro, nem se amoldou ac, objecti-
vfsmo veloz dos nossos dias. Nisso foi sincero Poderia, coma
tantos outros forçar, pela technica, o seu temperamento e •

Stivar a novidade. Não. Navarro da Costa morreu impres-
Sionista A luz foi o seu deslumbramento e elle nao a geo.
metSzou, mas sempre justificou com ella todas as formas,
Ella era a criadora da sua pintura. ..... . _ .

O seu ultimo quadro, que e um trabalho de mestre, re-
oresentando a bahia de Guanabara, no dia da chegada do
«residente Hoover, é o testemunho da sua arte mais perfeito.
Todo elle é luz e da luz, e por causa delia, se criam os vo-
lumes. A sua technica impressionista, em que a espátula sub-
stitue o pincel, era vigorosa e magnífica. Sabia elle — e essa.
confissão me fez, certa vez — que era um retardatano e a
sua arte não se incorporava nas tendências modernas que,
depois do cubismo, criaram novas expressões e novas reali.
dades picturaes. Mas, Navarro da Costa continuou dentro da
sua emoção e criou ousadamente uma obra, que tem uma
coisa de muito actual — a barbaria. Nao foi nunca, depois
que chegou á floração do seu espirito, amaneirado, ou ü«
mido Era directo e tomava o assumpto, dentro do seu tem-

peramento subjectivo, com uma rara paixão, que o trans-
figurava. , , , _ ., .

Navarro da Costa morreu longe da luz do Brasil, dessa
luz que elle amou como ninguém e reproduziu com um en-
thusiasmo, que o exaltava e era a.magia incomparavel dc seu
espirito.

//Eu, você e sua
(Conclusão da 1» pagina)

o doce mudou, mas que as
moscas são as mesmas?...

*

Ao lado desse pobre ex-libe-
ral, que vive soprado pelas
bochechas de alguns auxilia-
res cujos delictos contra a lei
commum nós todos conhece-
mos, pondo um risco com o
seu nome a sua velha fama e
popularidade, surgem os tribu-
naes de Justiça nos quaes os
juizes se entredisputam as
boas graças da dictadura.

Vejam, por exemplo, esse
Tribunal Especial que num
dia nega e no outro concede
habeas-corpus ao autor da
chacina de'Victoria. Vejam as
vacillações desse Tribunal em
que um juiz declara, com uma
semana de differença, na
mesma espécie e no mesmo
caso, que nega o habeas-cor-
pus que já deu. Mas, acima de
tudo, vejam e comparem esse
Tribunal Especial com o fa-
moso Supremo Tribunal Fe-
deral.

No estado de sitio ultimo,
os deputados Adolpho Berga-
mini, Cândido Pessoa e eu
fomos presos. Pedimos os tres
um habeas-corpus e o Tribu-
nal, sem despachar "a nossa
petição, limitou-se ao clássico
pedido de informações, que
Pedro Lessa, o sogro do juiz
revolucionário S o 1 a n o da
Cunha, dizia ser um absurdo
porque era a solicitação de in-
formação de informes ao co-
actor quanto ao coagido.

O governo, como sempre,
demorou estas informações, e,
sem saida para ellas, porque
a detenção de deputados era
um abuso de poder evidente,
negociou durante os seis dias
de espera do Tribunal esta
saida á sua patada constitu-
cional. Soltou os tres depu-
tados na manhã do julgamen-
to do seu pedido e mandou ao
Tribunal a informação de que
elles só tinham sido convida-
dos a ir á policia para decla-
rações. E o Tribunal desses
ministros, que o saneamento
da Justiça está poupando, en-
guliu a moca, porque com
ella se salvava do doloroso de-
ver de libertar do presidio a
tres deputados federaes deti-
dos violentamente incommu-
nicaveis pela policia do sr.
Washington Luis.

Agora, o Tribunal Revolu-
cionario recebe um pedido de"habeas-corpus" sobre um
caso, que o próprio chefe de
policia acaba confessando aos
jornalistas ter feito sem cri-
me ou prova de crime. Rece-
bendo esse pedido, o Tribunal
Revolucionário, como o seu
velho parceiro da justiça fe-
deral, pediu informações ao
coactor e como este demoras-
se a resposta elle demorou o
julgamento,, deixando presos
os pacientes que a própria po-
licia confessa ter detido sem
culpa criminal, tanto que os
liberta.

Que differença ha entre o
Supremo Tribunal, que anaa-
va na Secretaria da Justiça,
conchavando com Vianna do
Castello demorar o habeas-
corpus dos tres deputados re-
volucionarios até que a poli-
cia os soltasse, sendo autores
desse conchavo o infallivel Fi-
res e Albuquerque e o actual
elixir depurativo da Justiça,
sr. Bento de Faria que, como
o gato, se acostumou ás casas
do governo, não lhe importan-
do a mudança dos donos, e o
Tribunal Especial que aguar-
dou, com as chicanas dos tri-
bunaes ordinários, que a po-
licia revolucionaria soltasse
os seus detidos, dando uma
desculpa esfarrapada, em-
quanto elle encolhia a toga,
por medo ou conveniência, queos perseguidos tinham pedido
que estendessem, sobre os seus
hombros?

Está-se vendo que o Tribu-
nal da Revolução só tem com-
petencia e só conclue por
sentença em casos que não

affectem as sagradas conve-
niencias dos seus conspicuos
membros.

O seu presidente, por exem-
pio, que está usando e abu-
sando do direito de ser velno,
e que já fez bombardear o
seu Estado natal, que é a Ba-
hia, para sustentar o institu-
to do habeas-corpus, acabará
nesse Tribunal presi dinúo
apenas a sentença que elle,
na turba multa dos processos
dará para gáudio do povo e
demonstração da sua jus Lica.

Acabará 
"dando 

unicament3
um julgado sobre os ranchos,
clubs e prestitos no próximo
Carnaval.

Essa justiça carnavalesca
terminará por fim recebendo
a pateada da platéa revolucio-
naria, que já julgou os juizes
da Revolução antes que esta
os tenha sentenciado, senão
pela voz franca desse resoluto
gaúcho que é Oswaldo Aranha,
pelas comédias judiciarias qus
os mesmos têm desempenhado
ante a opinião.

Os juizes deste Tribunal
que me desculpem, mas elles
fazem lembrar aquelle club do
Meyer, que se se chamava: Eu,
você e sua mãe. O commissa-
rio prendeu todo o rancho e
todos os foliões em plena rua.
Chegados aó districto e inter-
rogados, quando o commissa-
rio ouviu que a denominação
do club era Eu, você e sua
mãe, mandou por em libereta-
de todos os carnavalescos por-
uma pessoa respeitável que
era: sua mãe.
que havia entrado em scena

Pois bem, eu deixo o Tribu-
nal em paz porque elle, como
o Club do Meyer, acaba de
apresentar em scena urna
pessoa respeitável: o sr. Sea-
bra.

E aqui fico nos meus com-
mentarios ao excesso de pn-
licia e á falta de justiça nesce
governo que subiu ao re-tim-
tim de uma revolução contra
os desmandos de uma policia
e os desvios de umá justiça,
que se estão repetindo cada
dia sob o horror e o asco dos
liberaes de raiz e libertadores
de verdade, que jamais troca-
ram suas convicções por um
caco de pote, como sejam os
potes rachados da policia iu-
zardista e da justiça sea-
brista.

A população delímâ~ãk1e:a
ameaçada de ser varrida

para o mar
WELLINGTON, 7 (U. P.I

Noticias recebidas nesta cidade
hiculam o receio de oue i i
população da aldeia de Wairoa,
um total de 2.380 pessoaí, .
varrida para o mar. Devid.o
desmoronamentos, formou-: á
vasto lajro immediatamente at
da localidade. Teme-se que .*. •¦
continue a avançar e inunde V.
roa.

Os cálculos autorizados sobre
damnos causados pelos tremo
de terra estimam o total cm vi
e cinco milhões de libras este
nas.
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A acção de Juarez Tavora como
Governador Geral do Norte

Declarações do tenente Barata Ribeiro, seu secretario, ao DIÁRIO DE NOTICIAS
O caso da Bahia —- O ponto de vista na escolha dos novos interventores

O papel da imprensa no julgamento da obra revolucionaria
Interventores que ficam
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O tenente Agildo Barata ao ser en- trevistado por um redactor do
DIÁRIO DE NOTICIAS

Segue hoje para o Norte, a bor-
üo tio "Campos Salles", o 1° te-
jier.te Agildo Barata Eibeiro, que
cli v;;e exercer o cargo de secre-
tario do capitão Juarez Tavora, go-vernador geral da zona septen-
írionai do Brasil.

0 tenente Agildo foi um do3
mnis ardorosos batalhadores da
Revolução de Outubro, tendo to-
mado Kecife á frente de oitenta
homens, apenas, que com elle
descoram da Parahyba. Continuou,
depois, para o norte, até Alagoas,
d. onde regressou a Bahia, sem-
pru na vanguarda de todas as co-
li.mnas, para tomar parte, final-
mente, no grande combate travado
a poucos kilometros de S. Salva-
dor a que decidiu da sorte das ar-
mas revolucionárias naquella par-
te do território nacional.

Physicamente, o tenente Barata
Ribeiro parece um adolescente:
baixo, franzino, vivo, com um as-
poeto de collegial á paisana. Desde
que se converse, entretanto, um
instante com elle, sente-se que,
por detraz de seus olhos inquietos
e luminosos, arde a chamma de
um ;deal inviolável e, nos seus
nervos, vibra o dynamismo de uma
acção permanente, incansável.

0 acaso juntara-nos, uma vez
sviais, á- mesa de um café da Ave-
nida, de onde o tenente Agildo
Barata nos acompanhou até á re-
«acção do DIÁRIO DE NOTICIAS.

Pedimos-lhe então, para publi-
ear, as suas impressões sobre o
norte e, especialmente, sobre a
acção do capitão Juarez como go-
vernador geral dessa região.
OS PRIMEIROS INTERVENTO-

RES NOMEADOS
O tenente Agildo quiz, a princi-

pio, fugir á entrevista. E' opinião
sua que a imprensa nem sempre
reproduz fielmente aquillo que se
lhe transmitte, compromettendo
assim, muitas vezes, com observa-
ções erradas, de quem lhe dá,
para publical-os, os seus pontos de
vista em matéria de interesse ge-
ral.

Máo grado a recusa, insistimos.
Então, o tenente Agildo Barata
disse o seguinte:

— Antes de mais nada, come-
fiemos pelas primeiras medidas
tomadas logo após a victoria da
Revolução. Falo das medidas de
ordem politica e administrativa
quer antes, quer depois de Juarez
Tavora ter recebido do sr. Getu-
lio Vargas, chefe do governo pro-
visorio, o telegramma que o inte-
grava na funeção de chefe supre-
Juo do Norte. Essas medidas con-
siitiram, principalmente, na esco-
llia e nomeação dos interventores
fará os vários Estados daquella
immensa região. O critério segui-
•io foi o mais revolucionário pos-
Eivei. Tavora afastou-se, quanto
p>:!., dos grupos politicos e guin-<!ou á chefia da administração pu-
blica aquelles que sempre se ba-
ti-ram pelo ideal commum e que,
vor isso mesmo, lhe mereciam in-
leira confiança. Não se cônsul-
leu, ahi, em absoluto, o interesse
dns grupos politicos, mas os da
Nação, que tinha justamente attin-
Rido a todos os descalabros mo-
i;ie-_. e materiaes, graças á politica.

Corresponderam elles a essa
cmfiança ? — pergunta o tenente
Afrildo. E responde elle próprio:

Empregado no
commercio

Quando v. s. tiver de
comprar um par de
calçados ou chapéo
para seu uso, lembre-
se que nós lhe ven-
cieremos esses artigos
por preços reduzidis-
simos, facilitando ain-

da o pagamento.
F. GOMES

Rua da Alfândega 110
Io andar

Em alguns casos, sim; emoutros, não. Governar é uma
sciencia * nem todos podem ser
sábios...^Ha, todavia, intervento-
res que têm feito uma administra-
ção excellente e com a qual o
povo está plenamente satisfeito.
Pernambuco, por exemplo, tem no
sr. Lima Cavalcanti um homem
não_ só á altura da obra revolucio-
naria, como da capacidade de tra-
balho e visão politica que exige a
sua administração. Eu poderia,além disso, citar outros nomes e
todos elles perfeitamente integra-
dos no ideal victorioso a 24 de ou-
tubro. Mas, não vale a pena.Adeante !

A IMPRENSA E A POLI-
TICALHA

O tenente Barata Ribeiro ani-
ma-se e continua a palestra:Já agora, vamos até ao fim.
Eu continuo a combater, como
quando estava á frente da minha
tropa. Acho que o Brasil precisade acção — e eu quero ser o ho-
mem de acção. Não silencio á
vista dos erros dos outros e, quan-
do erro, trato de me corrigir. En-
tendo, por isso mesmo, que uma
parte da imprensa — dessa im-
prensa que tanto nos ajudou na
marcha para a victoria — retroce-'
deu do caminho e tomou pçlo ata-
lho onde ficaram aquelles que ali-
jámos das posições, por immo-
raes, e assesta agora as suas ba-
terias contra nós. Para um repa-
ro leal, uma censura justa, uma
observação ás faltas que porventu-
ra tenhamos ?

Não, para nos intrigar, para nos
diminuir, para nos incompatibili-
zar com as correntes da opinião e,
sobretudo, para insinuar que aban-
donamos o ideal-revolucionario.

Aquella noticia referente á vi-
si*,a de Juarez Tavora, certa ma-
nhã, ao Gabinete Electro-Techni-
co da Polythèchnica e que certo
jornal publicou como seneto ao
ministro do Trabalho, afim A so-
licitar emprego para um seu pri-
mo, é typica. Depois, ha os "diz-
se", os "consta", o "commenta-
se", dando ura sentido indirecto á
informação, mas, em verdade, at-
tingindo-nos directamente e sem
responsabilidade.

Ora — accrescenta — esta res-
ponsabilidade é que se torna neces-
sario promover, a todo o custo,
para aquelles que exercem o jor-
nalismo, e que são, por isso mes-
mo, os orientadores da opinião pu-
blica, guiando-a mal ou bem, con-
forme o seu critério.

Devo dizer que esse critério, em
alguns casos (rarissimos) é excel-
iente e vale, pelo menos, na sin-
ceridade que o norteia. Para esses,
a responsabilidade não é uma pa-
lavra Vã. s e

A ACÇAO DE JUAREZ NO
NORTE

A palestra voltou, nesta altura,
para a acção do cap. Juarez como
governador geral do Norte. Mos-

ítrámos ao tenente Barata os ulti-
mos telegrammas sobre a reunião
em casa do sr. Florentino Gaspar,
em S. Salvador, e á qual compare-
ceram diversas individualidades de
destaque, sem eiva partidária,
afim de offerecerem suggestões
para solução do caso da Bahia.

Foi o que sempre pretende-
mos fazer — diz o tenente Barata

Juarez, como qualquer outro no
seu logar, não poderia resolver os
casos de cada um dos Estados do
Norte sem a collaboração sincera e
desinteressada de homens que es-
tejam alheios aos interesses de
grupos, ou partidos. O que se dá,
agora, na Bahia, dar-se-á, a se-
guir, em todas as unidades federa-
tivas onde haja necessidade de mu-
dar o interventor.

Quer dizer que, em alguns Es-
tados, permanecerão os mesmos ?

foi a pergunta feita ao tenente
Barata.

Sim. Entre outros, Pernam-
buco, Pará e Parahyba. O povo de-
clara-se, ahi, satisfeito com os go-
vernadores provisórios e nenhu-
ma razão existe, por isso mesmo,
para afastal-og de lá. De Pernam-
buco, repito, se póde dizer que o
sr. Lima Cavalcanti está realizan-
do um dos governos mais alevan-
tados que já teve o Norte.

Fizemos retroceder, depois, a

conversa para o caso da Bahia.
Quizemos saber como receberia o
governador geral do Norte a indi-
cação de um nome, que não corres-
pondesse francamente aos ideaes
revolucionários, feita pela commis-
são de homens de bem escolhida
para dar sugestões no caso da
substituição do interventor e ou-
tros problemas.— Em primeiro logar — disse o
tenente Barata — não creio que
tal se dê em face da exposição fei-
ta pelo capitão Juarez. Depois, es-
teja certo disso, este vetaria iim
nome que, embora não politico,
não estivesse á altura da missão
que lhe vae ser confiada. Antes de
tudo, a probidade. Qualquer dos
"nomes feitos", mas enodoados em
administrações, ou cargos passa-
dos, não serviria nunca.

Neste ponto o capitão Tavora
conservar-se-á irreductivel. A Re-
volução foi feita, aliás, para entre-
gar o paiz ás mãos dos homens ho-
nestos e não os politicos profis-
sionaes.

E concluindo:
—• Esteja, portanto, certo de uma

coisa: o Norte será entregue a ho-
mens que defenderão até ao sacri-
ficio a obra da Revolução —• que
consiste na moralização de nossos
costumes politicos.
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Parte. hoje. para o Rio
Grande do Sul, o

dr. Raul Bittencourt
Segue hoje para Porto Alegre,

onde vae passar o Carnaval e rever
pessoas de sua familia, o dr. Raul
de Bittencourt, um dos oradores
mais brilhantes da nova geração
gaúcha figura já bastante relacio-
nada e querida no seio da socieda-
de carioca.

O dr. Raul Bittencourt, que foi,
com o ' seu collega dr. Waldemar
de Vasconcellos, o autor do proje-
cto da criação da Legião de Outu-
bro, falando hontem a um reda-
ctor do DIÁRIO DE NOTICIAS,
disse o seguinte:

Minha demora é breve. De
dias apenas. Conto estar aqui logo
depois do Carnaval, aproveitando
estes dias de férias para visitar
pessoas de minha familia.

Perguntado sobre a Legião, res-
pondeu:

Está tudo prompto e appro-
vado. No meu regresso, que será
até ao fim do mez, Be fará a pro-
clamação, dizendo ao Brasil o que
é a Legião de Outubro.

E despedindo-se, apressado, o dr.
Raul Bittencourt não quiz adean-
tar mais nada sobre a nova mili-
cia da nacionalidade.

;IDEM1I DE COMMERCIO
fundada em 1902 — Fiscalisada — Subvencionada.
Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos.

inscripção a exame de admissão 25 de Janeiro a 5 de Fevereiro.
^çam prospectos - Praça Quinze-Tel. 4-5373
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Caixa  4$000

Um sabonete * . 1$500

GRANDE REUNIÃO DA COLÔNIA
NORTE-RIOGRANDENSE

O caso do interventor no Rio Grande do Norte

No dia 12 do corrente, na "Sala Portugal" do DIÁRIO
DE NOTICIAS, á rua Buenos Aires, 154, Z" andar, haverá
uma grande reunião da coionia norte-riograndense resi-
dente no Bio.

O fim da referida reunião é tratar da situação politica
do Rio Grande do Norte, caso que vem interessando os
filhos do Estado.

Um grande uulío do passado
O Brasil perde no Barão de Teffé
uma figura que é toda uma legenda

de patriotismo e heroicidade
A's.dez horas e meia da manhã

de hoje, sepultar-se-á em Petro-
polis o almirante Antonio Luiz
von Hoonholtz, barão de Teffé. '

A pátria perde nelle um dos ve-
lhos leões cujas pupillas, ennevoa-
das pelos- annos, ainda guardavama lembrança das arrancadas herói-
cas da guerra do Paraguay, em
que esplenderam, em clarões de
epopéa, as armas do Brasil. Era
o ultimo sobrevivente da batalha
de Riachuelo. E foi ahi, sob o
baptismo vermelho do fogo das
canhoneiras, entre o uivo do de-
sespero dos que tombavam e o ru-
gido de fera dos que matavam —
foi ahi que o seu nome appareceu,
pela primeira vez coroado pela
gloria do heroísmo. Elle lutava
como um bravo, e ainda hoje, a
historia narra o numero de barcos
que elle virou e os estragos queo "Araguary" — o navio que elle
commandou e enfeitou de louros
— fez nas fileiras inimigas.

E depois do Riachuelo, foi
Cuevar e Passo da Pátria, foi
Mercedes e Itapiru, Timbó e Tabe-
quary, combates em que a sua fi-
gurà apparece, hombro a hombro,
com 03 heroes, e o seu nome sur-
ge nas ordens do dia, citado e elo-
giado.

Mas além de ser um heróe, o
barão de Teffé foi, tambem, um
estudioso que consagrou o melhor
da sua intelligencia aos problemas
da sua carreira, interessando-se
de perto por tudo quanto dizia
respeito ao progresso e á grande-
za da nossa terra. Ainda moço
publicou o "Tratado de Hydrogra-
phia", obra de grande merecimen-
to, adoptada no curso da Escola
Naval e que lhe abriu as portas
do Instituto Histórico e Geogra-
phico do Rio de Janeiro.

Em 1873, por indicação do go-
verno, estudou o problema do
porto do Paraná, e, a seguir, o
do porto de S. Luiz, dos portos de
Itaqui e da ilha do Medo.

Antes da guerra do Paraguay,
levantou o plano das costas de
Santa Catharina, trabalho este que
é um dos mais completos, no ge-
nero. Tendo dispendido tão larga
actividade em estudos scientificos
como os que citámos acima, o al-
mirante Teffé escreveu, ainda,
obras literárias de mérito, como"A Corveta de Dana", drama, con-
ferencias sobre a "America pre-
histórica" e "Explorações do
Amazonas e seus affluentes".

Desempenhou varias missões im-
portantes, em commissão do go-
verno. Entre estas, avulta a de
limites do Norte' do Brasil, em
cujo desempenho realizou uma
viagem de exploração pelo Ama-
zonas, que se conta como uma das
mais arriscadns, das mais comple-
tas e das mais proveitosas. Foi
diplomata e politico, e tanto a di-
plomacia como a politica, tiveram,
no velho marinheiro, um modelo
de austeridade, de tacto e de de-
dicaçãó. Morreu com 94 annos de
idade e tomou parte em vinte e
dois combates.

Foi um bravo, bom e grande pa-
triota.

DADOS BIOGRAPHICOS
O barão de Teffé nasceu a 9 de

maio de 1837, no municjpio flumi-
nense de Itaguahy.

Entrando para a Marinha, aos 17
annos era nomeado aspirante. Aos
21 annos de idade era tenente e
professor da Escola Naval. Co-

Quando fôr comprar bi-
lhetes lembre-se

DO

Centro boferico
ítèizísío ruidoso es-
candalo do Banco Ousfrlc

PARIS. 1 (A. B.) — Nos cir-
culos politicos, apenas amortece-
ram os rumores provocados Pelo
escândalo do Banco Oustric, que
já se fala em novo caso destina-
do a agitar s opinião publica.

Trata-se, ao oue se sabe, do
Banco de Amiens, que foi reco-
nhecido officialmente por interfé-
rencia dos srs. Vidal, actual sub-
secretario cie Estado; Delpech e o
financista Henry, embora estives-
sem essas personalidades perfei-
tamente conscientes de que aquel-
le estabelecimento beirava á fal-
lencia.

A attenção do publico já esteve
alerta quando os administradores
do Banco de Amiens intentaram
uma acção de damnos e prejuízoscontra pessoas que denunciaram
irregularidades na sua gestão

mo teqente, commandou o "Ara-
guary" na batalha do Riachuelo
onde aprisionou o commandante
Robles e 50 marinheiros para-
guayos.

Este feito rendeu-lhe o titulo
da Cruz do Sul. Foi promovido a
capitão e como ta] commandou acorveta "Vital de Oliveira" e o
encouraçado "Bahia".

Foi plenipotenciario do Brasil
na Bélgica, Áustria e Italia. Se-
nador pelo Amazonas.

Desde 1889 que reside em Pe-
tropolis, onde falleeeu, hontem; ás
primeiras horas da manhã.
COMO SE DEU O SEU PASSA-

MENTO
Apesar da sua idade, o almiran-

te Teffé conservava o seu apru-
mo e uma admirável robustez até
ha dois annos atrás, quando foi
victima de uma queda de que lhe
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Barão de Teffé
resultou a fractura do femur.

Dahi, para cá, vivia em repouso
sob a carinhosa vigilância da suafilha, d. Nair Teffé. Apesar disso
ninguém previa o seu próximo fim.
Ainda ante-hontem, á noite, elle
palestrava, cheio de bom humor,
com a sua familia.

Hoje, pela manhã, o velho mari-
nheiro foi encontrado morto sobre
o leito, placidamente, como se es-
tivesse dormindo. Eram 6 horas, e
o corpo ainda estava quente.

O almirante von Hoonholtz dei-
xa viuva a baroneza de Teffé, e os
seguintes filhos: d. Nair Teffé da
Fonseca, viuva do marechal Her-
mes da Fonseca; drs. Oscar Teffé,
embaixador do Brasil, junto ao
Quirinal, e Álvaro de Teffé, tabe-
lião nesta capital além de vários
netos.
OS SEUS TÍTULOS HONORÍFICOS

O almirante Antonio Luiz von
Hoonholtz, barão de Teffé, foi
grande do Império, official das or-
dens da Cruz do Sul e da Rosa,
çommendador da ordem de São
Bento de Aviz, da ordem Real Ame-
ricana de Isabel, a Catholica, con-
decorado com a medalha da Guer-
ra do Paraguay, pela batalha do
Riachuelo, dos vencedores de Cor-
rientes e de merecimento militar;
membro honorário do Instituto
Histórico e Geographieo do Rio dô
Janeiro, vice-presidente da Escola
Polytechnica; membro daa Socie-
dades de Geographia, Commercial
de Paris e de Lisboa, vice-presi-
dente da do Rio de Janeiro; mem-
bro do conselho director da Socie-
dade de Immigração; ex-director
geral do serviço Hydrographico do
Império; membro correspondente
da Academia de Sciencias de Ma-
drid; ex-consultor de S. M. a im-
peratriz do Brasil; ex-plenipoten-
ciario do Brasil na Bélgica, Italia
e Áustria; membro do Instituto de
França e ex-senador da Republi-
ca.

Sempre agitada a politica
interna da Polônia

VARSOVIA, 7 (A. B.) — Cau-
sou sensação nos circulos politi •
cos do paiz a attitude dos depu-
tados que formam o bloco parti-
dario do Marechal Pilsudski, apre-
sentando renuncia dos respectivos
mandatos em signal de protesto
contra o facto do Gabinete ter
consentido nas interpellações da
minorja a resPeito dos presos po-
liticos de Brestlittowsk e Lusk.

A noticia dessa resolução, com-
municadr. ao Seym, foi recebida
com aclamações dos deputados
da opposição

- JOÃO NEVES
E

EMILIO DE MACEDO
Ad /ogados

QUITANDA, 47 — 4o Phone 4-4973

fiiiie pa para a vina am Brasileira
O fallecimento de Navarro da Costa

Mario Navarro da Costa não
era só um esplendido funeciona-
rio consular; era uma das espres-
sões artísticas mais fortes da nos-
sa pintura.

Antes de partir pola ultima o
derradeira vez para a Europa, vi-
mol-o dedicando o melhor da sua
actividade á Associação dos Artis-
tas Brasileiros, que, devido á ?ua
orientação, dentro em pouco, gran-
jeara um esplendido logar entre
as suas congêneres do Rio.

No emtanto, surge-nos agora a
dolorosa noticia do seu falleci-
mento verificado na Italia. No-
varro da Costa já sairá doente do
Rio e foi, era conseqüência de
uma operação de ulcera no esto-
mago, que o conhecido pintor veio
a fallecer. Deixa esposa e filhos
em situação precária, na Europa.

Navarro da Costa era um dos
poucos artistas brasileiros que ti-
nham renome no estrangeiro.

Em Portugal, o sou nome era
reverenciado como um dos maiores
marinhistas da actualídade. Era
tambem conhecido na Italia e na
Allemanha, onde realizou exposi-
ções de trabalhos seus.

Mario Navarro da Costa nasceu
nesta capital cm 1883. Começou
como funccionario do Ministério
da Viação.

Foi Lauro Muller quem o man-
dou á Europa para aperfeiçoar-se
em pintura. Mais tarde, entrando
para a carreira consular, onde se
distinguiu como funccionario pro-bo, activo, perspicaz, trabalhou
nos nossos consulados de Montevi-
déo, Lisboa, Paris, Munich, Fio-
rença e agora era o nosso cônsul
em Livorno.

Possuía magnificas qualidades
pessoaes. Conversador intelligen-
te, sabia fazer amigos, e era um
desinteressado companheiro de to-
dos os artistas quo o procurassem.

A sua acção na presidência da
Associação de Artistas Brasilei-
ros foi notável. Em pouco tempo
desenvolveu uma acção intelligen-
te e dynamica e ainda está na me-
moria de todos a "recepção a Bra-
glaglia e a manifestação feita a
Graça Aranha.

Ha mezes, elle fora juiz no jury
de artistas que escolheu "Miss
Universo". E* mais um bello
nome, cheio de desinteresse, que
é roubado ás artes do nosso paiz.
MANIFESTAÇÕES DE PEZAR DA

A. A. BRASILEIROS
Honrando a memória de Mario

Navarro da Costa, seu presidente,
hontem fallecido em Gênova, a
Associação dos Artistas Brasi-

SCIENCIA MEDICA NO
ESTRANGEIRO

O professor Clementino
Fraga convidado a fa-

zer conferências na
"Charité" de Paris

O professor Clementino Fraga,
um dos nomes mais notáveis da
nossa sciencia medica, acaba de
ser alvo de uma grande distin-
cção. O brilhante ex-director do
Departamento Nacional de Saude
Publica, que debellou o surto
amarillico que ha tempos se veri-
ficou no Rio, foi convidado por
esse grande nome da sciencia me-
dica franceza, que é o professor
Sergent, para fazer um curso de
conferências na Universidade de
Paris no seu serviço do hospital"Charité". O professor Clementi-
no Fraga foi solicitado a falar so-

leiros, em reunião extraordinária,
deliberou:

1° — Solicitar do Ministério das
Relações Exteriores fosse pedida a
vinda do corpo, embalsamado, paraesta capital.

2o — Apresentar condolências á
fw-iilia, no estrangeiro.

3« — Tomar luto por tres dias,
nos termos dos estatutos.

4o — Promover homenagens fu-
nebres no momento da chegada
do3 despojos.

5° — Mandar celebrar missa de
7o dia.

6o — Promover, opportunamen-
te, uma exposição de quadros do
grande pintor.

7o — Realizar uma sessão pu-
blica, solemne, em glorificação do
seu nome e de sua obra artística.

8o — Offerecer aos poderes pu-
blicos, para museu ou estabeleci-
mento de educação do ensino, o
busto de Navarro da. Costa.

Grande foi o numero de pessoas
que compareceram á sede da As-

Navarro da Gosta j

Dr. Clementino Fraga

sociação, á rua Gonçalves Dias 16,
2o, afim de apresentar condolen-
cias pela morte do seu presidente
effeetivo.

Congresso Internacio-
nal de Café

A sua reunião a 31 de
março de 1931

Reunir-se-á a 31 de mar-
ço, em São Paulo, o Con-
gresso do Café, para o qual
governo do Brasil convidou
todos os paizes da America
interessados na producção
cafeeira, além das colônias
produetoras da Hollanda,
Inglaterra e Portugal. O
programma adoptado será
mais ou menos o do Con-
gresso de 1922, reunido em
Nova York, com as natu-
raes alterações suggeridas
pelas condições actuaes de
cultura, commercio e con-
sumo do café.

MARECHAL
SIQUEIRA DE

MENEZES
O fallecimento na Bahia

do illustre engenheiro
militar

Quem ler os "Sertões", de Eu-
clydes da Cunha, encontrará nas
paginas lapidares desse livro uni-
co na literatura sul-americana um
magnífico retrato do illustre en-
genheiro-militar que fallece em
avançada idade, depois de ter
prestado ao paiz serviços relevan-
tissimos. Siqueira de Menezes fez
Canudos no posto de capitão e a
elle coube o levantamento de plan-tas e a abertura dos caminhos poronde as tropas legaes chegaram
até o redueto por tanto tempo
inexpugnável. O que foi a obra
desse engenheiro-militar em meio
as asperezas daquella "silva hor-
rida", a penna mágica de Euclydes
o diz inimitavelmente.

Voltando de Canudos coberto do
glorias e promovido a coronel. Si-
queira de Menezes teve o encargo
de commissões de que se desempe-
nhou como um grande engenheiro
que era. Ingressando na politica, o
marechal Siqueira de Menezes foi
por duas vezes presidente de seu
Estado natal, Sergipe, représen-
tando-o na Camara e no Senado.

No governp Affonso Penna-Nilo
Peçanha, o então general Siqueira
commandou a policia da Capital
Federal, nella introduzindo refor-
mas que ainda hoje são lembra-
das.

O telegramma da Ageneia Bra-
sileira é o seguinte:

ARACAJU, 7 (A. B.) — A mor-
te do general Siqueira de Menezes,
antigo presidente do Sergipe, que
hontem falleeeu na Bahia, causou
grande pezar nesta capital.

Além de outras homenagens, o
interventor federal delegou pode-
res ao sr. Rodrigues Doria para
representar o Estado nos fune-
raes e depositar uma coroa em no-
me do Sergipe sobre o túmulo do
velho militar e politico sergipano.

bre impaludismo, beri-beri, e fe-
bre amarella.

Diz-se, no emtanto, o que ainda
não foi confirmado, que o profes-
sor Clementino Fraga não poderá,
agora, ir á Europa, por causa do
seu curso, na nossa Faculdade de
Medicina, que começa no proxi-
mo mez de abril.

De qualquer maneira, trata-se
de um convite altamente honroso
feito aquelle que é um dos me-
lhores cultores da nossa sciencia
medica.

AS DESINTELLIGENCIAS
GRECO-RULGARAS

Conselhos dos ministros
britannicos para uma

solução amigável
ATHENAS, 7 (Ü. P.) — O jor-

nal "Eleftheron Vima" noticia que
os ministros britannicos em Athe-
nas e Sofia, já entregaram nota3
aos respectivos governos, aconse-
lhando a solução amigável das
desintelUítencias greco-bulgaras e
recommendando que as questões
principaes sejam submettidas á
arbitragem.

Faculdade de Sciencias Econômicas do Rio
de Janeiro

(Legalmente constituída e registrada)Fiscalizada pelo Governo Federal
Matrículas abertas  Feyam prospectosRUA URUGUAYANA, 114, 1" e 2" andares — Tel. 3-4869Expediente — 15.30 ás 18.30 horas
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NO CATTETE
ESTIVERAM REUNIDOS TODOS
OS MINISTROS DE ESTADO, SOB
A PRESIDÊNCIA DO CHEFE DO
GOVERNO — A REPRESENTA-
ÇAO OFFICIAL NO EMBARQUE
DO GENERAL ÍTALO BALBO —
OS FUNERAES DO ALMIRANTE
BARÃO DE TEFFÉ FORAM FEI-
TOS POR CONTA DO ir"*7AI>0

O movimento de hontem, no
Cattete, foi somente ile auxiliares
do governo, que compareceram,
com os seus ajudantes de ordens,
para a reunião collcctiva, minis-
terial, do sabbado.

Sob a presidência do chefe do
Governo Provisório, estiveram re-
unidos, hontem, em conferência,
no salão de despachos do Pala-
cio do Cattete, todos os minis-
tros de Estado, que trataram de
assumptos de ordem adminis-
trativa.

O chefe do Governo Provisório
fez-se representar no embarnua
do general ítalo Balbo, ministro
da Aeronáutica da Italia, pelo ca-
pitão do Mar e Guerra Raul Ta-
vares, chefe em exercido do Es-
tado Maior de s. ex.

O sr. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório da Republica,
ao ter communicação do falleci-
mento do almirante Barão de Tef-
fé, dirigiu um telegramma de pe-
zames á familia do illustre brasi-
leiro e autorizou o ministro da
Marinha a solicitar da familia
permissão para serem feitas por
conta do Estado todas as despe-
sas do funeral, offereeimento esse
que foi aceito,

S. ex. mandou depositar nma
coroa sobro o ataúde (ji,e encer-
ra os despojos do unico official
sobrevivente da batalha naval do
Riachuelo, e determinou que o
ajudante de ordens Io tenente J.
B. Noronha Menna Barreto repre-
sentasse o governo nas ceremo-
nias do enterro, que deverão ter
logar hoje, ás 10 horas da manhã,
no cemitério de Petropolis.

tem
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foi Intenso, hitom, o movimento ão por
Além de outras unidades mercantes, fundearam na Gua-
nabara o "Conte Rosso", o "Lufetia" e o "Gen. Osório"

O DIÁRIO DE NOTICIAS e o grande commen-
dador do Conselho Supremo da Maçonaria dos
E. Unidos — Seguiu para a Itália um footballer
argentino, onde permanecerá 4 ou 5 annos

A Guanabara esteve movi-
mentada, na manhã de hontem
com a entrada de dois gran-
des transatlânticos, ás pri-
meiras horas matinaes, e que
se destinam aos portos da
Europa.

A CHEGADA DO "LU-
TETIA"

O primeiro a atracar foi o
paquete "Lutetia", que, pro-
cedente de Buenos Aires, se-
gue para a França.

A seu bordo viajaram com
destino a esta Capital os se-
guintes passageiros: John H.
M. Cowles, Juan M. Favre,
Ricardo M. Grossmann, Wil-
liam M. Janes, Alfredo de
Souza Costa, Arnaldo J. Hut-
ter, Noemia Galeão Carvalhal,
William Isted, Nuno Maia,
Humberto Martins, Milton
Eouland e senhora.

INSPECCIONANDO LOJAS
MAÇONICAS

A esta capital chegou mr.
John H. Cowles, grande com-
mendador do Conselho Su-
premo do Grande Oriente dos
Estados Unidos, que, entre-
vistado pelo DIÁRIO DE NO-
TICIAS, declarou estar des-
incumbindo-se da missão que
lhe foi confiada no sentido de
inspeccionar as lojas da Ame-
rica do Sul.

UM CÔNSUL URUGUAYO
A bordo do "Lutetia", segue

para Bordéos, d"sr. Carlos de
Tezanos, cônsul geral do Liu-
guay em Bruxellas.
A ATRACAÇÃO DO "CONTE

ROSSO"
A's sete horas e meia da

manhã de hontem atracava
junto ao cáes do armazém 1G,
o transatlântico italiano"Conte Rosso", que se destina
a Gênova.
IMPEDIDO DE DESE.MBAR-

CAR
Quando procedia a visita

regulamentar, o inspector da
Policia Maritima, de serviço
a bordo, em cumprimento ás
ordens recebidas do 3o dele-
gado Auxiliar, impediu o dos-
embarque do passageiro de 1*
classe sr. Gilbert Curran por
isso que o respectivo passa-
porte expedido pelo consula-
do em Buenos Aires não tra-
zla o vistp do cônsul. O sr.
Gilbert Curran, por esse mo-
tivo, é que não poude desem-
foarcar em Santos, para onde
•se destinava.

O referido passageiro logo
•se communicou de bordo com
o embaixador dos Estados
Unidos, que providenciou oa-
ra o seu desembarque.

OS PASSAGEIROS
Nesta capital desembarca-

ram, de bordo do "Conte
Rosso", os srs. Giuseppe Zut-
COÜ, notável industrial, Whi-'annos de vida.

te Kessack e a sra. Noemia
Combacau de Carvalho.

Em transito para Gênova,
no desempenho de missão of-
ficial, seguem o tenente Al-
fredo Fernandez e o capitão
de fragata Carlos Carbalal, da
Marinha de Guerra argentina,
sendo que áquelle se faz acom-
panhar de sua exma. familia.
UM "FOOTBALLER" EM VIA-

GEM DE NUPCIAS"
Em cabine de luxo, a bordo

do "Conte Rosso", seguem para
Gênova o grande jogador de
football olympico Adolfo Zu-
melzu e sua senhora Esther
B. de Zumelzu, os quaes con-
trairam matrimônio ha quinze
dias.

Entrevistado pelo DIÁRIO
DE NOTICIAS, o conhecido
center-half do Oracán, de
Buenos Aires, declarou-nos
que pretende passar tres ou
quatro annos na Itália, onde
possivelmente será contracta-
do para actuar em um dos
grandes clubs da peninsula
itálica.

OS QUE SEGUEM PARA
A EUROPA

No "Conte Rosso", que par-tira para Gênova, ás 14 ho-
ras, seguem o diplomata pa-
tricô Luiz Guimarães Filho,
embaixador do Brasil na Hes-
panha, e o general ítalo Balbo
e seus commandados."GENERAL OSÓRIO"

Cerca de meio dia chegava,
tambem, ao nosso porto, o pa-
quete allemão "General Oso-
rio", vindo de Hamburgo e es-
calas, que após haver recebido
a visita de nossas autoridades
portuárias, foi atracar ao ar-
mazem 16 do Cáes do Porto.
O "General Osório" trouxe ai-
guns passageiros para o Rio e
outros em transito para Mon-
tevidéo e Buenos Aires.

DUAS TENTATIVAS
DE SUICÍDIO

Uma joven de 17 annos
e uma senhora de 39
A Joven Odette de Oliveira,

brasileira, de 17 annos, moradora
com seus padrinhos, na estação de
Ramos, á rua Roberto Silva 203,
hontem tentou contra a vida in-
gerindo uma regular dose de sal
de azedas.

Removida em ambulância para
o posto central, foi Odette ali en-
tregue «ins cuidados do dr. Rober-
to Ribeiro, que após grande lu-
ta conseguiu pol-a fora de peri-
oro.

Odette, resolvida a morrer, es-
crevera o seguinte bilhete:"Meus padrinhos. — Morro por
estar cansada desta vida. Per-
dôem-me as mentiras e o des-
gosto que lhes vou causar. Abra-
ços na Herondina.

Declaro ainda que se não fôr
desta, de outra não escaparei".

Pelo final do bilhete conclue-
se que Odette pretende mais uma
vez pôr termo aos seus curtos

Marinha Mercante
No Lloyd Brasileiro

A CHEFIA DA NAVEGAÇÃO
Encontra agora o sr. Mario d'Al-

meida difficuldades em substi-
tuir o comte. Octavia Guedes, na
chefia da navegação da empresa.
E' que o comte. Francisco Rocha,
escolha acertada para o cargo, re-
cusara, como já dissemos antes, a
distineção.

O comte. Reis Júnior ?
O comte. Accacio Faria?
O comte. Santos Maia?
Sim, dos tres nomes, dois: os

primeiros.
O ultimo está incompatibiliza-

do...
Seria, até preferível a extin-

cção do cargo em questão, que

*rore7uiÍBBB~~
Rosália dos Santos Mes-

quita
(MISSA DB 7.° DIA)

tO 

capitão Abelardo Ser-
vilio de Mesquita e íilho,
Antônio Ferreira Coelho, se-
nhora e filhos, Horácio dos
Santos Machado, senhora e
filhos, Eulalta Viegas de

Mesquita agradecem penhorada-
mente a todos os que acompanha-
ram os restos mortaes de sua in-
esqueclvel esposa, mãe, filha, ir-
mã, nora, cunhada e tia ROSA-
LIA DOS SANTOS' MESQUITA &
sua ultima morada e aproveitam
a opportunidade para, de novo,
convidar a assistir a m.lssa de 7.°
dia que se celebrará no altar-
môr da igreja São Francisco de
Paula, ás 11 horas, amanhã, se-
grunda-feira, 9 do corrente, por
cujo acto antecipadamente mani-
festam seus agradecimentos.

Flavio Boavista de Siquei-
ra Franco

tjoáo 

Jorge de Siqueira
Franco, Beatriz e Evangeli-
na Boavista de Siqueira
Franco e Alice Boavista
Ferreira convidam os pa-
rentes e amigos para assis-

tirem á missa de sétimo dia de
seu querido filhd, irmão e so-
brinho, a celebrar-se na igreja da
Candelária, ás 9,30 horas do dia
10, terça-feira, agradecendo ante-
cipadamente.

Catharina Praguer Fróes
Drs. João da Cruz Abreu

e familia, Antônio Barreto
Praguer e família, Garcia
Dias de Avlla Pires e fami-
lia, Heitor Praguer Fróes e
familia, e Álvaro Guimaraea

e familia mandam rezar, na Igre-
ja de São Francisco de Paula, ai-
tar da capella de N. S. da Vi-
ctoria, missa do 80.° dia por alma
da irmã, cunhada o tia CATHA-
RINA PRAGDER FRO'ES, ama-
nhã, 9 do corrente, ás 9 horas.

Zulmira Moniz de Souza

tA 

familia Moniz de Souza
agradece penhoradamente a
todos que prestaram as suas
homenagens e acompanha-
ram os restos mortaes da
saudosa ZULMIRA MONIZ

DE SOUZA e convida para assis-
tir á missa de sétimo dia quemanda rezar por sua alma, no ai-
tar-mor da igreja da Candelária,
amanhã, 9 do corrente, ás 9,30
horas. Por esse acto de amizade e
religião confessa-se agradecida.

Margarida de Castro
Novaes

(CHINCHIXHA)
7" aimlvcr.snrio

Dario Teixeira Novaes e
filhos mandam rezar ama-
nhã, 9 do corrente, ás 9 1J2
lioras, no altar-mór da igre-
ja de São Francisco de Pau-
Ia, misca do 7o anniversario

do passamento de sua pranteadi
esposa e mãe, MARGARIDA DE
CASTRO NOVAES e convidam
seus parentes e amigos para esse
neto de religião e preito de sau-
dade.

traria, assim, apreciável economia
aos cofres da companhia. O sr.
Mario d'Almeida, compromettendo
esse acto, teria, talvez, commetti-
do, o mais feliz dos seus actos. até
então, no que diz respeito á eco-
nomias com cortes do pessoal que
sae e de vencimentos dos que fi-
cam.

Experimente o director do Lloyd,
a titulo de experiência, o conse-
lho...

Moço de convez
ACTOS DO DIRECTOR DO LLOYD

O director do Lloyd Brasileiro
enviou hoje um memorandum ao
chefe do Departamento de Diques
e Officinas daquella companhia,
mandando elogiar os operários
Francisco Costa e Miguel Pedro
Cavalcante, da Officina de Ma-
chinas, e José dos (?) da Officina
de Pintores.

Deu motivo ao elogio a "appli-
cação demonstrada pelos referidos
operários a bordo do paquete "San-
tarem" a 3 do corrente, diz o
memorandum.

Despachou, o director do Lloyd
os seguintes requerimentos:

Agostinho Felippe Salgado —
Deferido.

Álvaro Amzalak — Deferido em
parte; trinta dias de licença còm
metade dos vencimentos;

Iberê de Oliveira — Deferido em
parte; trinta dias de licença com
50 °|° de desconto e somente dias
úteis;

Oswaldo da Silva Leal — Defe-
rido em parte: desconto de 50 "i"
e trinta dias de licença;

Ernestina de Oliveira Nunes —
Deferido em parte: — quinze dias
de licença;

Carmen Barrancos — Deferido.
Foi readmittido na Turma

Geral de Conservação e Serviços
Extraordinários o carpinteiro Ma-
noel Arcolino em substituição ao
seu collega Antônio P. do Nasci-
mento»

PELA BEIRA DO CÃES EM
FORA...

O "Joazeiro", do Lloyd, entra-
do hontem, do sul, veio com um
carregamento apreciável. O navio
chegou relativamente limpo, bem
conservado nas partes externas,
em especial, no que diz respeito
a secção de convés.

A secção câmara, segundo o pro-
prio inspector respectivo, sr. Car-
los Soler, que esteve, tambem,. a
bordo, impressionou mal. Estava
pouco limpa, aqui o ali, e, assim,
pouco conservada.

Mas ha razões. Pouca gente,
muito, muito que fazer. Talvez,
tambem, como aconteceu ao "Po-
cone", não teve o commissario do
"Joazeiro", material de limpeza

e de conservação.
E', pois, o "caso", com o sr.

Mario de Almeida.
O "Bocaina", nas docas, á P.

S. Dourado, chegado ante-hon-
tem, ág ultimas horas da tarde,
chegou, em todas secções, bastan-
te limpo e conservado. Houve,
mesmo, da parte de todos, capri-
cho e zelo. Como sempre, trouxe
carregamento cujo lucros liquido
aos cofres da empresa, é perfei-
tamente animador.

O "Campos Salles", no arma-
zem 15, sae hoje, ás 10 horas da
manhã, rumo ao norte. Chegou,
ha dias.

Veio limpo, bem conservado, co-
iíiü aqui dissemos. Sae limpo, bem
conservado em todas as suas se-
cções. Entretanto, só hontem, ai-
to dia, recebeu o material corres-
pondente. O sr. Mario d'Al*neida
deve procurar corrigir anomalias
dessa natureza, aliás abundantes
e velhas, na casa que ova dirige.

Houve, a bordo do "Joazeiro",
durante sua viagem, algo de anor-
mal, entre o commando e parte
da tripulação. O director da casa,
sciente, imniediatamente ordenou

o respectivo inquérito, que, presi-

Ministério da Fazenda
OS SERVIÇOS CONTINUARÃO A

SEREM FEITOS PELA
"HOLLERITH"

O ministro da Fazenda, por por-
taria baixada ao director geral do
Thesouro, declarou que na confor-
midade do resolvido pelo chefe do
governo provisório, os serviços
Hollerith devem continuar a ser
executados nas repartições subor-
dinadas ao Ministério da Fazenda.
!POR EMQUANTO NAO PODE-

RA' SER ATTENDIDO
No requerimento em que Gual-

berto Mattos Sampaio pediu or-
ganização de uma banca examina-
dora, afim de habilitar-se á no-
meação, para o cargo de corrector
de navios, o ministro da ÇazeR-
da decidiu que o interessado
aguarde opportunidade.
OBTEVE 20 DIAS PARA SE

APRESENTAR
O ministro da Fazenda concedeu

20 dias de prorogação ao prazo
fixado ao conferente da AJfande-
ga de Manáos, Enéas Ferreira
Valle, para se apresentar á re-
partição a que pertence.
UMA COMPANHIA QUE TEVE O
SEU NOVO PLANO APPROVADO

O ministro da Fazenda appro-
vou o plano teehnico de seguros
áe vida combinado de capital e
renda vitalícia, bem como a cias-
sifieação e sobrecargas para as
profissões arriscadas e seguros
de mulheres e incapacidade, da
Companhia Adriatica de Seguros.
PASSOU A SERVIR NO GABINE-

TE DO DIRECTOR
Por determinação do novo dire-

ctor da Despesa, passou a servir
em seu gabinete, como auxiliar, o
3o escripturario Nestor Filgueiras
Lima, que servia na 2» Directo-
ria.

Ministério da Guerra
NOMEAÇÕES

designar o major Aurélio Lima et
Pelo ministro da Guerra foram

nomeados, o tenente-coronel Luiz
Gonzaga Borges Fortes, capitães
José Faustino da Silva e Victor
François para, em commissão, ave-
riguarem os direitos do Ministe-
rio da Guerra sobre os terrenos re-
clamados pelo dr. Raul Leite e si-
tuados no recinto da antiga Fa-
zenda de Gericinó.
OPTOU PELOS VENCIMENTOS

DE TENENTE-CORONEL
O tenente-coronel, commandante

do 2o grupo de artilharia de costa
e Fortaleza de *São João, Flavio
Queiroz Nascimento, optou pelos
vencimentos que percebe no Exer-
cito, desistindo do pagamento que
vem recebendo do Ministério da
Justiça por ministrar as discipli-
nas do programma das Escolas de
Aperfeiçoamento de Officiaes e
Sargentos do Corpo de Bombeiros
do Districto Federal.
OFFICIAES QUE VAO FICAR A'
DISPOSIÇÃO DO INTERVENTOR
DO DISTRICTO FEDERAL E DO

CAPITÃO TAVORA
Foram postos á disposição do

Interventor do Districto Federal,
para servir na commissão incum-
bida de proceder ás necessárias
syndicancias sobre o contracto
da Airchaft Operating Company
para levantamento da planta da
cidade do Rio de Janeiro, o capi-
tão Adyr Guimarães; e do capitão
Juarez Tavora, para exercer as
funqções de secretario do mesmo
official, o 1° tenente Agildo da
Gama Barata Ribeiro.
EXCLUÍDO POR SOFFRER DAS

FACULDADES MENTAES
Foi mandado excluir das filei-

ras do Exercito e entregar á sua
familia, por soffrer das faculda-
des mentaes, o soldado do 2o regi-
mento de infantaria, José Louren-
ço Luciano. t
Ministério da Marinha
DESIGNAÇÕES PARA A DIRE-

CTORIA DO PESSOAL DA
ARMADA

Por actos de hontem, do minis-
tro da Marinha, foram designados

dido, pelo commante Hercilio Fa-
ria, terá como membros os srs.
Soler, inspector de câmara e um
dos chefes de machinas da respe-
ctiva frota.
MOVIMENTO DOS VAPORES DO

LLOYD, EM VIAGEM

Era este, até hontem, á ultima
hora, o movimento dos vapores do
Lloyd. em viagem: — Asuncion

"Paraguay" chegou hontem ás
7 horas e saiu ás 16. Natal —
"João Alfredo" chegou hontem ás
13 horas e saiu ás 19. Porto Ale-
gre — "Mantiaueira" saiu hontem
ás 19 horas. Aracaju' — "Juarez
Tavora" chegou hontem ás 15 ho-
ras e saiu hoje ás 6 horas. Maceió

"Uçá" saiu hontem ás 19 horas.
Paranaguá — "Santarém" chegou
hontem á meia noite. Rosário —
"Sergipe" chegou hontem ás 20
horas. Recife — "Siqueira Cam-
pos" saiu hoje. ás 2 horas. Mon-
tevidéo — "Affonso Penna" saiu
hoje, ás 2 horas.. Natal — "Ma-

náos" chegou hontom ás 6 horas
e saiu ás 10. João Pessoa — "João
Alfredo" chegou hoje ás 6 horas
e,sairá ás 11. Pará — "Rodrigues
Alves" saiu hontem ás 21 horas.
Natal — "João Alfredo" chegou
hontem ás 13 horas. Ceará —
"Tutoya" chegou hoje ás 6 hora-3
* sairá ás 11. Itajahy — "Aspi-
rante Nascimento" chegou hontem
ás 10 horas e sairá hoje ás õ.
Natal — "Manáos" chegou hoje
ás 6 horas e sairá ás 11. Macáo

"Tutoya" chegou hontem ás 8
horas e saiu ás 13. Recife — "Ca-

xambu'" chegou hoje ás 13 horas
e sairá amanhã ás 16 horas. Ma-
ranhão — "Jaceguay" chegará
hoje ás 10 horas e sairá ás 20.

COMMANDANTE HEITOR FARIA
»

Está entre nós, vindo de Porto
Alegre, o capitão de longo curso
sr. Heitor Faria, do quadro de
commandantes dò Lloyd Brasileiro
e do Lloyd Nacional.

NO LLOYD BREMEN
O "Sierra Cordoba", dessa em-

presa, que, ha tempos, foi retira-
do da Unha regular Europa - Rio
da Prata, por motivo de crise ge-
ral nesse ramo de negocio, segun-
do nos foi informado, só em outu-
bro voltará á mesma linha.

Está fazendo viagem de excur-
são para o Mediterrâneo. '

os capitães-tenentea Nelson Ro-
drigues Bastos Coelho e Walde-
mar de Araujo Motta, para cer-
virem na Directoria do Pessoiil da
Armada.
VAO SERVIR DE INSTRUCTO-

RES DOS ASPIRANTES DE
MARINHA

De accordo com a proposta do
director da Escola Naval, o mi-
nistro da Marinha resolveu desi-
gnar, para servirem como instru-
ctores na próxima viagem do in-
strucção dos aspirantes, os se-
guintes officiaes: capitão de cor-
veta medico Américo de Aiaujo
Pimentel; capitães-tenentes Harol-
do Cardcsp de Carvalho Rocha,
Benjamin Gonçalves da Costa,
Octacilio Cunha, Octavio da Sil-
veira Carneiro e 1° tenente Anto-
nio César de Andrade.
Ministério das Relações

Exteriores
O MINISTRO COMPARECEU AO

EMBARQUE DO GENERAL
BALBO

O ministro das Relações Exte-
riores, compareceu, pessoalmente,
ao embarque do general ítalo Bal-
bo, ministro da Aeronáutica dá
Itália. \
O MINISTRO FEZ-SE REPRE-
SENTAR NO ENTERRO DO**.,

BARÃO DE TEFFÉ
O dr. Afranio de Mello Fran-

co, fez-se representar, no enter-
ramento do Barão de Teffé, pelo
ministro Raphael Mayrinck e
mandou depositar uma coroa em
seu nome.
O DIRECTOR DA FACULDADE
DE DIREITO DE S. PAULO ES-

TEVE NO MINISTÉRIO
O dr. Reynaldo Pochart, dire-

ctor da Faculdade de Direito de
S. Paulo, esteve no Itamaraty,
em visita ao ministro do Estado.

O GENERAL LEITE DE CASTRO
E O SR. FRANCISCO CAMPOS

CONFERENCIARAM COM O
MINISTRO

Estiveram, hontem, no' Itamara-
ty, em conferência com o dr.
Afranio de Mello Franco, o gene-
ral Leite de Castro, ministro da
Guerra, e o dr. Francisco Cam-
pos, ministro da Educação e Sau-
de Publica.
Ministério da Educação

e Saude Publica
OS QUE NAO INCIDEM NOS
DISPOSITIVOS DO DECRETO DE

ACCUMULAÇÕES RENUME-
RADOS

Em resposta ao superintendente
dos Estabelecimentos do Ensino
Commercial, o ministro da Edu-
cação e Saude Publica, -declarou
que, caso se trate apenas de in-
stitutos fiscalizados que tenham
bancas officiaes ou que gozem,
de quaesquer favores da União,
Estados ou municípios, não inci-
dirão no dispositivo do artigo 3'
do decreto que prohibe as aceum-
mulações remuneradas.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES

O ministro Francisco Campos
mandou officiar ao director da
Escola Polytechnica pedindo in-
formações sobre a natureza das
funeções do secretario daquelle
estabelecimento, bem como se a
lista enviada ao Ministério com-
prehende todos os professores quo
accummulam remuneradamente
outros cargos.

ACCUMMULAÇOEJS PERMIT.
TIDAS

Em officio de hontem ao dire-
ctor do Museu Nacional, o minis-
tro Francisco Campos declarou se-
rem permittidas pelo decreto nu-
mero 19.576, de 8 de janeiro ulti-
mo, as accummulações remunera-
das dos funccionarios do mesmo
Instituto, constantes da lista que
determinou a resposta de agora.

NA HAMBURGUEZA E OUTRAS
EMPRESAS

O "Monte Paschoal", navio de pri-
meira viagem, que, como antes
aqui noticiámos, deixara Hambur-
go no dia 26 do próximo passado,
rumo á America do Sul, estará no
Rio no dia 13 do corrente. E" mo-
dernissimo, em algumas coisas
mais aperfeiçoado' do que outros
"Montes" da mesma empresa.

O "Cap Polônio" não será ven-
dido, como, desde muito, nas ro-
das maritimas e commerciaes se
diz. Obtivemos, nesse sentido, in-
formações seguras. O navio está,
presentemente, soffrendo grandes
reparos e modificações em todas
as suaa dependências, por isso
que, quando deixar os estaleiros
de Hamburgo, em março próximo,
será um transatlântico em tudo
quasi igual ao "Cap Arcona". O
"Cap Polônio", podemos assegu-
rar, voltará á carreira sul-ameri-
cana.

O "Monte Rosa", outro navio ir-
mão do "Monte Paschoal" e, por-
tanto, idêntico aos outros "Mon-
tes", nos estaleiros, estará prom-
pto pelo meado do anno corrente.
Ingressará, tambem, na linha sul-
americana.,
EMPRESAS ESTRANGEIRAS EM

CONJUNTO
Em conjunto, a situação admi-

nistratlvo-financeira das empresas
estrangeiras que fazem a carreira
Europa - Sul America, nessa mes-
ma parte, é má. Todas ellas, com
excepção da Navigazione, estão
soffrendo fortes abalos. Agüentam-
se, essas empresas, nessa linha,
"por honra da firma", como por
ahi se diz. Com excepção da Na-
vigazione, repitamos, a qual é ré-
giamente subvencionada pelo go-
verno italiano.

A "Blue Star Line", devido á
sua priginalissima organização ge-
ral, marcha relativamente prospe-
ra. As viagens de cada navio, ao
que sabemos, cobrem as' despesas
e deixam algo de "profit". .,

COLHIDO~POR UM
AUTO

O operário Mario Pacheco de
Mello, de 29 anno3, solteiro, bra-
sileiro, domiciliado á rua Barbosa
Rodrigues, 118, quando liontem
transitava pela rua da Saude foi
colhido por um auto recebendo
ferida contusa na coxa esquerda.

UM QUE PÔDE ACCUMMULAR
O ministro da Educação reco-

nheceu o direito de José Lima
Coutinho accummular as funeções
de'professor cathedratico de theo-
ria da musica e solfejo, do Insti-
tuto Nacional de Musica, com o
logar de professor, em disponibi-
lidade, de igual disciplina, da Es-
cola Normal de Nictheroy.

Nesse sentido foi feita a devida
communicação ao director do De-
partamento Nacional do Ensino.
OS DIPLOMAS DA ESCOLA W.
LUIS NAO GOZAM DE NENHU-

MA REGALIA
O ministro da Educação man-

dou declarar ao director da Esco-
Ia Commercial Washington Luis,
de Taubaté, no Estado de S. Pau-
lo, que não tendo áquelle estabe-
lecimento dado andamento ao pro-
cesso referente ao pedido do fis-
calisação, feito em maio de 1926,
e por nãovter sido por esse moti-
vo fiscalizado, os seus diplomas
e certificados não gozam de ne-
nhuma regalia e não podem ser
aceitos pelos estabelecimentos of-
ficiaes e repartições publicas.
REQUERIMENTO ENCAMINHA-

DO DO DIRECTOR DO
;... D. N. S. P.' O ministro da Educação remet-

teu ao director do Departamento
Nacional de Saude Publica o re-
querimehto em que o padre Ma-
noel Nascimento 'de Oliveira soli-
cita. a cessão da Fazenda Santa
Maria do Rio Pequeno, em Jaca-
répaguá, afim de neila installar
o Asylo Sfto Salvador.
(Ministério da AgricuI-

tura
PARECER EMCAMINMADO AO

MINISTÉRIO DA FAZENDA
O ministro da Agricultura, em

aviso dirigido ao seu collega da
Fazenda, encaminhou o parecerdo director do Instituto de Chimi-
ca, contrario ao emprego do azul
de methyleno como desnaturante
do_ álcool usado como força mo-
triz, bem como um processo da
sub-director da Receita Publica,
constante de um recurso da fir-
ma Bernardo Drereher Cia., do
Rio Grande do Sul, ao qual se
refere o referido parecer.

CONTÍNUA NA ESCOLA DE
AGRICULTURA

O ministro da Agricultura de-
terminou que continue a prestaros seus serciços na Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, o photographo do servi-
ço_ Geológico e Minerologice, queali se acha servindo.
QUERIA SER 1" OFFICIAL DA
INSPECTORIA DE PATRONATOS

0_ sr. Assis Brasil, ministro da
Agricultura, indeferiu o requeri-
mento no qual o dr. Pedro da
Veiga Ornellat-, ex-director do Pa-
tronato Agricola Visconde de
Mauá, solicitou a sua nomeação pa-
ra o cargo de Io official na Inspe-
ecoria de Patronatos daquelle Mv
nisterio.

Ministeric da Viação
VAE SER ORGANIZADO O RE-
GULAMÈNTO SOBRE A EXPLO-
RAÇÃO DOS SERVIÇOS RADIO-

ELECTRICOS
O ministro da Viação designou

uma commissão composta dos srs.
engenheiro chefe de districto João
Valle e telegraphista de 5a classe,
Laurindo de Alcântara, ambos da
Repartição Geral dos Teíegraphos;
major Amaro Soares Bittencourt,
capitão Antônio Coetano da Silva
Lima e capitão tenente Heitor Do-.

I yle Maia; chefe da secção de Esta.
tistica da Inspectoria Federal a!, *** 

*•»

Navegação, Luciano Lobato Koelet
e engenheiro de 21 classe da In.
spectoria Federal das Estradas"
César da Silveira Grillo, para or-
ganizar o projecto de lei i 0 rè.
spectivo regulamento sobre a ex.
ploração dos serviços radio-electri.
cos no território nacional
A GREAT WESTERN VAE "EDU.
ZIR AS TARIFAS DE MERCA.

DORIAS
A "Great Western" está em en.

tendimento com o Ministério da
Viação para a reducçao de tarifas
de varias mercadorias e para ado-
ptar um systema de transportei
por vagão lotado, o que a!°n*i <]a
mais representará vantagem, vis-
to no fim de cada anno deverem
ser dadas bonificações calculadas
sobre o total dos fretes pagos.

Serão além disso restabelecidas
as1 passagens de ida e volta com
25 °|° de abatimento.
3.210:200$000 PARA A CENTRAL

DO BRASIL
O ministro da Viação oificiou

ao seu collega da Fazenda cônsul.
tando se os recursos do Ti, >souro
permittem a abertura de um cre-
dito especial na importan<*i-, de
3.210:2Ò0$000 para pagamento dos
salários do pessoal jornaleiro da
Central do Brasil, despesa r>ara a
qual foi insufficiente a sub-consi-
gnação respectiva e 300:00fi$000,
para liguidação de compromissos
excedentes da sub-con.c,:;;nação
"material".

E. de F. C. do Brasil

PASSAGENS GRÁTIS
A estação D. Pedro II forneceu

hontem, por conta dos di*. orsoi
ministérios e outras repartições
publicas, 111 passagens, na im-
portancia total de 5:191$200.
FALTA DE VERBA PARA PA.
GAMENTO DO PESSOAL EXTRA.

NUMERÁRIO
Com a falta de verba destinada

ao pagamento dos extranumr-.rios
da Central do Brasil, este:, tive-
ram menos dias de serviço con
grande prejuízo para os trabalhos
nas officinas de Engenho de Den-
tro.

Hontem, com o pouco movimen-
to ali existente, correram 'unatns

que foram immediatamente deníei-
tos, pois trabalharam somente os
operários effectivos.

CONTINUA SUSPENSO O TRA*
FEGO PARA PORTO JOÃO

ALFREDO
A CADERNETA 1.492 DEVERA'

SER APPREHENDIDA

A administração da Centra! do
Brasil determinou a appre'rn*n*âi)
da caderneta kilometrica 1.492, de
6 kilometros, pertencente ao se*
nhor Avelino Pires Carneiro.

TELEGRAPHO NACIONAL
Actos do director geral:
Licenciando, por um mez, com

o ordenado, o telegraphista de 51
João da Costa, para tratamento
de saude, em cujo goso entrará no
prazo de 30 dias.

Modificando para João Pessoa
Piauhy o nome da estação tele-
graphica de Marruas.

Removendo o telegraphista-che-
fe Aristides Mendes de Oiive*ra
da estação Nictheroy para encar-
regado de Natal, o telegraphista
de 5" Oswaldo José Ferreira de
Carvalho, da Central Radio para
auxiliar de Mendes, o telegraphis*
ta de 4a Jayme Washington I* er-
reira Lima da estação Central para
Fortaleza.

A PEDlD
w ÇjJ mV 8$ «51 "¦¦ ¦ ¦¦¦¦.* • *.•*Uma ruidosa questão

Rebatendo as 'ntrigas das Companhias
de Seguros

As Companhias de seguros Caledonian Insurance Company, Assi-
curazioni Generali de Trieste e Venezia, Companhia ítalo Brazileira de
Seguros Geraes, Companhia Adriatica de Seguros, e Companhia dn ie-
guros Aachen & Munich, publicaram no "O Globo" de honten, uma
carta dirigida á Associação Commercial em que procuram desdizer o
que peremptoriamente affirmaram na carta de 22 de janeiro, r-u-into
á authenticidade dos documentos publicados pela Commercial Pau-
lista S/A.

Nessa carta de 22 de janeiro ha o seguinte trecho":
"As companhias abaixo assignadas solicitam dc VY.

SS. a indicação de dia e hora para que sejam rece*. i: * 8
possam demonstrar á Commissão que fôr nomeada eu i
illustre Directoria desta Associação, com documeni¦«*
suspeitos e as certidões dos próprios laudos das cili
cias requeridas, QUE TODAS AS ALLEGAÇÕES FEI
PELOS SEGURADOS E TUDO QUE CONSTA DAS DU
SAS PUBLICAÇÕES QUE TÊM SIDO AMPLAMENTE
VULGADAS PELA IMPRENSA DESTA CAPITAI . 1
ABSOLUTAMENTE FALSAS e que todos os laudos
monstram á evidencia a improcedencia desta injustiíi
campanha movida contra as Companhias de Seguro *
cialmente neste caso, em que os segurados appa: •
através desses documentos, em precarissima situação' ral."

m-
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Ahi se diz, com uma clareza transparente, que: "As allegaçõea fal*
tas pelos Begurados e tudo que consta das diversas publicaçôe ? *;ii'
têm sido amplamente divulgadas pela imprensa desta Capital são abso-
lutamente falsfcs."

O que foi que allegamos ? Que as Companhias não pagar. *. Se
isso é falso, se ellas já pagaram, exhibam o recibo.

O que foi que publicamos ? Os laudos e documentos referentes ii
diversas phases do processo. Quando os publicamos ? No "Monitor Mer-,
cantil" de 25 de outubro de 1930, laudo de escombros dos peritos ds
Policia, extracto do laudo de livros pelos peritos da Policia, e relato*
rio do Delegado.

"Monitor Mercantil" de 22 de novembro de 1930 — Laudo d** "!»•
toria chimica."Monitor Mercantil" de 13 de dezembro de 1930 — Laude ò«- **i«-
toria "Ad Perpetuam Rei Memoriam".''Monitor Mercantil" de 10 de janeiro de 1931 — Replica ao laudo
vencido de vistoria "Rei Memoriam".

A publicação dos laudos no "Jornal do Commercio" de 25 dc Ja*
neiro ultimo, foi uma repetição de todas as publicações feitas an* tor*
mente. Aliás, publicamos esses laudos sem commentarios e só depoil
é que a Imprensa diária se apossou do assumpto e fez as "allegas*òel"
que tambem são "FALSAS".

A Commissão nomeada pela Associação Commercial, tem conscien*
eia do seu dever o, sem duvida, achará impertinentes as insin-jaçSíl
serodtas feitas_ agora pelo advogado das Companhias de Seguro.*

A phrase incisiva do digno Presidente da Grande Associação i*
Classe tomou vulto extraordinário e permanece mais verdadeira do
que nunca:

"VERIFICADO 
QUE OS DOCUMENTOS SAO VERDA*

DEIROS, AS COMPANHIAS QUE DECLARARAM EXIS*
TIR TAL FALSIDADE, NAO TÈM IDONEIDADE. SE FO*
REM FALSOS, FALTA ESSA IDONEIDADE AOS SEGU*
RADOS."

O commercio e o publico que julgue I

Rio, 7 de Fevereiro de 1931

P. p. Commercial Paulista S/A
A. M. BITTENCOURT & C

JOSÉ' AUGUSTO CORRÊA,

a
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o que tomou interesse pelo
caso em vista dè ter o seu re-
presentante assistido á reu-
nião.

Eis como o referido jornal
relata o que se passou:•'Fala o capitão Tavora. Co-
moça dizendo que se congra-
i.ula comsigo mesmo pelo fa-
cto de estar ali deante de ho-
mens de bem, homens capazes,
homens illustres, todos inte-
ressados pela causa da Bahia,
longe de eivas partidárias. Fi-
zéra um serviço de syndican-
cia cm torno de seus nomes e
não tinha duvidas que dos
seus conselhos, suas luzes, suas
sugestões muito haveria de
lucrar, aprender e aproveitar,
para a obra de engrandeci-
mento e salvação da Bahia.
Moço ainda, muitos dos seus
erros, suas inexperiencias, seus
desacertos, não poucas vezes
praticados, não tinham sido a
lempo evitados não porquenão se acercasse de homens
sábios, prudentes e discretos
para com elles algo fazer con-
st mir de útil t>ara o bem pu-blico e reparador para a nossa
patria. Com as agrandes res-
ponsabilidades por que tinha
a zelar, procurara sempre os¦ivisos dos mai.? velhos, dos
mais autorisados, em cujo con-
vi vio se sentia bem e a cuja
sabedoria e competencia re-
corria.

Quando veiu á Bahia estu-
ciar a solução do seu caso ad-
ii*ilustrativo, já no regimen
revolucionário, manifestara
desejo de contacto com isso
nue se chama "censo alto" de
uma terra. Fora illudido, en-
tretanto, no ideal que collima-
va posteriormente.

Verificara que, ao invés da-
quelle censo, não estivera se-
não assediado por interesses
chocantes de facções. Dahi, ter
resolvido dar a este Estado o
seu actual interventor que,então, se lhe afigurara umelemento menos dependente
dos partidos e tinha sido vo-
tado com uma consagradora
unanimidade para o cargo de
prefeito.

Agora, voltando novamente
á nossa terra, com elevada e
grave missão do governo fe-
deral, não lhe sairá da men-
te a idéa de tentar de novo a
sua aproximação com os ele-
mentos de valor do Estado
çlorioso, elementos afastados
das exigências da mentalida-
de partidária, mentalidade de
exigências que matam os ho-
mens pela sua desinviduali-
zação. que os de**honram, an-
niquillam e escravizam, tudo
lhes exigindo e nada lhes con-
cedendo, a não ser o apoio*!,ue, por si só, é oprobrio ver-
dadeiro."

Aconteceu que um jornalista
bahiano, em artigo que se lhe
afigurou de muita sinceridade
e alta noção de nobreza pa-
triotica, como a lhe adivinhar
o pensamento, lhe accenara
com alguns nomes • que elle
próprio já. trazia do Rio nas
notas do seu caderno, como
valores de mérito invulgar e
comprovada probidade.

Abraçara, assim, a suggestão
e via que o seu desejo tinha
sido, estava ali. plenamente
satisfeito.

Continunando, o orador en-
trou no mérito de questões
muito importantes para a vi-
da administrativa da Bahia,
Talando longamente sobre a
situação gravíssima das fi-
nancas da União e do Estado,
sobre a actuaçao do inter-
ventor e sobre outros capitu-
los de alta relevância.

Ao terminar, disse que invo-
cava os conselhos da compe-
tencia dos seus illustres con-
vocados para dois pontos prin-

cipaes, que eram duas interro-
gações muito relevantes: .

Io. Quaes as medidas preci-sas, efficazes, * toleráveis e
prudentes para conseguirmos
na Bahia o equilibrio orça-mentario, qual foi elle obtido
no Espirito Santo?

2o — No caso do sr. Leopol-do Amaral resolver pedir suademissão de interventor, pormotivo que só s. ex. mesmo
poderá avaliar e sobre os quaessó s. ex. poderá decidir em re-ferencia á sua continuação áfrente do governo, os presen-tes julgam que na Bahia haum homem capaz, a toda pro-va, de assumir a tremenda res-
ponsabilidade da situação, defazer um governo absoluta-mente independente das fac-
ções, ainda mais independen-
te até poder resistir como umheroe á fascinação do mandodiscricionário que lhe outor-
gará, para não querer, mesmo
sem ser politico partidário, atéentão, formar, tlepois disto,novo partido pessoal, que ocaracterizará como mais cri-minoso do que os criminosos
do passado?

Se havia esse homem, es-
tava prompto, elle Juarez Ta-
vora, para prestigial-o intei-
ramente, para dar-lhe todo oapoio de sua força e de sua
gente, porque era até contra
a vinda de militares para aadministração. A tropa pre-cisa dos bons elementos queella conta no seu ãe-o, paraexactamente guial-a no cum-
primento do dever e presti-
giar os bons governos, de nva-
neira que a retirada desses
elementos para a adminis-
tração só se deve dar em ul-
timo caso, na emergência,
por exemplo, de salvação pu-blica.

Na hypothese, porém, de tal
se dar, perguntava se a Ba-
hia poderia receber como
uma affronta aos seus brios
a indicação de um militar pu-ra dirigir transitoriamente os
seus destinos, cercado de ele-
mentos civis bahianos, esco-
lhidos fora dos partidos e
dentro das competências tc-
chnicas que aqui por certo
existem?

Por proposta dos srs. dr.
Ignacio de Menezes e Pedro
Sá, abraçada pelo capitão
Juarez Tavora, ficou delibe-
rado que as respostas seriam
dadas individualmente por es-
cripto, devendo ser entregues
amanhã, na segunda sessão
desse grande Conselho Con-
sultivo, no mesmo logar e á
mesma hora, para estudo do
eminente delegado do gover-
no federal.

Foi suggerida tambem a
criação de commissões techni-
cas para estudarem o proble-
ma orçamentário da Bahia,
o problema da reforma da in-
strucção publica com a cessa-
ção de varias immoralidades,
o problema da producção do
Estado e varias outras ques-
toes de grande vulto.

Como se tornasse difficil a
organização dessas commis-
sões no momento, em virtude
do adiantado da hora, ficou
assentada a criação de uma
commissão inicial mixta, que
organizará outras parciaes.

Essa commissão inicial íi-
cou assim constituída: dou-
tores Odilon Santos, Ignacio
Menezes, Julio Barbuda, José
Antonio da Costa e sr. Pedro
Sá."

RENUNCIA DO INTER-
VENTOR

Affirmava-se hontem, em
todos os meios, nesta capital,
que o sr. JLeopoldo Amaral
tinha telegraphado ao sr. Ge-
túlio* Vargas depondo o cargo

de interventor nas mãos dochefe do governo provisório,resolução de que havia tam-
bem dado communicação tele-
graphica aos srs. Oswaldo
Aranha e J. J. Seabra.
POSSÍVEIS CANDIDATOS

Além do sr. J. J. Seabra,
estão sendo apontados como
candidatos ao governo da Ba-
hia os srs. general Clemente
Argollo, bahiano; dr. Severia-
no Marques, bahiano; dr.
Adalberto Corrêa, gaúcho;
general Alberto Teixeira, ba-
hiano, e coonel Luis Esteves,
gaúcho.

MAIS UMA REUNIÃO
BAHIA, 7 (A. B.) — O "Jor-

nal", órgão democrata, publi-cou o seguinte, em grandedestaque:
"Realizou-se na casa onde

se acha hospedado o illustre e
bravo general Juarez Tavora,
á rua das Mercês, n° 123, uma
reunião para tratar da situa-
ação politico-administratlva
do nosso Estado. Segundo es-
tamos informados, a referida
reunião foi presidida poraquelle illustre general. Toma-

ram parte apenas pessoas re-
conhecidamente contrarias á
Allianca Liberal e aos ideaes
revolucionários, e de cujo con-
vite se incumbira o sr. Alta-
mirando Requião, director do"Diário de Noticias".

O mesmo prosegue batendo-
se pela candidatura do pre-sidente do Tribunal Especial,
sr. J. J. Seabra, para interven,-
tor federal na Bahia.

NOMES INDICADOS
BAHIA, 7 (A. B.) — Segun-

do uma informação publicada
pela "Tarde", durante a reu-
nião realizada na rua das
Mercês, onde se acha hospe-
dado o general Juarez Tavora,
na noite de ante-hontem, fo-
ram alvitrados os nomes dos
srs. João Marques dos Reis,
Pimenta da Cunha, Bernardi-
no de Souza e Ezequiel Ponde
para a escolha de um novo
interventor, em substituição
do sr. Leopoldo Amaral.

Todavia Juarez Tavora te-
ria declarado nessa oceasião
que o actual interventor con-
tinua a merecer a sua confi-
anca, considerando-o inteagra-
do nos verdadeiros principiosrevolucionários. Quanto aos
actos que têm merecido cer-
ta critica, afastando-se o in-
terventor das boas normas ad-
ministrativas, acreditava queelle os tinha feito por injun-
cções partidárias, "o que in-
felizmente tanto tem desgra-
çado o Brasil".

NOVA CONFERÊNCIA
BAHIA, 7 (A. B.) _ Duran-

te o dia de hontem o generalJuarez Tavora conferenciou
com diversas pessoas, tendo
pela manhã tido nova e longa
entrevista com o interventor
JLeopoldo Amaral.
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O
PREMIDOR

ídolo Um •oeledado
brasiloira I

Marca reg».

Cinco annos do estudo .....---..-
Ools annos de experiências... .
Quatro patentes
Resultado de 21 annos de pratica

O modelo MONTBLANC
do perfeição absoluta!
Controle de enchimento auloma-
tlcot Sempro prompta para es-
creverl Nunca borrai COres
maravilhosasI Elenancla solida I

NSo corra!
Sasmpra prompta!
Patenteada I

e ainda a PENNA MONTBLANC. ^ue da a verdadeira
expressão do seu possuidor, por mais tremula que
seja • callygraphlal
Serviço Montblanc a clientela: Nâo compre antes
«a ter examinado, em uma bôa papelaria, a nova
ceneta MONTBLANC, atim de que possa lazer o
veu próprio Juízo deste modelo I

Rt. uiiooo. iooíooo. «tísoo. 70S00»,
Prernidor em diversos tamanhos e cores.

Systema automático, Segurança m Laplselraa
em todos os tamanhos e preços.

CASA MONTBLANC - Rua Ram. Ortigão, ?
e em iodas as boas papelarias.

UM INCÊNDIO NA
PRAÇA JOÃO

PESSOA
A Peleteria Oriental de-
vorada pelas chammas

Hontem á noite, cerca das 23 %
horas, os que passavam pela praça
João Pessoa, antiga dos Governa-
dores, tiveram a sua attenção cha-
mada para os> rolos de fumaça que
saiam da Peleteria Oriental, da
firma Perez Assas, situada no n. 4
daquelle logradouro publico.

Houve alarme e a policia do 12."
districto, bem como o Corpo de
Bombeiros foram chamados.

Incontinenti, do quartel central
partiram dois soecorros, que ao
chegar á praça João Pessôaô já
encontraram o fogo com incrível
violência.

Pouco depois, do posto do Catte-
te, partia um outro soccorro que
auxiliou os que lá se encontravam,
conseguindo, então, circumscrevcr
o fogo á casa onde elle teve inicio
e que fic&u completamente des *
truida.

Nos dois andares do prédio si-
nistrado, oup é de propriedade de
Henrique Ferreira de Carvalho e
estava seguro por 200 contos, tinha
uma pensão a sra. Balbina Brau-
ne, cujo negocio esty.va segurado
por 25 contos e nos fundos, esta-
belecidos com um deposito de
mercadorias para venda á presta-
ção, Alberto Negri e Rafael Ca-
bino.

No deposito se encontravam
mercadorias no valor de 40 con-
tos e não seguradas. Os prejuizos
de todas estas pessoas foram to-
taes.

Ladeando a casa sinistrada es-
tão os prédios n. 2, com a Pelete-
ria Brasil e pertencente casa e
negocio a Salomão Guarestim que
o tinha no seguro por 200 contos,
e o prédio n. 6 com a Peleteria
Imperial de propriedade de Sten-
ger & Companhia segurado este
por 150 contos. Ambos soffreram
apenas prejuizos por agua.

O policiamento foi feito pelas
autoridades do 12° districto, com-
parecendo o delegado dr. Victor
Leão, o commissario de dia dr.
Roussouliéres, e a commissão Ata-
liba nue estava de ronda.

O dr. César Garcez tambem es-
teve na Praça João Pessoa renro
sentando o 2° delegado auxiliar.

A NOITADA PU6ILISTICA DE
HONTEM NO FLUMINENSE

Isidro Sá venceu Anto-
nio Coradi por k. o.

technico no 2o round
O máo tempo não conseguiu

impedir que á reunião de box pro-
movida pelo Fluminense, hontem,
comparecesse regular numero de
selectos assistentes, que applaudi-
ram com enthusiasmo os comba-
tentes.

O espectaculo agradou ao pu-
blico, que saiu, ao que parece, sa-
tifcíeito, embora muitas pessoas se
mostrassem, como nós, surpreheu-
didas com o desfecho da luta íi-
nal, entre Isidro Sá e Antonio Co-
radi que terminou com a victoria
do pugilista luso, por knock-out
technico ao 2° round. Apesar de
se esperar o triumpho de Isidro,
não se poderia admittir que a pe-
leja terminasse no segundo rjand.

Passemos ao relato das lutas.
Foi iniciada a reunião com o

encontro" do Ary Telles com Ma-
noel Araujo, amador, quo se fin-
dou com o triumpho do primeiro
por K. O. technico no 3° round.
Foi arbitro Lauro de Oliveira.

A segunda peleja, tambem de
amadores, travou-se entre Al Sou-
za e Luiz Araujo, tendo aquelle
triumphado por pontos, após 5
assaltos. Serviu de referee o va-
loroso Armandinho.

Em seguida foi feita nma exhib]-
ção de Sierrita, pugilista uruguayo,
aqui chegado ha dias. Laurentino
Motta foi o escolhido para isso.
Nos tres rounds de que constou
a exhibição, Sierrita mostrou ser
um pugilista regular.

A primeira luta de profissionaes
foi a revanche entre Attilio Lof-
fredo, paulista, e Manoel Pires,
portuguez, A, peleja foi violenta e
movimentada, chegando a enthu-
siasmar vivamente o publico. Os
boxadores se empregaram com tal
denodo que, nos últimos assaltos,
já pareciam esgotados. Loffredo
aceusou 61 kilos e Pires, 60,500.
Gumercindo Taboada foi o arbitro.
Ambos os pugilistas commetteram
fouls, o que, no emtanto, não ti-
rou o brilho da luta, que foi de-
veras empolgante. Não gostamos
dos signaes que Pedro Cardoso,
segundo de Pires, fez durante a
peleja, procurando auxiliar o pu-
gilista portuguez, que bem pode-
ria ter soffrido as conseqüências

de tal imprudência, com uma des-
qualificação. Após 7 rounds bem
movimentados, a Commissão de
Box resolveu dar a luta como em-
patada, embora na nossa opinião
fosse Manoel Pires o vencedor.

A peleja entre José Brickmahn,
de São Paulo, e Manoel Concei-
ção, do Rio, foi tambem muito
violenta. Brickmann demonstrou
ser melhor pugilista que Concei-
ção, trabalhando com mais effi-
cacia no corpo-a-corpo. Conceição
lutou com luvas de 4 onças e seu
adversário com luvas de 6 onças. O
carioca subiu ao ring com 80,600 e
Brickmann com 74,900. Apesar da
differença de peso, Brickmann
combateu com grande galhardia.
Conceição errou vários golpes, em
virtude da habilidade do conten-
dor, que fez esquivas magníficas.
A peleja assumiu, por vezes, as-
pectos muito emocionantes, des-
pertando grande interesse no pu-
blico, que não cessou de incenti-
var os lutadores para que se verifi-
casse um knock-out, o que, no
emtanto, hão se deu, não só em vis-
ta da grande resistência de Bri-
ckmann, què supportou valente-
mente os poderosos swings de
Conceição, como porque, este, mais
pesado, não adoptou um estylo de
combate que pudesse annullar os
planos do rival. Verdade é que
ambos foram muito valentes e não
perderam tempo: houve muito
troca de socos de parte a parte.

Um empate coroou os esforço
dos pugilistas em questão, que ío-
ram bastante ovacionados ao dei-
xarem o ring.

Depois de poucos minutos de es-
pera, subiram ao ring Isidro Sá,
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LINDA, realmente, e robusta
que dá gosto vêr. Nem se pode
comprehender n'uma creança
belleza sem saúde:

Ioda mãe sabe do papel da alimentação no
desenvolvimento de seus jfilhinhos. Não é a
quantidade de alimento que torna as creanças
sadias e robustas. É o seu valor nutritivo c a
facilidade com que é digerido.

As massas alimentícias AYMORÉ, feitas com
semolina de trigo duro, são ricas em glúten,
em proteína vegetal e em phosphóro.
O Dr. Rubner, autoridade medica no assumpto,
assim se manifesta: "Apenas 11 % do valor
nutritivo das massas alimentícias feitas de trigo
duro se perde na digestão e na assimilação".

Alliadas a essa riqueza de propriedades nutri-
tivas estão a digestibilidade e o sabor agradável
das massas AYMORÉ, que satisfaz plenamente
o paladar de qualquer creança, tornando-a alegre
e robusta como o menino deste annuncio.
Peçam agora ao seu fornecedor as insubstituíveis
MASSAS ALIMENTÍCIAS

ore

Foro Civel e Commercial
FALLENCIA REQUERIDA

M. Alves & C, estabelecidos árua Haddock-Lobo 376, tiveram asua fallencia hontem requerida no
com 57,100, e Antonio Coradi, com JU1Z° .oa. 2 Vara Civel, pela
59,900. Coube a Coradi iniciar a
refrega, atacando impetuoasmenteo
adversário, que nada pôde fazer
senão defender-se. Ainda assim,
Coradi quasi fechou o olho direi-
to de Isidro, que ficou arroxeado.
Terminou o round com um upper-
cut de Isidro ao queixo. Este
assalto pertenceu ao pugilista de
São Paulo. No segundo round, Co-
radi atacou de inicio, fortemente,
mas Isidro reagiu, collocando bons
directos de direita. De repente,
num "entrevero", Coradi soffreu
um knock-down de 6 segundos.
Não nos pareceu que o soco tives-
se tão grande effeito, porém, se
Coradi caiu foi porque, com cer-
teza, sentiu-o bastante... Levan-
tando-se, Isidro ataca e Coradi
volta ao tablado por mais 7 se-
gundos. Ergue-se outra vez>'e Isi-
dro mando-o novamente ao solo.
Precipitadamente, é levantado o
braço de Isidro, que vence por
knock-out liquido, integral.
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ACOMMETTIDO DE
MAL INCURÁVEL,

ENFORCOU-SE
Na marcenaria do propriedade

de Francisco Viegas, situada na
rua Uranos, 468, em Ramos, tra-
balhava o carpinteiro Manoel Cor-
rêa Lima, portuguez, de 35 annos
e residente em um barracão si-
tuado nos fundos da marcenaria.
Manoel fora ha mezes accommettido
de um mal que se mostrava rebelde
a toda medicação. E isso aca-
brunhava o pobre operário.

Hontem pela manhã, á hora de
se iniciar o trabalho, os demais
companheiros de Manoel deram pe-
la sua falta. Um delles foi ao
barracão que, como já dissemos
fica situado nos furWos da casa
e estacou ante o trágico do qua-
dro com que deparou: Manoel já
cadáver, pendia de uma a-orda que
fora amarrada a um caibro.

O tristíssimo caso foi levado
ao conhecimento da policia do 22°
districto que providenciou para
a remoção do corpo para o ne-
croteriq, o que foi feito.

ADVOGADO
Io Março, 39, 2o Telephone 4-2109

ofGoodrich Rubber Corporation
Brasil, credora de 1:729?000.

FALLENCIA DE JOAQUIM
VELLOSO

Pelo juiz da 6a Vara Civel, at-tendendo ao pedido da Casa Ban-caria Industrial do Brasil, instrui-
do com um titulo cambial do va-
lor de 1:500$, foi declarada aber-
ta a fallencia de Joaquim Velloso,
domiciliado á rua S. Christovão
507, tendo sido fixado o termo le-
gal a 15 de dezembro; marcado
o_ prazo de 20 dias para habilita-
ções de créditos e designado o dia8 de abril para ter logar a assem-
bléa de credores.

ASSEMBLÉA DE CREDORES
Para amanhã, ás 13 1|2 horas,

na 4« Vara Civel, está designada
a reunião de credores de José Joa-
quim Martins.

SENTENÇAS E DESPACHOS
O juiz da 3a Vara Civel julgou

0 OOMDATE DA ARMAÇÃO
Completando amanhã 37 annos

o combate da Armação, travado en-
tre as forças legaes e os revo-
lucionarTos de 6 de Setembro de
1893, o Grêmio Floriano Peixoto
fiel ao seu programma de comme-
morações cívicas, promoverá uma
romaria ao cemitério de Maruhy,
em Nictheroy, relembrando assim
a memória dos que se bateram em
defesa da Republica.

Reunidos os patriotas pela ma-
nhã, ás 9 horas, na praça Mar-
tin Affonso, na vizinha cidade,
partirão em bondes especiaes, em
direcção á necropole,, onde estará
formada uma companhia do guer-ra da Força Militar ,do Estado do
Rio. Em frente ao mausoléo dos
combatentes mortos na luta e do
monumento guardando o corpo
embalsamado do intrépido general
Fonseca Ramos, ornamenta'os porordem da Prefeitura daquella ca-
pitai, falarão pelo Grêmio Fio-
riano, respectivamente, o velho
propangandista republicano Aire-
rico de Albuquerque e o irofes-
sor Leonciò Corrêa.

Pelo governo fluminense será
depositada uma grinakla, em ho-
menagem aos defensores da cida-
de, e pela associação promotora
da commemoração civica serão
collocadas duas palmas de floress
naturaes com as seguinte^ legen-
das:"Aos heróicos defensores da
Republica, o Grêmio Floriano Pei-
xoto"; e "Ao Bravo Fonseca Ra-
mos, o Grêmio Floriano Peixo-
to".

procedente a reivindicação de Lin-
dolpho S. Toledo, na fallencia de
Ri Caldet e declarou habilitados,
na fallencia de Manoel Joaquim
Pereira, os créditos não impugna-
dos e incluído o de Antonio D.
Castro e excluído 0 de Adoipho
Coelho, amfcos do mesmo processo.

Corte de Appellaçâo
FÉRIAS FORENSES

O desembargador Nabuco de
Abreu, presidente da Corte de
Appellaçâo, em vista do decreto
n. 19.659, de 3 do corrente, man-
dou officiar aos desembargadores,
juizes de direito e pretores que se
acham em férias, para reassumi-
rem immediatamente o exercicio
de suas funeções.

O presidente da Corte de Ap-
pellação convocou, para amanhã, ás
13 horas, uma reunião do Tribu-
nal pleno, afim de resolver sobre a
applicaçâo do decreto n. 19.659,
de 3 do corrente mez, que restau-
rou as férias forenses na justiçalocal.

Foro Criminal
TRIBUNAL DO JURY

Sob a presidência do juiz Ma-
garinos Torres, reuniu-se hontem
o Tribunal do Jury, para julgarArsenio Brut, aceusado de homici-
dio.

Embora tivesse comparecido nu-
mero legal de jurados, foram os
debates adiados, a requerimento
do promotor Roberto Lyra, porterem faltado as testemunhas.

Para amanhã está marcado o
julgamento de Dino Francisco dos
Santos Aguiar, pronunciado como
incurso no crime de homicidio. Na
falta deste, será julgado o réo Pe-
dro Nolasco de Gouvêa.

A sessão terá inicio ás 12 horas
eni ponto, sendo multados os ju-rados faltosos.
O JUIZ JULGOU-SE INCOMPE-

TENTE PARA JULGAR O"HABEAS-CORPUS"
Em despacho de hontem, o juizFlaminio de Rezende, da 8* Vara

Criminal, em face das informações,
julgou-se incompetente para jul-
gar o "habeas-corpus" impetrado
em favor de Antonio Roubegeni,
que allegava constrangimento ille-
gal por parte do dr. Barbosa de
Lima, 2o delegado auxiliar, quan-do, na verdade, está preso á dis-
posição do dr. Baptista Luzardo,
chefe de policia.
UM PASSIONAL PRONUNCIADO

PELO JUIZ MAGARINOS
TORRES

Por despacho de hontem, o juiz
Magarinos Torres, da 6a Vara Cri-
minai, pronunciou Euclydes Soa-
res Teixeira como incurso no ar-
tigo 294, § 1" do Código Penal,
porque, a 25 de julho do anno pas-
sado, matou a tiros de revólver a

sua esposa Clotilde Soares Tei-
xeira, por suspeita de infidelidade.

Considerou o magistrado, entre
outros fundamentos, "que o ho-
micidio é qualificado, para os ef-
feitos da pronuncia, quando pra-ticado contra cônjuge, embora tal
eircumstancia não tenha prova di-
recta nos autos, desde que é reco-
nhecida pelo réo."

ERA IMPROCEDENTE A
ACCUSAÇAO

Por sentença de hontem, o juizda 8a Vara Criminal julgou im-
procedente a denuncia offerecida
contra Epaminondas de Alcântara,
que era aceusado de ter offendido
uma menor, sob promessa de casa-
mento.

VAE SER JULGADO PELO
JURY

Manoel Fonseca de Mello foi de-
nunciado, ha tempos, porque, no
dia 6 de julho de 1930, assassinou
Severino de Queiroz.

Hontem, os autos foram conclu-
sos ao juiz Magarinos Torres,
que pronunciou o réo, sujeitan-
do-o, assim, á aceusação e julga-mento perante o Tribunal do Jury.
VAE PASSAR DOIS ANNOS NO

CÁRCERE
O dr. Flaminio de Rezende, juizda 8* Vara Criminal, condemnou

hontem Guilherme da Fonseca a
dois annos de prisão e multa de
5 0|0, porque, a 30 de agosto de
1930, como empregado da typogra-
phia da rua Buenos Aires 130,
furtou a quantia de 1:314$000.
A QUEIXA-CRIME PRESCREVEU

O juiz da 1* Vara Criminal, porsentença de hontem, julgou pre-scripta a queixa-crime apresenta-
da por Cometta Attili contra Gia-
co Couco, em que este era apon-
tado como tendo injuriado verbal-
mente aquelle.

OS SUMMARIOS DE HOJE
Nas varas criminaes serão sum-

mariados amanhã os seguintes
réos:

Na 1* — Antonio Abrantes,
João Honorato de Oliveira, José
Joaquim Renda, Antonio Francis-

co de Andrade, Alexandre de Oli-
va e Manoel Pinto Miranda.

Na 2a — José Corrêa de Arau-
jo, José Ignacio ou José Hygino e
Waldemar JoyS da Cunha.

Na 4a — João Antonio da Silva,
Paulo Armada Bragner, Newton
Mitiano e Pedro José Alves.

Na 5* — Manoel Pereira índio
Junior e Napoleão Sacramento.

Na 7a — Florencio Langeres
Guimarães.

Na 8a — João Ramalho Vascon-
cellos, Antonio Cardoso e Mario
Machado.

Modernissimo sapato de es-
teirinha americana guarneci-
do com pellica envernizad».

Pelo Correio, mais 2?500
Pedidos a

NILO ALMEIDA & C.

m
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§^^&SYg&*^*/

Rua Marechal Floriano n. 214

Aos que soffrem
Por espirito de humanidade, informo que soffri, du-

rante 12 annos, de uma bronchite chronica, com fortes
accessos asthmaticQS, Depois de desanimado o de ter to-
mado vários medicamentos de fama, nacionaes e estran-
geiros, por prescripção medica, fui, por um amigo, infor-
mado da existência do Xarope de Guaco glyco-creoso-tado, com o qual curei-me radicalmente com tres fras-
cos. Algumas noites, para mim, eram horríveis; hoje
durmo-as tranquillamente.

(Assignado) MARIO P. JARDIM
(Firma reconhecida)

^^amMBgi^saawaaBnBaMaMií^MHaBaimMM^MamBEg^



•¦¦-.¦/7 ¦¦ ¦^i^í^nfl

•K"<*<.

DIÁRIO DE NOTICIAS Domingo, 8 de Fevereiro de 1931
. ...  ,  rrzrr-=r.:  ¦¦ —*" ¦—=>

' i=L~~[™—b~ — ' — _S_Ü_ _!_—__-_—Si ~_Lí~z—L-.——. u—ilmiiiiiiiii—n- "iüiwTj- 1-"-'." ' '*" -! ^Esaa** *q"a&* . „ l|..,,.m.,1T.w.i,..r^i,.«.»iij,M«j^^^^ — '" ***" '*" *-* "' ¦¦¦"•¦ SSSSSSg;
U^W/awUwri-.-iMi-jjii^.M^wuj-.Mi^^   "¦ ^ **¦*¦-**¦ ¦¦¦¦^•¦¦¦¦¦^'^¦¦«^¦¦¦W**-'**»^»*-**-»*-»»'***!*^^^

PREÇOS PO NOVO BRASIL

Em chromo preto, com guar-
niçOes de pellica envernizada,
preta,

28$Ultima creação

O mesmo artigo marron 30$

Km fina pellica envernizada,
preta, com laço do mesmo couro,
torrado de * branco,

Alta novidade

Em marron, azul, bCje

32$
35$

Em fina pellica envernl-
zada, preta, todo forra- 28*3*1do de pellica branca .. w<)p

Em marron,
branco .. .

azul, béje. 30$

(^^/féu^^i
PELO CORREIO MAIS 2$000
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ANNIVERSABIOS
Fazem annos, hoje:

Senhoritas — Beatriz Saboia
Porto; Dolores de Barros; Cleo-
nides Prado Gomes; Marianna Luz
Tourinho; Elza Maria Cavalcanti;
Olga Lopes Pereira; Nelia Porti-
nho Pereira; "Isa Galvão.

Senhoras — Conrado Niemeyer;
Maria Fischer Gamboa; Albertina
Dutra Fonseca; a escriptora Anua
César: dra. Antonieta Gonçalves
de Souza; sra. José Ferreira Bra-

ga; Joanna Paulo Monteiro de

Barros. „ .
Senhores — Dr. Leopoldo Tei-

xeira Leite; dr. Urbano Figueira;
dr. Leandro Cavítícanti; coronel
Leoncio Camargo; o almirante
Pedro de Frontin; dr. Juvcntmo
Lamego; dr. Heitor Marcai.

 Trancorre hoje a data na-
talicia do sr. Antônio Evaristo
dos Santos, funecionario da Oom-

panhia Brahma. .
O an-niversariante offerecerá em

sua r«isidencia, as pessoas de suas
relações um jantar intimo.

 Transcorre hoje a passa-
gem de mais um anniversario na-
talicio do joven estudante Adol-

pho A. Fonseca.
Os seus progenitores, em rego-

sijo, offerecem uma recepção in-
tima, aos seus innumeros amigui-
nhos e collegas, na elegante vi-
venda da rua General Argollo.

Fazem annos, amanhã:
Senhoritas — Maria da Gloria

Teixeira; Zilda, Ribeiro Amaran-
te; Emilia Martins; Lucy Franco
de Mattos; Altair Nogueira Azam-
buja; Lia Marcondes Ferraz; Dail
Bastos Monteiro.

Senhoras — Hyppolito da Fon-
seca; consuleza Parodi Machado;
Olavo Amaral de Barros; Carmen
de Mello; Zaira de Paula Torres;
Castilho Marcondes.

Senhores — Dr. Cid Braune;
dr. Manoel Antônio de Carvalho;
dr. Carlos Lopes de Sayão; dr.
Mario Alves; dr. Arthur Guará-
ná; Fausto Barreto Durão; Virgi-
lio Lopes Rodrigues; Miguel Bra-
ga; commandante Antônio Alves
Torres.

 Transcorre amanhã a data
natalicia da senhorita Sara Séve,
filha do dr. Manoel Arthur Dan-
tas Séve e irmã do nosso compa-
nheiro de redacção dr. Séve Neto.
NOIVADOS

O sr. Mario Vieira Faia, con-
tractou casamento com a senhori-
ta Jandyra de Souza Fonseca,

 Com a senhorita Sylvia
Migon, filha da viuva d. Romilda
Migon, o sr. Antônio Chagas Ju-
nior, contractou casamento.
NASCIMENTOS

O lar do sr. e sra. João Ba-
ptista Siqueira, acha-se enrique-
cido com o nascimento de um me-
nino que recebeu o nome de João
Baptista.

 Com o nascimento de uma
menina que será baptizada com o
nome de Jaselina da Conceição,

ficou em festas o lar do sr. José
de Andrade Motta e de sua espo-
sa d. Rosalina Sande Motta.

 Acha-se em festa o lar do
sr. Luciano Magdalena e de sua
esposa d. Lúcia Magdalena, por
motivo do nascimento de um me-
nino que será registrado com o
nome de Nils.
BAPTIZADOS

Será baptizado hoje, ás 15 ho-
ras, na Igreja de Santa Rita, a
menina Thereza do Menino Jesus,
filha do sr. Miguel Ângelo Baez
e de sua esposa d. Elvira Ruffini
Baez.

Serão os padrinhos o sr. João
Ruffini e sra. Marietta Ruffini.
FESTAS

No High-Life-Club, realizar-se-ao
nos dias de Carnaval quatro gran-
des bailes a fantasia em seus sa-
lões.

 Nos salões de sua sóde so-
ciai, o Botafogo F. C dará hoje
em baile íi fantasia.

Terá inicio ás 23 horas, prolon-
gando-se até ás 5 horas da manhã
do dia seguinte.

Quatro magníficas orchestras
animarão as dansas, tocando duas
em catla salão.

Serão premiadas as tres fanta-
sias mais ricas e, durante o baile
será feita profusa distribuição de
prendas carnavalescas.

0 Palacio Colonial estará nes-
sa noite amplamente illuminado.

O serviço de buffct será orga-
nizado no terraço do club, ao ar
livre, estando o mesmo a cargo
de uma das casas acreditadas no
gênero. Mesas reservadas para a
ceia, serão dispostas em torno de
ambos salões, as quaes devem ser
adquiridas eom antecedência na
gerencia do club.

Ingresso nos termos dos Esta-
tutos.

 O Club Nacional realiza,
hoje, das 20,30 ás 24 horas, em
seus luxuosos salões, situados no
12° andar do Edificio Odeon, a
sua habitual domingueira.

Será mais uma noito de arte
brasileira, em que prestam o seu
valioso concurso o sr. Renato
Murce, interprete das nossas can-
ções, é mais as senhoritas Maria
Sabina e Olga Ferraz, que decla-
marão poesias de seus applaudi-
dos repertórios.
BANHOS A FANTASIA

Promovido pelo Praia Club, rea-
liza-se no Posto 4, um excellente
banho de mar â fantasia,
MISSAS

Amanhã, ás 10,30 horas, será
rezada no altar-mór da Igreja de
São Francisco de Paula missa por
alma de d. Alexandrina Cypriano
Serpa, mandada celebrar por seu
espoío, sr. Manoel Thomaz Serpa.

 Na Igreja de N. S. da Sa-
lette, em Catumby, reza-se hoje,
missa de sétimo dia por alma de
d. Antonia Bezerra.
FALLECIMENTOS

Apôs longos e cruciantes pade-

EM TODAS AS CASAS DE ELECTRICIDADE

Senhoras prudentes somente usam

na HYGIENE INTIMA
o PREVENTIVO allemão

(Em massa transparente sem gordura)
O legitimo tem cinta amarella de garantia do deposi-

tario geral — Rio, Caixa Postal 833

cimentos falleceu hontem, cerca-
da do desvelo de sua extremosa
familia, a veneranda senhora d.
Adelaide Emilia Rodrigues Noya,
viuva do pharmaeeutico João Ri-
beiro Rodrigues Noya.

A veneranda extineta, que pos-
suia muitas amizades mercê de
suas aprimoradas qualidades de
educação, fallcce aos 72 annos de
idade.

Seu sepultamento se effectuará
hoje, á tarde, na necropole de S.
Francisco Xavier, saindo o fere-
tro ás 16 horas, da casa em que
occorreu o passamento, á rua
Theodoro da Silva n. 181, em Vil-
la Isabel.
ENTERROS

Enterrou-se, hontem, ás 11 ho-
ras da manhã, o infortunado ai-
moxarife da 4** Divisão da Cen-
trai do Brasil, Hilário Peçanha,
que morreu repentinamente ante-
hontem, conforme noticiamos.

O feretro saiu da rua Dr. Pa-
dilha, 117, com grande concurren-
cia, tendo ali comparecido o dire-
ctor da Central, sub-director da
4a Divisão, vários chefes de ser-
viço e collegas do extineto, para
o Cemitério de S'. João Baptista.

*m *» «an ** *•**¦"MEU GRANDE BRASIL"
ANGELINA ALMEIDA DO

AMARAL. — Typ. Brasil
Social. — Rio.

A sra. Angelina Almeida do
Amaral, professora que, além dos
seus misteres officiaes, como do-
cente de uma das nossas escolas,
mantém e dirige p conhecido Cur-
so Therezinha, encontrou ainda la-
zeres, apesar da sua vida afanosa,
para reunir em volume, de par com
grande copia de producções pro-
prias, um numero apreciável de
escriptos em prosa e verso dos

raB1-? __E_S."''"~' '•' """:'••:-" J.f-ffTjf 'fRTSSr

D. Angelina Almeida

nossos mais eminentes escripto-
res."Meu Grande Brasil", que é de-
dicado pela autora aos. meninos
da nossa terra, é um volume dc
mai_ de 270 paginas impressaB em
optimo papel, contendo, ainda, in-
tercaladas, diversas trichromias
illustrando o texto.

Tanto a parte de compilação,
que foi rigorosamente escolhida,
como a de autoria de d. Angelina
do Amaral — que se nos revela
uma excellente escriptora de as-
sumptos didactico: — versam the-
mas exclusivamente brasileiros
tendendo, todos elles, a incutir no
espirito dos leitores um amor acen-
drado peln nossa Pátria, a este
Brasil immelso, em cujo solo a-
bençoado e íberrimo se alevantam
florestas infindáveis e se alteiam
as mais diversas culturas, todas
ellas fartamente remunerativas do
esforço do homem.

Duas escripta li Paraná eni
«sita ao "Diário de noticias"

O DIÁRIO DE NOTICIAS recebeu hontem a amável vi-
sita de duas encantadoras senhoritas, Ada Macaggi e sua
irmã Nenê Macaggi. São duas escriptoras paranaenses. Ada
Macaggi, autora de um lindo livro de versos, "Vozes Ephe-
meras", vae fazer uma audição de poesias suas muito breve,
em Petropolis. Antes, porém, Ada Macaggi declamará, no
studio Nicolas, algumas poesias suas, em uma reunião intima.

Nenê Macaggi é prosadora, sendo já conhecidos os seus
contos cheios de belleza, publicados em Cúrityba. A poetisa

0

lOilÉtfíO?
ler comprar?

Vestidos, tecidos, calça-
dos, roupas brancas, rou-
pas para banho, alfaia-
taria, moveis, victrolas,
rádios, ventiladores, bi-
cycletas, louças, trens de
cozinha, fogões a gaz e
gazolina, etc, emfim, tu-

do o que precisar, em

sem augmento de preço,
directamente das mais
importantes casas como
PARC ROYAL e outras.
Prospectos deste vanta-

joso systema na

A
R. Ramalho Ortigão, 20
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As senhoritas Ada e Nenê Macaggi, nesta redacção

de "Vozes Ephemeras" offereceu-nos vários versos seus, en-
tre os quaes destacamos esta linda poesia, que ella intitulou"Vermelho"...:

Sinto que tenho febre. E dedliro, e agonizo
em loucas convulsões. Tudo o que vejo é rubro.
Tem da papoula a côr tudo o que aqui diviso,
e que és da côr do sangue ainda agora descubro.

Os teus olhos têm fogo. A tua boca langue
tem matizes de sol na agonia do oceaso.
Eem cada dedo teu uma gotta de sangue
põe-me na testa, a arder, a febre em que me abrazo.

Essa tua voz tem labaredas, tem ardencias...
E' vermelha a tua voz, é rubro o teu falar,
As phrases que o teu lábio aperta com premencias
trazem da chamma o violento crepitar.

O teu riso é um incêndio. O teu gesto é encarnado...
Dentro daquelle vaso é de purpura o lirlo...
O meu espelho está de chammas aureolado...
E' o delírio... E' o delírio...

Sensacionaes abatimentos, em attenção ao

momento financeiro!

CHALÉS DE JERSEY de 72§000 por  36§000
CHALÉS DE RADIUM de 120Ç000 por  50§000
CHALÉS DE LAMÉE de 150S000 por,,  75§000

Legítimos manteaux de manilha bordados a

mão, com ricas franjas, (authenticos hes-

panhóes) de 70O$000, por 250$000

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

NA

158, Rua Uruguayana, 160
(Esquina da rua da Alfândega)

"Concurso da Gente Nova"
DEZ BELLOS PRÊMIOS AOS

VICTORIOSOS
Raras vezes uma iniciativa con-

seguiu tanto successo como o
"Concurso da Gente Nova", que o
pintor Levino Fánzeres instituiu
para premiar os intellectuaes mo-
*;os, ao mesmo tempo fazendo-os
conhecidos e approximando-os de
seus irmãos pintores. As bases
do "Concurso da Gente Nova", quo
já publicámos, não poderiam ser
mais interessantes.

O pintor Levino Fánzeres convi-
dou os poetas e escríptores moços
a visitarem a sua exposição, in-
stallada no Pálace Hotel, solicitan-
do de cada escriptor uma phrase,
um verso, uma quadra de accor-
do com o assumPto dos quadros
expostos.

Os prêmios não poderiam ser
mais tentadores.

1." premio — 1 annel de prata
antiga com diamantes.

2.° premio — 1 alfinete no mes-
mo gênero.

3°. premio — Uma aquarella.
4." premio — 1 cheque de 50$.
5." premio — 1 par de botões do

marfim e prata, offerta do anti-
qunrio Desiderio Strauss.

6." premio — 1 vidro de Loção
Mitsouka, offerta do Salão Elite,
de propriedade do sr. Antônio Au-
gusto da Silva.

7.° premio — 1 bibelot a "Tour
Eiffel", offerta do antiquario Jo-
sé Brasil.

.8." premio — Um cinzeiro de ce-
ramica portugueza, offerta do anti-
quario Carlos Vasconcellos.

9.° premio — 1 volume — For-
mação Histórica do Brasil, de Pan-
diá Calogeras, offerta dõ sr. Jo-
sé Pimenta de Mello.

10.° Premio — 1 bandeira do
Brasil Império, offerecida pela
Galeria Esslinger.

Para mais de GO escríptores con-
corrqram ato o momento ao "Con-
curso da Gente Nova". Attendendo
ao exito da iniciativa, o pintor Le-
vino Fánzeres resolveu adiar o
julgamento para terça-feira proxi-
ma, quando então se organizará
uma grande recepção a todos os ar-
tistas residentes no Rio, sendo en-
tregues os prêmios aos victoriosos,
com a presença da sra. Getulio
Vargas e ministro Francisco de
Campos, que serão especialmente
convidados. O jury é composto das
Poetisas Anna Amélia Queiroz Car-
neiro de Mendonça, Maria Sabina.
Elzè Machado, srs. Carlos Rubens
Nogueira Silva e Terra de Senna.
presidindo o julgamento o poeta
Pásehoal Carlos Magno, da Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros.

SR. THALES
SAMPAIO
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Festeja hoja o seu anniversario
natalicio o sr. Thales Sampaio,
muito digno interessado e chefe
do escriptorio do "Pare R<iyal"
que, certamente, receberá em sua
residência os cumprimentos dos
seus amigos, e as felicitações dos
seus auxiliares, dada a estima que'he consagram. |

DOENÇAS ^O^ESTOMAGO"
intestinos, figado e nervosas —
RaioB X — Dr. Renato Souza Lo-
pes, professor da Faculdade de
Víedicina — Especialista — Rua* losá n 30. de 3 ás 6.

ÓPTICA MODERNA
svri_IiPrn íl "t?0&Giíl__CASA

ESPEGIAI

SETE DE SETEMBRO, 47
RIO DE JANEIRO

Ms li nm
"A Salvadora", Ltda.

RUA PEDRO I, 31
Faz leilão de jóias no dia 12 de"evereiro.

Telephone 3-450*1

Bi

Caixa Postal 3084

¦__H__BSBBBSr'

Casa GontMer
(Matriz)

LUIZ DE CAMÕES, 45
Leilão em 10 de Fevereiro

de 1931

Casa Silva
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Em 11 de Fevereiro de 1931
Travessa do Rosário ns. 20 e 22

W. Motta & C.
5 — BECO DO ROSÁRIO — 5
Leilão ãe mercadorias a 13 de

Fevereiro de 1931

C. B. Áurea Brasileira
(FILIAL)

Em 13 de Fevereiro de 1931
RUA 7 DE SETEMBRO, 187

C. B. Áurea Brasileira
(MATRIZ)

Em 9 cie Fevereiro tle 1931
11 — AVENIDA PASSOS — 11
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.>"PEÇAS\•• AVULSAS \
ARTIGOS S

.PARA TODO. I
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UMI OBRA DE CARIDADE
Quer uma perna

mecânica
O joven Manoel Delphino Pa-

checo, orphão de pae e mãe, re-
sidente á rua Campinas n. 38, no
Andarahy, foi victima de um de-
sastre na Estrada de Ferro Loo-
poldina, perdendo á perna esquer-
da. Para a acquisição de um appa-
relho para aquella perna, faz um
appello aos leitores do -DIÁRIO
DE NOTICIAS.

18, RUA GONÇAL.
VES DIAS, 20

acaba de receber ums

grande collecção de

vestidos de baile, en-

feites para cabeça &

ricos modelos de í*a.*i.

tasias para os bailes

de carnaval

Camisas de seda!!!
Oa mais llndon e enqtiInKng

— pndrSea —
A MELHOR QUALIDADE El

3Á 

prestações semanaes d? «^
\ 3?. com sorteios diários Jf\
(J Concurso dnT CAMISA DE SEDA

OURIVES. 45 - RIO

TIHAKC
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A MELHOR ENTRE AS MELHORES
CANETAS-T1NTEIROS E LAPISEIRAS MONTBLANC*

A mais perfeita expressão ão útil ao agradável
Nas boas papelarias e na

CASA MONTBLANC
RUA RAMALHO ORTIGAO N. 8

Unicos distribuidores para esta capital e Estados:
CIA INDUSTRIAS BRASILEIRAS TORTELLA SM

Praça Mauá, 7, 12° andar — Phone 3-2060
Caixa Postal 181

irectorio Profission
ADVOGADOS

L. TEIXEIRA LEITE FILHO
Av. Rio Branco, 61, Io — Phone

 4-5808 
Advofra perante Tribunal da

Relação do E. do Rio.

DUS. JOSE» GOBAT e AURE-
Lio SILVA — Aceitam causaa
cíveis, commerciaes e crlminaes.

Rnn dn Anfnndeicn, 48-3.°. «ala
8.» — Telephone 4-5(505.

Arivosndo no Rio Rrnnde do
Norte — DR. HERACLIO VIL-
LAR R. DANTAS — Causas d-
veis. commerciaes e crlminaes. —
Arentdn Deodoro, (523, Nntnl, —
Para informações: Administração
do DIÁRIO DE NCTICIAS.

UR. P. ALCÂNTARA FOLLAIN
Carioca, 52, l.o — Phone 2-1092

DR. ÁLVARO CARRILHO
Escriptorio:

nnn 7 de Setembro n. 170, 1.*
Das 9 fts 11 e das 17 íls 18 boras.

Phone — 2-3204

DR. AMARAL PIMENTA
Advogrndo

Escriptorio á rua do Carmo, 65.
Das 10 as 12 e das 16 ás 18. —

Teleph. 4-3103.

MÉDICOS
Dr. Duarte Nunes

Órgãos genito-urinarios
(ambos os sexos)

I Gonorrhéa e suas compli-
; cações. Rua S. Pedro, 64. —!
! 4-5803 - das 8 ás 18 horas.

ÜR, ACGUSTO LINHARES**iariz, _arganta e ouvidos —
Onsultorlo: Rnn S. José, 69, Io.- Telephone 2-0515 Das 13 ao

19 horas

CLINICA DE CRIANÇAS
DR. AMERICO AUGUSTO «.

Especialista em moléstias -fias
crianças, dos hospitaes Abrigo Ar-
thur Bernardes, Casa dos Expôs»
tos, Consultório do Hy-rlenti In«
fantil do D. N. S. P_ Re_in*.ej>u
allmentares. Vômitos. Dlarrliíxs,
doenças nervosas. Consultório:

Rua do Carmo, 6 - 2o, de 1 A* f.
Tel.: 3-4958.

DR. PEREGRINO JUNIOR
DOIONCAS INTERNAS

Consultório: Rnn Sete de Se-
tembro, 04, «.« nndnr, enln V. A's
3as„ Bas. e sabbados Das 13 da
15 horas

\ CLINICA UYNECOUHSIOA DO S
\ DR. MIGUEL FEITOSA \Parto* e opcrnçOca '
$ Consultam —. Das 15 ás 18 \horas, dias utels. }

Rua Frei Caneca «8. sob ?
Tel. 4-6489 >

DRS. LEAL JONIOR D LEALNETTO — Doenças dos olhos.ouvidos, nariz e garganta AtAlmlrnnte Barroso 11 _. Ed. dt>Dyceu

¦i PROP. AGENOR PORTO i
Clinlcn Beral S

* Buenos Aires, 92 — faranl, 68>

VIAS URINARIAS
PROP. UR ESTELLITA LINS

Uovnena don Rin». Bexlsra Proa-
tntn, ets.— endoncopion e operações —

Rua Rodrigo Silva n. 30 — das10 ás 12 e das 16 ás 18 horas

DR. JOSE' C. JORDÃO
Clinica geral. Moléstias dassenhoras Partos Quitanda, 19.'" ntiiiar Das Ifi fi9 17 horas

DR. ANNIBAL VARGES
Cons. Av. nomes Freire 99. Tele-
phone 2-1202, das 9 ás 11 e das 14ás 16 horas —- Res. rua Marlz eBarros 2G6. Tel 8-6832

PROP. RAUL BAPTISTA
Carioca, 28. Das 16 'bl» horas.Cirurgia geral.

Dr. Abdon Lins
Assistente do Laboratório Baeta»
rlologlco da Saúde Publica. Liv**
Docente de Microbiologla da Fa-
cuidado de Medicina da Unlvtr-ti-

dade do Rio de Janeiro.
—- Rnn Rodrlgro Sllvn, SO

Telephone 2-2703

DR. ABEL GCTIMARAEri
PORTO 5', Operações em geral. Mol, ¦Sas 5
senhoras l

Mol. das vias urlnarlaa S
B. Aires. 92 — Farani, 6S -

DR. W. BERARDINELlV
Docente de Clinica Medir*- n*-Universidade e A*i«l**tente d- Oll»nica Propedentlca (Hospital! S58oFrancisco).
Consultório: ASSEMBLâA, ?9.Segundas, quartas e sextos, tu15 horas — 2-5263.
Residência — Alm. Tamanda-rê, n. 69 — 6-2316.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
DR. WITTHOCK

Especialista dos hospitaes daAllemanha, Tratamento moilír.u-j
das perturbações do app»i-.!*J0aigestlro (diarrhéa, voralMM),anemit-i lnappetencta, íubarcTilo^no syphllla das crianças.

Applicação de RAIOS _X,_wl.A.TIOLETA — Oarit-es, 7 (Díííí*-ria Werneck) — Norte 2!6".
Residência: At, Atlântica. íli.

Tel. 6-0972.
¦th- -*. t¦.'. v:

DENTISTAS
DR. ÁLVARO DB MORAES —

26 annos de pratica. GranaiPremio Exp. Centenário. Denta*
duras com ou sem chapa. Trata»
mento da pyorrhéa. Oporutdn
sem dor. Rapidez e preços, ra»
zoaveis. At. Hera de SA, «"*-.
(Próximo _ Praça dos Governa»dores).

LABORATÓRIOS

LABORATÓRIO MEDICO
BRASILEIRO

ANALYSES MEDICA''
Dr. Nelson de Castro Baürbenis,

Chefe do Laboratório íi*.
Faculdade de Medleia* a
Hospital do Carmo.

Dr. Usivlno AlTares P«Bna, áo
Instituto Oswaldo Cru» ¦:*
do Hospital S. Fra-..o-.--;'*.-J
de Assis.

RUA DA ASSEMBLÉA. 7?-fio5>.
TELEPHONE! S-MOa

End. Tel. LABORATÓRIO-Fio

DACTYLOGRAPHiA
COPIAS A MACULA

Execugão rápida do todo •
qualquer trabalho dactyloírrarm'
co — Absoluto siglllo — Ser-íjo
perfeito de revisão — Impressão
de circularei em apparelíin.i mo-
demos. Expediente das S il5.í
horas — Rua da Assembléa, 81"
1° andar — Tel. S-188S.

PROFESSOR
Lecclona portuguez, Inglês, *»"

lemão, francer, mathematic» *
contabilidade, por metliodos í«"
cillimos. Run. Buenos Alreí. l'**
Io andar, sala 3.
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COMMENTARIO
0S BONS EXEMPLOS

Fm matéria de educação,
„ Estado brasileiro está real-

",'te, em condições especiaes,
invejável: o de S. Paulo

lerdo como director de en-
dio '*ir,a pessoa que' s! í8;0
«alizar obra moderna, intel-
tente, e digna de todo o lou-
nr não será por falta de cul-
,,,a geral e especializada.
occorre-nos dizer isto abrin-

.0 agora a revista "Escola No-
1» segunda phase da revis-
ta ••Educação'*, órgão da Di-
Jjtoria Geral do Ensino de
6. Paulo.

a simples mudança de titu-
l0 dessa revista resume um
Lramma a seguir. Ainda
nue";. grande inquietação bra-
ciieira neste momento, seja.
realmente, uma inquietude de
Educação, como o antigo ti-
tulo a orientação que essa
inquietude assume na prati-
ca do ensino convém esteja
rie accordo com a ideologia
humana destes tempos. Essa
Ideologia se concentra nas
formulas da "Escola Nova",
oue não é, felizmente, como
tanta gente apressada a prin-
cipio suppoz, uma invenção
oualquer de vaidade, moder-
nismo vasio, expressão deco-
rativa, sem finalidade e sem
responsabilidade.

Assim, o professor Louren-
co" Filho com duas palavras
assentou a sua orientação de
administrador.

Quando foi da questão da
autonomia didactica — em
vez daquella autonomia geo-
p-aphica Que os inspectores
daqui receberam logo depois
da Revolução — claramente se
viu que S. Paulo começava a
trator a sério o problema da
eduação, — problema central,
3ia nova phase de vida sonha-
da peia Revolução.

Agora já principia a ir sen-
cio posto em ordem o ensino
auiista. E este numero da
üscola Nova" revela sozinho o

|h*m caminho por que vae o
l-voíessor Lourenço Filho, pro-
¦furando approximar-se do
IjTofessorado e das escolas com

r- nella attitude de bôa von-
; e e de sympathico presti-

indispensável a quem se
r -.tra"em situação igual á

*.;te- numero do órgão da
D.'vectoria Geral do Ensino de
í*:.i Paulo, aborda o seu dire*
c'.c. a questão dos program-
ks de ensino. Aborda-os
da'' üo primeiro a suà opinião
pr cal, que se equilibra, en-
tr: as intenções extremistas
des grandes sonhadores da
educação e os archaismos
dos conservadores intransi-
„, lios, inclinando-se mais
pan: os primeiros, na compre-
hen;*"o do assumpto, embora
moderando o seu enthusias-
mo pclo conhecimento da si-
tuação actual do meio.

E justamente para provocar
jicsse meio as modificações
desejáveis, construindo-o com
mais nmplidão e dando ao pro-
iessorado elementos que lhe
permHtam o indispensável pro-
gresso, reúne a Escola Nova
uma colleeção de programmas
rie ensino: os da Allemanha e
os* d a Áustria, os da França e
os da Itália, os da Suissa, e o
da Escola Elementar "W. Fran

>aber di^er
Curso pratico e fácil para todos

SIMÕES COELHO
(60° — 2" Serie)

CONSELHOS QUE A PRATICA DEU
Monotonia — E' a unifor- > c*r, sr&undo as conveniências- - - --- - • - - i da eXpressão. Comsee-s? len-

tamente, pontuando longa-
mente. Tudo tem importância

mldade enfadonha, a falta de
variedade, quer na voz, quer
na expressão.

A monotonia é na voz o
mesmo que a falta de varieda-
de no estylo; causa enfado e
entorpece: sendo natural,
ninguém é monótono. A mo-
notonia da dicção não está sô
no andamento vagaroso e ar-
rastado: a precipitação con-
stante produz o mesmo resul-
tado, porque a vivacidade per-
manente da pronunciação op-
põe-se a que se possam variar
as inflexões.

Ha varias espécies de mo-
notonia na voz: a mesma en-
toação .constante, a emissão
semelhante em todas as pha-
ses, a igualdade das termi-
nações nos finaes, a repetição
das mesmas inflexões proxi-
mas umas das outras, o an-
damento metronomico igual
durante muito tempo.

As mesmas regras que con-
demnam a monotonia na voz,
são applicaveis ã monotonia
nos outros agentes da expres-
são: movimento, physionomia
e gesto.
COMEÇO DE RECITAÇÃO

O recitador deve sempre co-
meçar por um momento de
silencio, e não soltar a pala-
vra sem ter a probabilidade de
que a maior parte dos espe-
ctadores podem ouvil-o. Não
haja receio de que o publico se
impaciente; este comorehen-
de logo que o recitador lhe
pede silencio para melhor o
interessar.

Annuncie o titulo do trecho
e o nome do autor, sem a me-
nor expressão de sentimento.
Seja alegre ou triste, o titu-
lo representa um simples
enunciado, uma espécie de
cartaz. O que deve é ser bem
claramente articulado.

O titulo deve ser enunciado
na entoação média proporcio-
nal á extensão do recinto. Se-
rá a nota do dUpasão, aci-
ma e abaixo da qual a voz do
recitador ha de subir ou des-

Livraria Alves Livros colle-
giaes e aca-

demiGoe. Rua do Ouvidor. 166

eis Parker", de Chicago, os
do Districto Federal e um ex-
cerpto dos de Minas.

E, além delles, contribuições
de professores para elabora-
ção de programmas para as
escolas paulistas, o que é, sem
duvida, de grande alcance,
numa iniciativa como a que
está confiada ao professor
Lourenço Filho.

Com este numero da "Es-
cola Nova" nos é offerecido
um magnífico exemplo de con:-
petencia, da parte de um ad-
ministrador.

Exemplo que o professorado
brasileiro, qualquer que seja
a sua zona de actuação, rece-
berá com o maior interesse,
não só pela sua raridade como
pelo seu valor inestimável.

C. M.

:gio triângulo
IPO DEPARTAMENTO DE INSTRUCÇÃO DA A. C. M.)

Rua Araujo Porto Alefcre, 30 (Esplnnndn ilo CnKtelIo)
t LUSOS DIURNOS E NOCTURNOS — TelepIionCI 2-.JD80

I leciono Commercial I
Brasileiro i

nas primeiras explicações que
damos ao publico. Quanto me-
lhor elle as houver compre-
hendido, mais se interessará
pelo que em seguida lhe dis-
sermos.

Se nos dirigirmos sempre
para o mesmo ponto da sala,
o resto do auditório sentir-se-
á vexado por lhe não darmos
importância e arrisca-se a
deixar de nos prestar atten-
ção. Nunca deixemos abaixar
a entoação a ponto de que não
chegue a todos os extremos
da sala, embora de vez em
quando nos dirijamos aos es-
pectadores que estão mais
perto de nós. Os da frente,
as da direita e os da esquer-
da devem receber alternada-
mente a impressão de que nos
dirigimos a elles. Esta im-
pressão, se fôr num theatro,
deve ser de modo que por ve-
zes chegue até ás galerias
mais altas e afastadas.

Em nossa casa, estudando,
demos á voz o mesmo volu-
me que havemos de dar-lhe
numa grande sala. Figuremos
ante nós a existência de uma
grande multidão, e dirijamos-
nos alternadamente aos gru-
pos que a constituem.

A sonoridade vocal, a ma-
neira de distribuir as pala-
vras, o porte distineto, a pos-
tura do corpo, a propriedade
dos gestos não podem ser ad-
quiridas senão á força de exer-
cicios materiaes que devem
preceder e acompanhar o es-
tudo da expressão.

Monólogo — Toda a recita-
ção em que o indivíduo fala
sozinho toma o nome de mo-
nologo. Quando se trata de um
discurso ou da dicção de um
trecho, o recitador fala com
o auditório a quem intenta
persuadir, interessar ou delei-
tar; porém, na representação
thèatral, tambem se dá o no-
me de monólogo ás reflexões,
meditações ou raciocinios que
a personagem faz comsigo
mesma, para que o publico fi-
que inteirado do estado da
sua alma; é como se o indlvl-
duo pensasse em voz alta.

Em gerai na reflexão e nes-
tes monólogos deve haver pou-
cos gestos: é mais o cérebro
e o espirito que devem traba-
lhar, do que os braços e o cor-
po.

Nunca deve dirigir-se o mo-
nologo de reflexão para o pu-
blico; importa, porém, accen-
tuar bem ás particularidades
que convém que elle conheça.

O aparte no theatro deve
considerar-se como um peque-
no monólogo.

São palavras que terão de
ser ditas de modo flue pareça
não serem ouvidá*s ou percebi-
das pelos interlocutores.

Devem ser pronunciadas:
Io — Em entoação mais bai-

xa que o geral do dialogo;
2° _ De tal modo expressa-

das que o interlocutor, qup
não pode ouvir, não pareça en-
trar na convenção.

O actor dirá o aparte para
si mesmo. Se o aparte é dito
para algum dos interlocuto-
res exclusivamente, toma o
caracter de um segredo disfar-
çado ou confidencia feita a
oceultas.

O aparte dito risfarcada-
mente para os espectadores
como por vezes o exigem os
autores, é uma prova de máo
gosto, e sae dos limites da ar-
te* . ,

Nem mesmo na baixo come-
dia deveria ser admittldo, por-
que é a çondemnação da na-
turalidade: desde que o audi-
torio seja chamado a entrar
na acção, deixará de existir
a ficção dramática, razão de
ser de todas as moralidades
theatraes.

Ministério de Educação, nmmmmmmmm^smmmm
VARIAS NOTICIAS ,m «"¦™«»» ™ •**"" "^ "*»**¦ ™

Mandou o ministro da Edu-
cação officiar hontem ao di-
rector da Escola Commercial
Washington Luis, de Tauba-
té, S. Paulo, que, não haven-
do dado andamento ao pro-
cesso referente ao pedido de
fiscalização, feito em maio do
anno de 1926, e por não ter
sido por esse motivo fiscali*
zada", os seus diplomas e cer
tificados não gozam de ne-
nhuma regalia e não podem
ser aceitos pelos estabeleci-
mentos officiaes e repartições
publicas.O sr. Francisco Campos
fez remetter ao sr. Hahne-
mann Guimarães, auxiliar-
technico do Ministério de
Educação, o processo que tra
ta da equiparação dos cargos
de professores de desenho do
Coilegio Pedro II aos demais
lentes do mesmo estabeleci-
mento.

O ministro de Educação
scientificou ao director do
Departamento Nacional do
Ensino que reconhece o direi-
to de José Lima Coutinho ac-
cumular as funeções de pro-
fessor cathedratico de theoria
da musica e solfejo, do Insti-
tuto Nacional de Musica, com
o logar de professor, em dis-
ponibilidade, de igual disci-
plina, da Escola Normal de
Nictheroy.

Tendo o professor Do-
mingos J. da Silva Cunha, da
Escola Polytehnica, solicitado
gratificação addicional, de 20
por cento, a que se julga com
direito, o ministro mandou
pedir ao director do Departa-
mento do Ensino o processo
anterior, referente ao assum-
pto, para que possa decidir.

muim
Sc V. S. quer realizar importantes e vantafosas compras de SEDAS por

preços de occasião* excepcionalmente unica, aproveite a

Grande Venda Especial da Fabrica
Brasileira de Sedas
Rua Ouvidor, 163

EXAMINE BEM AS NOSSAS SEDAS e verificará que não lia mèlliòres
nem mais resistentes - e são garantidas,por dois annos !

Aconselhamos não perder esta opportunidade!!!

PREÇOS TÂO REDUZIDOS NÃO EXISTEM ! ! !

VERIFIQUEM f¦s
ff
a

A mais util informação
Os paes que desejarem a saú-
de e educação de seus filhos,
num monte á beira-mar, pe-
çam os últimos logares inter-

nos da
ESCOLA BRASILEIRA

DE PAQUETÁ'
(Instituto Camargo)

Unifor-

mes e en-

xovaes

tvg».^ wjít-l4ittTtift

I / \ ís

para

todos

os

collegios

ver na

Sedas para camisas..
Toile de Soie
Idem superior.......
Mousseline Imprime.
Mousseline Extra
Pellica phantasia..«.*
Pellica Extra i
Mongol Imprime.....
Mongol Superior.... .<
Crepe Georgette.....,
Georgette Imprime...;
Georgette Superior..,
Crepe Japon i
Crepe Superior ••>

de 9$500 por*»
>»
¦»>

»

»»

¦»»

»»

»
>»

13$S00
18$000
24$000
26$000
14$500
18$000
22$000
26$000
18$000
24$000
20$000
20$000
22$000

»¦»

»

»

3$900
7$900
9$90Q

12$500
13S500
8$900
9$500

14S900
15$500
11$500
13$500
15$500
9$900

10$500

Crepe Setim. .'*. ¦»'••-•¦•«
Crepe Radium. .*« .*•-••
Pelle de Pecego. .*.-.-•
Crepe Pellica supe-

Fulgurante ..*...•. .-.*>
Jerseline Imprime...
Crepe Japon listado*,

Reps ....
Foullard phantasia
Seda lavavel
Reps setim.
Setim Liberty.

de 24S000 por 14$500

*¦>

)9

* ' O" ¦»>

0 3 5 & a

3 O » *> » '5 5>.

*>
*i

»>
«

12$500
14$500

22$000
18$000
19$500
18$000
8$000
24$000
8$500
7$500

26$000
22S000

»f

')•>
»>

68900
8$500

93800
7$500
9$500
9$900
3$500
13$S00

sêsoo
2$900

15S900
10$900

Acabamos de receber novo e grande sortimento das nossas Fabricas de
'* São Paulo

PADRONAGEM LINDA!!! E MODERNA!!!
Temos ainda muitos outros artigos que vendemos no atacadojf a vareio,
afaremos estas vantagens excepcionaes, e porque NÃO TEMOS IN-
TERmIdUMOS. Vendemos directamente "da Fabrica ao Consumidor»

CDbbEGIRii
L S. Francisco, 38-40

FABRICA BRA
OUVIDOR, 163
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UMA REVOLUÇÃO NA
ARTE DE PINTAR

Fundado em 1922 por 0. R. Dantas

S*9I iiie a Edição para 1931
¥olume - 50$000

NOTA — As demonstrações pra*
ticas deste Curso são transmitti-
das todas as quartas-feiras, ás 21
horas, pe-° microphone do Radio
Cluh do Brasil.

ESTÃO ABERTAS: até 14 do
corrente, as Inscripções para os
exames de admissão ao curso com-
mercial; até 28, as matrículas nos
cursos jrymnasial, commercial e da
admissão.

As aulas reabrirão no dia 2 de
marco. Urucruayana n. 47 — Ou-
vidor n. 173.

Coilegio Pedro II
Tendo em vista o aviso de

6 de janeiro ultimo do minis-
tro da Educação e Saúde Pu-
blica e de accordo com o que
dispõe o decreto 16.782 A, de
1925, estarão abertas, a par-
tir de 16 do corrente até 25,
as inscripções para os nomes
de admissão ao curso secun-
dario, as do curso seriado e de
preparatórios da próxima se-
gunda época.

A partir do referido dia 16,
os interessados encontrarão
na portaria do estabelecimen-
to, os respectivos impressos
para taes inscripções.

Será nullo para todos os ef-
feitos, qualquer exame presta-
do por candidato que tenha
requerido inscripção em mais
de um instituto de ensino.

Para as vagas que se veri-
ficarem no Io anno do quadro
de alumnos deste Externato,
serão aproveitadas, na ordem
da classificação, os pretenden-
tes que melhores notas hajam
alcançado nos exames de ad-
missão a se realizarem em
março próximo.

TINTURA FLEURT
A NOVA DESCÍfBBRTA

FRANCEZA
Faz desappareccr oa cabellos

brancos em 15 minutos. Em sua
própria casa, como nos melhores
salões de cabelleireiros, e com as
seguintes vantagens*.

jo — Nâo precisa lavar a ca-
beca antes da appllcaç.5.0.

2» — 18 cores a vossa disposl-
ção, comprehendendo todas as to-
nalldades dos cabellos naturaes.

3*> — o cabello tratado com a
tintura Fleury, torna-se sedoso
e brilhante, podendo usar loçOes
perfumadas, tomar banho do mar,
sem receio que a água altere a
côr, ou emfim, pôde ser ondulado
com a omlnlnçlío permanente, o
que é vedado ás pessoas que usam
outras tinturas.

Maiores esclarecimentos encon-
trarels no nosso livro: "A Arte
de pintar cabellos", distribuído
gratuitamente no Rio, á rua 7 de
Setembro, 40, sobrado, rua Silo
Clemente. 30 e pelo Correio a cai-
xa postal 1.314. Em Sao Paulo,
rua SSo Bento, 22, sobrado. Em
Bello Horizonte, 937, rua da Ba-
hia, sobrado. Ariplicaoões, infor-
maqões, á, rua 7 de Setembro, 40,
sobrado — Rio.

UNIÃO DOS TRABALHADO
RES 00 LIVRO E DO JORNAL
O Dia do Graphico e a

posse da directoria e
conselho fiscal

Na sede da União dos Emprega-
dos no Commercio realiza-se hoje,
ás 17 horas a sessão soiemne para
a posse da Directoria e Conselho
Fiscal da União dos Trabalhado-
res do Livro e do Jornal, eleitos
em assembléa realizada no domingo
passado.

Dará posse aos directores da no-
vel associação o dr. Lindolfo Col-
lor titular da pasta do Trabalho.

Hontem, ás 18 horas, a U. dos
T. do Livro e do Jornal realizou
uma assembléa extraordinária
eommemorativa do Dia do Graphi-
co.

A assembléa foi presidida pelo
sr. Nelson Paixão secretario ge-
ral eleito, que convidou para se-
cretarial-o os srs. Adolpho Porto
e A. Penaforte.

O presidente da assembléa, em
rápida e incisiva oração explicou a 1 Çi-lo
razão de ser da homenagem que
ia ser prestada aos graphicos, res-
pondendo a U. T. do L. e1 do J.
ao appello que lhe fora dirigido

Em seguida o presidente deu a
palavra aos srs. Abdionack Fon-
seca e A. Deicola dos Santos que
produziram eloguentes orações so-
bre o Dia do Graphico. Ao encer-
rar os trabalhos foi dirigido um
telegramma, hontem mesmo expe-
dido a U. T. G. de São Paulo con-
gratulando-se a União com os
graphicos da Paulicéa.

Escola Superior de Com-
mercio

Commu::. :oam-nosr
Estão abertas as inscripções

para o exame de segunda cha-
r da, até o dia 10 do csrrents,
assim como as matrículas para
os differentes cursos :v.:.:-':idos
pela Escola.

E' porque assim o quer. Pois
que, depois da antiga Empresa
Constructora e Saneamento Predial
Ltd., com sede central em São
Paulo, ter iniciado suas sólidas e
honestas operações cons.tructivas
no Rio, para se construir um ou
mais prédios, é bastante possuir
terreno pago e o pequeno signal
de praxe commercial. O restante
pôde ser Pago no fim de cinco an-
nos, sem augmento de proço nem
entrada ou outras despesas. Soli-
dos e graciosos prédios, desde
5:880Ç00O com 4 boas peças, in-
stallações e apparelhos sanitários,
á escolher, em sua franca exposi-

á rua Marechal Floriano. 35

PROFESSORA

ALICE OLGA BRALNIGER —
diplomada e com muita pratica,
ensina Piano, theoria e solfejo,
aceita alumnas, abona a sua cora-
petencia; rua São Clemente, 250,
casa 5. Telephone 6-1619.
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31, Andradasí 31

Pedidos aos Editores-Proprietarios

Guerra & Co.
Telephone 3-0103

&UA B. MANOEL, 62 — RIO

Ã. M

eoRAS a iCIfi
Sigillo, presteza e perfeição
Fazem-se na Escola Re-

mington
RUA 7 DE SETEMBRO, 67
Serviço organizado desde 1912

fiiíTontos de Chaves!...
Fazem-se chaves e concertam-
se fechaduras, 50 °|" mais ba-

rato, que qualquer casa
 RUA S. PEDRO, 190 

Telephone — 4-2717

V. Ex.
Não se esqueça de pei.

KECOMMENDA-SE PELA SUA
INCOMPARAVEL QUALIDADE

0 REAPPAREGIMENTO DO
"fl MALHO"

Sob a direcção do sr. Antônio A.
de Souza e Silva, reappareceu hon-
tem, em nova phase, a antiga re-
vista carioca "O Malho".

Voltando a circular, o interes-
sante hebdomadário apresenta-se
•com feição inteiramente diversa,
da antiga, cheia de charges de
fino humorismo, com um texto
variado e abundante onde sobre-
sae a collaboração de consagrados
humoristas.

Empreguem em seus rece-
ptores exclusivamente

as baterias"GAILLARD"
Que têm dado resultado supe-
rior ao de qualquer outra mar-
ca, além de seu pequeno custo

proporcionar uma economia
de cerca de 40 °|"

Pilhas seccas e baterias para lanternas de todos os typos
A' venda em todas as boas casas de electricidade

DEPOSITÁRIOS:

WILLMANN, XAVIER & CIA.
41 — RUA URUGUAYANA — 41

Telephone, 2-0899

Aí BOLSAS E _ _ _
da"REA'L MODA &Tf

AXRRN(A*~ UOTJEHE//AM Vi
/"* ¦¦¦¦¦

M. B. NEVES
Alfaiate

Ex-l" contra-mestre da Casa
Raunier, participa aos seus dis-
tinetos clientes e aos eleprantes
que acaba ie receber sortimento
novíssimo para a estação.

RUA DO OUVIDOR, 137 — Sob.

RADIO
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„-, - „--- Man.Brasil I
<\ correspondência para
çsta secção deve ser envia-
.la ao seu director — SI-
MÒES COELHO, — Rua
Buenos Aires, 154 — Rio de

 Janeiro

SOBRE COISAS NOSSAS |

*"3T* Beneficência
Portugueza

PERGUNTAS E REPOSTAS
Sr Manoel Couto — A pessoa

nue o informou sabe tanto de di-
nheiro como a burra de Balaam.
Olhe: o artigo 135 do Código Ci-
vil diz: o instrumento particular,
feito e assignado, ou somente as-
signado por quem esteja na dis-
posição e administração livre dus
seus bens, sendo subscripto Por
duas testemunhas, prova as obri-
gações convencionaes de qualquer
valor. *

Mais lhe digo que o exercício da
accão executiva é essencial, que a
divida seja licita e certa pelo pro-
prio titulo, independentemente de
qualquer oufcva prova, e que com
tal titulo seja instruída a petição
inicial. .

Commendador L. de Laisso — O
marido não pôde, sem consenti-
mento da mulher, qualquer que
í-eja o regimen de bens, prestar
fian«g, hypothecar ou gravar de
ônus real os bens immoveis.

A annullação do acto do marido,
praticado sem outorga da mulher,
só poderá ser denunciada por ei-
la.

Não deve ignorar, sr. commen-
dndor, embora ignorante em Di-
reito, que independente da autori-
zação do marido, pôde annullar as
fianças, reivindicar os immoveis
do casal que o marido tenha gra-
vado ou alienado sem sua outorga
ou supprimento do juiz. Podo
requerer judicialmente a repara-
ção do dote quando a desordem
nos negócios do marido leve a re-
cear que os bens deste não bastem
a assegurar os delia, salvo o di-
reito que aos credores assiste, de
se oPporem á separação, quando
fraudulenta.

O dote deve ser restituido pelo
marido á mulher, ou aos seus
herdeiros, dentro do mez que se
seguir á (lissolução da sociedade
jnarital, se não se puder immedia-
tamente fazer. E' certo que o pre-
ço dos bens fungíveis ou não fun-
Eiveis, quando legalmente aliena-
dos, só pode ser pedido seis mezes
depois da dissolução da sociedade
con iu gal.

Anionio Avellar, em Cascadura
— Quando o devedor incorrer em
mora e o ágio tiver variado entre a
data do vencimento e a do paga-
mento, o credor pôde optar por uin
delles, não se havendo estipulado
cambio fixo. Se a cotação variou
no meu dia, tomar-se-á por base a
média do mercado nesse dia. Como
vê, o credor está sempre de melhor
partido.

Sr. Antônio Cruz — Com o seu
ar fanfarrão de desafio e implaca-

vel desdém pelas nossas leis, con-
funde o desquite com o divorcio e
procura deturpar o espirito da lei
Sendo o desquite, diz a lei brasi-
leira, judicial, ficarão os filhos
menores com o cônjuge innocente.
Se ambos forem culpados, a mãe
terá direito de conservar em sua
companhia as filhas, emquanto me-
nores, e os filhos até a idade de
seis annos. Passada esta idade,
serão entregues á guarda do pae.
E o que diz a lei portugueza? Ig-
nora-a ? Pois não seja eu que o
informe. Sinto a maneira como
pretende amesquinhar o divorcio,
quando para tanto lhe falta a com-
potência jurídica.

ALBINO BASTOS

O Azeite Dendê, marca"Bahiano"
cm latas de 1/4, 1/2 e 1 litro,
é o melhor — Venõe-se em

toda parte

Greve geral tle protesto
no Funchal

FUNCHAL, 7 (U. P.) — Foi
declarada nesta cidade uma
greve geral de protesto contra
as novas leis relativas á moa-
geral do trigo. Todos os nego-
cios^estão paralys.síos, tendo
sido suspenso o trafego mari-
timo e terrestre. A situação
até arrorn é de absoluta tran-
qu ili idade.

LISBOA. 7 (U. P.1 — O go-
verno enviou o vapor "Pedro
Gomes" para Funchal, levando
soldados e metralhadoras para
reforçar a guarnição local.

No mez de janeiro findo reco-
lheram-se aos dois hospitaes desta
instituição beneficente 301 enfer-
mos de ambos os sexos: tinham
passado do mez anterior 230, sai-
ram com alta 255, falleceram 16 e
ficaram em tratamento para o
mez corrente, 260. .,

Nos ambulatórios foram attendi-
dos 4.735 consultantes: Fizeram-
se 4.8S6 curativos, 49 operações
de alta cirurgia, 63 pequenas ope-
rações, applicaram-se 5 apparelhos
em fracturas, 5.240 injecçõas di-
versas, 159 de neo-salvarsam,
2.110 lavagens urethraes, 114 ve-
sicaes, 809 trabalhos de urologia,
431 exames bacteriológicos e ana-
lyses, 115 trabalhos de odontolo-
gia, 68 radiographias, 53 radiosco-
pias, 134 applicações de raios
ultra-violeta, 37 correntes galva-
nicas e diathermia, 183 massagens,
79 duchas e banhos medicinaes e
fi partos, sendo: normaes 5 e anor-
mães 1.

Pela pharmacia foram aviadas
varias formulas Para os doentes
internos e externos no valor de
29:425Ç200.

A secretaria da Sociedade regis-
trou a admissão de 49 novos so-
cios, que pagaram aos cofres da
instituição a somma de 42:850$OOU
de suas respectivas jóias.

Desses- novos sócios, 36 são do
sexo masculino e 13 do feminino:
são solteiros 33, casados 13 e viu-
vos 3.

São empregados no commercio
33, operários 2, mecânicos 1 e os
restantes são domésticos.

18 são da provincia do Douro,
11 do Minho, 6 de Traz-os-Montes,
4 da Beira Alta, 3 da Beira Baixa,
1 da Extremadura, 2 açorianos e
4 brasileiros (sexo feminino).

A thesouraria recebeu a quan-
tia de 5:353$300 de donativos dos
seguintes: Antonio Ferreira Car-
doso, José Augusto Vieira de Ma-
dureira e Alberto Villarinho,

EXMAS. SENHORAS
A fabrica de calçado Souto,
criadora ão calçado Stitch-
down—suecedaneo do Tres-
sé, participa que os mais
lindos modelos para verão
levam gravada na sola a

marca

As senhoras de bom gosto,
que desejarem usar o ver-
dadeiro calçado Stitch-
down, devem exigir aquella
marca do seu fornecedor.

O xarope de agrião de
Lacerda combate a mo-
lestia sob todas as fór-

mas.

Chama-se a attenção para quem
queira adquirir, com grande van-
tngem, os melhores talheres, o me-
lhor aluminio, as melhores Iou-

ças, etc.
Kua Buenos Aires, 206

CAMPOS CARDOSO & C.

CORREIO
EPA^P 0 R T ü G L

O Correio expede malas pelos
seguintes vapores:
"Demerara" ......... 9"Gelria" 10
"Werra" 10

1 "General San Martin" .... 11
"Arlanza" 15
"Highland Brigade" .... 17"Ávila Star" 17
"Sierra Morena" 17
"Cordoba" 18
"Lourenço Marques" . , , 19
"Bayern" 19
"Lipari" 22
"Orania" 24
"Monte Sarmiento" .... 26"Asturias" 26
"Antonio Delfino" 28
"Siqueira Campos" 28

O Correio recebe malas dos por-
tos portuguezes, pelos seguinte*
vapores:
"Orania" 9
"Werra" ....... ... 10"Eubée"  11"Asturias"  . 13"Lourenço Marques" , , , 13"Almeda Star" .....,, 15"Darro" 19
"Mendoza" , 20"High. Monarch" 23
"Massilia" ....,,,,. 24"La Coruna" ..,,,,,. 20"Formose" ...,,.,. 27
"Raul Soares" 27

,__35!^S8_KS3BBEaEaK%BKB&9RB_aBB32

GAPITAL -— 7.500:0005000

Dinheiro para PORTUGAL
LLSBOA — Porto — Províncias — ILHAS

ás melhores taxas do mercado .

i Kua da Alfândega, 28

CONSULADO DE
PORTUGAL

»EM S. PAULO
Informações militares — Afim

do prestarem informações necessa-
rias ao Ministério da Guerra, são
convidados a comparecer ao Con-
sulado de Portugal em S. Paulo,
os srs. Domingos de Jesus Affonso,
Luiz Lagoa, Antonio Monteiro da
Costa, Romeu da Costa Pissarra,
Francisco Pratas, Joaquim Nunes,
Manuel Marcellino e Antonio Mar-
tins da Conceição.

Informações geraes — No mesmo
Consulado solicitam-se informa-
ções sobre o paradeiro de:

Serafim Figueiredo, casado com
Sabina Alves da Rocha; Aurora de
Oliveira Reis, filha de Maria das
Dores; João Augusto Raposo, que
residiu em Guayaúna, Penha; An-
tonio Coelho, filho de Antonio
Coelho e de Joaquina Maria; Ma-
nuel Mendes Novelha, natural de
Provesende; Manuel Guedes Mou-
rão, íilho de João Guedes Mourao,
filho de João Guedes e de Anna
Ferreira Guedes; José Amado, fi-
Uio de Emilia Fernandes, natural
de Louriçal; Francisco Nunes Pa-
checo, natural de Piodam; Antoniu
Duarte Rebello, filho de João
Rebello e de Marianna Duarte;
Joaquim Ferreira, filho de Antonio
Ferreira e de Margarida de Jesus;
Marcai Anselmo, filho de Fran-
cisco Silva e de Agucda Cândida;
Antônio Marcellino, filho de Josó
Marcellino e de Maria de Jesus
Vieira; Carlos Joaquim Gonçai-
ves, natural de Porto da Cruz;
Luiz de Aguiar Sono, que residiu
na ilha do Governador; Antonio
das Neves, natural de S. Marti-
nho da Cortiça; Manuel Netto, na-
tural de S. Thiago; Luiz Ribeiro,
natural de Villa Sobreira Formosa;
Augusto Rodrigues Cabelleiro, na-
tural de Assentiz, e José Sérgio
dos Santos, filho de Sérgio dos
Santos e de Joaquina Rosário.

Repatriações — São os seguintes
os nossos compatriotas repatria-
dos que seguirão pelo "Lourenço
Marques", que parte de Santos a
14 do corrente:

Viuvas — Piedade dos Santos
Ventura, com cinco filhos; Ma-
thilde Augusta da Costa, com um
filho; Arminda Pires Meleiro, com
dois filhos; Arminda Nunes Cal-
deira, com dois; Carlota de Jesuj
Rita, com tres.

Casadas ¦— Maria Barbosa da
Cruz, com oito filhos; Maria Bar-
bosa, com cinco; Luiza das Graças,
com quatro; Maria Pereira Sucena,
com tres; Maria dos Anjos, com
tres; Anna Maria Fernandes, com
com tres; Felismina dos Santos,
tres; Maria de Jesus Godinho,
pes d'Assumpção, com tres; Ade-
seu pae e tres filhos; Belmira Li-
lia Lopes, com tres; Alda Ramalho
Gonçalves, com dois; Deolinda db
Jesus, com um; Maria da Concei-
ção, com dois, e Jesuina dos San-
tos Durjue, com dois.

Familias — Virgílio Maria Go-
mes, com oito filhos; Porfirio José,
com seis; Luiz Ferreira, com seis;
Emilio dos Anjos, com cinco; José
Pereira, com cinco; João Gomes
Alberto, com cinco; Antonio Bento,
com quatro; Annibal d'Abreu, com
quatro; Joaquim João, com tres;
Manuel Pereira, com tres; João
Maria d'01iveira, com treze; Theo-
doro do Espirito Santo, com tres;
Manuel Agostinho Dias, com tres;
Fradique Cardoso Pina com tres;
Antonio Ferreira Serrano, com
dois; Manuel Joaquim Gervasio,
com dois; José Gomes Carra.ij,
com dois; Deocleciano Ilidio, com
dois; Luiz Cardoso Paes dos San-
tos, com dois; José Luiz, com
dois; Manuel Prata Marques, com
um; Antonio Augusto Pires, com
um; Augusto dos Santos, com um;
Antonio Prata de Figueiredo, com
um; Ernesto dos Santos, com um.

Velhos — João Maria e sua mu-
lher; Antonio Augusto Cabral
d'Andrade e sua mulher; José
Joaquim 'e sua mulher e Francisco
Teixeira, sua mulher e uina
cunhada.

Militares — Augusto Pita, José
Joaquim Guerra e José Fernandes
Pimenta.

Doentes — Antonio Augusto Al-
ves, Matheus Marques Sacarrão,
Cassiano Correia, Albino Duarte e
Belmiro Ferreira Freitas.

Pre-tuberculosos — Orlando
Murta d'01iveira, Paulino Martins
da Costa, Alberto Lourenço da
Costa e Manuel do Nascimento,
sua mulher e um filho.

ORFEÃO PORTUGUEZ
Intensificam-se na tradicional

e Bympathica agremiação artis-
tica da rua dos Andradas, os pre-
parativos para as deslumbrantes
festas que serão realizadas esto
anno, consagradas ao "Ke? Mo-
mo".

Conforme tem sido fartamente
annunciado, o querido Orfeão fa-
rá realizar em seus amplos e lu-
xuosos salões 2 magníficas fes-
tas: a primeira no sabbado, dia
14, constará de "Soirée-Lansante
á Fantasia", das 22 horas ei.i de-
ante, e será cadenciada por 2 es-
plendidas e afinadissimas "jazz-
bands", na qual será servido opti-
mo e farto serviço de buffet, etc.
A segunda será realizada no dia
immediato, domingo gordo, das 15
ás 20 horas, e constará de uma
bem organizada "Matinée-Infan-
til á Fantasia", sendo as dansas
rythmadas por optima jozz-band,
havendo igualmente esplendido
serviço de buffet e profusa dis-
tribuição de brinquedos ás cri-
ancas presentes, além dos promios
que serão offertados aos peque-
nos "fantasiados" mais luxuosos,
finos e originaes. A séde do Or-
feão apresentar-se-á artistica-
mente ornamentada.

Os convites, que são cumulati-
vos para as duas festas, acham-se
á disposição dos srs. associados,
na secretaria do club.

Trajes designados — Para a
noite de sabbado, dia 14: Cava-
lheiros — casaca, smoking, linho
branco a rigor ou fantasia de
luxo. Damas — Toilette de baile
ou fantasia de luxo.

Para a matinée de domingo, dia
1, recommenda-se m traje de pas
seio.

G LJ
ORIGENS

Segundo a tradição, existiu ou-
trora, nos tempos do domínio ro-
mano e no local, — pouco mais
ou menos, — onde hoje existe a
cidade da Guarda, uma povoação
romana de certa importância com
o nome de LANCIA OPIDIANA,
que os bárbaros destruíram.

A norte da cidade e sobranceira
ao fertilissimo Valle do 'Mondego,
em frente á povoação de Cavadou-
de, tambem existiu uma fortaleza
construída por Affonso Magno de

R D A
proporções assás grandiosas, na
qual predomina o estylo pombali-
no. Annexo á igreja edificou-se
o Hospital, mais conhecido hoje
pelo Hospital Velho, onde actual-
mente estão installados o Dispen-
sario de Hygiene Social e a Phar-
macia. Em breve a cidado saiu
fora das suas muralhas e foi de
um lado até ao local hoje conhe-
cido por TRÁS DE S. JOÃO, onde
existia uma capella daquelle ora-
go pertencente aos Templarios
que, nesta região, tinham muitos

CAPELLA DO MILEU
(Monumento romanico)

Leão, conhecida pelo nome de TIN-
TINOLHO.

Que era nesse tempo uma po-
sição militar de primeira ordem, o
attesUni não só o Tintinolho mas
ainda as ruinas conhecidas pelos
Castellos Velhos que, como o seu
nome indica, parecem ter sido de
uma fortaleza sobranceira á Pó-
via do Miléo, a nordeste da cida-
de, onde se encontra uma capella
do mais puro romanico que existe
na Península.

FUNDAÇÃO
Ou porque Sancho I se deixasse

influenciar pela existência da an-
tiga fortaleza do Tintinolho, ou

senhorios, e doutro lado até ao an-
tigo convento de Santa Clara, so-
bre cujos assentos se construiu o
edifício que . rimeiro foi destina-
do a Asylo Districtal, passando
depois a ser propriedade da Ca-
mara Municipal e actualmente oc-
cupado com o Lyceu de Affonso de
Albuquerque, o que torna este um
dos primeiros do paiz.

Desde o começo do século XVII,
até princípios do actual, a cidade
manteve-se por assim dizer esta-
cionaria.

CASTELLO DA GUARDA
Vulgarmente chamada Castello,

ostenta-se a velha torre de me-

/T££
Portugal

Navegando ha
nos para o
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MONDEGO
Cabo do Mundo (Ponte da Mizarela)

porque quisesse construir mais
um baluarte que lhe assegurasse
os direitos sobre os territórios
conquistados ou herdados a seu
pae, D. Affonso Henriques, e que
eram ainda objecto de cobiça por
parte dos monarchas das regiões
íimitrophes que julgavam ter di-
reitos de senhorio sobre os terri-
torios do antigo Condado Portu-
calense, certo é que mandou cons-
truir, onde hoje existe a Guarda,
uma torre de vigia, atalaia, de
onde podia lançar as vistas sobro o
território Leonez, seu vizinho, cujo
monarcha se encontrava cora elle
em guerra quasi constante.

A construcção do Castello e Mu-
ros fortificados continuou ainda
tempos em fora e parece ter sido
D. Diniz quem ultimou a sobras,
de que ainda ha vestígios na tra-
dição, pois se chama ao arco da
actual rua Dr. Miguel Bombarda,
PORTA DE EL-REI, conforme pa-
recer do padre Luiz Cardoso"... e continuando o muro, que foi
obra de I). Diniz, de norte a poen-
te tem a chamada Porta dc EI-
rei...", ao que dá valor o facto
de D. Diniz ser muito affeiçoado
ás terras da Beira, sondo mesmo
na Guarda que este monarcha fez
a primeira concordata com o cie-
ro em 1295 e tambem a paz com
Fernando VII de Castella, para
o que ahi veio o tio e tutor da-
quelle rei, o infante D. Henrique.

DESENVOLVIMENTO
CIDADE

DA

Ainda devido a instâncias de ei-
rei D. Sancho, obteve a Guarda
em 1202 do papa Paulo III a digni-
dade de cidade episcopal que ainda
hoje conserva, tendo sido pelos
tempos íóra uma das maiores e
mais importantes dioceses do
reino.

Ali foi restabelecida a extincta
diocese Egitaniense, que ainda ho-
je dá o nome aos habitantes da
cidade, e que tinha tido a sua sé-
de na velha IDANHA, destruída
pelos bárbaros, reconstruída e de-
pois arrazada, existindo hoje no
mesmo local uma pequena povoa-
ção, Idanha-a-Velha.

Conhecida como 'é 
a influencia

da Igreja nos negócios do antigo
reino, fácil é deprehender que o
desenvolvimento da cidade cami-
nha a par e passo com o desen-
volvimento da diocese, tendo-se a
supremacia religiosa reflcctido
nas transformações por que a ci-
dade passou.

Além de centro de uma grande
actividade religiosa, era tambem
a Guarda um ponto estratégico di-
gno de nota.

Antes do século XI era a cidade
rodeada pela cinta de muralhas,
de que 

'ia ainda uma boa parte, e
não iriam os seus habitantes muito
além de dois mil. Com o acaba-
mento da construcção da ultima
cathedral, — a que hoje existe,
— no século XII, começou a Guar-
da a desenvolver-se, construindo-
se depois a igreja da Misericor-
dia, templo importante pelas suas

nag_em, resto das vetustas fortifi-
cações, sobre um morro granitico
no ponto mais alto da cidade
Ui059m), onde agora ficam os re-
servatorios das águas que vêm
da Montanheira para abastecimen-
to da cidade.

_A torre apresenta exteriormente
cinco faces, porta e janella. E'
pertencente ao ministério da Guer-
ra, sendo, porém, o terreno do Mu-
nicipio.

Situada entre a Sé e o Sanato-
rio é um soberto ponto de vista,
pois dali se desfruta um vastis-
simo panorama desde o alto da
Serra da Estrella, engrinaldada
das suas neves eternas, a Tran-
coso, á iviorofa e fronteira de Hes-
panha em fora.

ALTO MONDEGO
Notável pela sua belleza pano-

ramica e pela fertilidade do seu
valle, corre a poente da cidade, o
Mondego, que, nascendo nas faldas
da Serra da Estrella, por ellas vem
descendo, entre verduras e oli-
vedos.

O seu aspecto risonho é dos
mais alegres á vista que se espraia
valle em. fora até á vizinha villa
de Celorico.

Alcandoradas na encosta da serra
que o rio costeia, as lindas po-
voações das margens parecem es-
preitar por entre os massiços dos
castanheiros e oliveiras, que ali
abundam.

E' ponto obrigatório de passeio
para a gente da cidade e arredo-
res que ali vae freqüentemente
passar na sombra e na frescura
da beira-rio os calores do verào,
freqüentando especialmente as lin-
das quintas de S. Matheus e da
Ponte, onde ha fartos tunneis de
verdura em conjunto com arvore-
dos se-culares.

O panorama ribeirinho rivaliza
com os seus congêneres e difficii-
mente se encontrará melhor.

A estrada que parte da Guarda
para ali é uma maravilha em que
sobresaem as differentes tonalida-
des verdes do arvoredo que a som-
breia, formando por vezes verda-
deiros tunneis a ramagem dos cas-
tanheiros.

São pontos dignos de ver-se o
Valle dos Chãos, o Soito do Bispo,
a Quinta da Ponte, a de S. Ma-

AS PRÓXIMAS FESTAS
A nota mais destacada do Car-

naval de 1931, pelos preparativos
e esforços que vêm sendo feitos
pela Ala "Tudo pelo Orfeão", será
dada pelos maravilhosos bailes a
fantasia com que esta Ala resol-
veu mimosear o bom gosto de to-
dos os sócios do Orfeão Portugal,
nos dias. 14 e 16 do corrente, das

Os salões do Orfeão Portugal
receberão decoração e ornamenta-
ção a capricho e de custo, for-
mando o ambiente um "Jardim de
Boas Noites" idealização de isboa
Junior, onde a illusão ficará com-
pleta com a irradiação dos sons
da poderosa Yankee .Tazz-Band.

A illuminação está entreguemos
consagrados artistas Zólólóló e
Rato Branco, que farão verdadei-
ras maravilhas em toda a séde,
interna e externamente.

Pelos pedidos de convites, pôde-
se, desde já, afiançar pleno exito
destes bailes, o quc não podia ser
posto em duvida, devido aos ele-
mentos de real valor que se en-
contram reunidos, fazendo parte clc
tão brilhante ala.

Ficam avisados todos os associa-
dos, que a expedição de convites
continua a ser feita na Secretaria,
diariamente, das 19 ás 22 horas, e
que serão exigidos o traje com-
pleto ou fantasias distinetas, reser-
vando-se a commissão de porta
vedar a entrada a quem julgar
conveniente.

Dia 15, a Directoria offerece
uma festa aos associados e suas
familias, das 18 ás 24 horas, to-
cando a excellente Yankee Jazz-
Band.
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SELHO DIRECTOR

Na próxima quinta-feira, 12 do
corrente, na sua nova séde social
— Rua Luiz de Camões. 30 (edi-
ficio do Real Gabinete Portuguez
de Leitura) — terá logar a posse
do novo Conselho Director e Com-
missão de Contas, cuja eleição se
realizou na ultima assembléa
geral.

A* sessão de posse, que será so-
lenine e sob a presidência do em-
baixador de Pr__íugal, dr. Duarte
Leite, comparecerá tambem o novo
cônsul geral de Portugal, dr. Aga-
pito Pedroso Rodrigues. Além
destas autoridades portuguezas fo-
ram enviados convites a todas as
conectividades portuguezas, todos
os representantes dos jornaes e
revistas desta capital e os sócios
da Câmara.

Nessa noite, deverão ser distri-
buidos os titulos de Sócios Bene-
méritos aos srs. Manoel Ribeiro
Teixeira Neves, commendador An-
tonio Cardoso de Gouvêa e José
Gomes Lopes e de Sócios de Mérito
aos senhores barão de Saavedra,
Gervasio Seabra. Ricardo de Sea-
bra Moura, José Antonio de Souza,
Joaquim Guedes Pinto, Dias AI-
meida & C. e Pinto, Bastos & C.

Usará da palavra, saudando o
novo Conselho Director, o illustre
jornalista, sr. Joaquim Campos.

1 > ¦ I m

Dr. Henrique Antônio Rosa
Segundo informações, o illustre

medico norte-americano dr. Hen-
rique Antonio Rosa, grande pro-
Pagandista de Portugal no seu
paiz, a quem ha dias fizemos re-
feréncia e que, num excesso de
modéstia, se tem escusado a de-
clarar o navio em que viaja, deve
chegar a esta capital na próxima
quinta-feira, 12 do corrente, a bor-
do do transatlântico "Southern
Prince".

Vindo de Nova York, acompa-
nham-no diversas damas e cava-
lheiros da melhor sociedade norte-
americana, que vêm, em caravana,
assistir ao carnaval carioca.

theus, e tantos outros que abun-
dam e encantam, podendo affir-
mar-se que rivalizam com os mais
afamados do estrangeiro.

ERMIDA DO MILEU
A nascente da cidade e delia

desviada uns dois kilometros, ap-
parentemente modesta e humilde
para quem passa na estrada, cm
frente, encontra-se a ermida se-
cular do Mileu, cuja construcção
parece ser anterior á dominação
árabe na Península, embora haja
quem admitta a possibilidade de
ser contemporânea da fundação
da nacionalidade portugueza.

E' ornamentada interiormente
com desenhos antiquissimos e os
seus pórticos, rosaceas, seteiras,
cornija e abside, bem como a linha
de cachorros, exterior, se caracte-
rizam pelos estilos romanico e ogi-
vai do mais puro que se encontra
em toda a Península Ibérica.

Considerada monumento nacio-
nal, é uma relíquia achitectonica
de que a cidade se pôde orgulhar.

Câmara Portuguesa de Commercio e Industria do
Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
De ordem do Sr. Presidente, tenho a honra de convidar

todos os sócios desta Collectividadc para assistirem á Assem-
bléa Geral, em sessão solemne, que se realizará, para posse
do novo Conselho Director e Commissão de Contas, na pro-
xima quinta-feira, 12 do corrente, ás 9 horas da noite, na
nova séde social, á rua Luiz de Camões, 30 (Edifício do Real
Gabinete Portuguez de Leitura).

Orador official: o illustre jornalista Sr. Joaquim Campos.
Rio dc Janeiro. 6 de Fevereiro de 1931. — JOAQUIM GUE-

DES PINTO, P Secretario.
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O vapor "TEVIOT"; que chegou ao Rio de Janeiro no dia 7 t!e [..

reiro de 1851

São passados 80 annos, que a Mala Real Ingleza vem servindo
Brasil, com os seus luxuosos pí""ietes, sem haver interrupção. E'j
facto digno de registro na vida internacional de uma grande empr.j
que por meio dos seus optimos vapores tem ligado todos us paizes';,
mundo.

O "Jornal do Commercio" do dia 8 de fevereiro de 1S51, ret*i-;n.
do este grande acontecimento, assim escreveu:

"Chegou hontem o vapor inglez "TEVIOT". Felicitamos a fo
Companhia Britannica de paquetes a vapor pela sua brilhante esttéi

Annunciara ella que eífectuaria a viagem de Southampton ao It
de Janeiro no curto espaço de 28 dias e 19 horas, e em conforniiái1
com este annuncio devia o "TEVIOT" chegar honteni á 1 hora da Uij

Grande era o numero de incrédulos, e na praça consultava ea.
um com sorriso de mofa o seu relógio. Mas á hora aprazadn içou o
legraplio signal de vapor inglez, e uma hora depois, com exactiij
quasi mathematica, entrava o "TEVIOT" triumphante e majestoso ne
te porto.

"Asturias", o sumptuoso paquete da Mala Real Inglej 1931

;tinaèSe bem que este vapor seja o mais pequeno dos que s.i.
ao serviço da linha entre Southampton e Rio do Janeiro, g todavia(
grandes dimensões. As salas são vastas, oíferecem as melhores accos
modações; e todos os passageiros concordam em dizer quc o serviçoi
bordo, tanto pelo que respeita a asseio como o conforto, nada deixa
desejar.

A bordo deste vapor veiu de passagem o Sr. Chefe de cs.juadra
P. Grenfell. S. Ex. recebeu no dia 26 de Dezembro a ordem do goven
imperial que o chamava a esta côrte.

As malas do "TEVIOT" constam de dezeseis volumosos mocos.Tri
noticias de Londres até 9 de Janeiro, de Paris, até 8, de Lisboa até H
de Pernambuco até o 1.° do corrente, e da Bahia até -í."

TELEGRAPHICAS
LISBOA, 7 (U. P.) — A policia

prendeu o engenheiro portuguez

José Vianna, quando
contractar clandestiirii'
centos trabalhadores v
lharem nas minas da íl

Drocurit
¦ ate oill
ra trab
¦-panha.

DECIDA-SE HOJE MESMO A

Morar Em Casa Própria
Os annuncios nesta secção são cobrados a §600 a linha

ou 2$400 o centímetro

CASAS
LARANJEIRAS

Vende-so a confortável oa-
sa da rua Marechal Pires Fer-
reira n. 73. P6de ser vista
das 13 âs 17 horas.IPANEMA 

.
Vende-se bung-alow de luxo,

ainda não habitado, com 2 sa-
las, 4 quartos, garage, va-
randa, etc, &. rua Prudente de
Moraes n. 427. Preço: 30
contos, faeilitando-se o paga-
mento. Ver das 8 ás 21 horas.
Tratar com o dono, á rua U-
ruguayana 41, sobrado. Tel.
2-0238.

BOTAFOGO
Vende-se o prédio da ruà

Sorocaba n. 204. Chaves à. rua
Menna Barreto n. 40.

S. CHRISTOVÃO
Vende-se ou aluga-se pro-

prio para industria, â rua Co-
ronel Figueira de Mello n.
tratar na rua Larga n. 132.
313, com 23 por S0 metros;

PETROPOLIS
Vende-se optlma casa, a 3

minutos da estação; Avenida
Epitacio Pessoa, 62, Trata-se
á rua Buenos Aires, 30, i° an-
dar.

COPACABANA
Vende-se uma rica resldiyicla,
a 40 metros da praia. Facill-
ta-se o pagamento. Informa»
ções com o proprietário, sr.
Mesquita, á rua da Assembléa
n. 9, Io.

ESTACIO
Vendem-se duas casas pro-

Ximas ao centro; tratar á rua
Mala Lacerda n. 40.

BOTAFOGO
Vende-se a pequena casa

da rua D. Marianna, numero
30. Informações com o pro-
prietario, ó. rua S. Bento n. 3.

TERRES 93

BOTAFOGO
Vende-se, rua V vio""So-

brlnho, 50, com .1D x ::<. bara-
tissimo, por 35 cor.. motl*
vo urgentíssimo. '. 'tr.r !¦¦
de Março, 7-3.", co*>- '.'' tavig;

URÜGUAV
Vende-se um lerv- com

10 x 25, á rua Gua -¦¦]¦¦'. 63'
transversal A Uru*-:tu . Pr0"
ximo a Conde do /:¦ ' '-i- '"'
formações tel, S-T.n.. ,

LARAN.TEIK
Vendem-se terren

vista, á rua Almlrnn
do, transversal á t
jeiras; trata-se no
rua.

linda
«alça-
!«iran-

desta

STA. THEREZA
Vende-se um terreno do •

por 25, em Snnta 1'hereíi.
com linda vista par,> o nint.
aistante 15 minutos K cida*
3e. Informações pelo [¦ lep"°*
ne numero 2-1 ¦152.  , —

PETROPOLIS
Vende-se optimo t-r; • no,'•*

19 x 60. com garage <
no sobrado; tratar lado.
na rua Dr. Sá Karr
antiga Palatinato, ou telepi
ne Petropolis 3t_ 1.

9.'.

R.
IPANEMA

Vende-so em Ipanc
Prudonto Moracj. 

'f''*1"'
Ouvidor, 167,

IPANEMA
i*a rsVendem-se lot'*s

A rua General Gon —
ro e Plrajá, junto .'i'
13 e 17 desta ultima nu.
tar A rua Ouvidor. « l

I .-.rrjn°

redW3
¦:•:..*

ia).

NILOPOU*
Vende-so terreno o

com barracão e
produzindo; te!<¦;*'"'"

i . -,"¦

¦i-lf*"
¦ Vol.
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s grupos Você Vae, Sabinase Esponjas realizarão, hoje, á noite, uma enthu-
iastica passeata para demonstrar o espirito carnavalesco ten

maior festa do anno !Í
Realiza-a hoje o Centro de Chronistas!

Cranavalescos
Seiá finalmente realizada hoje,

a maior festa do anno, iniciativa
do C. C. C. que dessa fôrma terá
assignalado mais uma victoria.

A grande festa, com permissão
de fantasias, excepto as de apa-
che, marinheiro, pyjama e traves-
ti, terá o concurso das duas po-
derosas organizações musicaes que
possuímos: Turunas de Botafogo e
Tuna Mambembe.

Esses conjuntos iniciarão as
dansas ás 17 horas em ponto e só
terminarão ás 2 horas.

As Companhias Hanseatica, An-
tarctica e Brahma, offereceram
gentilmente o chopp, tendo ainda
ns casas "0 Lunch da Moda", of-
ferecido frios sortidos; a Empre-
sa Paschoal Segreto, pelo seu che-
fe, rir. Domingos Segreto, 500 do-
ces; o conhecido Bar Adolpho,
frios sortidos; as confeitarias
Paschoal e Colombo, doces finos;
o sr. M. J. Caldas, da fabrica
União, uma lata de biscoitos; o
Leoni, o florista conhecido, fio-
res; o sr. Mario Amaral, sócio do
Centro, um sacco de confetti; o sr.
E. Varella, tambem do Centro, 600
pães para sondwichs; o sr. Do-
iningos Rodrigues, da Cabaça
Grande, todo o serviço de buffet; o
er. A. Pereira, do Café e Bilha-
res Sportivo, á rua de S. Chris-
tovão, 2 litros de excellente ape-
ritivo.

Ha ainda a salientar a offerta
generosa do Club dos Foliões Ca-
riocas, cedendo a sua sede social
e tambem o concurso de todas as
sociedades carnavalescas locaes,
na passagem dos ingressos.

A entrada para os sócios, chro-
nistas ou cooperadores, será feita
mediante a apresentação do recibo
do mez de fevereiro, sem exce-
pção.

Foram escalados para as com-
missões de porta, os seguintes di-
rBctorosi

Das 16 ás 18 horas — Busca Pé
a João das Velhas.

Das 18 ás 20 horas — Fofinho e
Xerez.

Das 20 ás 22 — Raboje e Ca-
íifa. , . .

Das 22 ás 24 horas — João do
Sul e Busca Pé.

Das 24 ás 2 horas —. João das
Velhas.

Os enredos dos blocos
Foram estes os enredos dos bio-

cos que tomaram parte no grande
certamen patrocinado pelo O
Jornal" e organizado pelo brilhan-
te carnavalesco Pedro Botelho:

Bloco Não posso me Amofinar
— "Glorificação da Belleza".

Bloco Palmatória do Mundo —
"O prisma da treva".

Bloco Você me acaba — ü-po-
péa das Flores".

Bloco de Lingua não se ven-
ce — "Apotheose do firmamento .

Bloco Carlito Mendigo — A
cidade maravilhosa".

A directoria, por nosso inter-médio, chama a attenção dos srs.associados para a resolução toma-
da sobre o respectivo ingresso. E*inútil insistir: só será permitti-da a entrada com a apresentação
do recibo do mez de fevereiro.
RESULTOU UM BRILHANTE ES-

PECTACULO A BATALHA DE
CONFETTI NO BAIRRO DE

GRAJAHÚ
Revestiu-si do maior brilhantis-

mo o prelio de confetti realizado
no bairro de Grajahú. A batalha

, #V% mm
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José Mendes, "O Rei da Fru-
ta", procurador dos Águias

UM ACONTECIMENTO INE'DITO
O baile dos "Esfarrapados" no

Theatro Casino
O Rio vae ter opportunidade de

assistir, na próxima sexta-feira, no
Theatro Casino, uma das mais ori-
ginaes festas até hoje realizadas
entre nós.

Trata-se do "Baile dos Esfarra-
pados", iniciativa que tem á fren-
te o artista-decorador Saul de Al-
meida.

A preços populares, a cidade in-
teira gozará de um espectaculo
verdadeiramente inédito. Além das
dansas abrilhantadas por esplen-
didas "jazz-bands", haverá nume-
ros de grande sensação. Entre es-
tes, poderemos desde já adeantar
que um jury composto de gran-
des nomes nas letras e nas artes
julgará o mascarado que melhor
se apresentar fantasiado de "es-
farrapado" ou de "maltrapilho". O
victorioso desfilará, então, pelo sa-
lão, sob chuva de serpentinas e
de confetti, conduzido em allego-
rica e comicissi.ma carroça, sendo-
lhe entregue um sceptro de "Rei
dos Esfarrapados". Haverá tam-
em números feitos pelos mais ap-
PlaudiJos actores dobs noaos the-
atros. Entre estes, a passagem de
um "bumbo-meu-boi". guiado por
uma das nossas mais festejadas"estrellas". O "Baile dos Esfar-
rapados" promette surpresas e
prêmios os mais interessantes. O
artista Saul de Almeida, que on-*• eom as sympathias do que ha
•o melhor na nossa sociedade e
nas nossas artes, quer, com o"Baile dos Esfarrapados", oferef-
cer ao povo carioca uma festa de
mascaras, cheia de originalidade,
de belleza e de alegria,

Domingos Lyra, principal or-
ganizador do prelio de confet-

ti no bairro do Grajahú
abrangeu o perímetro final da rua
Barão de Mesquita e teve a ani-
mal-a uma densa multidão e um
enthusiastico corso de automo-
moveis.

Domingos Lyra, o principal or-
ganizador da batalha, foi uma fi-
gura esforçada, destacando-se pela
sua fidalguia em attender ao re-
dactor desta secção, K. Nôa, que
presidiu a commissão de julga-
mento. Ao demais, Ary Vieira, co-
gnominado "Jacaré de agua doce",
e Waldyr Lyra, estiveram a pos-
tos, no .palanque, auxiliando o Ly-
ra. A senhora Iracema Lyra e as
senhoritas Suzanna Hirch, Georgi-
na Cardoso,» Yolanda Pereira, l^ía-
ria da Penha Coelho, Elsa Coelho,
.Ivonina Pereiar, Alfredina da Sil-
va, Chrysalida Brum, Nair e Jan-
dyra Rocha, ostentando lindas fan-
tasias, fizeram parte da commis-
são. O nosso companheiro K. Nôa
foi alvo de especiaes attenções,
tendo a galante senhorita Georgi-
na Cardoso, em bello improviso,
feito a entrega ao mesmo de um
presente de gregos... Por ultimo,
depois de terem sido distribuídos
os premios, a commissão reuniu-se
na acreditada casa Lyra, onde, en-
tão, a senhorita Georgina recebeu,
de surpresa, um prêmio: um par
de sandálias, em virtude de ter
pintado o sete durante os folgue-
dus.

Em synthese, a batalha do bair-
ro de Grajahú marcou um bello
triumpho — foi uma inesqueci-
vel festa.

ALLIANÇA CLUB
A festa de hoje e os seus próximos

bailes
A Taça abrirá hoje, domingo, ás

20 horas, os seus salões, afim de
permittir a realização de mais uma
"noite-dansante".

Em virtude do mesmo não fazer
Carnaval externo este anno, con-
forme já noticiámos, resolveu a
sua directoria eífectuar quatro
grandiosos bailes a fantasia, nos
dias 14, 15, 16 e 17 do corrente.

Nesses dias, os seus salões
apresentarão aspecto delirante, da-
da a ornamentação original e a
profusa illuminação que terão.

ORFEÃO PORTUGAL
As próximas festas

A nota mais destacada do car-
naval de 1931, pelos preparativos
e esforços que vêm sendo fei-
tos pela "Ala Tudo pelo Orfeão".
será dada pelos maravilhosos bai-
les a fantasia com que esta Ala
resolveu mimosear o bom gosto de
todos oa sócios do Orfeão Portugal
nos dias 14 e 16 do corrente, das
21 ás 4 horas do dia immediato.

Os salões do Orfeão Portugal
receberão decoração e ornamenta-
ção a capricho e de custo, forman-
do o ambiente um "Jardim de
Bôas-Noites", idealização de Lis-
boa Júnior, onde a illusão ficará
completa como a irradiação do3
sona da poderosa "Yankee Jazz-
band".

A illuminação está entregue acs
consagrados artistas Zólólóló e
Rato Branco, que farão verdadei-
ras maravilhas em toda a sede, in-
terna e externamente. '

Pelos pedidos de convites, Pode-
se desde já afiançar pleno exitc
destes bailes, o que não podia ser
posto em duvida, devido nos ele-
mentos de real valor que se encon-
tram reunidos, fazendo parte de
tão brilhante Ala.

Ficam avisados todos os associa-
dos que a expedição de convites
continua a ser feita na secretaria,
diariamente, das 19 ás 22 horas, e
que serão exigidos o traje comple-
to ou fantasias distinetas, reser-
vando-se a commissão de porta ve-
dar a entrada a quem julgar con-
veniente.

Hoie a directoria ofefrece uma
festa aos associados e suas fami-
lias, das 18 ás 24 horas, tocando
a excellente "Yankee Jazz-band".

GREMIO 11 DE JUNHO

Os colossaes bailes dos dias de
Carnaval — A "matinée" infan-

tü no domingo gordo
Os adeptos deste aristocrático

Gremio, além das innumeras fes-
tas até hoje realizadas, ainda te-
rão muito que gozar, pois a dire-
ctoria do Gremio 11 de Junho or-
ganizou mais as seguintes festas:

Hoje — um formidável baile a
fantasia, elaborado por gentis se-
nhoritas e um pugilp. de sócios.

Dia 14 — outro grande baile a
fantasia, que terá inicio ás 22 ho-
ras e meia.

Dia 15 — uma "matinée" infan-
til, com farta distribuição de bon-
bons á guryzada.

Dia 16 — grandioso baile a fan-
tasia.

Dia 28 — um festival de arte,
com um admirável programma.

Para essas festas só terão in-
gresso os que apresentarem o re-
cibo n. 2.

DEMOCRÁTICOS DE MADU-
REIRA

Os quatro bailes dos dias de Car-
naval — A "matinée" infantil, no

domingo gordo
No "Castéllo Suburbano" have-

rá nos quatro dias do Reinado de
Modo outros tantos bailes, que es-
tão fadados a alcançar um sueces-
so nunes visto.

E* uma noticia que deverá ler
recebida com alegria pelos "ca-
rapicús" de Madureira, pois o pes-
soai deste subúrbio é "doido" por
um "fandango" de primeira "ca-
tegoria".

No domingo gordo haverá uma"matinée" infantil, na qual serão
distribuídos com fartura, á peti-
zada, bon-bons, etc.

DESTEMIDOS DA CAVERNA
Os preparativos para o Carnaval

externo
"Deixa esta gente chora,
P'ra poder se consola".

E cantando este samba, um
tanto ambíguo, os Destemidos da
Caverna vêm empregando uma
actividade febril na terminação do
prestito com que apparecerão hoj.e
ao publico.

Djalma Carmo, que foi o te-
chnico escolhido, faz como Poncio
Pilatos: "lava as mãos sobre a
sorte dos outros".

Safai é ter muita confiança.
Emfim, quem viver, verá I

"TUNA MAMBEMBE"
O festival no dia 11 próximo, nos
salões dos Foliões Cariocas J...

O applaudldo conjunto de Raul
Malagutti, a "Tuna Mambembe",
realizará-no dia 11 próximo um
attraente festival, cujo program-fará affluir á sede dos Foliões Ca-
riocas os recreativistas e admira-
dores do admirável conjunto ty-
pico.
_Os convites para esta festa es-

tão sendo activamente procurados.
COMMISSÃO DOS 13
O baile de Carnaval

Sabbado vindouro, sem duvida, o
Centro Progressista e Beneficente
de _ Cordovil vae viver as horas
mais vibrantes que jamais viveu,
com a realização do formidável
baile que a invicta "Commissão dos
13" está organizando.

Dizer do valor dos rapazes queconstituem essa pujante "Commis-
são" é tarefa, a qual nos dispen-
samos de fazer, porquanto, é so-
bejamente conhecido de todos
que admiram em cada um dos"13", uma energia férrea, uma
vontade inquebrantavel, capaz das
maiores realizações quando se
trata de erguer o nome do agrupa-
mento que representam, e defen-
der o alto conceito em que é tida
a rapaziada de Lucas.

E 6 por esse motivo, talvez, que
todos os bailes do coheso grupo,
de que José Manoel Pinto é a
columna principal, o sustentaculo,
resultam no mais ruidoso exito,
na mais vibrante demonstração de
mocidade e belleza.

Não será, pois, de estranhar-se,
ao baile que ora se annuncia,
comparecer os elementos mais
reprc3entativos da sociedade leo-
poldinense, porque essa festa, cer-
tamente deixará gratas recorda-
ções e assignalado mais um trium-
pho para a victoriosa "Commissão
dos 13".

CLUB MUSICAL BOMSUCCESSO
A reunião dansante de hoje

Hoje, domingo, por certo os
salões do sympathico gremio
dansante "Musical Bomsuccesso"
regorgitará de uma multidão se-
lecta de adeptos da arte choreo-
graphica, reunindo-se ali todas as
familias do bairro para se entre-
gar ao deleite da dansa e ao prazer
de ouvir boa musica executada
pelo conjunto harmonioso dirigido
por "Maneco".

Os salões da conhecida sociedade
familiar já estão recebendo os
retoques para a surpreendente de-
coração carnavalesca que peritos
scenographos executarão.

A reunião dansante de hoje terá
inicio ás 20 horas e só terminará
quando o Victor de Barros
(Chopp Duplo), percorrendo os
quatro cantos da espaçosa sala
principal, gritar com voz' de tro-
vão á 220 íl. P.:

"Senhores: vão apanhando os
seus chapéos!"

Dando o exemplo que vem de
cima, o Altino Rosas, o conhecido
moralista e puiitanico "Bitú",
acompanhado de toda a côrte de
Salomão, sairá rumo á casa, en-
toando o "psalmo", estribilhado
assim:

"Nem tudo que se diz se faz
Digo e serei capaz
De me matar,
Nem é bom pen=.->r,
Se o "Musical" se acabar.

O "RANCHO ESCOLA" DE NICTHE-
ROY E O CARNAVAL EXTERNO

"Chiquinho", o veterano Carnavalesco, fala-nos
da abstenção do Mimoso Manacá

Numa visita ao "Rancho Escola",
de Nictheroy, tivemos o ensejo de
ouvir o veterano carnavalesco
Francisco. Rodrigues, aetual the-
soureiro do Mimoso Manacá.

Abordámos o assumpto das ab-
stenções das sociedades carnava-
lescas, este anno, sendo-nos fácil
saber o motivo, pelo qual, o Manacá
deixa de concorrer ao prelio ex-
terno dê Momo.

Inteirado do objectivo do DIA-
RIO DE NOTICIAS, "Chiquinho",
sem vacillar, disse-nos:

— A nossa situação não ê má,
entretanto, o aetual corpo social
noã está em condições de arcar

Francisco Rodrigues, thesou-
reiro do Mimoso Manacá

com a responsabilidade de um
Carnaval á altura das tradições do
"Rancho Escola*.

Tambem, contribuiu para o
retraimento do "Rancho", disse-
nos aquelle veterano carnavalesco,
a falta de auxilio do governo,
O "CARNAVAL SUPER DANCE"
No Rio de Janeiro Country Club

Seguindo a praxe de senipre, o
Rio do Janeiro Country Club rea-

aliás justa, dadas as circumslan-
cias que no momento atravessamos,
assim como a insegurança de
pecúlios do commercio, de onde,
sempre o Manacá mereceu acolhida.

Fizemos, a seguir, outra pergunta
sobre a fundação de um bloco,
conformo se propalara.

E "Chiquinho", fazendo ligeira
pausa, continuou.

Sou contrario a essa trans-
formação, porque ferem as nossas
tradições; nascemos para o Car-
naval de "Rancho" e, assim sendo,
é' inopportuna a mudança; apenas,
enfraquecem a obra do sr. Velho,
a alma dos ranchos cariocas, nas
hortes do Rezedá.

O nosso entrevistado é um en-
thusiastico carnavalesco.

E "Chiquinho", cheio de ani-
mação, falou:

Tinha o maior desejo em
exhibir um Carnaval de suceesso,
mas, o momento não permitte,
muito embora, para esse fim, fosse
nomeada de orçamento do Car-
naval externo, tudo fora debalde
devido a falta de recursos neces-
sarios; para o anno, talvez, me-
lhore a situação e o Manacá dará
a "nota" deslumbrante no Car-
naval de Nictheroy, apresentando
o verdadeiro prestito digno da sua
tradição.

Para esquecer as magoas, pôde
o DIÁRIO DE NOTICIAS anteci-
par, que, a "Jarra" vae promover
quatro bailes a fantasia... do
outro planeta.

Estava satisfeita a nossa bis-
bilhotice de jornalista que anda
á cata de novidades.
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Amadeu Vasconcellos, secre-
tario da Junta Governativa

do Ameno Resedá
lizará tambem este anno, no sab-
bado, 14 de fevereiro, a sua tradi-
cional festa de carnaval, que pro-
mette constituir um verdadeiro
acontecimento social. Esplendida
orchestra animará as dansas e na-
da foi pouuaslo para dar relevo bri-
lhante, para proporcionar diverti-
mentos variados á selecta assis-
tencia que costuma freqüentar as
luxuosas dependências daquella so-
ciedade, finamente ornamentada a
propósito.

A festa terá inicio ás 22,30 ho-
ras e á meia-noite será servido

lauto "buffet variado". Haverá
valiosos premios para as mais ori-
ginaes fantasias de senhoras e ca-
valheiros.

O traje será: fantasia ou terno
de linho branco.

O BAILE DE CARNAVAL DO
INTERNACIONAL DE REGATAS

Na segunda-feira de Carnaval,
o Internacional de Regatas abri-
rá seus salões afim de realizar
um grandioso baile a fantasia. Da-
do o capricho com que estão se
empenhando os organizadores do
baile, podemos adeantar que esse
supplantará os anteriores.

A entrada dos sócios e exmas.
familias será feita mediante a
apresentação da carteira social e
o recibo n.° 2, de fevereiro, sendo
o traje a rigor. O salão será ri-
camente ornamentado, estando des-
de já nos preparativos dessa orna-
mentação os sócios do querido Club
rubro-branco.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA
A tarde-noite-dansante de hoje
Na sympathica Fraternidade,

hoje, para gáudio dos seus fre-
quentadores, haverá uma gran-
diosa tarde-noite-dansante, ao som
do indispensável jazz.

Essa simples noticia ê o suffi-
ciente para encher de júbilo os
admiradores das gloriosas tradi-
ções do querido club, incontesta-
velmente uma das agremiações que
tem feito grandes sacrifícios para
elevar o nome do recreativismo
entre nôs.

A jazz do maestro Schubert, vi-
ctalicia na casa, encarregada de
movimentar as dansas, 6 um dos
attractivos só por si capaz de
recommendar aos foliões a vesperal
de hoje.

A' Fraternidade, pois.

Todo no xadrez!...
Macacões mescla, 12Ç500
Macacões azul, de l", a .. lBf500
Macacões "Xadrez", novi-

dade, a 23$500
Calças "Xadrez", 14$000
Calças brancas, a 8?, 9? 10?000
Calças brancas, typo

H. J., 19?000
Só na acreditada

Alfaiataria Mar e Terra
42, Rua Marechal Floriano, 42

(Esquina de Andrádas)

O BAILE DOS ESFARRAPADOS,
NO THEATRO CASINO

Uma festa de alegria
•A cidade começa a enfeitar-se

de serpentinas e de flammulas
vermelhas. Momo não demora. E a
multidão, já tonteia pensando na
alegria dos trea dias, só em ou-
vir um rumor de guizos ou de
pandeiros. Num ambiente assim
propicio, ennuncia-se para sexta-
feira próxima, ante véspera do
Carnaval, no Theatro Casino, o"Baile dos Esfarrapados". Inicia-
tiva do artista decorador Saul de
Almeida, o "Baile dos Esfarra-
pados", constituirá pela sua ori-
ginalidade, a data de maior sue-
cesso do Carnaval de 1931. O pro-
gramma annunciado é feérico. Ha-
verá a escolha, por um jury de
artistas notáveis, do "Rei dos Es-
farrapados", victoriando assim o
mascarado que melhor se apre-
sentar vestido de "sujo", de "mal-
trapiljho", de "esfarrapado", de
"sem trabalho". Uma das nossas
mais applaudidas actrizes entrará
no salão das dansas cavalgando
um authentico elephante, o que
importa dizer, que será uma nota
de farto humorismo.

Outros números de sensação
prepara o artista Saul de Almei-
da afim de que o Baile dos Es-
farrapados ie revista do máximo
brilhantismo, podendo os bilhetes,
a partir de amanhã, serem encon-
trados no local da festa, no Thea-
tro Casino.
O CARNAVAL NO VILLA ISABEL

Reina grande enthusiasmo nos
meios villaisabelenses pelo proxi-
mo baile a fantasia com que a di-
rectoria do Villa Isabel commemo-

y:aT& a passagem do carnaval.
Esta festa, que será realizada na

2." feira de carnaval, promette
mesmo alcançar grande exito. da-
do os esforços da commissão orga-
nizadora.

As dansas terão inicio ás 22 ho-
ras, impulsionadas por animada
jazz, Prolongando-se até alta ma-
drueada.

Os luxuosos salões do club dos
raios negros apresentarão rica or-
namentação a cargo de conhecidos
artistas.

A directoria avisa aos seus as
sociados que os convites e os in-
gressos para este baile acham-se
em poder da commissão organiza-
dora, que se encontra diariamente
na sede.

B. C. UNIÃO FAZ A FORÇA
O baile de hoje e a sua apresen-

tação, hoje, ao publico

Com a mesma animação de sem-
pre, haverá, hoje, nos amplos sa-
lões deste querido bloco, mais um
baile de "arromba", para gáudio
de seus associados.

Pery e Paiva, dois mestres
nesse "negocio" de festas, garan-
tem a victoria, e, dada a repu-
tação que desfrutam nos meios
carnavalescos, ô de prever-se um
suceesso pouco vulgar.

Uma jazz, afinadissima, irá fa-
zer muita gente ficar atacada de"fraqueza aguda" nas respectivas
pernas.

BOTAFOGO F. C
Os bailes de Carnaval e a "mati-

née infantil
Os amplos salões do Botafogo

F. C. abrir-se-ão na noite de do-
mingo de Carnaval, 15 do corren-
te, ante a realização de um gran-dioso baile a fantasia, que a dire-
ctoria desse gremio offerece ao
seu quadro social.

As dansas terão inicio ás 23
horas, prolongando-se ató ás 5
horas do dia seguinte, abrilhan-
tando-as quatro excellentes or-
chostras, tocando duas em cada
salão.

O Palácio Colonial da Avenida
Wencesláo Braz estará nessa noite
festivamente illuminado, tanto
externa como internamente.

No terraço do club, ao ar livr..;,
será organizado o serviço de "buf-
fet". Mesas reservadas para a ceia
serão dispostas em ambos os sa-
lões, de festas e restaurante, bem
como no "hall" do "bar", ao pre-
ço de 30$000 por pessoa. O servi-
ço de "buffet" e da ceia será fei-
to pela Confeitaria Paschoal. Na
gerencia do club poderão as mesas
ser adquiridas com antecedência,
com o minimo de quatro logares
por mesa, em virtude do limitado
numero das mesmas.

Serão premiadas as tres fanta-
sias mais ricas e durante as dan-
sas serão distribuídas prendas
carnavalescas.

Da thesouraria do club pedem-
nos avisar aos srs. associados que
o ingresso será effectuado me-
diante apresentação da carteira
social e do recibo n. 2, do mez
fluente, podendo serem acompa-
nhados de pessoas de suas fami-
lias, nos termos dos Estatutos,
como sejam: mãe, esposa, filhas
solteiras e irmãs solteiras.

Aos sócios que ainda não pos-suirem carteiras pede enviarem
com a necessária antecedência, a
essa thesouraria, duas pequenas
photographias, afim de serem ex-
trahidaa as mesmas, visto ser
exercida rigorosa fiscalização du-
rante a entrada e ser obrigotaria
a apresentação de carteira.

A directoria communica que não
fornecerá convites especiaes.

O traje será o de baile ou fan-
tasia, para senhoras; "smocking",
casaca, branco a rigor ou fantasia
para os homens, não sendo permit-tidas mascaras nem fantasias de
apache, marinheiro, gigolette e
outras semelhantes, a critério da
directoria .

A directoria do Botafogo F. C.
offerecerá aos filhos de seus as-
sociados uma bellissima "matinée"
infantil na segunda-feira de Car-naval, dia 16 do corrente, das 15
ás 19 horas.

Tocará nessa festinha uma ex-
cellente orchestra.

Será feita farta distribuição de
brinquedos e prendas carnavales-
cas entre a petizada.

Os srs. sócios terão ingresso
mediante recibo do mez fluente,
n. 2, nos termos dos Estatutos
do club.
BANHO DE MAR A FANTASIA,
NA PISCINA DO FLUMINENSE

FOOTBALL CLUB
Realiza-se hoje, domingo, ás 10

horas da manhã, na piscina do tri-
color, ornamentada a caracter, o
seu tradicional banho a fantasia.
A commissão promotora é a se-

guinte
Drs. Arnaldo Guinle, Raul Wel-

lisch, Anysio de Sá, Gerdal Bos-
coli, João Gomes da Cruz e sr. Af-
fonso de Castro.

Commissão julgadora
Senhoras Ricardo Xavier da Sil-

veira, Linneu de Paula Machado,
A. Luiza Lage e drs. Arnaldo Guin-
le e Oswaldo Silva Rego.

Foram convidados a concorrer
á taça "Anysio de Sá":

Grupo da Bola Verde (do C. R.
Boqueirão do Passeio).

Grupo da Bola Tricolor (do Flu-
minense F. C).

Grupo Flamenguinho (dó C. R.
do Flamengo).

Grupo dos Philosophos (do Vil-
la Isabel F. C).

Coros Ukranianos (do S. Chris-
tovão A, C.).
Premios — Privativos aos sócios

e suas familias
1." — A' senhora ou senhorita

que se apresentar em costume de
banho de mais elegância, gosto e
distineção, (O costume deve ser
completo, com capa, casaco ou ou-
tros accessorios apropriados).

2." — A' fantasia masculina mais
original.

3." — Ao grupo, fantasiado, que
melhor se apresentar.

4.° — A' criança melhor fanta-
siada.

Sabemos de fonte autorizada
que os responsáveis pela moda
para a estação de 1931, pretendem
lançar, como modelo carioca, o
costume victorioso no banho do
Fluminense, havendo já vários"croquis" confeccionados por ar-
tistas especializados, cujos mode-
los depois de promptos serão ex-
postos nas vitrinas das mais im-
portantes casas de modas.

A commissão organizadora cha-
ma a attenção dos concurrentes aos
diversos premios que o desfile pa-
ra julgamento será feito ás 9 e
meia horas em ponto, defronte do
palanque da commissão julgadora,
devendo passar tantas vezes quan-
tas necessárias, somente sendo
permittida a entrada na piscina
depois do julgamento.

Para execução do desfile os so-
cios e familias concurrentes de-
vem estar no Gymnasio ás 9 o 15
minutos.

Oa grupos convidados e concur-
rentes á taça "Anysio de Sá" de-
verão desfilar defronte da com-
missão julgadora ás 10 horas.

CARNAVAL EM NICTHEROY
O Bloco Principe dos Amores activa

os preparativos para os folguedos
externos

A batalha de hoje, no Canto do Rio
SOBERANOS CARNAVALESCOS

Os "bals-masques", nesse club
Vae promover, este club, qua-

tro formidsA-eis "bals-masques"
que, sem duvida irão assignalar

Hilda Pinto, graciosa 2a porta
estandarte do Principe dos

Amores
brilhantes êxitos, nò club dé gõ-
dinho e "Candonga".

Para o maior suceesso dos bai-
les que revolucionarão dos "Prin-
cipes" não se tem discuidado os
seus dirigentes.

CLUB LUSITANO
Os grandes bailes de Carnaval,

nesse club
Este anno, Momo terá condigna

recepijão nos espaçosos salões do
bemquisto Club Lusitano de Ni-
ctheroy.

Os bailes de Carnaval promet-
tem decorrer bastante anima-
dos, estando para esse fim empe-
nhado em sua organização oa com-
ponentes 3a agremiação Lusitana
da vizinha capital.

PRÍNCIPE DOS AMORES
Os preparativos para os folguedos

externos
Este valente reducto carnavales-

co de Nictheroy, embora enfren-
tando a crise que atravessamos,
será o unico Bloco que sairá á
rua exhibindo o harmonioso con-
junto.

navalesco Manoel' Pereira de Mel-
lo, presidente do reducto, que, en-
frentando á innumeros embaraços
irá demonstrar a pujança de con-
junto.

Os ensaios têm sido bem anima-
dores, estando a meninada dispôs-
ta a retribuir os esforços daquel.
les destemerosos carnavalescos.

CIRANDA, CIRANDINHA
Esteve animado o ensaio de

ante-hontem, no Bloco Ciranda,
Cirandinha, o encifábrado reducto
da rapaziada bohemia de Nicthe-
roy.

As pastoras demonstraram-se
bem afinadas, ensaiando as mar-
chás e sambas, o que nos faz pre-
ver mais exito dos foliões do Ci-
randa no Carnaval diurno.

O BAILE DE CARNAVAL, NO
SANTOS F. C.

O sympathico Santos F. C. or-
ganizou paTa sabbado de Carna-
vai effusiante baile a fantasia,
que vem de obedecer ao fino pre-
paro de seus dirigentes.

Vae alcançar, sem duvida, inso-
phismavel suceesso, a noite folio-
nica no club de Alberto Cailado,

Uma infernal "jazz-band" abri-
lhantará os folguedos internos.

MIMOSO MANACA'
O baile de hoje, na "Jarra"
A "Jarra", hoje, estará osten-

tando um ambiente cheio de ale-
gria, em seus salões já dominados
pela folia que se approxima,

Gilberto Medeiros, thesourei-
ro do Recreio do Fonseca
Vae concorrer para a alegria

do publico da terra de Arari-
gboia, devido ao incansável car-

O artista Sani de Almeida, or-
ganizador principal do Bailo

dos Esfarrapados
A alegria impera entre os seua

freqüentadores e dahi o exito es-
perado.

As dansas terão o carinho da
jazz do Eduardo.
UM CONVITE DO CIRANDA, CI-

RANDINHA
De ordem do sr. presidente, con-

vido todos os "Capangas" para
comparecerem no próximo ensaio,
terça-feira, 10 do corrente, afim
de resolverem definitivamente a
saida de cada um, no Carnaval. Ou-
trosim communico que será o ul-
timo dia, para o pagamento dos
recibos e tiragem de medidas para
as respectivas fantasias.

Os faltosos estará sujeitos ás
penas e resoluções da directoria.

Trififi, secretario.
RECREIO DO FONSECA

O baile de hoje
Mais uma noite de alegria rea-

lizará, hoje, a querida aggremiação
dansante da Alameda, em Nicthe-
roy, com o baile, que, ali, Gilber-
to, Zuzu e Fonseca proporcionarão.

A turma animada, como está, tu-
do indica o ambiente festivo da
logo mais á noite, no "Jardim".

A BATALHA DE HOJE, NO
CANTO DO RIO

O prelio de hoje, no Canto do
Kio sem duvida, attrairá uma
massa bem elevada de foliões, da-
da a excellente organização que
lhe emprestam.

Haverá ainda, animado corso de
automóveis na praia de Icarahy.

Uma banda de musica em coreto
armado annunciará a batalha de
confetti.

Alerta follõesül
Aproveitem a opportunidade para se divertirem no Car-
naval, comprando os trajes característicos de marinheiros,
em branco e azul, "cow-boys", chapéos de diversos feitios

e para todos os gostos!
SO' NA

CASA IRLANDEZA
21 — URUGUAYANA 21

LUSITANO CLUB
Em intensos preparativos a Com-

missão dos Águias
Os bailes de Carnaval no Lusi-

tano Club, este anno, serão por
iniciativa da "Commissão dos
Águias", um ^s mais notáveis
agru"amentos recreativos filiados
á casa.

Tal noticia, cremos, deve cons-
tituir motivo de orgulho para os
freqüentadores do elegante club,
sabida como é a disposição dos
"Águias" em matéria de espec' -
culos dansantes.

Para os bailes de Carnaval, oue
deverão realizar-se nos dias 14 e
IC, desde já ns baluartes da pu-

DANGING BUENO MACHADO
Os bailes de carnaval

Continuam intensos os prepara-
tivos para a realização, durante o
carnaval, no dancing "Bueno Ma-
chado", á rua Gonçalves Dias, es-
quina da de Ouvidor, de maravi-
lhosos bailes a fantasia.

Já foi contractada excellente
"jazz-band".

jante commissão trabalham asei-
du.imente,

O programma das duas festas
carnavalescas a que nos referimos
ainda se encontra era elaboração.,
mas podemos garantir que, dnd
o valor dos maioraes da dest'ar"
mida phalange, o Carnaval no jseu»
sitano Club irá destacar-se ^tf.

esplendores sem par.

/
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OS MARAVILHOSOS BAILES NO
THEATRO REPUBLICA

Maravilhosos é bem a expressão
que se deve dar aos bailes carna-
valescos que se vão realizar no
Theatro Republica nas noites de
14, 15, 16 e 17 e nas tardes de 15
e 16 do corrente. Estes ultimos,
infantis, dedicados á criançada ca-
rioca. Maravilhosos porque o thea-
tro Republica, com a sua decora-
ção fantástica e assombrosa vae
ser transformado no reino das ma-
ravilhas. Pode-se, portanto, desde
já affirmar com a mais absoluta
convicção que o melhor carnaval
neste anno s rá o do Theatro Re-
publica. Ninguém offerece vanta-
gens iguaes ás do Theatro Repu-
blica, com os seus grandiosos sa-
lões de baile, onde se poderão ex-
pandir á vontade centenas de pa-
res dansando ao som de moder-
nissimos sambas, fox-trots, valsas
e maxixes tocados por duas esplen-
didas bandas de musica do Corpo
de Marinheiros Nacionaes. A nota
porém, mais sensacional dos bailes
do Theatro Republica será a actua-
ção nos mesmos de todos os ar-
tistas da companhia Mulata Bra-
sileira. A todos os bailes compare-
cerâo lindamente fantasiadas to-
das as lindas mulatinhas de Je-
rlcô, dando expansão á sua ale-
gria communicativa e saltitante.
Só isto é sufficiente para dar aos
bailes do Theatro Republica um
encanto especial. E os bailes in-
fantis de domingo e segunda-feira
gorda? Que colosso serão esses
bailes! A criançada terá brindes
e bonbons á granel, quer se apre-
sentem fantasiadas ou não. Ne-
nhuma criança sairá do Republica
sem ser bem contemplada. Haverá
ali lindíssimos premios para as
fantasias mais ricas, para as mais
espirituosas e para as mais ori-
ginaes. Haverá tambem para as
que mais se distinguirem nos
actos de variedades que terão lo-
gar no palco, nós dois bailes, actos
para os quaes se podem inscrever
todas as crianças que nos mesmos
quizerem tomar parte. Para esse
fim podem entender-se com o

ciiliiSis
A Dictadora da

Moda
V

FUNDADA EM 1901

AVISO IMPORTANTE
Inaugurando hoje as suas novas
installações no seu antigo predio, a

CASA AMAZONAS
Tesolveu fazer uma offerta exce-
pcional á sua distineta clientela,
dando, como demonstração, os
preços de alguns dos modelos de

sua criação.

Oi*}* Chies sapatos em fino
*^ ' t» couro naco branco, lava-
vel, e combinações de chromo côr
de vinho ou pellica preta enver-
nizada, todo forrado de pellica
branca e em outras combinações,
com salto mexicano. Fabricados
nas prineipaes fabricas paulistas.

vfl83K<Ej2jHHE«<«iA

ifid* Sapato em superior ca-
^"V«/»p paurça branca, com guar-
nições de fino chromo marron, ou
todo em macio chromo preto ou

pellica envernízada.

«.«¦«» antúc*1««v* ,

MODELO DOX
-tt-

GRANDE MODA
Elegantes e finas alpercatas em
camurça das mais lindas cores,
todas forradas e fabricadas exclu-

sivamente para a

CASfl AMAZONAS

17 a 26

27 a 32
ii.

,es!3 a 40-'-.eu
r°k> ¦te

9#500

11$500

13000
Pedidos a1$500 em par.

J. C. CASTRO & CIA.
P.U.Mq ARCHIAS CORDEIRO, 198 A

Men}'er — Rio — Tel. 9-0358

Ta

distineto jornalista sr. Álvaro de
Assumpçãò, que é encontrado na
secretaria do Republica todos os
dias, das 2 ás 5 horas da tarde.
E' já muito grande o numero de
crianças inscriptas. Os bailes in-
fantis do Republica, que terão um
cunho todo especial, são patroci-
nados pelos chronistas carnava-
lescos de todos os jornaes cario-
cas, que ali se acharão presentes
e que conjuntamente com uma
commissao de senhoras da socie-
dade formarão o jury para julga-
mento das crianças, A empresa do
Theatro Republica está em combi-
nação com varias fabricas de brin-
quedos e bonbons que serão dis-
tribuidos indistinetamente a to-
das as crianças que forem aos bai-
les, independente das que forem
premiadas, cujos brindes serão es-
peciaes. As crianças terão como
instruetice e encaminhadora nos
bailes e no acto de variedade a
gentil e graciosa artista índia do
Brasil, a brilhante estrella da
Companhia Mulata Brasileira.

ORFEÃO PORTUGAL
As próximas festas

O assumpto palpitante na alta
esphera recreativa, é, no momen-
to, a Ala "Tudo pelo Orfeão",
poderoso grupo de distinetos ca-
valheiros, sócios da querida e
conceituada agremiação da rua
do Lavradio, que farão realizar
dois imponentes bailes á fantasia
nos dias 14 e 16 do corrente, das
21 ás 4 horas da manhã.

A ornamentação está entregue
ao Lisboa Junior, o homem ma-
ravilhoso, que transformará a
confortável séde em um "Jardim
de "Bôas-Noites", com bellissimos
effeitos decorativos, cujo aspecto
será encantador e digno de ser
apreciado, pois o Lisboa Junior
é um technico aprimorado em or-
namentações, tendo em vista as
confeccionadas anteriormente.

Aos conhecidos technicos ele-
ctricistas Zólólóló e Rato Branco,
foi entregue a illuminação, os
quaes prometteram apresentar in-
numeras, surpresas. Serão exigi-
dos o traje completo ou fanta-
sias distinetas e o respectivo in-
gresso fornecido pela Ala e todo
aquelle que o desejar, deverá di-
rigir-se á secretaria com anteco-
dencia.

No domingo de Carnaval, a di-
rectoria oferece uma festa das 18
ás 24 horas, aos associados e
suas familias, dando entrada o
recibo 2 e a carteira social.
A "MATINÉE" INFANTIL CAR.

NA VALESCA, DO THEATRO
SAO JOSE'

Vem sendo cuidada com cari-
nho, pela Empresa Paschoal Se-
greto, a realização, na segunda-
feira de Carnaval, da "matinée"
dansante que vae ser offerecida á
petizada foliona do Rio.

A querida comediante Aurora
Aboim patrocinará a linda festa,
em que sorão iistribuidos ricos
brinquedos aos petizes.

Para o encanto da "matinée"
em todos os seus aspectos, o conhe-
cido excêntrico uruguayo "Polo-
lito" fará, nos !revés intervallos
das dansas, numeros de graça,comicidade e sortes, o que muito
divertirá a petizada que tiver a
ventura de comparecer a curiosa
festa infantil que a Empresa Pas-
choal Segreto dedica aos seus pe-
queninos e habituaes freqüenta-
dores.
AS GRANDES BATALHAS DO
BOULEVARD 28 DE SETEMBRO

As batalhas do Boulevard 28 de
Setembro são memoráveis, quer
pelo vulto que sempre possuem,
abrangendo de ponta a ponta, a
grande artéria, quer pela fôrma
genuinamente carnavalesca que
lhe imprimem.

As deste anno, entregues a uma
commissao de rapazes muito es-
forçados, serão ruidosas, esperan-
do-se que supplanto todas já rea-
lizadas.

Entre os promotores, encontram-
se ob proprietários das casas Trin-
dade, Tentação, Riaíto, Sympathia,
Marum e Pereira Leite, que não
têm poupado esforços.

Será feita cuidadosa e artistica
ornamentação. A illuminação, em
grandes arcos, será formidável, e
na grande avenida, nada menos de
7 coretos serão armados, inclusi-
ve o da commissao. Cinco bandas
militares oecuparão esses coretos,
e em um outro a disciplinada
Banda Portugal.

O Centro de Chronistas Carna-
valescos, attendendo ás solicita-
ções da commissao, officiou ás
directorias das grandes socieda-
des, convidando-as a tomar parte
nos gigantescos prelios carnava-
lescos.

Pelo exposto verifica-se que será
um grande acontecimento a reali-
zação das duas grandes batalhas,
ou sejam, as maiores do anno, es-
sas que o povo applaudirão nos
dias 10 e 11 do corrente mez.
OS BAILES CARNAVALESCOS NO

THEATRO S. JOSE'
Está tudo determinado, assente

e preparado para a realização dos
quatro pyramidaes bailes a fanta-
sia, a 14, 15, 16 e 17 deste mez,
no theatro S. José. festas que vão
superar todas as suas congêneres
deste anno, em aue o carnaval m-
terno será a nota predominante
dos folguedos de Momo.

O bonito theatro da Emproza
Paschoal Segreto brilhará, linda-
mente decorado e ornamentado,
iluminação estonteante e com ef-
feitos a cores, a aue se irão casar
admiravelmente, os sons das duaú
afinadas e briosas corporações mu
sicaes militares que a empresa
acaba de contratar para os gran-
diosos bailes de sabbado, domingo,
segunda e terça-feira de carnaval.

A "matinée" infantil de segun-
da-feira, como iá se disse, será
patrocinada pela querida come-
diante Aurora Aboim. e terá, nos
intervallos das dansas. números de
comicidade e sortes, feitos para a
petizada. pelo conhecido cômico
uruguayo Pollnlito. e farta distri-
buição de brinquedos.

AMENO RESEDA'
Festeja, hoje, o Rancho Escola, o
24° anniversario da sua fundação

— Hoje, haverá baile
Coincidindo dia da commem.o-

ração ao 24° anniversario da sua
fundação, terça-feira gorda, a di-
rectoria do rancho escola, achou
de bom alvitre festejar hoje,
com a maior pompa, dando assim
expansão a. alma rezedaense quevibra ainda ardorosamente, pelo
glorioso pendãò que tem como
symbolo á "rainha das aves".

Rezedás, velhos, tropegos, al-
quebrados pelas vicissitudes da
vida, deixarão hoje, os seus la-,
res para levarem as suas' felici-
tações sinceras aos novos, quetão dignamente vêm mantendo às
tradiçies do "rancho escola", quesó podirá cair quando não existir
um sô rezedá!...

Serão as felicitações, as expio-
sões exultantes de puros corações"rezedaenses", que irão confor-
tar. Orbilio Soares, o prestigioso
presidente; Amadeu Vasconcellos,
o incansável secretario; Danitl
Gaglione o dedicado thesoureiro
e os demais batalhadores da"jarra", incentivando-os para
novas lutas, premiando-os pelaforça de vontade, e pelo seu gran-
de amor aos "Ameno Rezedá".

Hoje, terá a "jarra", pro-
visorio e harmonioso baile e ama-
nhã a super-magistral festa onde
o "Ameno Rezedá", dirá ao mun-
do recreativo que vive ainda, com
toda pujança. ,

NAO VOU CHORAR
Diz lord Feluz que Botafogo vae

entrar no samba!
A cabrocha!

Me abandonou...
Não vou chorar.

—' Em Botafogo, não se pôde
mais amar...

Recebemos delicada missiva as-
signada pelos lords Talma e Ra-
mos, onde estes foliões declaram
que não é sô no — Salgueiro, Fa-
vella e Estacio, que tem gente bôa
e documentam a declaração com
a letra abaixo: ,'

"NAO VOU CHORAR"
Samba por lord Fahía e Mano
Ramos — Dedicado ás cabrochas
de Botafogo (Carnaval de 1931)

(Coro)
A cabrocha!
Me abandonou,
Não vou chorar..,-
Em Botafogo,
Não se pôde mais amar (amar...)
Neste bairro tão ingrato
As cabrochas têm chôdó,
Dizem para mim: — mulato,
Para paixão me deixa só,
Arranja-se uma cabrocha
Convida-se para a orgia
Ella logo dá o contra.
Dizendo: — eu sou familia.
Até o portuguez
O couce me passou
Da casa de Ignez

A cabrocha levou.
Se a moda ficar assim
Das cabrochas me desprezar
Meu senhor do Bomfim
Com as brancas vou me ca3ar.

Caldeira de Plutão
,.., "O' vós que entraes, perdei

toda a esperança..." —DANTE.
Cócóricóóóó!!!

O gallo canta e sacode
Sua crista rosiclér,
Respondendo a voz fanhosa
Dum rival, o "Chantecler"...

Chantecler? Qual, ode Rostand?
Não, senhor. "Chantecler", o ex-chronlsta policial e

carnavalesco do "fallecido" O Imparcial.
Ah! Eu .conheço esse "zinho". Tenho, por signal, uma

historia curiosa a còntar-te, relativamente a esse "garnizé".
t- Bodes falar, Prometto~te guardar segredo.

Esse dialogo fora travado, alta madrugada, entre doisfuncclonarios da Policia. Eu, na moita, prestei bastante at-
tenção, afim de descobrir um
novo "christo" para a "Cal-
deira".

E recomeçou o dialogo:
Pois é, seu Chandes. OEugênio Costa, isto é, o "Chan-

tecler", está bem de vida,
hoje. E' escrevente da Policia,
razão pela qual conhece de
sobra a "escripta". E' um in-
dividuo assimzinho, mettido a"troço", mas que, no fundo, é
incapaz de fazer mal somente
a uma formiga.

Elle bebe?
Nem se pergunta. Já viu

gente da fuzarca não beber?
Bohemio de primeira catego-
ria, capaz de fazer frente á
crise da borracha e á pletho-
ra de borrachos... Não tem
estado civil; é amorpho e em-
pellicado.Tem mais algum defeito?

!— Não.
As suas qualidades cara-

cteristicas, quaes são?

&
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CARNAVAL
Tarlatana .... $500

Pongê 1S000
 1S200

1$500

l.$500

1$600

2$200

2$400

2$500

2S500

Foulard , , , , ,

Setim de seda . ,

Filo dourado . . ,

Brim branco. . .

Organdy suisso .

Pompons grandes,
dúzia

Gaze lamé, metro

Crépon japonez .

Chuveiro 2$ 500

Tecido Arlequim 4$500

Belbutina .... 4$800

Setim Macau. . 7$5Q0

Lamé francez. . . 12$000

— NA •—

Casa Pafco
158, R. Uruguayana, 160
(Esquina da rua da Alfândega)

TELEPHONE
3-4504
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9 Conselho Federal Suisso
e as condecorações

BERNA. 7 (A. B.) — O Con-
selho Federal Suisso estuda, nes-
te momento, um projecto de lei
que prohibe a nualqucr funeciona-
rio civil ou miljtar suisso aceitai
condecorações estrangeiras.

A projectada lei visaria pôr uin
dique á invasão das condecora-
ções francçzas, cuia quantidade 6
de tal modo considerável om pro-
veito de íuncoionarios suissos nuo,
teme o «inverno federal. Doderia
influir na politica estrangeira do
paiz.

— E', transitoriamente, ex-
primeiro secretario do Clubdos Democráticos, e corcundavitalício. Ser secretario dos"carapicús" é uma qualidade

Aqui está o CHANTECLER,
bustificado pelo nosso pho-
tographo. Vê-se claramente,
sòu a roupagem clara do
voraz "carapicú", o pedaço
do "Pão de Assucar" qúe se
entupigaitou no seu thorax

apollineo...
cobiçada como quê. pá prestigio junto aos "barbados" e co-tação junto ás pequenas. Ser corcunda, como deves saber, écarregar ás costas a Cornucopia das Graças...—¦ Carregar o quê "seu" Chandes?...

A cor-nu-co-pia das Graças... Os proprietários das
casas de loterias é que não gostam disso, porque é voz com-
mum que corcunda dá sorte...

Como?
E' simples. Passa-se a mão no "calombo" do cama-

rada ou, o que é mais seguro, esfrega-se um bilhete de lote-
ria na corcova do dito individuo e basta. Depois da extrac-
ção — é facto já observado por centenas de pessoas — é só
conferir e receber a "bolada", porque, na certa, o papel não
está "branco". Mas, ouça: isso é segredo...

Vou fazer isso na primeira opportunidade. Por quenão fizeste ainda uma experiência? Vou tratar disso, já!Vae tratar de sujar?
Sim, ou melhor, não. Vou procurar o "Chantecler"

para esfregar-lhe p "caroço"... Preciso enriquecer, "pois
esta vida nao está sopa"...Faço votos que tenhas "uma boa hora"!

Minutos após os dois amigos voltavam a se encontrar.O candidato a millionario não conseguira descobrir o "Chan-
tecler", nem no "Castello", nem no "Poleiro"... E' até estra-nhavel que elle, aquella hora, não estivesse no poleiro...

Podemos retomar o fio da nossa palestra. Qual é a"historia curiosa" do "Chantecler"?
E' a seguinte: elle nasceu perfeito como Apollo. Bellode physico, possuidor de umas linhas verdadeiramente es-culpturaes, capazes de causar inveja á Venus de Milo. Fez-se rapazola e, quando atravessou o Styges da puberdade, assuas fôrmas apollineas ainda mais se salientaram.. Elle semasculinizava completamente. Entretanto, o Eugênio Costaou "Chantecler" sempre foi um comilão de alto bordo. Temos olhos maiores que o epigastro. Criado junto á saia de"siá" Maroca, uma rochunchuda cozinheira bahiana, nunca

havia arredado pé de casa para conhecer os bairros mais lon-
ginquos da cidade. Era o typo do "familia". Falou-se na
Praia das Saudades, no Corcovado e no Pão de Assucar. Um
dia a Maroca saiu com o pequeno e foi passear. Chegando á
Praia Vermelha, a preta ficou absorta a contemplar as ma-
caquices de um maluco, que fazia acrobacias numa janellado Hospicio. O "Chantecler" "raspou-se" e deu com os cos-
tados num Fordéco que estava parado. Interpellado pelo ci-
nesiphoro, disse, então, qüe queria conhecer o Pão de As-
sucar. Orientado a respeito, elle tomou logar num dos carros
aéreos e fez a "viagem maravilhosa" por sobre o conhecido
trecho da bahia. A gula espicaçáva-o e elle não teve outro
remédio senão planejar uma "dentada" no "pão dormido" á
Guanabara plantadp. Atirbu-se com ganas ao cume do enor-
me bloco de granito, engulindo um bom pedaço. Ficou en-
talado. Entupigaitou-se. A codea do "Pão de Assucar", não
podendo ser deglutida, encravou-se no peito do "Chante-
cler". Nisto, surgiu a Maroca. Com a sua velha experiência,
bateu no peito do garoto, gritando: "São Braz! São Braz!"
A pedra se deslocou sensivelmente para as costas do Eugênio
Costa, e lá está até hoje. *

E não. houve mais geito a dar. E foi assim..,
... que elle ficou corcovado...
...por causa do "Pão de Assucar"...

E, tendo o Pão de Assucar engulido,
Atrapalhou-sc todo o desgraçado,
Que deve estar, agora, arrependido
De ser espúrio irmão do Corcovado... .

SACY-PERERÊ.

Chapéos nara senhoras
Últimos modelos a 255000 <
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LIQUIDAÇÃO DE TODO O STOCK DE PALHAS PARA
 O VERÃO 

REFORMAM-SE CHAPÉOS, TORNANDO-OS COMPLE-
 TAMENTE NOVOS 

A. PERES <& C.
Matriz - Avenida Passos, 34 -1° and, Tel. 4-3441

Filial — Rua São José, 114. Tel. 2-2491

BLOCO "TIRA-TEIMA"
A passeata de hoje

Será hoje, finalmente, que po-
deremos fazer um juizo perfel-
to sobre as condições carnava-
lescas dos componentes deste
bloco, porque os veremos na praia
das Virtudes, para o ensaio geral.

Além disso, elles vão cair na
farra, porque vão percorrer varias
batalhas de confetti. e das quaes
sairão victoriosos.
CLUB CARTOLTNHAS MYSTE-

RIOSAS
O baile de hoje promovido pelos"Caipiras"

Hoje, na séde do Club Car-
tolinhas Mysteriosas, á estrada da
Braz de Pinna, será realizado o
baptisado do ultimo "rebento"
nascido de uma "confusão" sem
maiores conseqüências dada á m-
tervenção com direitos disericio-
narios do Paulo Lobo.

O "bebê", receberá na pia ba-
ptismal o nome de "Grupo dos
Cfiipiras"; em homenagem aos"jecas" da casa. Para festejar o

nascimento de tão orgulhoso quan-to traveso pimpolho, será effectua-
do um grande baile á iniciar-se ás
16 horas; A madrinha do engra-
çado grupo será senhorita Deble-
ni Lobo, um dos mais finos orna-
mentos do veterano rancho leo-
poldinense. Para o caipira mais"rico", em besteira e mais "ori-
ginal" em indumentária, será con-
ferido um custoso premio.

A festa será tambem em home-
nagem aos scenographos Satan,

Bartholomeu, Borrachinha e
Mendes.

CLUB PARASITAS DE RAMOS
A reunião dansante de lioje
Hoje, domingo, vão se reunir

na séde do Club Parasitas de
Ramos, gregos e troyanos, isto é,
para uma encantadora reunião
dansante ao som do conjunto da
casa, vão se reunir os abnegados
adeptos do "Giboia" e os "tran-
cinhas" que "desconsideraram" o
langoroso grito dado ha bastante
dias pela enorme e pansua su-
cury. Mas, felizmente, reina a
paz entre os filhos da Candinha.
E por isso, para não perder o
costume, o pessoal do "tronco",
vae exercitar as pernas para man-
ter vivo o enthusiasmo peio car-
naval.

Disseram até que o Flavio e o
Dutra, acompanhados pelo "Faro-
finha" e pelo Ernani, estiveram
com as "gambias" em effusão de
sebo de cabrito com azeite dendê.
Naturalmente que necessitam ellss
de umas "massagens" para des-
entorpecer os músculos das per-
nas para melhor acompanhar Deus
Momo em sua excursão a pé por
toda a cidade.
O HIGH-LIFE CLUB E OS SEUS

BAILES MAGNIFICENTES
O elegante, luxuoso e conforta-

vel palacete da rua Santo Amaro
18, o logradouro carnavalesco da
predilecção do "set" carioca, facto
de tradição, abrirá os seus am-
pios salões e os seus encantadores
jardins, a 14, 15, 16 e 17, dias de
Carnaval deste anno, para os seus
magnificentes bailes de mascaras.

O club mais confortável da
America do Sul, ponto preferido
dos carnavalescos do bom-tom, em
nada deixará desmerecer o brilho
das suas tradicionaes festas, ha
tanto tempo.

No sabbado, domingo, segunda e
terça-feira, com uma ornamenta-
ção brilhante, illuminação linda
de salões e jardins, duas orches-
trás a jazz-band, numerosas e
completas, e aquelle apreciado e
impeccavel serviço de restaurant
e buffet, ali se realizarão os
grandes bailes a fantasia de que
a sociedade da capital da Bepu-
blica não prescinde, durante os
festejos carnavalescos cariocas.

Fluminense Football Club
Os bailes de Carnaval

(I. i carnavalesco ?

3S000 •
VA' BUSCAR AGORA MES-

MO UM PAR DE

SAPATOS TENNIS
(MARRON OU BRANCO)

TODOS OS NUMEROS
Nos postos de
emergência

POSTO N. 1 (A Modelar)
231, RUA LARGA, 235

(Em frente ao Itamaraty)
POSTO N. 2 (A Modelar)

131, RUA ARCHIAS CORDEI-
RO, MEYER

(Defronte á Light)
POSTO N. 3 (Feira de Cal-

çados)
RUA ESTACIO DE SA', 79

(Junto á Igreja)
POSTO N. 4 (Casa Oliveira

Coelho)
61 — AV. PASSOS — 61

(Esq. de Buenos Aires)

Ha dé, certamente, constituir
uma nota de destaque entre as
festas de Carnaval deste anno, o
baile a. fantasia que o Fluminense
F. C. offerece aos seus associa-
dos, no bello e confortável pavi-
lhão do Gymnasio, segunda-feira,
16 do corrente.

Dadas as suas tradições de -.-¦¦*
elegância e bom gosto, e pelos
preparativos que estão sendo fei-
tos pelo departamento social, pre-
vê-se que o grandioso baile do
Fluminense marque mais uma bri-
lhante passagem no seleeto club
das Laranjeiras. *¦

O salão do Gymnasio, onde se
realizam sempre com o maior sue-
cesso as festas de Carnaval do tri-
color, apresentará decoração rica e
original.

Serão distribuídos brindes e in-
numeros artigos do' Carnaval.

As mesas para a ceia, dispostas
em torno do salão, são em nume-
ro limitado, ao preço de 25?000 por
pessoa, inclusive ceia, e podem ser
reservadas desde já, na séde do
club, com o gerente, ou no "bar".
Além do serviço de ceias, haverá
o de "buffet" no pavimento ter-
reo.

O baile terá inicio ás 22 horas
e as dansas serão animadas pelas
excellentes orchestras dos "Azes

Feira de Amostras de
Petropolis

De accordo com as amplas e
detalhadas informações que
já temos dado, será lmprete-
rivelmente inaugurada, em
21 do corrente, na cidade de
Petropolis, a Ia Feira de Amos-
trás da Cidade de Petropolis,
promovida por iniciativa da
Prefeitura Municipal.

O Commissariado Geral se
promptifica a ir, desde já, re-
cebendo os mostruarios dos
senhores expositores, para
que, até o dia 15 do corrente,
estejam todos os mostrua-
rios nos seus respectivos lo-
gares.

Já se fizeram todas as de-
monstrações, na conformida-
de dos pedidos, e se acham
quasi concluídas todas as
obras tornadas necessárias
para maior elegância dos pa-
vilhões e boa disposição do
recinto.

Parece agora, de toda a
conveniência, dado o nume-,
ro elevado de expositores, que,
á guisa do que alguns já têm
feito, os outros se apres-
tem na remessa de seus mos-
truarios, para evitar o prova-
vel atropelo dos ultimos dias
e, mesmo, para que se accom-
modem mais satlsfatoriamen-
te.

Na séde do Commissariado
o trabalho cresce de dia para
dia, com o propósito em que
se acham todos ali de atten-r
der, sem medir sacrificios, a
quantos procuram informes
sobre a próxima 1* Feira de
Amostras da Cidade de Pe-
tropolis.

E', pois, de toda a conve-
niencia que, da parte dos se-
rhores expositores haja, a
bem de seus próprios interes-
ses, boa vontade de procurar
cada um ser o primeiro a in-
stallar o seu mostruario no lo-
cal tomado.

Cariocas" • "Brazilian American-
Jazz".

O ingresso dos sócios será pelo
portão n. 1 da rua Álvaro Chaves, '
mediante a apresentação da car- jteira de identidade e do titulo de
quitação relativo ao mez corrente.

Os sócios, de accordo com as
disposições dos Estatutos, poderão
fazer-se acompanhar somente de
pessoas de sua familia, que têm
direito á freqüência. Traje de
smocking ou terno de linho bran-
co, sendo permittidas somente as
fantasias de rigor.

A mais nova unidade da
marinha de guerra ingleza

SUAS SINGULARIDADES
CARACTERÍSTICAS

LONDRES, janeiro — (U.
P.) — O "H. M. S. Nelson",
o mais moderno dos navios de
guerra que possue a Ingia-
terra, visitará durante Feve-
reiro, na bahia do Panamá, á
frota americana, á qual apre-
sentará as ultimas novidades
da technica de guerra mari-
tima.

O "Nelson" é considerado
como a unidade naval mais
feia e mais singular de qaan-
tas foram construídas, dendo
conhecida na Inglaterra sob
o nome de "Queen Anné's
Manslons" (A morada da
Rainha Anna), visto como a
sua gigantesca torre encou-
raçada, de linhas irregulares,
e os diversos recintos qne,
parecendo colocados arbitra-
riamente, contêm, recordam a
"Queen Anné's Mansions", de
Londres.

Todas as janellas da torre,
que está no posto do- com-
mando, teem limpa-vidros au-
tomaticos, e, tanto nella co-
mo nas outras torres, existe
uma installação novissima que
serve para fazer íunccionar
desde longe as peças de arti-
lharia, sendo possivel, desde
essas torres e por meio de
pequenas alavancas electri-
cas, pol-as em pontaria e dis-
paral-as.

O "Nelson", que custou ap-
proximadamente 300.000 con-
tos, passa por ser o primeira
navio de guerra que é, prati-
camente insubmerglvel, ten-
do as suas pranchas encou-
raçadas construidas em aço
que resiste á acção de todos
os projectis até hoje conheci-
dos. Possue nove peças de 18
pollegadas. Calculam-se as
despezas do "Nelson" em....
20.000 contos annuaes, sendo
que os seus motores de 45.000
HP, consomem por hora,
quando marcham a toda ve-
locidade, 2:000$000 de mate-
rial de combustão.

0 impressionaii¥terremoío
da Nova Zelândia

. SOCCORRO PRESTADO AOS
FLAGELLADOS

LONDRES, 7 (U. P.) — O alto
commissario da Nova Zeiandia pu-
plicou uma mensagem official, fa-
zendo um summario dos soecorros
levados á zona attingida pelo ter-
remoto. Os abastecimentos são
agora sufficientes para as neces-
sidades dos flagellados. O alto
commissario apresentou uma lista
de mortos identificados, entre os
quaes estão numerosos professo-
res e enfermeiras. O numero tota!
de mortos é de quasi cento e cin-
coenta e o de feridos sobe a al-
gumas centenas.
RETIRADA DOS CADÁVERES DE

SOB OS ESCOMBROS
WELLINGTON, 7 (U. P.) —

Continua aqui o trabalho da re-
tirada dos cadáveres dos escom-
bros na zona attingida pelo ter-
remoto. O governo julga agora
desnecessária a evacuação da zona
flagellada.

Confederação Geral do
Trabalho

A Confederação Geral do
Trabalho do Brasil fará rea-
lizar uma conferência de de-
legados de trabalhadores de
todo o ramo da industriai no
dia 1 da março próximo, na
qual serão discutidos os se-
guintes pontos: Io — Estudo
da situação econômica do
paiz conjuntamente com a si-
tuação do proletariado. 2° —
Plano de reinvindicações —
salários, horas de trabalho,
lei de ferias, etc. 3° Luta con-
tra o desemprego. 4o — Tra-
balho feminino e menores. 5o
—Graves e nossa tactlca. 6o Es-
colha de delegados para o
Plenum e Congresso.

Todas as organizações ope-
rarias devem desde já esco-
lher seus representantes á
Conferência, escolhendo dele-
gados nas fabricas, officinas,
engenhos, e no campo, entre
os desempregados e em todo
logar onde haja trabalhado-
res.

NO MUNDO DAS MARAVILHAS &
CUNHANDY 1

Não tem rival. E' da effeito sepruro. rápido o oíCicn-/. em todas í?|
as rua'«'sti.is <3c utero e ovario e suas conseqüências. Võúe: sim ,

usado «rr. qualquer oceasião tí

nn

Âs Essências dos
Deuses!

«NUllT EN FAGD/VD",
"NITANCB", "CIEI.O DE GRA-

NADA" E OUTRAS
Adquirnm . est.- (§J miirnvlllio-
s ESSÊNCIAS, tlrnilns «Io*

bnlxnmos «Ie plnntn.s rjirns e
preciosas «Io Oriente. Remeta
temos ffrntl.N catálogos «lc
noMsnx innnmcr.is essência»
cnm o modo «le fnzer os per-
fumes em suns cnsns, a «hicto

CASA'FAFE
RUA DOS OURIVES, 58

RIO
"Nult rn nnKdnrt" 10 «ws. <W)00

¦

V

O medlcRmont;) por excellencia para o tratamento r:i!»irin e
sesruro c<a GIU1*1"-E, influenza, tosse, resfriado, Inflamniacão da 'i
eargrantn. — Fabricantes: -Tornas Ramos íi C. — l"ua Kitíuolra

d.' Mollo, 372 Rio. — Tel. R-4.V.IS.A' venda em tortas as phnrmncips. >• rlrn.-arii:»
Uuelire o frn.sro para evi*;-.-.- f.-i!.sifir:t'*mz-simmwúmm»iiim&^^ .
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mf(&k?.m&) ^a Guanabara a nado,sports aquáticos o domingo offerece a ín
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A corrida de hoje no Hippodromo Brasileiro
Sastre, Códe, Ramuntcho, Itararé e Tinguá sâo os competi

doresx da prova principal
Parn a 7" reunião da sna tem-

poradn extraordinária, organizou
o Joekey Club um programma re-
guiar de nove pareôs.Manda a verdade que se diga
que o programma de hoje não édos melhores, embora delles con-ste alguns pareôs interessantes,
que são: o premio "Orgia", nadistancia de 2.000 metros, cujoscompetidores são Tinguá, Sastre,Códe, Ramuntcho e Itararé, e o
premio "Ebro", no qual estão in-scriptos X. Raio, Umbá, Mala-
moeco, Dynamite e Valois. Como
vem acontecendo nesta têmpora-
da extraordinária, a preferenciado organizador do programma foi
para os animaes de turmas fra-
cas e que poucas ou nenhumas
victorias conseguiram na tempo-
rada official, critério esáe muito
elogiavel.

A corrida será na raia de areia.
A seguir damos os nossos m-

formes, as cotações ultimas e as
prováveis montarias:

Io pareô — "Posteridade" —
1.400 metros — 5:000? e 1:000$:

Ks. Cts.learhng, Flávio  54 40
L, Jack, C. Pereira  54 60
Vasari, G. Guerra  54 16Loreley, Reduzinq  52 70Vencedor, Cosmo  54 22Vasari é o favorito e o mais
provável vencedor; seguem-se-lhe
em chance, Vencedor e LittleJack, cujas probabilidades sãoEquivalentes. Nós preferimos, en-tretanto Vencedor para a dupla,ficando Little Jack como mais
provável vencedor.

2o pareô — "Vagalume" —
1.400 metros — 4:000? e 800$:
V r, KS- CtS-Vulcanin, A. Rosa ...... 54 30Gavião, Nelson  53 40Belliquex. n.  56 60Valete, Flávio  61 35Predilecto, J. Silva  54 50Marouf, Verdejo  53 40Galaor, Cosme  54 35Pareô equilibrado, no qual to-dos os inscriptos são geralmen-te fracos. Indicamos Vulcania
para vencedora; Galaor e Gaviãodevem ser os seus inimigos mais
perigosos. Valete é baldoso e cos-tuma sair mal: se pular juntopode ganhar.

3° pareô — "Brasil" — 1.600
metros — 4:000? e 800?:" Ks. Cts.Souakim, M. Ribeiro ... 56 50Pirata, F. Mendes  54 30Urubá, G. Guerra  51 60
Sei Lá, Feijó  54 50
Ubá, Celestino „ 53 40
Valmonte, Cosme  51 35
Tosca, N. Pires  52 35

A raia pesada é desfavorável a
Pirata, em compensação favorece
Valmonte, cujas condidções são
boas. Ubá, Tosca o Sei Lá apre-
sentam-se com alguma chance.
Souakim, cada vez, corre menos
e Urubá chegou ultimo longe, na
ultima reunião.

Os nossos preferidos são Vai-
monte, Ubá e Sei Lá, na ordem
indicada.

40 pareô — "Middle West" —
1.600 metros — 4:000? e -800?:

Ks. Cts.
Ubim, Cosme , 54 27
Tuyuty, Feijó  56 30
Ebro, A. Rosa  52 40
Tops, lrenio  56 35
Uiriri, J. Silva  52 40
Umbu', M. Ribeiro  52 50

Todos os alistados estão em
condições de vencer, embora Tu-
yuty, pela sua classe e perfor-
mances antigas, pareça força des-
tacada. Esse cavallo, porém, an-
da tão mal que pouca confiança
inspira, Ainda assim é a nossa
indicação para vencedor. Ebro e
Ubim devem escoltal-o, nessa or-
dem, ao vencedor.

5o parco — "Rápido" — 1.600
metros — 4:000$ e 800?:

Ks. Cts.
Florida, A. Rosa  52 40
Dolly, G. Guerra  52 35
Sunstone, J. Silva ..... 63 30
Enitran, Flávio  56 40
Vai Doré, Reduzino .... 63 50
Funchal, Feijó  54 22
Bolichero, N. Pires .... 65 50

Ha oito dias atraz, Vai Doré
foi o grande favorito, em tur-
ma idêntica, e falhou, talvez pela
precipitação do seu joekey ou por
falta de estado. Hoje, deve la-
zer n-1- '-hor corrida, embora o seu
triuir \o não seja artigo de íó
A fo. 1 do pareô é Funchal, que
nesse a. v titubeou na saida e am-
da veiu arrebatar o segundo io-
gar. Sunstone vae melhorando e
Florida é um azar viável.

A nossa indicação é funchal,
seguido de Vai D'oré e Sunstone.

60 pareô — "Sastre" — 1.600
metros — 4:000? 800?:

Ks. Cts
Rápido, Feijó  54 35
Le Grand Môme, Guerra. 55 30
Xaréo, Reduzino  55 36
Middle West, Verdejo .. 56 40
Zeppelin, Levy  54 40
Agenda, Cosme  54 50

Tres nacionaes, Rápido, Zeppe-
lin e Xaréo, contra tres estran
geiros: Le Grand Môme, Middle
West e Agenda, formam o cam-
po deste pareô. Rápido, Zeppelin
e Xaréo, nesta ordem, são os nos-
sos preferidos, attendendo ás per-
formances cumpridas e ao estado
da pista de areia.

7o pareô — "Ebro" — 1.800
metros — 4:000? o 800$:

Ks. Cts.
Umbá, M. Ribeiro  56 30
Dynamite, Cosme  54 22
Malamocco, A. Feijó .... 54 50
Valois, Guerra  53 35
X, Raio, Flávio  51 50

A ultima victoria obtida por
Dynamite, foi conseguida com to-
dã a facilidade; o filho de Meda
tem preferencia decidida pela pis-
ta de areia, na qual sempre pro-
duziu boas carreiras. Umbá è a
sua mais temível adversaria, por
isso que, Malamocco vae ser apre-
sentado ura pouco cheio e X, Raio

já andou melhor do que actual
mente..

Quanto a Valois, é um potroque não pôde inspirar muita con-fiança, por ser animal já meiobaleado.

80 pareô — "Orgia" — 2.000
metros — Oi000$ e 1:000$:

Ks. Cts.
Tinguá, M. Ribeiro .... 49 60
Ramuntcho, Feijó  63 35
Sastre, Nelson  57 25
Itararé, Levy  53 40
Códe, F. Mendes  60 30

A primeira «t_sta, Sastre parecedestacar-se dos demais competi-
dores, considerando-se o modo pe-lo qual esse cavallo derrotou Có-
de, ha oito dias. Agora, porém,as coisas fiam mais fino: Sas-
tre vae correr com 55 kilos (dois
kilos menos do que marca o pro-
gramma, devido a descarga do
aprendiz N. Pires). Ramuntcho
dedsceu para 53 kilos, Códe, com
a direcção de F. Mendes, correrá
com 47 kilos. Além disso Tin-
guá e Itararé podem \jSéc a ser
competidores, taes sejam as pe-
ripecias da carreira.

Preferimos, comtudo, Sastre pa-
ra o primeiro posto, com Ramun-
tcho na dupla e Tinguá como azar
possivel.

9o pareô —"Dynamite" — 1.600
metros — 4:000?000 e 800$000:

Ks. Cts.
Tyta, G. Guerra  63 30
Neptuno, C. Ferreira .. 51 60
Ursel, W. Andrade  56 25
Monarcha, Cosme  53 70
Ulysses, M. Ribeiro .... 49 50
Brasil, A. Rosa  61 60
Sim Senhor, Flávio  51 35

Tyta, Ursel e Neptuno parecem
dominar o campo neste pareô.

Sim Senhor, que seria um com-
petidor de respeito em raia sec-
ca, na pista molhada só como azar
pôde sér levado em consideração.
Quanto a Monarcha, Brasil e
Ulysses, não nos parecem adver-
sarios para temer-se.
PALPITES DO "DIARIO DE NO-

TICIAS"
Vasari — Vencedodr e Little Jack
Vulcania — Galaor e Gavião
Valmonte — Ubá e Sei Lá
Tuyuty — Ebro e Ubim
Funchal — Vai Doré e Sunstone
Rápido — Zeppelin e Xaréo
Dynamite — Umbá e X. Raio
Sastre — Ramuntcho e Tinguá
Tyta —Ursel e Neptuno.

No prado do Itamaraty rea-
liza-se hoje a 6a Corrida

extraordinária
O PROGRAMMA TERÁ* COMO

PRINCIPAL ATTRACTIVO
A ESTRE'A DE YAGO, COM-
PETINDO COM GENTLE-

MAN, CARDITO, CONGO E
AZULADO

A estréa de Yngo, Bôa Vida,
Ronquido e Kerensky é o prin-
cipal attractivo do programma do
Derby Club para a corrida de
hoje.

Mesmo com estes novos refor-
ços, porém, o programma está
menos interessante do que o de
domingo passado.

E' possivel que o movimento de
apostas augmente, mas os facto-
res para isso, serão por certo in-
dependente do interesse desper-
tado pelas carreiras.

O festival do Combinado
Mangoia

No campo do S. José F. C,
na ponta do Calabouço realiza-se
hoje um imponente festival spor--
tivo, promovido pelos componen-
tes do Combinado Mangoia.

PROGRAMMA
1" prova — A' 13.15 horas —

Homenagem á "A Pátria" — De-
dicada aos clubs concurrentes —
Combinado Salvação x Combina-

do Embaixada do Amor.
2* prova — A's 14.30 horas —

Homenagem á "A Noite" — De-
d«cada ao sr. Satyro de Azevedo
Neves — Camiseiro F. C. x Ou-
vidor F. C.

3* prova — A's 15.30 horas —
Homenagem ao DIARIO DE NO-
TICIAS — Dedicada ao sr. Raul
Corrasê Velloso — Paula Cândido
F. C. x Caravana Vascaina F.
Club.

4'* prova — Honra — A's 16.30 I
horas — Homenagem ao "Rio -
Spc-tivo" — Dedicada ao sr. Ar-
mando Brito - Poveiro F. C. x I
Serrinha F. C.

BRONZE
Para maior brilhantismo da fes-

ta será conferidos ao club que
maior numero de tombolas passar
um artístico e custoso bronze.

MEDALÜA
Para o presidente do club que

tambem mais tombolas passar ha
o premio de uma linda medalha,
de prata.

TOMBOLAS
O numero de tombolas enviado

aos clubs concurrentes foi unifor-
nie (150), nâo podendo este ser
excedido, para maior rcgularida-
ed da festa.

AVISOS
Os colubs concurrentes deverão

estar en- campo 15 minutos antes
da prova em que vão tomar perte,
bem, como só serão disputados 30
minutos em cada halí-lime, excc-
pto a prova de honra, oue terá a
duração regulamentar.

 As prestações de contas se-
rão feitas antes de entrar em
campo ,em enveloppes feihados.

 Não haverá empat**_. Caso
haja algum, fica de posse da taça
o quadro que niaior numero de
tombolas houver passado, acima

A cura da Erisypela
Ensina-sc, gratuitamente,

em estado grave ou chronico.
Rua Marechal Floriano n. 46,
— Madame Crespo.

Destacam-se no progarmma, os
pareôs "dr. Frontin", no qual
Yago, muito favorecido no handi-
cap, não deve encontrar difficul-
dades em triumphar sobre Car-
dito, Congo, Gentleman e Azula-
do, e o "17 de setembro", quereuniu as inscripções de Timo-
neiro e Alsaciano, dois nacio-
naes de algum mérito, competin-
do com os estrangeiros Ronqui-
do, Aveiro e Bôa Vida, é este o
melhor pareô do dia.

A seguir damos os:

PALPITES DO "DIARIO DE
NOTICIAS"

Trento — Rico '— Silles
Pavuna — Yára — Japurá
Pardal — Calepino — Hindu*
Zézé — Pirajá — Vaidade
Kerensky — Taquary — Dante¦Timoneiro — Ronquido ¦— Alsa-

ciano
Yago — Congo — Gentleman
Cônsul — Ibar — Gaúcho.

Notas officiaes do
Jockey-Club

TRANSPORTE DE ANIMAES
O transporte dos animaes Códe

e Bolichero, inscriptos para a re-
união de hoje, será feito ás 13
horas no local do costume.
SERVIÇO DE" AUTO OMNIBUS

Das 12 horas em diante as com-
panhias de auto omnibus, com es-
pecialidade a Excelsior e Viação
Victoria, farão serviço directo de
seus auto omnibus para o Hip-
podromo Brasileiro.
INGRESSO GRATUITO NA TRI-

BUNA POPULAR
Até as 14 horas o ingresso na

tribuna popular será franco, pas-
sando dessa hora em diante a vi-
gorar as taxas habituaes.
CAIXA BENEFICENTE DOS PRO-

FISSIONAES DO TURF
A directoria da Caixa Benefi-

cente dos Profissionaes do Turf,
attendendo á situação anormal de
meios de subsistência - para os
seus associados (cavallariços),
pertencentes á categoria B o re-
conhecendo as justificativas que
lhe foram apresentadas, resolveu
amnistial-os em relação ao pa-
gamento de suas contribuições em
atrazo.

As referidas contribuições de-
verão ser d'ora avante rigorosa-
mente pagas por trimestres adian-
tados, sendo, de accordo com os
estatutos, negado, seja sob que
pretexto fôr, qualquer auxilio
aquelles que não se encoRtrarem
quites, tornando-se indispensável
para obtenção de soecorros que
constem os mesmos do registro
respectivo ' 

que, para esse fim,
existirá na direcção do ambula-
torio e na administração do hip-
podromo.

Pyjamas, Cuecas, Ce-
roulas, Camisas para
Football e Regatas.
Compre sempre na Fa-
brica Confiança do Bra-
sil, porque não é enga-
nado.
87, Rua da Carioca, 87

O Belisario Penna F. C.
jogará domingo na Ilha

do Governador
Seguirá hoje para a Ilha do

Governador o Belisario Penna F.
Club, vice-campeão da Associação
Carioca, que ali vae porfiar com o
valente S. C. Cocotá.

O prelio promette ser renhido,
da a equivalência de forças.

Demais, as esquadras do club
leopoldinense se acham bem trei-
nadas, sendo a sua constituição
a mesma que brilhantemente dis-
putou o campeonato da entidade
que honra em pertencer.

OS. C. Cocotá não quer ter
amargor da derrota e pisará na
cancha com o seu onze em per-
feito estado de treino, disposto a
deixar patento o seu valor.

Emfim, será, por certo, uma bel-
Ia tarde, cheia de encantas para
os aficionados do "association."

ERMELINDA F. CLUB
Chamada de jogadores

Afim de disputar a prova de
"Honra" no festival sportivo do
Santos Football Club, que rea-
liza-se hoje, no campo da rua
Visconde de Sepitiba em Nicthe-
roy, o director sportivo do Erme-
linda F. C. escalou o team aór.i-
xo e pede o comparecimento dos
players ás 12 horas na sede do
club.

Team: — Italia; Lourdes e Vi-
anna; Jacintho, Braga e Victori-
no; Ary — Jupyra — Aristides
— Cearense e Santos.

Reservas: — Ribeiro e Mandi-
nho.
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tegridade Fluminense, rua Vis-
conde do Rio Branco, 499 —
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,~riMÈ Texas Company novamente "àprèasntá-se como
•*• "leader" da industria de petróleo, offerecendo

o seu Novo e Superior Motor Oil — K Prova de
Desintegração, Mais Resistente e mais Durável — que
satisfaz inteiramente a perfeita lubrificação dos auto-
moveis modernos.

UM PRODUCTO SEM PRECEDENTES!

Existiam óleos que davam maior kilometragem;
outros resistiam ao calor ou frio intenso^ outros
mantinham o motor livre do carvão, attricto e demais
inconvenientes. Porém... até agora, nunca existiu um
oleo que combinasse em si todas as desejadas qualidades.

Eil-o! Aqui Está: O NOVO TEXACO MOTOR
OIL DOURADO. Todas as experiências de labo-
ratorio e estrada comprovaram sua inegualavel supe-
riorijdade. Valorise o seu dinheiro e mantenha «$
valor do seu auto; esvasie o c-arter, reencha-o com
O NOVO TEXACO MOTOR OIL DOURADO

Gosc as vantagens que lhe offerece a combinação deste novo
produeto superior com a famosa GASOLINA TEXACO

"400", o combustível que forma gaz secco.

Fabricados por Tlie Texas Company, E. U. Ao
Distribuidores no Brasil

THE TEXAS COMPANY (South America) LTD.

O A/OVO

.-íM

Quando fôr a S. Paulo procure os Postos fle Serviço TEXACO
Serviço rápido — Moderno e Efficientcs

S. C. ANTARCTICA X VIEIRA
SOUTO F. C.

Realizando boje este esperado
encontro no magnífico festival or-
ganizado pelo Combinado Comba-
te, no campo da rua Barão de Ita-
panipe, cm disputa de linda e
custosa taça na prova de honra do
dito festival o director de sports
do S. C. Antártica pede, por nos-
so intermédio, o pontual compa-
recimento dos amadores abaixo es-
calados no local acima, ás 15 ho-
ras em ponto:

Gallcço — Leone — Ary — Sá
— Waldemar — Bahiano — Ar-
mando — Henrique — Byra —
Euclydes — 11 — Russo — Spor-
ting — Cunha — Fróes — Lages
o Arlindo.

S. C. PIEDADE
A commissão de sports solici-

ta o comparecimento dos ama-

dores abaixo, ás 12,30 horas no
campo do Imperial A. C:

Ferreira — Affonso e Menezi-
nho — Dilermano, Nozinho e El-
pidio — Ismar, Chico, Russo, Ga-
leira e Evaristo.

A's 14 horas, no campo do Co-
queiros o 2° team:

Bandinho — Acaam e Daniel —
Sylvio, René e Armando — Chi-
quinho, Machado, Américo, Moa-
cyr e Jacyntho.
O S. C. 5 DE OUTUBRO NO FES-

TIVAL DO COMBINADO
COMBATE

Tendo que tomar parte no festi-
vai acima, a direcção de sports des-
te novel grêmio solicita, por nosso
intermédio, o pontual compareci-
mento dos amadores abaixo esca-
lados ás 13 horas na sede.

Nogueira — João — Álvaro —
Luiz — Silva — Miguel — Adher-
bai — Arlindo — Baria — Alie-
mão — Julio — Quincas.

O festival do Combina-
do Combate

Realiza-se hoje no campo da
rua Barão de Itapagipe, o fe_*tival
que este novel combinado pròmo-
ve. Eis o magnífico programi.ia:

Prova Extra — A's 7,40 — (í\*i-
fantis), — Teimoso F. C. x Cos:!-
réa F. C. ,

l" prova — A'3 9 horas — Mat-
tosinho F. C. x Ultima Hora.

1* prova — A's 10,10 horas —
Combinado Triângulo x Grupo dos
Treze.

3" prova — A's 11,20 horas —
7 de Janeiro F. C. x Flamengui-
nho A. C. (Juvenis).

4" prova — A's 12,40 horas —
S. C. Sylvio Romero x Juvenil
F. Club

Mococa F. C. x S. C. 5 de Ou-
tubro.

6" prova — A's 15 horas — Cru-
zador Barroso F. C. x Mattoso F.
Club.

7a prova — A's 16,15 horas —
Honra — S. C. Antarctica x Viei-
ra Souto F. C.

Ao club que mais tombolas pas-
sar será conferida uma linda e
custosa taça denominada "Sym-

j pathia".
Conducção — Bondes: Bispo —

Mattoso — Itapagipe.

CASA LIBERAL
LÍTUínAL. IIRRLINER « Cl/l.

EniVJro-ítn dinheiro «obre Jo.n»
Metno.*- o MorJ-ndorfn»
nua litilr C-iniilcs n. OO

5-1 prova — A's 13,50 horas — Tel. 2-1971 — RIO DB JANEIRO

O festival do "Grupo
dos Veteranos", do C.

R. Vasco da Gama
Será realizado, no campo da"Associação Beneficente dos Em-

pregados da Ligth" (Abel-,; á rua
José do Patrocínio, em homenagem
á imprensa carioca, um bello feB-
tival sportivo, promovido pelo"Grupo dos Veteranos", do Club
de Regatas Vasco da Gama, que
enfrentará o quadro principal do
Ypiranga F. C, de Nictheroy.

O programma desse festival está
sendo elaborado com o maior ea-
rinho e é de so prever, portanto,
que soja coroado do mais completo
exito.

O DIARIO DE NOTICTAS, convi-
dado pelo referido "Grupo", far-
se-á representar por um de seus
redaclores.

¦Â

¦¦5
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Deverá ser realizado hoje, no campo da rua Riací„„^„ v ^„ __
que terá como luta principal o encontro de Armando Ragazzi (Armamo philippino Geraldo Ho Chang, que já empatou em Nova York com Frankie

Genaro, ex-campeão mundial de peso mosca
EM NICTHEROY

ÜM COMBINADO CARIOCA ENFRENTARÁ, HOJE, 0 TEAM
PRINCIPAL DO GRAGOATA - OUTRAS NOTAS

Terá logar, hoje, no campo
do Ypiranga, estupenda reu-
nião esportiva que terá o con-
curso de um combinado cari-
oca formado de jogadores do
S. C. Brasil, Andarahy A. C. e
Syrio Libanez.

Será o antagonista da tur-
ma carioca o Grupo de Rega-
tas Gragoatá, reforçado de
Darcy e Allemão.

Esse bem organizado festi-
vai sportivo promette attrair
elevada massa de assistentes,
em se tratando de conjuntos
já experimentados nas lutas
do "association".

A parte inicial da Larde
sportiva constará de um tor-
neio eliminatório em que to-
marão parte club locaes.

CftSÍGUIQMIR
Calçado "Dado"

E' (f expoente máximo dos

preços mínimos.

A mais barateira do Brasil.

^^@&^*JjP^*

— Em fino naco
b r anco, lavavel,

salto mexicano e laço de
fita. — RIGOR DA MODA.

— BATACLAN,
s a Ito mexicano,

todas as cores.

28$ — Em fina pclli-
ca enverni z a d a

preta ou pellica marron,
salto mexicano.

Porte 2$500 em par

Alpercatas em pellica en-
vernizada, preta, toda de-

bruada.

De ns. 17 a 26  /x|>OU0

, 32  9$000

a 40 10$500

27

33

Porte 1$500 em par.

CATÁLOGOS GRÁTIS.

Pedidos a

JUjLIO DE SOUZA
AV. PASSOS, 120 - RIO

Telephone 4-4424

A DOMINGUEIRA DE HOJE,
NO SANTOS P. C.

Em sua confortável séde so-
ciai dará hoje, o valoroso San-
tos F. C, explendida domin-
gueira que promette alcançar
completo exito.

Uma jazz band impulsiona-
rá as dansas.
O FESTIVAL DO COMBINA-

DO NORMA
Hoje, no campo da Alame-

da, realiza ò Combinado Nor-
ma um festival assim organi-
zado:

Ia prova, ás 9 horas -rr. Em
homenagem ao Oriente — Ca-
sa Gloria x Oriente F. C.

2* prova, ás 11 horas — Em
homenagem ao "O Fluminen-
Se" _ Villa Nova F. C. x Vital
Brasil F. C.

3a prova, ás 12,40 — Em ho-
menagem á "A Noite" — In-
ternacional F. C. õ Triângulo
F. Club.

4a prova, ás 14,20 — Em ho-
menagem ao "O Estado" —
Azul e Branco F. C. x Vira-
douro F. C.

5a prova (honra) ás 16 ho-
ras — Em homenagem á Casa
Norma, ex-Casa Globo — Ar-
mamento F. C. x Penarol F. C.
do Rio.
ASSOCIAÇÃO NICTHEROY-
ENSE DE ESPORTES ATHLE-

TICOS
(Official)"Convido os companheiros

ie directoria e os membros
do conselho superior a se re-
unirem, amanhã, 9 do corren-
te, ás 20,30 horas, afim de se-
rem tomadas deliberações, so-
bre casos que reclamam ur-
gente solução.

O presidente — Accurcio
Torres".
O ATTRAHENTE FESTIVAL
DE HOJE, DO SANTOS F. C.

Com excellente organização,
effectua-se hoje, no campo
da rua Visconde de Sepetiba,
um festival sportivo promovi-
do pelo sympathico Santos F.
C, cujo programma acha-se
assim constituído:

1* prova, ás 10 horas: União
x Estrella (infantis).

2" prova, ás 11,35 horas —
24 de Outubro x Ubirajara;

3a prova, ás 13,10 horas —
Cubango x Aymorés;

4a prova, ás 14,45 horas —
Democrático x Ypiranga —
IRio).

5a prova (honra), ás 16,30
horas — Bologna x Ermelin-
da.

No intervallo das 4* e 5â
provas, haverá a "pega do
porco".
AS COMMISSÕES DO SAN-

TOS PARA HOJE
Portão n. 1 — Henrique

Costa e Athanasio Simões.
Portão n. 2 — Firmino de

Oliveira e Mario de Simone.
Vestiário — José Leon San.
Recepção á imprensa — Eu-

zebio Ferreira.
Recepção aos clubs — Da-

rio Schnabl e Vivaldo Neves.
Direcção technica — Meirel-

les Alves.
Direcção geral — Alberto

Callado.
O FESTIVAL DO S. C. ROCHA

Realiza o S. C. Rocha, hoje.
em São Gonçalo, um festival
sportivo, assim organizado:

1" prova — Combinado Pre-
to-Encarnado x Triângulo F.
Club.

2a prova — Inhangá F. C. x
Esperança F. C.

3a prova — E. C. Vera Cruz
x Flamengo F. C.

4a prova — E. C. Rocha x
Corcovado F. Club.
O BAILE DE CARNAVAL NO

SANTOS F. C.
Em sua confortável séde so-

ciai promoverá o valoroso
Santos F. C, grandioso baile
a fantasia, hoje, inclinado a
emprestar bellissimo trans-
curso.

CANTO DO RIO F. C.
(Official)

De ordem do presidente,
convido os demais membros
desta directoria, para uma re-
união hoje, domingo, ás 9 1|2
horas, na séde, afim de em-
possar os directores eleitos na
ultima sessão do conselho de-
liberatlvo.

Armando Vieira, Io sec.
UM CONVITE AOS PLAYERS

DO PALMEIRAS F. C.
Por nosso intermédio, a dl-

recção tcchniea do Palmeiras
F. C. solicita o pontual com-
parecimento dos amadores

Notas do Silva Manoel
A. Club

A actual directoria do Silva Ma-
noel, que vem fazendo todos os
esforços para corresponder a corir
fiança depositada pelos associados,
acaba de alugar o excellente pre-dio da rua André Cavalcanti nu-
mero 112—térreo, onde installou
a sua séde, e dando mais conforto
aos seus socios organizará festas
internas e torneios entre associa--
dos, começando pela organização
do torneio interno de ping-pong,
com medalha de prata aos vence-
dores.

— Nas.-- propostas aceitas ulti-
mamente pela directoria, tem-se
notado a volta ao club de antigos
associados, como Ary, Arthur Eic-
ca, Parnahyba, Abílio e Silva,
muito contribuirão para o pro-
gresso do glorioso campeão do
Riachuelo.

—. Passou pelo rude golpe de
perder sua progenitora o excel-
lente player tíuclyde? Pereira, jo-
gador do 1° team du Silva Manoel
A. Club.

Ao chegar ao seu conhecimento,
a directoria resolveu hastear o
pavilhão enlutado assim como no-
mear uma commissão para. compa-
recer a residência do mesmo.

S. C. 5 DE OUTUBRO
Chamada de amadores

Tendo oste club de tomar parte
no festival que se realiza amanhã,
no campo do S. C. Antarctica,
onde deveremos enfrentar o Mo-
coca F. C.

O director sportivo, escalou e
solicita o comparecimento de to-
dos ás 13 horas, na séde á rua
do Lavradio, 63, afim de seguirem
incorporados para o local dí.
festa: Nogueira; João, Álvaro,
Luiz, Miguel Silva, Adalberto, Ar-
lindo, Bahia, Capenga e Allemão.

Reservas —< Quincas, Júlio, Pa-
dre e João.
Quem foi rei nunca per-

de a magestade
JACK JOHNSON VOLTOU AO

"RING" COMO TREINADOR!
CHICAGO, janeiro (Communica-

do epistolar da United Press) —
A despeito dos seus 52 annos de
idade, Jack Johnson, o famoso
campeão negro de box, continua a
praticar a nobre arte e ainda re-
siste tres ou. quatro "rounds" mo-
vimentados contra os jovens pugi-
listas de hoje.

Johnson regressou ao tablado
recentemente, na qualidade de
"sparring-partner" de Tuffy Grif-
fiths, para a sua luta com Young
Stribling.

Falando aos chronistas sobre
essa reprise.. Jacy declarou que
não obstante estar já em idade
de aposentar-se definitivamente,
tinha sentido saudades do tablado
e que resolvera voltar, embora na
qualidade de simples treinador.

' "Sinto-me ainda com forças
para dar murros, — disse elle —
e a prova disso é que tenho trei-
nado assiduamente e sem maior
difficuldade. Tivesse eu dez annos
menos e prmnettia dar ainda mui-
to trabajo aos actuaes boxeurs
da minha categoria."

TIVAL DO COMBINADO
COMBATE

O director de sports pede por
nosso intermédio o compareci-
mento dos amadores abaixo esca-
lados no campo do S. C. Antar-
ctica ás 10,30 horas:

Dylo — Cyro — Lastena — Va-
vado — Prede — Manoel — João

Ceraldo — Daniel — ÁlvaroLevy — Edgard.

Realiza se, hoje, a prova clássica "Guanabara",
de travessia a nado da bahia

A Federação Brasileira do
Remo faz correr, esta manhã,
uma das suas mais importan-
tes provas aquáticas, a cias-
sica "Guanabara", que consis-
te na travessia a nado da nos-
sa bahia, entre Nictheroy e
Rio de Janeiro.

Essa grande prova de re-
sistencia de nossos nadadores
foi instituida em 29 de feve-
reiro de 1920, tendo desde en-
tão sido corrida regularmente,
por nadadores de quarquer
classe, do grupo de homens.

Foi disputada pela primeira
vez a 24 de abril de 1921, ten-
do então como vencedor Ro-
gerio de Mello, que é o seu
maior vencedor e recordman e,
ainda, hoje, vae concorrer,
com toda a«probabilidade de
marcar a sua oitava victoria
ou o sétimo triumpho conse-
cutivo em tão austera compe-
tencia.

Até o anno passado essa im-
portante prova de cruzamen-
to a nado da Guanabara era
acompanhada da prova de

simples travessia, que sempre
reuniu grande numero de
concurrentes, inclusive moças,
sendo de notar que todas as
ondinas que a tentaram com-
pletaram o extenso e difficil
percurso de cerca de 4.000 nle-
tros, em linha recta, cortando
o grande canal çja barra.

Com a reforma do código de
natação, a prova de simples
travessia passa a ser realizada
separadamente da clássica,
mas, com taes exigências, cri-
adas pelos representantes dos
clubs federados, que pode se
dizer, tão cedo não teremos
mais a referida prova.

Hoje vão disputar o clássico
13 nadadores, de aceordo com
o seguinte programma:

A's 6 horas — Partida da
praia Vermelha, em Nictheroy.

C. R. Flamengo — 11 Ro-
gerio Mello Mattos.

— Flavio Guimarães Lin-
dgren;

C. Internaional de Regatas5 — Hugo Punaro Baratta.
C. R. Guanabara -^-10 —

José Ferreira lüendes;
13 — Mario Tomassini;
C. R. Boqueirão do Passeio4 — Aladino Astuto.
9 — Manoel Cruz;
C. R. Vasco da Gama — 8 —

Ary Almeida Monteiro;
—, Arlindo Felippe da Cos-

ta;
Reserva — Fernando Loba-

to de Albuquerque;
G. R. Gragoatá — 8 — Nilo

de Araujo.
1 — José Augusto Loureiro.
Reserva — Gastão Sampaio

Pereira.
C. Natação e Regatas — 3Aurélio Perez Dominguez.
C. R. São Christovâo — 12José Mesquita.

OS VENCEDORES DA PROVA
CLÁSSICA GUANABARA
1921 — Rogério Mello, do C.

R. Boqueirão do Passeio — 1
hora, 44 minutos e 40 segs.;

1922 — Chicry Matheus, do
C. Natação e Regatas — 2 hs.
22 mts.;

1923 — Abrahâo Saliture, do
C. R. São Christovâo — 1 h.
22 mts. 57 sgs. e 2|5.

1924 — Abrahâo Saliture,
idem — 1 h. 30 mts. e 30 sgs.

1925 — Rogério Mello, do
Vasco da Gama — 1 h. 38 mts.
e 45 sgs. *

1926 — Rogério Mello, do
Vasco da Gama — 1 h. 38 mts.

1927 — Rogério Mello, do
Vasco, .da Gama — 1 h. 24 mts.
e 30 sgs.

1928 — Rogério Mello, do
Vasco da Gama — 1 h. 16 mts.
e 41 sgs.

1929 — Rogério Mello, do
C. R. Flamengo — 1 h. 14 sgs.
(tempo record da prova).

1930 — Rogério Mello, do C.
R. Flamengo — 1 h. 29 mts. e
19 segundos.

"Lourenço Marques"
SAHIRÁ' EM 19 DE FEVEREIRO

Pernambuco, Madeira, Lisboa e Leixões
Viagem da Paschoa

PELO

NYASSA cm 17 de Março
PASSAGENS DE 1» CLASSE, 2" e 3' EM CAMAROTE

E 3' SIMPLES
Emittimos bilhetes de chamada e de ida e volta a preços

módicos

Casa Alliança
AVENIDA RIO BRANCO27 27

(Jeucfeoi
MOTOCYCLETAS

— BICYCLETAS
Últimos modelos

ISNARD & C.
Rua Evaristo da Veiga, 20

(próximo á Avenida)

Grandioso festival do Combinado Eu Sozinho, a reali
zar-se hoje no campo do Sapopemba A. Club

O S. C. Pátria enfrentará o forte conjunto do
Combinado Boina na prova principal

abaixo escalados, afim de to-
mar em parte hoje no festival
do S. C. Paulino, no campo
do Tupy, em Madureira:

Ary, Ganso, Elias, Orestes,
Talie, Djalma, Malhado, Alvi-
nho, Lula e Osmar.

Reservas: Anjinho, Bagude,
Gil, Mario e Fernandes.
ASSOCIAÇÃO NICTHE-
ROYENSE DE ESPORTES

ATHLETICOS
(Official)

De ordem do sr. presidente,
convido os demais membros
desta directoria para se reuni-
rem extraordinariamente, ás
20,30 horas do dia 9 do cor-
rente.

Nelson Lobo, 1° secretario.
NICTHEROYENSE F. C.

De ordem do sr. presidente,
convido os demais directores
$ se reunirem hoje, ás 9 ho-
ras, em sessão de installação.
— Durval J. da Cunha, se-
cretario.

No excellente campo do Sa
popemba A. C, á estrada do
Nazareth, em Deodoro, reali-
za-se hoje um primoroso fes-
tival sportivo que promette
alcançar ruidoso suecesso, a
julgar pela excellencia do
programma elaborado que en-
cerra provas sensacionaes, pela
optima constituição dos con-
juntos.

O PROGRAMMA
1" prova, ás 11 horas (In-

fantis) — Rataplan x Estrel-
la do Norte — Dedicada ao
tenente Miguel Lessa de Car-
valho.

2* prova, ás 12,10 — Com-
binado Lá Vae Bala x Eu
Sempre Apanho — Dedicada
ao sr. Balbino Motta e em ho-
menagem á sta. Nair Gonçal-
ves. N

3* prova," ás 13,30 — C. T.
Rio Grande do Norte x Ten-
der Belmonte — Dedicada ao
sr. Alberico França, e em ho-
menagem á sua gentil filhi-
nha Lucina.

4" prova, ás 15 horas — Pau-
llstano A. C. x Gaúchos F. C.

Dedicada ao sr. Bezerra e
em homenagem á sua exma
familia.

5" prova (Honra), ás 16,29
Pátria F. C. x Boina F. C.
Dedicada ao sr. Antônio

Caruso."TAÇA SOBRAL"
Ao club que maior numero

de ingressos resgatar recebe-
rá como premio a artistica

"Taça Sobral", offerta do va-
loroso player Sobral, o magni-
fico ponteiro do America F. C.

PREÇOS
Será cobrado o preço de1$000 por ingresso.
O campo estará lindamente

ornamentado.
AVISO

Os clubs deverão prestarcontas antes do inicio das
pa: tidas.

Camisas sol) Medida

Confecção esmerada de ca-
misas, cuecas e pyjames a

preços módicos, só na
CAMISARIA E CHA-

PELARIA LAPA
Fabrica:

Av. Mem de Sá, 20
(Junto ao largo da Lapa)

Fone 2-3612

Grande festival do
Combinado Thesouro
Hoje, domingo, será realizado

no campo do Fidalgo F. Club, sito
na Estação de Madureira, uma
grande tarde sportiva, coin o con-r
curso dosf melhores conjuntos dos
subúrbios e outros que gentil-mente accederam aos convites quelhes foram feitos. Para melhor
exito, o programma ficou assim
organizado;

< A's 9 horas —. Torneio infan-til, em disputa de 11 medalhas
de bronze, entre os seeuintes
clubs: Portugal, Delicia, M. Her-
mes, Vasquinho, Gaúcho e Globo.— Juizes para o torneio: Godo-
fredo Gonçalves, Rodolpho Duarte
e Almerindo Lima.

TAÇAS
A's 11.1|2 horas — Celestial F.

Club x Violeta F. 0. — Jui?, Moa-cry F. Machado.
A's 12.40 horas — Liberal F.

Club x Casa Velha F. C. — Juiz,
Júlio de Faria.

A's 13.50 horas — Avenida F.
Club x Tiro 536 F. C. — Juiz,
Lourival de Assis.

A's 15 horas — Volante F. Club
x Gaúcho F. C. —Juiz, Oscar de
Souza.

Honra — A's 16.10 — A. Club
Cruzeiro x S. C. Dramático —
Juiz, Sylvio P. Alvim.

0 festiva! sportivo de hoje,
no campo da ABEL

OS VETERANOS DO VASCO
ENFRENTARÃO O YPIRAN-

GA, DE NICTHEROY
Terá inicio hoje, ás 14 ho-

ras, no campo da ABEL, o
grande festival sportivo pro-
movido pelos "Veteranos" do
glorioso O R. Vasco da Gama,
que reapparecerão na prova
principal.

Desse modo, os que quize-
rem apreciar as qualidades
dos velhos mestres da pelota,
só terão que ir ao campo da
Abel.

A prova preliminar será
disputada entre os .poderosos
conjuntos do Cattete P. C, e
do combinado Guarany.

Na prova principal, os "Vé-
teranos do Vasco da Gama"
enfrentarão o homogêneo
quadro do Ypiranga, de Nic~
theroy.

Os teams obedecerão á sé-
guinte ordem:

Veteranos do Vasco: Wal-
demar; Linò e Mingote; Ba-
du* II, Bolão e Arthur; Pas-
choal, Torterolli, Rainha, Ba-
du' I e Negrito.

Reservas: Godoy e Gradim.
Ypiranga: Carlos; Jatatibá,

e Lemos; Everardo, Oscarino e
Moacyr; Caboclo, Lino, Guer-
ra, Manoelzinho e Caláo.

Os bondes que offerecem
mais facilidade de conducção
são os seguintes: Uruguay-
Eng". Novo, Villa Isabel-En^
genho Novo e Lins de Vascon-
cellos.
Associação dos Empre-

O QUADRO DO CISPER F. C.
PARA AMANHA

Realizando-se, hoje, o festival
do C. A. Central, no ca.rçipo deste,
á Estrada Nova da Pavuna n. 50,
o director sportivo do Cisper
F. Club, tenente S$ Barbosa, pede,
por nosso intermédio, o pontualcomparecimento, na séde social
deste club, ás 12 horas, dos ama-
dores abaixo escalados:

Sylvio — Gelton e Waídemar —
Inglez, Jair e Escorrega — Geréba,
Sabino, Casaes, Mario e Filhinho.

Reservas: Miúdo, Fgptoche e
Aranha.
FLAMENGUINHO A C NO FES-
O GRANDE ENCONTRO ENTRE
O S. C .COCOTÁ' E O BELISA-

RIO PENNA F. C, AMANHA
No campo do club ilhéo será

realizado, no hoje domingo, o es-
perado encontro entre ob clubs
acima.

E' de prever-se sensacional par-
tida, pois, se o Belisario Penna
conquistou ultimamente o titulo
da Associação Carioca, o S. C. Co-
cota tudo fará para se manter,
invicto no corrente anno, isso
por já ter conquistado varias vi-
ctorias sobre adversários de alto
renome, como sejam: S. C. Del-
Maré, Combinado Nacional, Ola-
ria S. C. e C. A. Tijuca.-

Assim, teremos uma tarde bri-
lhante no stadinho do S. C. Co-
cota, que provavelmente se fará
representar pelos amadores:

Alipio — J. Almeida e Trajano— Jeronymo, Lydio e Gentil —
Hippolyto, Eloy, A. Menezes, Wal-
O SILVA GOMES CONVOCA SEUS
AMADORES PARA O JOGO DE

HOJE, NO FESTIVAL DO
CAMPINHO

Tendo este club de tomar partehoje, no festival do S. C. Campi-
nho, a realizar-se hoje, o director
sportivo roga, por nosso interme-
dio, o pontual comparecimento dos
amadores abaixo, ás 10 horas, na
séde social, á rua Silva Gomes,
97, afim de seguirem incorpora-
das para o campo acima indicado:

Eduardo, J. Lúcio, ifóca, Joacy,
Adaury, Miguel, Waídemar, Dal-
tro, Salim, Júlio, Rubem, China,
Ruy e os demais socios quites.

O FESTIVAL DO SERRANO A. CLUB
A prova de honra em homenagem ao DIARIO
DE NOTICIAS reunirá o S. C. Perseverança e.

—r o club promotor
No excellente campo do S.

C. Perseverança realiza-se ho-
je a imponente festa sporti-
va do valoroso Serrano A. C,
cuja commissão apresentará
unu programma elaborado a
capricho com o concurso de
fortes e adestrados conjuntos
destacando-se a prova de hon-
ra que reunirá em émocionan-
te peleja, o S. O Perseverança
e o club promotor.

O PROGRAMMA
Prova extra, ás li horas —

Fundos x Profundos.
Ia prova ás 12 horas — Ho-

menagem á "A Batalha", de-
dicada ao Io tenente Ferraz —
Real F, C. (8* D. do Ene. Mi-
nas G§raes) x Combinado
Belleza.

2" prova, ás 13,20 — Home-
nagem á"A Pátria", dedicada
ao sócio José Magdaleno —
Ney F. C. x Cruz de Malta F.
Club. •

3a prova, ás 14,40 — Home-
nagem. ao "Rio Sportivo", de-
dicada ao chronista Arlindo
Monteiro — Tury-Assu' F. C.
x S. Cosm.ee S. Damião F. C.

Das 15,21 ás 15,29 — Salto
em altura e em distancia.

Das 16,11 ás 16,29 —• Corri-
das de 100, 200 e 400 metros.
Em homenagem á turma de
Grumetes de 1925 e dedica-
da aos sargentos Sabino do
Amorim, Severino e Miguel
Archanjo.

4a prova, Honra —• 16,30 —
Homenagem ao DIARIO DES
NOTICIAS — Dedicada a Edu-
ardo Magalhães — Serrano A.
C. x S. C. Perseverança.

Das 17,11 ás 17,29 — Corri-
da para moças, meninos e me-
ninas e "panella de gato",
dedicada ao sr. Manoel Far-
cola.

Para cada club caberá con-
correr com tres representan-
tes para as provas de athle-
tismo; para a corrida de cri-
ancas de ambos os sexos, só
até a idade de 12 annos, tres
de cada; para moças, todaü
que queiram concorrer e es-
tejam em campo; nos salto»
em distancia e altura concor-
rerão os alumnos do profe»-
sor Lyra.

Pede a directoria do Serra-
no A. C. estarem os clubs em
campo antes do horário da
realização da prova.

Taça de Sympathia em ho»
menagem ao S. C. PersevC"
rança.
O TEAM DO SERRANO PARA
ENFRENTAR O PERSEVE <

RANÇA
Para o encontro de hoje

contra o Perseverança, foi es-
calado o seguinte team:

Gravino; Babylonia e San-
genito; Joaquim, Capilé e Dí -
cto; Nilo, Cáe-Cáe, Armando
e Adhemar.

GRANDIOSO FESTIVAL DO S. C.
CAMPINHO

O Providencia e o Real Grandeza jogarão á
a prova principal

A directoria do sympathico
grêmio da rua Mendes de
Aguiar, a cuja frente se en-
contram as prestigiosas figu-
ras de Eduardo Petters, Mi-
randa Filho e Annibal Vas-
concellos, fará realizar hoje
na níajestosa praça de sports
da valorosa agremiação, uma
importante festa, que marcará
época nos annaes do victorio-
so club.

A julgar pelos preparativos
as dependências do grupo da
rua Mendes de Aguiar serão
pequenas para conter o nu-
meroso publico que para ali
convergirá, ávido de emoções.

O PROGRAMMA
1* prova, ás 9,30 horas —

Infantis — Homenagem ao sr.
Durval M. Brasil — Morena
F. C. x Marechal Hermes F.
Club.

2a prova, ás 10,40 — Home-
nagem ao sr. Annibal de Vas-
concellos — Silva Gomes F.
C. x Araujo F. C.

3a prova, ás 11,50 — -Home-
nagem ao sr. Anacléto I. de
Lima — Sou do Amor F. C. x
Perseverança F. C.

4a prova, ás 13 horas — Ho-
menagem ao presidente do
Alvorada F. C. — Alvorada F.

5a prova, ás 14,10 — Home-
nagem ao sr. Adelino Cardo-
so — Combinado Verdun x
Capitão Salomão F. C.

6a prova, ás 15,20 — Home-
nagem ao sr. Amadeu A. Nu-
nes — Sudan A. C. x Uni-
versai F. C.

7a prova, ás 16,30 — Honra
— Em homenagem ao presti-
moso sportman J. J. Baptista,
digno vice-presidente do S. C.
Campinho — S. C. Providen-
cia x Real Grandeza F. C.
Honra — Em homenagem ao

PREMIO DE SYMPATHIA
Ao club primeiro collocado

na prova de sympathia será
offerecida artistica taça.

A prestação de contas será
em enveloppes fechados.

A commissão organizou a
seguinte escala para as diver-
sas provas do programma:

Ia prova — Dionysio Soa-
res.

2a prova — José Teixeira. .
3a prova — Durval M. Bra-

sil.
4a prova — Anacléto João

Lima.
5a prova — Octavio B. dos

Santos.
6a prova — Annibal de Vas-

concellos.
7a prova — Menezes.

AVISO
O ingresso dos associados

do Sudan e S. C. Campinho
será feito mediante apresen-
tação do recibo de janeiro ou
fevereiro sem excepção.

COMMISSÕES
A directoria do S. C. Cam-

pinho escalou as seguinte

commissões para dirigir o fes-"
tival:

Direcção geral — Eduardo
Peters.

Recepção e impi*ensa — Mi*
randa Filho.

Bilheteria e porta — Anni-
bal Vasconcellos e Anacleta
Ivo Lima.

Policiamento — J. J. Ba-
ptista. •

AVISO AOS CLUBS DA
1a PARTE

Haverá magnifica taça pa-
ra os quadros infantis que
receberam igual numero de
tombolas (30) e em caso de
empate será a mesma desem-
patada em campo, pelos qua-
dros que disputarem as pro-
vas primitivas.

A commissão previne que
não permitirá em absoluto
manifestações hostis aos jui-
zes, amadores disputantes è
ás demois autoridades, agindo
com o máximo rigor contra,
os que desobedecerem este
aviso.
A excursão do combina
do "A nossa amizade e

um facto", hoje, a
Anchieta

A convite do Combinado Gente
Homem segue hoje, para Anchio ¦
ta, a luzida embaixada sportiva
do Combinado "A Nossa Amizade
é um Facto", onde enfrentará o
valente quadro do Filhos do Royal
F. C, em disputa de linda taça
no festival promovido pelo club
local.
CONSTITUIÇÃO DA EMBAIXADA

Chefe — Honorio G. Ferreira.
Thesoureiro — Moacyr Bastos.
Technico — Moacyr Machado.
Jogadores — Mario, Agenor, Vi-

ctoria, Carvalido Manoel, Oswal-
do, Russinho, Caboclino, Bróa, Es-
querdinha, Delorme, Macumba, Me-
nino de Ouro, Edgard, Ruy e Ju-
quinha.

A embaixada seguirá no trem
que parte de Cascadura ás 10 ho-
ras. <0: •»,

gados no Commercio
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉA DELIBERATIVA
De ordem do sr. presidente, «

de aceordo com o a»t. 90, § Io,
letras A, B. C e D, do_s estatutos
sociaes, convoco os srs. membros
da Assembléa Deliberativa para a
reunião annual ordinária, á reali-
zar-se no próximo dia 10, terça-
feira, ás 20 horas.

ORDEM DO DIA
a) Tomar conhecimento, Üiseutir

e votar o Relatório e Contas da Di-
reitoria, relativos ao exercicio do1930 e respectivo parecer da Com-missão Fiscal;

_b) Eleger e empossar a Commis-
são Fiscal que terá de funecionar
no novo exercicio administrativo;

c) Eleger e empossar ja terço di>Conselho Consultivo;
á) Interesses sociaes.
Secretaria, 8 de fevereiro íé1931 __ José Luiz Affonso, Io se-

cretario.

4

pugilista jioríupuez José Santa íoi suspenso por seis mezes e o iamarp tale Hansen
essa exhibiçâo não tinha si honesta, porquanto

l (IF) - D
ultima, em p ambos empataram. I Comissão de Boi Mn» pe

Santa UM Uj Hansen foi apprehendida

te, ei consequenci
ambos os lutadores pareciam ler combinado antecipadamente

quarta
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CAMBIO 
*"''~

7 de fevereiro.
MERCADO CALMO — De 4 11/32 a 4 1/2 d.

0 mercado de cambio abriu e funecionou, hontem, em posição mais.alma apesar dos bancos se conservarem retrahidos.O Banco do Bra-sil continuou operando a mesma taxa de 4 % d. em cobrançks e os es-inmgeiros sacavam para remessas a 4 11/32 d. e 4 5/16 d restfecti-vãmente, 90 dias e á vista, com dinheiro a 4 % d., para o parUcularAssim se manteve o mercado até o fechamento, sem apresentar ai-leraçao de importância. f
As melhores taxas que vigoraram foram as seguintes:

RIO,

Sobre Londres .. ..
Libras 

Nova York ..Paris
Berlim

Amsterdam ..Zurich
Madrid ....Italia.. ....Bruxellas .. .Praga ,
Vienna .. ..Buenos Aires.Montevidéo ..

90 d/v.
4 11/32

55Ç251

4 1/2
63?333
11.235

O Banco do Brasil forneceu as seguintes taxas:
90 d/v.

Sobre Londres ..-  ..
Libras .. .." Nova York

" Paris
Zurich

" Berlim
" Italia
" Portugal ., ,. _. .. .. .'. ..•" Hespanha
" Bruxellas
" Buenos A.ires '
" Montevidéo

a/v.
4 5/16
55$652
11Ç440

S449
2Ç720

. 4Ç605
2S210
1Ç175
§600

1$600
§340

1§620
3?550
7?850

a/v.
4 15/32
53§706
11§280

§443
2§1S5
2§680

§592
§508

1§160
1§575
3§475
7Ç700

VALES OURO Foram emittidos á taxa de 6?223 por mil réis.
EM SANTOS

SANTOS, 7 de fevereiro.
Hora Mercado Bancos sc. Bancos comp.

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/comp..

Hoje
33
33

Fech. ant,
33
33 B/16

ti • I « »

• • •• •• a •

10.10
11.30

Indeciso
Calmo

4 11/32
4 23/64

4 25/64
4 13/32

Let. off.
Não ha
Não ha

Dollar
11$260
11Ç230

O Banco do Brasil sacava a 4 28/64, pagando o dollar a 11?450.
EM LONDRES

LONDRES, 7 de fevereiro.
TELEGRAMMA FINANCIAL

Taxa de desconto:
Fechamento

Banco da Inglaterra
Banco da França ¦ .. ..
Banco da Italia
Banco de Hespanha
Banco da Allemanha  •• ..
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 3 mezes, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £.-. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £. ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra , ., ..
S/Madrid, á .vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra  ..
S/Lisboa, á vista, por mil réis
S/Berlim, á vista, por libra  .. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por 

'libra

S/Bruxellas, á vista, por libra
FECHAMENTO

%
%

% %
%
%

7/16
% %
Hi. %

S/Nova York, á vista, por libra.
S/Genova, á vista, por libra.. .
S/Madrid, á vista, por libra

3
2
5
6
5
2
1
1

34.82
92.84
47.85
74.87
99.00
98.75

Hoje
4.86 3/16

92.82
47.65

123.99
108 M.

20.43 %
12.10 %
25.16
34.82 Vz

Hoje
4.86 8/16

92.85
47.85

%
%

% %
%
%

7/16
% %
% %

S/Paris, á vista, por libra 123.98
S/Lisboa, á vista, por mil réis 108 Vi,
S/Berlim, á vista, por libra 20.44 Vi
S/Amsterdam, á vista, por fiorim 12.10 %
S/Berne, á visla, por libra .. .. .. .. •• 25.16 %
S/Bruxellas, á vista, por libra 34.82 Vz

Anterior
3
2
5
6
5
2
1
1

34.82
92.81
47.85
74.89
99.00
98.75

Fech. ant.
4.86.00

92.81
47.00

123.96
108 %

20.43
12.10 Vn.
25.14 %
34.82

Fech. ant.
4.86.00
92.81
47.80

123.96
108 y_
20.43
12.10 %
25.14 %
34.82

BOLSA
RIO, 7 de fevereiro.

MOVIMENTO DA BOLSA DE TÍTULOS
Foi relativamente fraco, o movimento hontem verificado, na Bolsa

de Titulos. Mesmo assim, as apólices de Diversas Emissões, nominati-
vas e ao portador, continuaram despertando maior interesse, como,
aliás, sempre acontece. Estas, porém, se mantiveram inalteradas; as
Municipaes, Geraes e Obrigações do Thesoüro aceusaram alterações de
pequena importância, os demais papeis conservaram aS mesmas cota-
ções anteriores, conforme se vè abaixo.

As vendas effectuadas foram as seguintes:
APÓLICES

Í24 Diversas Emissões, ao portador, 
25 Diversas Emissões, ao portador, ••

Diversas Emissões, ao portador, 
Diversas Emissões, nominativas, a .. .. .. ..

215 Diversas Emissões, nominativas, 
14 Diversas Emissões, nominativas, (p/alvará), a
19 Geraes, 
20 Geraes, 

Geraes, 
Municipaes, 1917, ao portador, 

20 Municipaes, 7 %, ao portador, (D. 3.264), a ..
40 Municipaes, 7 %, ao portador, (D. 1.535), a .»
14 Municipaes, 8 %, ao portador, (D. 2.093), a ..
16 Municipaes, 1904, ao portador, 
40 Obrigações do Thesoüro, 1930,  ..

70:000?, Obrigações do Thesoüro, 1921, 
23 Obrigações Ferroviárias, (3." E.), 
37 Obrigações Ferroviárias, (3.° E.), 
72 Obrigações do Estado de Minas, 9 %, a ..
12 Estado de Minas, 5 %, nominativas, a .. ..

2 Estado do Rio, 4 %, 
4 Estado do Rio, 4 %, 
9 Estado do Rio, 4 %, 

ACÇÕES
100 Banco do Brasil, 
100 Banco dos Funecionarios, a .,
38 Docas de Santos, ao portador, 

200 Debentures, Docas de Santos, ao portador, a
30 Debentures, Confiança Industrial, a .. ..

BOLSA DE BERLIM
COTAÇÕES RECEBIDAS POR TELEGRAMMA DO DEUTSCHE

UEBERSEEISCHE BANK, BERLIM, POR INTERMÉDIO DO BANCO
ALLEMÃO TRANSATLÂNTICO, RIO DE JANEIRO

BERLIM, 7 de fevereiro.

Deutsche Bank & Disconto Gesellschaft
Deutsche Ueberseeische Bank
Dresdner Bank
Darmstaedtor & National Bank..
Reichsbank Anteile
Hamburg-Amerika Linie  ..
Hamburg-Suedamerik. Dampfschiff. Ges
Norddeutscher Lioyd
A. E. 
Ges. fur el. Unternehmungem Ludw. Loewe & C.
Siemens & Hahlske ,. ..
Siemens Chade & nom. Ptas. 100 R. M.
Schering Kahlbaum A. 
Allgemeene Kunstzijde Unie N. 
I. G. Farbenindustrie A. 
Motorenfabrik Deutz
Maschinenfabrik Augsburg-Nuernberg
Gclsenkirchner Bergwerksgesellschaft
Mannesmannroehrenwerke.. .. .'
Rheinische Stahlwerke

NOVA YORK.

EM NOVA YORK
6 de fevereiro.

FECHAMENTO

705?000
706§000
7075000
740$000
7455000
745?000
742Ç000
743ÇOO0
7445000]
141S0001
1435500
1585000
186S0O0
630SOO0
9015000
9705000
9155000
9165000
810SOO0
690èo00
865000
86S500
875000

3905000
485000

2455000
1755000
150§000

Cotações de
6-2-31 4-2-31
HO 110 %
70 70 %

111 111 %
140 141 %
241 328 %
64 63 %

129 130 %
66 64 %
913 95 %

107 102 %
176 170 %
268.— 262.—
299 298 %
59 59 %

136 131 %
49 45 %
57 57 %
75 76 %
64 63 %
69 67 %

CAFÉ'
RIO, 7 de fevereiro.

MERCADO CALMO
Typo 7 — 175600 v,

Em posição calma, mas com um
movimento de negócios muito acti-
vo, abriu e funecionou, hontem, o
mercado de café.

Effectivamente, as vendas rea-
lizadas na abertura constaram de
6.360 saccas do disponível.

Para o typo 7 foi mantida a co-
tação anterior, á base de 17Ç600
por arroba.

O mercado fechou calmo e sem
alteração de importância, havendo
baixa parcial de 2 a 3 pontos, em
Nova York.

COTAÇÕES
DISPONÍVEL (arroba)

Typo  205800
Typo  205000
Typo  19?200
Typo  185400
Typo 7 .. , 175600
Typo  165600
Typo 7, anno passado. .. 245600

Vendas: 7.188 saccas.
Mercado firme.

A TERMO (10 kilos)
Não funecionou.

Pauta (2 a 8 de fevereiro) 1S200
Imposto mineiro (fever.).. 45567

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o se-

guinte:
ENTRADAS

Leopoldina:
Minas

Marítima:
Minas 2.493
São Paulo. .... 1.506

Reg. Flum. Rio
Arm. autorizados:

Cerq. Soares & 
Lage Irmãos
Cia. A. G. Minas e Rio
Reg. Espirito Santo. ..
Reguls. de Minas .. ...

Saccas

1.217

3.999

2.409

403
521
634
500

6.355

Total
Idem, anno passado.
Desde o 1.°
Média

De 1.° de julho.. ..
Média

Idem, anno passado.
EMBARQUES

America do Norte ..
Europa
África
Ásia  ., ..

16.038
8.038

78.882
13.147

2.333.150
10.233

1.919.065

250
4.344
8.659

438

Total
Idem, anno passado.
Desde o 1.°
De 1.° de julho.. ..
Idem, anno passado.
Em stock

13.691
9.098

84.092
2.274.188
1.762.584

283.24G

Menos consumo local
do dia 500

Existência  282.746
Idem, anno passado. .. 316.573

MERCADO DE HOJE
Preço do typo  17§600
Vendas até ás 10 % horas 6.360

Mercado firme.
co:.:"tssv^ de preço

Theodor Wille & C.
A. de Andrade & C.
Casimiro Pinto & C.

A commissão de preços que func-
cionou hontem, composta das fir-
mas Pinto Lopes & C, Pedro Trei-
dier & C. e Julio Motta & C, re-
solveu, de accordo com a directo-
ria que a differença entre os va-
rios typos de café (de 3 a 7) seja
de 800 réis e que a do typo 7 para
o typo 8 continue a scr a mesma,
isto é, de 15000.

EM S. PAULO
S. PAULO, 7 de fevereiro.
Entradas de café até ao ¥i Hia:

Hoje Ant. A. pas.
E m Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . . 26.000 25.000 25.000

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 24.000 22.000 10.000

Total . . . 50.000 47.000 35.000

EM SANTOS
SANTOS, 7 de fevereiro. <

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico da pra-

ça de Santos foi o seguinte:
Saccas

Entradas 37.755
Desde o 1." .'.  210.192
Média 35.048

De 1." de julho  6.981.788
Média 30.622

Idem, anno passado. .. 5.839.268
Embarques 31.299
existência p/embaroues 1.100.344
Saidas.. .' .. 36.825
Desde o 1.°  139.202
De 1." de julho  5.882.960
Idem, anno passado. .. 6.075.883
Existência  1.085.174
Idem, anno passado. .. 990.028
Preço do typo  Feriado
Mercado  Feriado
Vendas a termo  Feriado
FECHAMENTO DO CAFÉ' EM

SANTOS
Mercado — Hoje, fechado; ante-

rior, fechado; anno passado, esta-
vel.

Typo 4, disponível, por 10 Hlos
Hoje, fechado; anterior, fecha-

do; anno passado, 21§000.
Typo 7, disponível, por 10 kilos

Hoje, fechado; anterior, fecha-
do; anno passado, nominal.

Embarques — Hoje, 15.267; an-

terior, 31.229; anno passado, 44.546.
Entradas até ás 14 horas — Ho-

je, 38.254; anterior, 37.755; anno
passado, 35.456,

Existência para embarque — Ho-
je, 1.123.331; anterior, 1.100.344;
anno passado, 1.114.547.

Saidas — Para a Europa, 5.705
saccas.

ALGODÃO
ÈIO, 7 de fevereiro.

MERCADO ESTÁVEL
Em posição estável, com os pre-

ços sustentados á mesma base an-
terior, encontrámos, hontem, o
mercado algodoeiro. Os negócios
effectuados constaram de 841 far-
dos.

COTAÇÕES
As cotações que vigoraram foram

as seguintes, por 10 kilos, dispo-
nivel:
.Seridós  34$000 a 33$000
Sertões  315000 a 29§000
Ceará '. 30SOOO a 285500
Mattas ..... 28§500 a 26S000
Paulista .... N.cot. 26Ç000

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o se-

guinte:
Fardos

Saidas  .. .. 841
Em stock.. .. 5.736

Não houve entradas.

EM S. PAULO
S. PAULO, 7 de fevereiro.

UNICA CHAMADA
Comp. Vend.

Entrega em fev. . 385000 n/c.
" em março 38§000 n/c.
" em abril. 37?500 n/e.
" em maio. 365500 n/c.
" em junho. 36§500 n/c.
" em julho. 36§50O n/c.

Não houve vendas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 7 de fevereiro.

Preço por 15 ks.

Bahia
Existência em sac-

cas de 80 kilos. 12.800 12.700

Mercado . . . y .
1." sorte, vended..
1." sorte, comprad.

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro . .
Santos  .
Liverpool
Outros portos da

Europa. ....
Outros portos do
Brasil

Rio Grando do Sul

Hoje
Firme

n/c.
34§000

F. ant.
Firme

n/c!
335000

Saccas de 80 ks.
600 400

, 84.700 84.100

Fardos de 180 ks.

100 

100

ASSUCAR
RIO, 7 de fevereiro.

MERCADO CALMO
O mercado de assucar funecio-

nou, hontem, em posição calma, vi-
gorando os preços anteriores para
os diversos typos. As vendas effe-
ctuadas constaram de 6.612 sac-
cas,

COTAÇÕES
As cotações foram as seguintes,

por 60 kilos:
Crystaes brancos 37§000 a 385000
Deraeraras . . . 335000 a 34$000
Mascavinhos. . , 32S000 a 33Ç00O
Mascavos .... 29§000 a 305000

ESTATÍSTICA
Foi o seguinte o movimento es-

tatistico:
Entradas Saccas

De Sergipe 2.387

Saidas  .. 6.612

Em stock  475.871

EM S. PAULO
S. PAULO, 7 de fevereiro.

UNICA CHAMADA
Comp. Vend.

Entrega em fev. . 415000 n/c.
" em março 425000 n/c.
" em abril. 435000 n/c.
" em maio. 445000 n/c.
" em junho 44§000 n/c.
" em julho. 44§000 n/e.

Não houve vendas.
Mercado firme.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 7 de fevereiro.
Preço por 15 ks,
Hoje F.ant.

Mercado .._.-. M. fir. Estav.
Usina de 1.* . . . n/c. 85500
Usina de 2.* . , .-. n/c. n/c.
Crystaes ¦ 75625 7?125
Demeraras. . . . 65750 55875
3.* sorte  n/c. 55125
Somenos. .... n/c. n/c,
Brutos seccos . . B.?000 65000

ENTRADAS
Saccas de 60 ks.

Desde hontem . . 20.800 17.400
De 1.° de set. p. 2.523.800 2.503.000
EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro; . 36.800 <
Santos 11.000 •
Outros portos do

sul do Brasil. . 1.000 
Outros portos do

norte do Brasil.  1.000
Europa  —— 
Estado. Unidos. . ¦ ——
Rio da Prata . . . —— ——
Existência em sac-

cas de 60 kilos. 863.000 891.000

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco .. .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 7 de fevereiro.

S/Londres, telegraphica, por libra., ..
S/Paris, telegraphica, por franeo .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira. .. ..
S/Madrid, telegraphica, por peseta....
S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim
S/Berne, telegraphica, por franco .. ..
S/Bruxellas, telegraphica, por franco,.
S/Berlim, telegraphica, por marco.

Hoje
4.86 3/16
3.92.12
5.23.75

10.15
40.16
19.33
13.95
23.78

Hoje
4.80 3/16
3.92.12
5.23.75

10.17
40.16
19.32
13.96
23.78

Fech. ant.
4.85 15/16
3.92.12
5.23.50

10.09
40.18
19.32
13.95
23.78

Fech. ant.
4.86 3/16
3.92.12
5.23.75

10.15
40.16
19.33
13.95
23.78

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 7 de fevereiro.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por § ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/comp..

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 7 de fevereiro.

Hoje
34 y_
34 9/32

Fech.
34
34

ant.
Vi

9/32

PERNAMBUCO
O PROTESTO DOS PROPRIE-
TARIOS RECIFENSES CON-

TRA A REDUCÇÃO DOS
ALUGUEIS DE CASA

RECIFE, 7 (D. T. M.) — Os
proprietários desta capital,
não se conformando com o de-
creto que os obrigou a redu-¦ os alugueis de suas casas,
entregaram ao interventor fe-
deral um memorial em que
protestam contra a referida
medida.

O referido memorial será
encaminhado ao chefe do go-
verno puvisorio da Republica.

ALAGOAS
O RESULTADO SENSACIO-

NAL DA COMMISSÃO DE
SYNDICANCIA SOBRE AS
IRREGULARIDADES DOS

EMPRÉSTIMOS EXTERNOS
DE ALAGOAS

MACEIÓ' 7 (D. T. M.) • —
Causou surpresa a conclusão
da commissão nomeada para
apurar as irregularidades dos
empréstimos externos da Ala-
gôas, a qual encerra revela-
ções sensacionaes.

Ficou apurada, como verda-
deira, a seguinte situação; o
Estado que só recebeu 
3.521:824$660, já enviou para
amortização e juros da parte
ingleza, 5.536:607$210, e para
amortização da parte france-
za, 1.395:240$000.

Tem ainda de enviar, até

i
SYSTEMA KOSMOS
Resultado do 25° sorteio, reali-
zado em 7 de Fevereiro de 1931

Numero sorteado - 889
O próximo sorteio terá logar sabbado, 14 de

Fevereiro
O Fiscal do Governo

Dr. A. BESSONE CORRÊA

Companhia Immobiliaria
¦——¦ **a**amm**mm*a*mm*EB*r

final liquidação, para os ban-
queiros inglezes (afora juros
que se forem vencendo) ....
15.134:154$200, e para o con-
tratante francez, encarregado
da liquidação da parte fran-
ceza do empréstimo
3.816:000$000.

Quantias que sommam, ..
25.882:001$840, sem contar
commissões e bancos, outras
despesas que se tem de fazer
até o dia em que Alagoas fi-
ícar livre desse peso talvez,
complete trinta mil contos de
réeis.

SERGIPE
O QUE OS INQUÉRITOS VÃO

REVELANDO...
ARACAJU', 7 — (A. B.) —

O rumoroso inquérito a que
se procedeu na Força Publica
do Estado veiu revelar que o
capitão Benilde Cunha, ao
tempo do governo passado,
havia offerecido 500$000 a um
soldado do esquadrão de ca-
vallaria, de nome João Fran-
cisco Câmara, para matar o
commandante Severino Gon-
calves.

Instaurado, em tempo o pro-
cesso oerreu regularmente mas
o ex-presidente Manuel Dan-
tas, conhecedor do facto, ha-
via declarado então ao capi-
tão Benildes que não se in-
quietasse, porque elle, presi-
dente, "era a lei e era tudo".
Assim o referido offieial não
teria a receiar, que o proces-
so não prosegulria.

O inquérito revelou ainda
que tomaram parte no empas-
tellamento do jornal "O Norte"
os seguintes, officiaes da For-
ça Publica: major Marcellino
de Queiroz, tenentes Theodo-
lino Brandão, João Ferreira
de Oliveira e Lourival Ouro;
os civis ex-deputado Humber-
to Dantas, ex-delegado de po-
lieia Euclydes Santos, exdi-
rector da Penitenciaria Os-
car Lacerda, ex-deputado Me-
cenas Peixoto, ex-deputado
Octavio do Espirito Santo, e
mais ainda os srs. Justino
Dantas, sócio da firma com-
mercial Theophilo Dantas,
Heraclito, e Francisco Nunes
Fogo de Albuquerque, actual
oromotor publico de Itabaya-
ninha, além dos soldados de
nolicia empregados na Pre-
feitura e no Instituto Coelho
de Campos.

BAHIA
O FALLECIMENTO DO GE-
NERAL SIQUEIRA DE ME-

NEZES
BAHIA, 7 (A. B.) — Os jor-

naes dedicam commentarios á
personalidade do general Si-
queira de Menezes, ex-presi-
dente de Sergipe hontem fal-
lecido.

. S. PAULO
O PROFESSOR BRUNO LOBO
RECEBIDO, SOLEMNEMEN-
TE, NA FACULDADE DE DI-

REITO DE S. PAULO
S. PAULO 7 — (A. B.) — A

Faculdade cie Direito de São
Paulo vae receber hoje, em
sessão solemne, o prof esc or
Eruno Lobo, que sc acha ha
dias nesta capital.

Estarão representados na
cer«monia todos os universi-
tarios paulistas e o corpo do-
cente pelos presidentes do.s
cc:-tros acadernicos e das esco-
Ias superiores.

Ecsa hcmenagc.n fei organi-
zada como reconhecimento
pela actividade desempenhada
em prol da organizaç-o uni-
versitaria no Brasil, pelo pro-
f :sor Bruno Lobo.

O INTERVENTOR DE S.
P"ULO AUTORIZOU O THti-
ZOURO DO ESTADO A EMIT-
TIR 1.200 CONTOS DE BÔNUS
PARA ATTENDER COMPRO-

MIS SOS URGENT1S
S. PAUl^. 7 — (A. B.) —

Por decreto de honten-, o In-
terventor Federal, autorizou ¦>
Thesoüro do Estado a emittir
a quantia de 1.200:000$000 em
bônus, resgataveis no pra o
de 12 mezes.

T*.zzd:, c nissã^ vae attender a
compromissos urgentes do
Thesoüro.

S. PAULO, 7 — (A. B.) —
Do novo volta a enchente do
Tietê a preoce par as populr-
ções de SanfAnna, Ypiranga,
Eom Retiro, Canindé, Barra,
Funda e Casa Verde.

As fortes chuvas se su-ce-
dem desde ha alguns dias e
z.yy hontem desabo . cobre
S^alo, forte temporal, com
as consecuencias do cesume.

UM EXEMPLO RARO DE
FECUNDIDADE

S. PAULO, 7 (D. T. M.) —
Em Pirajú', neste Estado, a
sra. Albertina Neolson, de na-
cionalidade allemã, esposa do
sr. Jonas Pires, brasileiro, deu
á luz quatro crianças, sendo
duas do sexo masculino e duas
do sexo feminino.

Tanto a parturiente como os
recém-nascidos estão passan-
do bem.
O PROBLEMA DA EQUIPARA-
ÇÃO DOS VENCIMENTOS DO
FUNCCIONALISMO PUBLICO

S. PAULO ,  (A. B.) —
Corre aqui como certo que o
governo estadual vae resolver
o problema da equipara;" -> dos
vencimentos do funecionalis-
mo publico, sendo sua firme
intenção acubar com a des-
igualdade reinante, o que
constituía até agora ílr*rrantp
iniu.:ílça.
INDULTO SOLICITADO AO
GOVERNO PROVISÓRIO EM
FAVOR DO CELEBRE "PAS-

SARO PRETO"
SAO PAULO, 7 (A. B.). —

Em telegramma enviado ao
chefe do governo provisório, o
interventor federal em São
Paulo solicitou o indulto do
celebre "Pássaro Preto".

Tem-se como certo que o sr.
Getulio Vargas attenderá ao
pedido do coronel João Al-
berto.
VETADAS, EM S. PAULO, AS
ACCUMULAÇÕES REMUNE-
RADAS PARA O FUNCCIONA-

LISMO PUBLICO
SAO PAULO, 7 (A. B.) —

Foi assignâdo pelo coronel
João Alberto o decreto que
veta as accumulações remune-
radas para o funecionalismo
publico. De hoje em deante,
portanto, ficam prohibidas as
accumulações dos cargos esta-
duaes, que não eram pequenas
em todo o território paulista.
A SITUAÇÃO DA INDUSTRIA
DA SEDA, COM OS EFFEITOS

DA CRISE ACTUAL
SAO PAULO, 7 (A. B.) —

Ha mais de um anno a indus-
tria da seda no paiz e especi-
almente em São Paulo tem
soffrido os effeitos de uma
crise sem precedentes. For-
mou-se, então, o "Consórcio
da Seda", afim de ver se era
possivel pela unidade de dire-
cção resistir,.

Estamos seguramente infor-
mados de que o Banco do Bra-
sil, que é o maior credor do
Consórcio, receberá, em troca
de divida, acções desse Con-
sorcio, ficando, desse modo,
associado á sorte da industria
referida.

Trata-se de um plano de
consolidação das industrias da
seda, com a participação do
capital fornecido pelo Banco
do Brasil, o que parece ser um
caso inédito no paiz.

PARANÁ'
REUNIÃO PREPARATÓRIA
PARA A FUNDAÇÃO DE UM
GRANDE PARTIDO CÍVICO

CURITYBA, 7 (D. T. M.) —
Realizou-se nesta capital a
primeira reunião preparatória
para a fundação de um gran-
de partido politico, com rami-
ficações em todo o Estado.

Estão á frente da i\ '.ativa
os ex-deputados federá | João
Daved Pernetta e Ottoni Ma-
ciei e mais os srs. Plinio Tou-
rinho, capitães Carlos A^io-
rety e Menna Barreto e tenen-
tes Mario Vicente de Castro,
Roberto Glasser, Ivo Leãoy
Antônio Couto Pereira e José
Cabenson.

A reunião foi presidida pelo
sr. Plinio Tourinho, tendo sido
nomeada uma commissão cen-
trai que ficou incumbida de se
entender com as autoridades
de todos os municipios do Es-
tado para o fim de elegerem
delegações á grande reunião
definitiva em que o partido

será integrado com seu pro-
gramma e respectivos corpos
dirigentes.

MIO G. DO SUL
A REDUCÇÃO NO PREÇO DA

CHICARA DO CAFÉ' EM
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 7 (D. T.
M) — Varios cafés desta ca-
pitai tomaram a iniciativa de
baixar o preço da chicara de
café a 100 réis.

Espera-se que esse preço se
generalize em todos os esta-
belecimentos congêneres de
Porto Alegre.
OS ESFORÇOS EM PROL DO
REERGUIMENTO DO BANCO

PELOTENSE
PORTO ALEGRE, 7 (D. T.

M.) — O "Correio Mercantil",
que aqui se publica, insere a
seguinte nota:

"Podemos informar aos nos-
sos leitores, com absoluta se-
gurança que, varios interessa-
dos no reerguimento do Ban-
co Pelotense, têm estudado,
com invulgar carinho, a sua
situação econômico-financeira
afim de encontrar uma for-
mula salvadora para os credo-
res desse importante estabele-
cimento bancário.

Sabemos, ainda, mais que
dentre esses estudos, se des-
tacam tres propostas, muito
intelligentemente elaboradas e
que deverão ser submettidas
ao exame do sr. Otto Niemey-
er, autoridade bancaria que
breve virá ao Rio, a convite do
governo provisório da Repu-
blica.
A ENTREVISTA DO GENE-
RAL FIRMINO BORBA E OS
COMMENTARIOS FEITOS EM

TORNO DE SUAS DECLA-
RAÇÕES

PORTO ALEGRE, 7 (D. T.
M) — As declarações feitas á
"A Noite", do Rio de Janeiro,
pelo general Firmino Borba,
inspiraram aos jornaes desta
capital varios commentarios.

Entre outras coisas escreve
o "Jornal da Manhã":

"Vieram pois muito a pro-
posito as declarações de que
o exercito viverá alheiado da
politica, completamente ex-
tranho a questões dessa natu-
reza, inteiramente disposto,
depois de ter collaborado na
grande obra de normalização
da vida nacional, a voltar aos
quartéis, entregando-se aos
trabalhos militares.

O general Borba, terminan-
do a sua palestra com a "A
Noite", fez affirmação de que
o exercito só sairá de armas
na mão para defender o go-•.emo provisório, cujo chefe
encarna a soberania e a von-
tade do povo brasileiro.

.E* possivel que, deante de
tão categóricas palavras, ces-
sem as explorações e os boa-

teiros acalmem os seus pruri-
dos de intrigas".
VARIOS ESTABELECIMEN-.
TOS INDUSTRIAES DE NOVA
HAMBURGO SUSPENDERAM
SEUS TRABALHOS DEANTE
DA GRANDE CRISE ACTUAL
PORTO ALEGRE, 7 (D. T. M)

Noticias de Nova Hambur-
go e de outras localidades do
interior informam que varios
estabelecimentos industriaes
suspenderam seus trabalhos,
devido á grande crise de nu-
merario e á falta de paga-
mento das requisições de
guerra.

O Comitê Industrial, em face
dessas noticias e das que têm
acerca de varios estabeleci-
mentos industriaes desta ca-
pitai, esteve hontem em pala-
cio, tratando do assumpto
com o interventor federal.

DERRAME DE MOEDA
FALSA

PORTO ALEGRE, 7 (D. T, MV
Communicam de Garibaldi,

neste Estado, que foi reconhe-
cida a falsidade de mais de
duzentas moedas de prata, da
importância de 2$000, que ali
appareceram.

O commercio local recusa-se
por isso, a receber moedas de
2$000, pois aquellas julgadas
falsas eram de grande per-
feição e muito difficeis de dis-
tinguir das legitimas.

p^ VAE LIQUIDAR

A ALFAIATARIAl\* «i*\_rf

w

M

Rua da Conceição
.-120 -

Ternos de casemira
e de brim, sob me-
dida, por qualquex preço ¦

Não comprem
LOUÇAS E TRENS DE CO-
ZINHA, SEM VERIFICAR

OS PREÇOS DO

Durante este mez não que-
remos lucro, precisamos

fazer dinheiro
Comprar no O DRAGÃO é

ganhar na certa
19S — RUA LARGA — 193

(Em frente á Light)
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Jquetêmabexiga preguiçosa e cuja
urina se decompõe facilmente, de-
vido a retenção, encontram na
UROFORIY1INA DE GIFFONI um
verdadeiro especifico, porque ella
não só facilita e augmenta a DIU-
RESE, como desinfecta a BEXIGA
e a URINA, evitando a fermentação
desta e a infecçâo do organismo
pelos produetos dessa decompo-
sição. Numerosos attestados dos
mais notáveis clínicos provam a

| sua efficacia.
Deposito Geral:

[FRANCISCO GIFFONI & C.

| Rua 1.» de Março 17-Rio f

PRIMEIRAS
"Se você jurar..." — Revis-

ta carnavalesca em 2 actos,
pela novel Companhia Arco
da Velha, no Rialto.

A rigor, a representação ds uma
revista, num palco de diminutas,
proporções como o do Rialto, de-
veria ser uma Tealização impossi-
vel.

O esforçado núcleo de artistas
que ali representou em 1* "Se vo-
cê jurar..." revista em 2 actos
e 26 quadros de Nogueira Porto
se encarregou de provar que não
ha impossíveis que o verbo que-
rer não vença, bem ou mal. "Se
você jurar..." é uma revista car-
navalesca e interessante, que
agrada pela sua movimentação
c pela sua musica. Nella ha "ske-
tches" de grande comicidade. Em
compensação ha "cortinas" que
rastejam pela banalidade. Mas,
nem por isso a peça deixou de
agradar.

Quanto ao desempenho que a
Companhia Arco da Velha deu a
"Se você jurar, tJ " foi bom. To-
dos os artistas deram conta de
seus recados, notadamente o naip-
pe feminino com Olga Navarro á
frente. Lydia Campos fez imita-
ções de Maria Melato, Margarida
Max, Carmen Miranda, Bertha
Singerman e Mesquitinha.

Juvenal Fontes, Salú e João
Fernandes em papeis a que deram
muita vida. As "girls", seis ape-
nas, fizeram optimas choreogra-
phias.

Os scenarios bons. Quanto á
marcação, prejudicada pelas di-
mensões do palco.

SUBSTITUTO
N. da R. — Não^saiu hontem

por falta de espaço.
FOI PROROGADO O CONTRA-
CTO DE ESTADIA NO JOAO

CAETANO, DA COMPANHIA
BRASILEIRA DE OPERETAS

O interventor do Districto Pe-
deral deferiu hontem o requeri-
mento do actor-empresario senhor
Octavio Rangel, em o qual se pe-
dia a prorogação do contracto do
theatro João Caetano por mais 30

COMPANHIA ISRAELITA

Estréa hoje, no theatro Lyrico,
a Companhia Israelita, que a co-
lonia sua patrícia já conhece de
varias exhibições em outras casas
de espectaculos.

A peça de apresentação é uma
comedia musicada desempenhada
pelos artistas principaes da com-
panhia, "Esther Rappel, Zili Tex",
que são: Anna Rappel, I. Handfus
o Natan Keinger. E' director do
elenco Isaac Lubeltchic e maestro,
Leo Gomberg.

BASTIDORES
A VESPERAL DE HOJE NO

TRIANON COM "O MALUCO
DA AVENIDA"

Continua a sua excellente car-
reira, no Trianon, a peça de Ami-
ches "O Maluco da Avenida", que
hoje se representa em vesperal ás
15 horas e nas duas sessões da
noite. Difficilmente se obtém uma
comedia como a que Procopio tem

Os .... ..rammas de hoje
PALÁCIO — "O querido das

mulheres", com Victor MacLa-
glen.

ODEON — "A divina dama",
com Corinne Griffith.

GLORIA — "Peccados da mo-
cidade", com Leila Hyams.

CAPITÓLIO — "Legião dos sce-
lerados", com Fay Wray e Ri-
chard Arlen.

IMPÉRIO — "Amor entre mil-
lionarios". com Clara Bow.

PATHE'-PALACE — "Romance

nas selvas" com George 0'Brien.
PATHE' — "Companheiros de

jornada", com Buzz Barton.
PARISIENSE — "Os quatro

diabos", com Janet Gaynor e
Charles Morton.

ELDORADO — "Casados em
Hollywood" ,com Norma Terris.

S. JOSÉ* — "O caminho do
céo" e no palco: "Mimoso xoli-
bri".

POPULAR — "Minha mãe".
PRIMOR — "Tudo pelo iazz" e

"Guarda negra".
MASCOTTE — "O grande sue-

cesso" e "Amor sylvestre".
RIO BRANCO — "Alvorada do

amor", com Maurice Chevalier.
ÍRIS — "O medico e o monstro"

>ora John Barrymore.
FLUMINENSE — "A noiva da

esquadra" e "Repórter audacio-
so".

LAPA — "Entre portas fecha-
das".

GUARANY — "Diabo branco".
IDEAL — "Mob Dick".
REAL — "O peso da lei

no seu cartaz e o publico assim o
comprehendendo, esgota as lota-
ções do elegante theatro da Ave-
nida.

"O Maluco da Avenida", cujas
scenas são de uma novidade abso-
luta, prende a attenção do espe-
ctador do primeiro ao ultimo
acto.
"DEIXA ESSA MULHER... CHO-

RAR", NO RECREIO

A empresa A. Neves & C, quesuperintende o Recreio, havia de-
terminado que a ultima "mati-
née" da revista "Deixa essa mu-
lher chorar..." realizar-se-ia do-
mingo passado. O publico, porém,
que continua a distinguir aquelle
theatro com a sua sympathia, não
concordou com a deliberação e,
por sua vez, resolveu o contrario,
isto é, que a revista dos irmãos
Quintiliano permanecesse ainda no
cartaz a semana inteira, de sorte
que_ a teremos ainda hoje, na "ma-
tinée" e á noite, para alegria dos
que sabem divertir-se.

SUCCESSO DA REVISTA"DEIXA EU MORA* COM VOCÊ..."

Quando uma revista faz sueces-
so, no Theatro, é uma coisa, que,
na mesma noite, de sua primei-
ra representação, se sabe nos qua-
tros cantou da cidade. Foi, o que
aconteceu cnm a. revista "Deixa
eu mora com você"... que está
sendo levada á scena, no Theatro
Republica, pela companhia Mula-
ta brasileira.

Revista canavalesca, com nume-
ros de musica popularissimos,
daquelles que ficam no ouvido da
gente, "Deixa eu mora com vo-
vê..." constitue um espectaculo
que satisfaz plenamente ao espe-
ctador mais exigente, Desde o seu
primeiro quadro que essa revista
agrada franca e positivamente.

"Deixa eu mora com você..."
está lindamente posta em scena e
os magníficos scenarios de Jayme
Silva, o nosso grande scenographo,
são dignos dos maiores elogios.
Hoje, a companhia Mulata brasi-
leira dá a primeira matinée da re-
vista, o que é mesmo que dizer
que, logo mais, á tarde o Repu-
blica terá todas as suas localida-
des oecupadas. A' noite nas duas
sessões, devem tambem esgotar-
se as lotações do Theatro.

O EXITO DA COMPANHIA ARCO
DA VELHA

As exhibições da novel Compa-
nhia Arco da Velha, que ante-hon-
tem fez a sua apresentação ao pu-
blico carioca no Cine-Theatro
Rialto, vêm despertando a maior
attenção, conforme se conclue pe-
la enorme affluencia destas duas
ultimas noites a essa casa de di-
versões.

RÍIDIQPH0E.EJ3
Programmas de radio

para hoje
horas — Radio Club — Pro-

gramma de discos selecclonados.
10 horas — Radio Club — Ra-

dio Jbrnal da manhã,
11 horas — Radio Educadora

 Discos selecclonados.
12 horas — Radio Sociedade

Hora certa — Jornal do meio
,jia — Supplemento musical ate
ás 13 horas.

12 horas — Radio Club — Pro-
gramma de musicas populares,
com o concurso da senhorita Ca-
rolina Cardoso de Menezes e sr.
João Febola — Discos.

14 horas — Radio Educadora
Transmissão do studio Educa-

dora, de um programma de mu-
sica ligeira organizado pelo nos-
so distincto associado sr. Wal-
demar Monteiro, com o concurso
do Trio Califórnia, sob a direc-
ção do sr. Roberto Borges, da
senhorita Ada Macaggi (canto e
violão), mme. Geny Frank (pia-
no), srs. Albenzio Perrone, Hei-
veclo Barros (canto) e Carlos
Lisboa de Souza (saxophone). '

15 horas — Radio Club — Pro-
gramma de musicas populares
com o concurso da sra. Myra Ro-
cha, sr. Alexandre Rocha e pia-
nista do Radio Club do Brasil.

16 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Musica regional

no studio da Radio Sociedade,
com o concurso da senhorita Car-
men Miranda, srs. Rogério Gui-
marães e o "Grupo Bando da
Lua" dirigido pelo prof. Josué
Barros.

18 horas — Radio Sociedade
Previsão do tempo.

19 horas — Radio Club — Dis-
cos selecclonados.

19 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Jornal da noite
Supplemento musical de discos.

19 horas e 30 — Radio Club
Programma especial de discos.

20 horas — Radio Educadora
Programma de discos.

20 horas — Radio Sociedade
Programma especial de discos.

20 horas e 30 — Radio Educa-
dora — Programma de discos.

20 horas e 30 — Radio Soeleda-
de — Programma especial de
discos.

20 horas e 30 — Radio Club
Boletim sportivo e discos se-

lecclonados.
21 horas — Radio Club — Pa-

lestra pelo padre dr. Almeida
Leal. sob o titulo "O Incidente
diplomático em São Paulo".

21 horas e IB — Radio Soclo-
dade — Ephemerldes brasileiras
do barão do Rio Branco — Notas
de sclencla, arte e literatura —
Concerto no studio da Radio So-
ciedade com o concurso dos srs.
Esmeraldino Reis, Mario Touras-
se. Romeu Ghlpsmann, Mario de
Azevedo e orchestra da Radio So-
ciedade do Rio de Janeiro.

PROGRAMMA
— Mendelssohn — Moerestll-

10 — uverture — Orchestra.
II — a) Billl — E canta 11

grillo; b) Leoncavallo — Zazá
pleeola Zangara — Canto, Esme-
raldlno Reis.

III — Moszkowsky — Gondo-
Hera — Orchestra.

IV — a) Meyerbeer — Roberto
11 diavolo — ária; b) Boito — Me-
fistofeles — Prólogo — Canto,
Mario Tourasse.

— XX Petlte maison grlse
Canto — Esmeraldino Reis.

INTERVALLO
VI  Arden — Rlcordanza —

Orchestra.
VII — Verdi — Ernani — Arla

Mario Tourasse.

VIII — Grleg — Sonata para
violino e plano — Violino, Romeo
Ghlpsmann; piano, Mario de Aze-
vedo.

IX — Verdi — Rigoletto — Pari
siamo — duetto — Esmeraldino
Reis e Mario Tourasse.

— Francisco Manoel — Hy-
mno Nacional — Orchestra.

21 horas e 15 — Radio Club
Concerto vocal e instrumental

do studio do Radio Club do Bra-
sil, com o concurso da soprano
sra Carmen Gomes, tenor Reis
e Silva e orchestra do Radio Club
do Brasil, sob a direcção do pro-
fessor Alphons Ungerer.

PRIMEIRA PARTE
1  Auber — Ouverture da

opera "Fra Diavolo", pela or-
chestra.

— Alberto Costa — Prece
Sra. Carmen Gomes.

— Ponchielli — La Gioconda
Cielo e Mar — tenor Reis e

Silva.
— Tostl — Ideale — pela or-

chestra.
— Edgard Altino — Saudade

Sra. Carmen Gomes.
— Alberto Costa — Serenata

tenor Reis e Silva.
— Amadei — Invano — pela

orchestra. _
SEGUNDA FARTE

— Massenet — Fantasia da
opera "Le Cld" — pela orchestra.

9  Ponchielli — La Glocon-
da — ' 

Sulcldlc — Sra Carmen
Gomes. _

10 — Verdl — Othelo — Ora
per sempre adio — tenor Reis •>
S"Va., mi . Am

11 — Pucclnl — Fantasia da
opera "Tosca" — pela orchestra.

12 — Mascagni — Cavalleria
Rustlcana — Duetto — Carmen
Gomes e Rel3 e SUva.

13 — Dellbs — Suit Copellla —
nela orchestra.

21 horas e 30 — Radio Educa-
dora — Discos variados.

Programmas de radio para
amanhã

10 horas — Radio Club — Ra-
dio Jornal da manha.

12 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Jornal do meio

dia  Supplemento musical ate
13 horas. _.

13 horas — Radio Club — Dis-
cos variados. _, ,

14 horas — Radio Educadora
Discos variados.

16 horas — Radio Club — Dis-
cos selecclonados. ,„,,„,,-

17 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Jornal da tarde
Supplemento musical.

18 horas — Radio Educadora
Discos seleccionados.

18 horas — Radio Sociedade
 Previsão do tempo.
18 horas e 45 — Radio Educa-

dora — Boletim noticioso.
19 horas — Radio Club — Dis-

cos selecclonados. -,,_,___,,_
19 horas — Radio Sociedade

 Hora certa — Jornal da noite
Supplemento musical.

20 horas — Radio Educadora
Programma de discos.

20 horas e 30 — Radio Socie-
dade — Programma especial de
discos. _.,

2 Ohoras e 30 — Radio Educa-
dora — Aula de inglez pelo prof.
Tyler

2 horas e 45 — Radio Educa-
dora — Discos variados.

21 horas — Radio Club — Pro-
gramma de musicas populares
com o concurso da senhorlta Ira-
cema Nazareth, sr. Jorge Fer-
nandes, Severiano Rangel (Ratl-
nho) e H. Vogeler.

21 horas — Radio Educadora
Programma de discos.

21 horas e 15 — Radio Socie-
dade — Ephemerldes brasileiras
do barão do Rio Branco — Notas
de sciencia arte e literatura —
Palestra pedagógica pelo dr.
Maurício de Medeiros'— Concer-
to no studio da Radio Sociedade,
com o concurso das sopranos
Elza Barroso Murtinho, Sylvia
Pereira da Silva, pianista Mario,
de Azevedo e orchestra da Radio
Sociedade do Rio de Janeiro.

PROGRAMMA
I — Mozart — A flauta mágica

Ouverture — Orchestra.
11 — a) Mozart — Noces dc

Figaro; b) — Pucclnl — BOheme
Addlo senza rancor — Canto
Soprano Sylvia P. da SUva.

III — Leroux — Le Nil — Or-
chestra.

IV — Nepomuceno — a) Co-
ração indeciso; b) Soneto; c)
Trovas — Canto, Elza Barroso
Murtinho.

— Strauss — AH soul day —
Orchestra.

INTERVALLO
VI — Rimsky-Korsakoff —

Chant lndoue — Orchestra.
VII — a) F. Braga — Prece;

b) Liszt — Oh quand Je dors —
Canto, Sylvia Pereira da Silva.

VIII — Ne vin — Attractiva
como uma rosa — Solo de plano
Mario de Azovedo.

IX — Dell-acqua — Villanella
Canto, Elza Barroso Murtinho.

— Delibel — Lakmé — Duet-
to Io acto — Sopranos Elza B.
Murtinho e Sylvia P. da Silva.

XI — Francisco Manoel — Hy-
mno Nacional — Orchestra.

21 horas e 30 — Radio Educa-
dora — Transmissão do studio da
Radio Educadora, de um pro-
gramma organizado pelo sr. Re-
nato Murce, com o concurso da
senhorita Lucla Murce, srs. Mario
Murce, Pery Cunha. Lourival
Montenegro, Rubem Bergmann, A.
Simões da SUva e Arlindo Vas-
quês.

A's 22,15, durante o Intervalio.
«erão transmittldas a previsão do
tompo, hora certa e notas de in-
teresse geral.

CASA MOZART
AVENIDA, 159

Musicas impressas, Victrolas de sala, Discos dos mais
afamados Artistas de canto, violino, etc.

ESPECTACULOS DO DIA
TRIANON

"O Maluco da Avenida" — Co-
media, pela Companhia Procopio
Ferreira, em sessões, á noite.

S. JOSÉ'
"O Mimoso Colibri" — Comedia

musicada, pela Companhia de Sai-
netes, em sessões, á tarde e á
noite.

RECREIO
"Deixa essa mulher chorar" —

Revista, pela companhia desse
theatro, em sessões, á noite.

LYRICO
"O Club dos Duzentos" — Pa-

rodia-satyrica em 3 actos, pela
Companhia do Theatro Musicado,
em espectaculo por sessão, á noi-
te.

RIALTO
"Si você jurar" — Revista car-

navalesca, pela Companhia do Ar-
co da Velha, em sessões, á noite.

ELDORADO
Luey Glory — Tangos argenti-

nos com acompanhamento de or-
chestra typica, em sessões, á tarde
e á noite.

REPUBLICA
"Deixa eu mora com você" —

Revista pela Companhia Mulata
Brasileira, em sessões, á noite.

Mas, MATHIAS eu pergunto:

1 P& lOUPã Bil VOU flu SlifiSl ps UGG. Ull íJlfsJH
\ tã

•¦i.'i*

E o Mathias, deante da pergunta afflicta da Zuleika, ainda em trajos menores, responde:
— Meu bem não é núa que Vcê. irá. .. Tambem não irá vestida de estopa... que pode pegar fogo e depois Vce. ficaria como

todos sabem... Não é preciso perguntar mais, Zuleika. Vcê. vae, hoje como das outras vezes, e como toda a gente de bom gosto,
com as ricas roupas da -

CASA
que agora, deante da crise, é o mesmo pae dos pobres de todos os tempos. E nestes dias de Carnaval mesmo sem prestitos exter

nos o Mathias continua a ser o "cotuba" de sempre. Isso de fama e de gloria não se compra com dinheiro: compra-se com traba-

,h°; 
MiralLyrSLva.tstóSaW. AM*, ji-anda accesa ,ue nem fogão de eoke. E por isso ella só canta o dia todo:

Agor. vou mudar minha eondueta
Eu vou p'ra luta
Pois eu quero me aprumnr...
Vou trntnr voe* com a força bruta
P'ra poder me rchnhilltar
Pois esta vida nilo esta sopa...
E cu pergunto com que roupa...
Com qne roupn cu vou?
Ao snmba que você me convidou?

— MAS. MATHIAS, EU PERGUNTO:

Com que roupa eu vout

Ao samba que vocC me convidou?
Agora jft nfto nndo mais fagueiro
Pois o dinheiro
Nfto é fácil de ganhar
Mesmo sendo um cnbra trapaceiro
Nfto consigo ter, nem p'rn gastar
Mas já corri de vento cm pOpa
Mns agora com quc roupa...

Com que roupa...
Eu vou no snmba quc voc6 me convidou

Com que roupn eu vou?
Ao samba que você me convidou?

Com qne roupa eu vou?
Ao snmba que você me convidou?
Eu hoje estou pulando como um sapo
P'rn vef se eseapo...
nessa praga de urubu'
Jã estou coberto de farrapos
Eu vou ncnbar ficando nu'...
Meu terno JA virou estopa
E nflo sei mnis com que roupa
Com que roupa eu vou?
Ao snmbn que você me convidou?
Cflfltn que roupn en vou?
Ao samba que você me convidou?

— Com aue roupa ? Ainda se pergunta ? Não é necessário perguntar mais minha nega. Isso riem se discute: é roupa do Ma-

thias - que, nem por isso, ficará pouca roupa... São roupas da Casa Mathias, sempre aquellas que o Povo prefere.

CARNAVA O O
Isso de "dar", nós não damos. Aqui, vende-se, e a dinheiro. Mas vende-se barato, com pouco lucro e, portanto, quasi de gra-

ça. Venham vêr.

O MAIS FORMIDÁVEL SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA O CARNAVAL

INFINITA VARIEDADE DE SETINS, GAZES, SARJAS, TARLATANAS, MESSALINES DE ALGODÃO EM TODAS AS CORES

Ilhamas — Galões — Borlas — Franjas — Chuveiros — Contas

Formidável sortimento de "Pannos da Costa", recebidos directamente e a preços de reclame

A par disso, continuamos na nossa venda extraordinária de ARTIGOS DE VERÃO

SEMPRE NOVIDADES — SEMPRE RENOVADO O SORTIMENTO

Não se afobem. O pessoal é numeroso e a todos servirá. Isso de gritar, faz dôr de garganta. Cada um espera a sua
vez, caladinho para não brigar.AVISO

PARA ATTENDER AO POVO, A "CASA MATHIAS" FICARA' DIARIAMENTE ABER-
TA ATE' A'S 22 HORAS (10 DA NOITE), ATE' NO DOMINGO DE CARNAVAL

(Não temos filiacs)
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Domingo, 8 de Fevereiro de 1931

DIARIO DE NOTICIAS é o órgão official da União Beneficente dos "Chauffeurs", do Centro Beneficente"dos Motoristas do Rio <te Janeiro, do Volante Club e do Centro Beneficente dos Chauffeurs de Nictheroy

INSPECTÒRIA DE
VEHICULOS

Exames de motoristas
CHAMADA PARA AMANHA A'S

8 HORAS
Raul Gomes Nobrega, Maria Jo-

sé Meira de Vasconcellos, Carlos
Pinheiro Chagas, Maurilio Duarte
Nunes, Theodor Schaum, Raymim-
do Pinto, José Bina Machado, Jo-
sé Ferreira, Hans Pestuka e José
Coelho.

PROVA PRATICA
Alberto Nastari.

PROVA REGULAMENTAR
Herculano Cavalcanti de Albu-

querque Filho e Tancredo Leal.
TURMA SUPPLEMENTAR

Abilio Augusto Libcrio, Alfredo
Álvaro Baumann, José Seraphim
Teixeira, Moaeyr Nascimento e Pe-
dro Ferreira Netto.
RESULTADO DOS EXAMES EF-

FECTUADOS, HONTEM
Approvados — João de Araujo

Filho, Lycurgo de Castro Santos,
Euclydes José Justino Peres, Ja-
cintho Ramos, Armando Maria,
Antônio Lopes Godinho, Agosti-
«ho Florez e Affonso Rodrigues,

Reprovados — 5.
RESULTADO DOS EXAMES DE
MOTORNEIROS EFFECTUADOS

HONTEM
Approvados — Irineu Pereira da

Cunha, Roosevelt Ferreira de Sou-
za, José Augusto cle Almeida, Zonc
Simões da Cunha Oliveira, Augus-
to Eugênio, Alberto Baptista, Ama-
deu Rodrigues da Costa, Manoel
Gomes Esperança e José Cavalcan-
ti de Vasconcellos.

Reprovado — 1.
Infracções até ás 18 horas

de hontem
DESOB TENCIA A O SIGNAL
Pas. - 804. 1971, 2322, 2990, 4456,

B974, 6999, 8206, 8G55, 10555, 10979,
11520, 11978, 13043, 13148.

Carga — 3491, 2392.
EXCESSO DE VELOCIDADE

Pas. — 15, 8890.
Carga — 790.

ESTACIONAR EM LOGAR NAO
PERMITTIDO

Pas. — 10288.
INTERROMPER O TRANSITO
Pas. — 4678.
CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO
Pas. — 2458, 14055.

CONTRA MÃO
Pas. — 1356 — São Paulo 13-5.

DESCARGA LIVRF
Pas. — 6074.

«- — » <B < —ii . ...

ULTIMAS NOTICIAS DE
PORTUGAL

O GOVERNO PORTUGUEZ PAR-
TICIPARA' DO CONGRESSO DE

CAFE'
LISBOA, 7 (U. P.) — O governo

portuguez foi convidado a tomar
parte no Congresso de Café a rea-
iizar-se em S. Paulo no mez de
março próximo.

DINI ZFONSECA
LISBOA, 7 (U. P.) — Falleceu

na Guarda o desembargador Diniz
Fonseca.

O REPATRIAMENTO DE POR.
TUGUEZES

LISBOA, 7 (U. P.) — Os jornaes
realçam a acção de Illidio Nunes
no repatriamento de portuguezes.

O NOVO BISPO DE GUR7,A
LISBOA,. 7 (U. P.) — Dom -Ma-

noel Ferreira Silva, abbade da ca-
thedral do Porto foi nomeado bis-
po de Gurza, auxiliar do patriar-
cha das índias.

Relação dos automóveis adquiridos em 6 - 2 - 931
Marca N» do motor N" da licença Proprietário Garagem ou residência

FIAT ........
FIAT
G. PAIGE 
G. PAIGE 
FORD .A.
W. KNGHT ....
LOCOMOBILE . . .
PACKARD 
MARMON 
BUICK
CHRYSLER ....
DODGE 

Frete novo:
STUDEBAKER . . .
LOCOMOBILE . . .
HUPMOBILE ....
BUICK
OLDSMOBILE . . .
DODGE

205.539
11.417.833

843.763
513.410

4.071.313
134.694

5.599
173.024

¦ 10.442
2.478.766

197.399
91.941

-P- 5.399
-P- 2.292
-P- 6.353
-P- 5.386
-P- 5.488
-P- 6.408
-P-10.915
-P- 5.467 ¦
-P- 5.477
-P- 5.438
-P-19.739 ¦
-P- 5.318

47.553 -F-13.410
-F- 3.413-
-F- 3.416
F-13.419
•F- 3.417
F-13.419

5.318
121.695

1.339.395
12.668

640.561

Fiat Brasileira S. A
Pouler & Comp. .
Mitra Archipiscopal
F. L. Guimarães ,Raul M. Santos .Álvaro J. Andrade
Joaquim Campos ,
João N. Penido .
Mario Mendonça .
R. Ribeiro & Comp
A. F. Serra . .
W. Melinenuq .

E. Luiz Freitas ,
•CR. Peiqinho .

Antônio da Fonseca
José de Souza . .
M. Chagas Novaes
Manoel da Cruz .

GAZOLINA EALCOOL-MOTOR
"As 

provas do carburan-
te nacional até agora
realizadas são insuffi-
cientes", — diz a dire-
ctoria do Volante Club

Recebemos do Volante Club
o officio seguinte:"Sr. redactor do DIARIO
DE NOTICIAS — O Volante
Club leva ao conhecimento de
v. s. que, em razão das falhas e
insufficienciã das provas so-
bre a applicação do Álcool-
Motor, — levados a effeito até
a presente data — resolveu
patrocinar, para muito breve,
demonstrações definitivas em
todos os seus aspectos, rela-
tivamente á grande questãodos carburantes nacionaes,
utilizáveis nos motores ligei-
ros de explosão e combustão
interna. Superintenderá to-
das essas provas o sr. Fran-
klim Pereira Neves, pessoa es-
ta que convidamos por ter
mostrado, através as columnas
do DIARIO DE NOTICIAS,
profundos conhecimentos do,
assumptò bem como apresen-
tado a sua solução oratica.

(a) Dr. Mattos Vieira, se-
cretario.

NOMEADO SUB-SECREÍARIO
DAS FINANÇAS

LISBOA, 7 (II. P.) — O sr. Aguc-
do Oliveira foi nomeado sub-secre-
tario cle Estado das Finanças.

TRjANON
HOJE « VESPERAL

ÁS 3 HORAS
Sessões ás 8 e 10

horas
Continuação do re-

tumbante suecesso
- da grande peça

de Arniches

As licenças de automóveis
Quando o dr. Adolpho Berca-

mini recebia, ante-hontem, a ho-
menagem da U. B. dos Chauf-feurs, foi solicitado a prorogar o
prazo para o pagamento das licen-
ças de automóveis. Ali mesmo ointerventor municipal attendeu ao
pedido do presidente dauuella so.
ciedade, concedendo a prorogação
por mais cinco dias.

Assim, pois, em vez de terminar
a 6, o prazo vae expirar a 10 do
corrente.

A PESTE NA RÚSSIA
TEHERAN, 7 (U. P.) — Noti-

cia-se que em consequencia da
peste que está grassando no Cau-
caso russo, foi estabelecida a mais
rigorosa quarentena na fronteira.

RECLAMAÇÕES
UM TRECHO DA RUA CARO-

LINA MACHADO A'S
ESCURAS

Numeroso grupo de mora-
dores da rua Carolina Macha-
do, trecho comprehendido en-
tre as ruas José Rodrigues e
Sapê (Bento Ribeiro), chama
a attenção do inspector geral
de Illuminàção, para a escu-
ridão reinante no referido
local.

Pretendem os reclamantes a
collocação de quatro lampa-
das no trecho alludido, pro-videncia essa inteiramente
justa, não só para os morado-
res do mesmo local, como os de
ruas adjacentes, pois que a
rua Carolina Machado, no tre-
cho citado é a única via tíe
ommunicação entre a esta-
ão de Bento Ribeiro e innu-

meras vias publicas da loca-
lidade.

Poi essa a reclamação en-
dereçada ao DIARIO DE NO-
TICIAS pelos interessados na
providencia, que virá benefi-
ciar bastante um sem nume-
ro de logradouros daquellè
subúrbio,

Riachuelo 187
Campos Salles 184
Gloria 100
Av. Paulo de Frontin 186Bento Lisboa 106
Est. Cafundá 27
Had. Lobo 74
Senador Vergueiro 143
Ipanema 95
Vol. da Pátria 244
Vol. da Pátria 481

J. Botânico 418.

Pr. Galvão 104
Sant. £nna ÍETS '
Inválidos 133
Conde de Bomfim 201

¦— Sen. Euzebio 180
Carlos de Carvalho B4

LOTERIAS

Suspensos iodos os serviços
rodoviários

0 "fundo especial" com um "déficit" de cerca de
— 7,000 contos 

Capital Federal
Resumo da extracção de hon-

tem:
59889 200:000?000
7341^.  20:000$000
19468".  10:000?000
14388 ....  5:000$000
21638  5.000ÇOOO

Minas Geraes
Sbe-se por telegramma:
Extracção de hontem:

11574 100:O0OS0OO
5000  20:000$000

12958 ¦.. 10:000?000
4180  5:000?000

Toda gente repete por ahinas esquinas e nos cafés, queo maior problema do Brasil éo de communicação e trans-
porte.

A propósito, o sr. Washin-
gton Luis conseguiu compor
uma phrase que ficou celebre:"Governar é abrir estradas".

Na Republica Nova, o dístico
do sr. Washington não sobre-
viveu.

Desde hontem que o sr.José Américo de Almeida, mi-
nistro da Viação, mandou
suspender as obras de con-
strucção de todas as estradas
de rodagem.

Ha um fundo especial des-
tinado ao serviço de rodovias.

O ministro da Viação pediuInformações acerca do estado
desse fundo e ficou sabendo
que elle monta a pouco mais
de 6.000 contos. Que existem
despesas a liquidar, feitas no
governo passado, num total de
perto de 13.000 contos, assim
discriminadas: 4:410$000 da
extineta commissão de estra-
das de rodagem federaes; ...
1.700:'000$000, da Commissão

Constructora da Estrada de
Rodagem D. João do Barra-
cão; 6.800:000$, de serviços de
juros e amortização das obri-
gações rodoviárias. Ao todo,
12.910:000$000.

Em vista disso, o sr. José
Américo de Almeida tomou a
iniciativa de suspender todos
os serviços de estradas de ro-
dagem, limitando as despesas
ás de conservação da Rio-São
Paulo e da Rio-Petropolis.

Tomando essa medida, o
ministro da Viação providen-
ciou tambem para que os cre-
dores do "fundo especial" não
fossem lesados, determinando
que se aguardasse a formação
de recursos sufficientes para
serem todos pagos.

E só depois que forem sa-
tisfeitos todos os credores do"fundo especial", serão reto-
mados os serviços rodoviários.

Fíôr íbÍSí
A Essência que não sáe mais

do lenço — 10 grs. 4Ç500
Rua General Câmara n. 250

FEIRA DE AUTOMÓVEIS
Os annuncios nentn secçilo nfio cobrados a $000 n Unha on 35400

o cenUmr-trt. e nflo devem <xceder de 4 centímetro», ___^

HUDSON
Vende-se de 7 logares typo

27, em perfeito estado, de uso
particular, preyo de oceasião.
Tratar com Felicio —garage.
Hua dos Inválidos, 133.

CAMINHÃO FORD
Vende-se um, ultimo typo,

bem conservado, por preço de
occasiílo; trata-se á avenida
Gomes Freire, 47|49 (Imperial
Garage).

FORD
Vende-se um double-phaeton

de particular, em optimo es-
tado de conservação e func-
clonamento, por preço de oc-
casião; trata-se & avenida Go-
mes Freire, 47|49 (Imperial
Garage).

¦¦¦¦¦BaWgBJtaKWfflBHBBBai

Tlieatro S. José
Empresa Paschoal Sogrcto

HOJE — A's 3,40, 7,45 e 10,30
— sensacional suecesso de —•

O MIMOSO COLIBRI
carnaval de 1031, ruidoso eintegral ¦ ¦

Nn tela — "O CAMINHO UO
CfcO", com Charles Rogers.

AMANHA — No pnlco — "O
MIMOSO COLIBRI».

Nn tela — "Q.TJEM Ê BOM
JA» NASCE FEITO» com Ro-
sario Pino.

¦¦ __-__¦_____»___.

LÂMPADAS
RUA S. PEDRO, 88 — 2° ANDAR — SALA 7

Telephone 4-1681

fina Hotel

PREPARADOS DE VALOR DA"FLORA MEDICINAL"

ili
Tres actos humanos,
emocionantes e engra-
çadissimos na notavej

interpretação de

PROCOPIO
Amanhã —O MALU-

CO DA AVENIDA
VS.ÇÍAJ-.ÃF.

THEATRO
RECREIO
Empresa A. NEVES & C.

HOJE — Ultimo domingo
— HOJE

Ultima matinée, ás 2 3/á
A' noite, ás 7 3/4 e 9 3/4 —

Grandiosos espectaculos
festivos em homenagem ao
glorioso CLUB DOS DE-
MOCRATICOS, com a for-
midavel revista carnava-

lesca

Deixa

CURUBA'
Indicado na gastraigia edyspepsia flatulenta.

SUMA-ROXA
Depurativo vegetal energl-

co, indicado nas moléstias da
pelle; eezemas, feridas, ulce-
ras, doenças de garganta, na-riz e ouvidos.

RAIZ DE BARÔA
Indicado nas bronchites, re-

beldes, nas asthmas e nas lr-rltações da trachéa, provenlen-tes da lnfluenza. •

JURUPITAN
Indicado nas congestões de

fígado e lcterlcia.

LUNGACIBA
Dyarrhéa, dysenterias, cò-

llcas, más digestões, flatulen-
cia, dores de cabeça, tonteiras
e falta de appetite.

CHA* MINEIRO
Indicado contra o rheuma-

tismo e arthrltismo, moléstias
da pelle, figado e rins. por ser
muito diuretlco.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS D PHARMACIAS
_ _ _ _ Peçnm o annn arto scientifico nJ. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Mntrír.i Rna S. Pedro, 38 _ Filial „„ R1„, RlI„ sn„ josí, 75

Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Ferreira
Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo-
sentos, apartamentos com banho próprio, orchestra
diária. Preços módicos. Endereço telegraphico: Regina

— Telephone: 5-3752

O Carnaval chegou !
171 cm A • mn Vltr-avn» ¦ w_nHw.a_._i **^ESTA» TRITJMPHANTEM! 

No Theatro RIALTO
ONDE A MAIS HILARIANTE DAS REVISTAS CARNAVALESCAS

SE VOCÊ JURAR...
original de Nogueira Porto, com a collaboração de Marques Porto
rr„ , Peix,ot°. obteve hontem o mais retumbante suecesso!Umn Doa revista» duas horas «le fraitca gargalhada! nm conjuntofie artistas incomparnvels a interpretal-n e tudo isso por 4.T000Í

apenas!!!
52ÍS E SEMPRE 2 SESSÕES A'S 8 E 10 HORASHOJE — Primeira "matinée", as 15 horns  HOJEPREÇOS — Poltronas numeradas.' com 

~seYlò,""4$20Ó7 
baTcSo nu-morado, com sello, 3S200; camarote, com sello, 21?000.

;• ^K,

^^^^^^^^ Jy

BAR. STUDEBAKER
Optimamcnto conservada,

vende-se, á vista, por ....
5:0003000. Garage Verdun,
junto á. praça. Tel. 8-G563.______

Vende-se perfpito, 8 cylin-
dros, typo Sport, licenciado:
trata-ão na Joalheria Souza, á
rua Gonçalves Dias n. 14.

PACKARD
Em perfeito estado, llcenci-

ado, vende-se. Trata-se na
Joalheria Souza, rua Gonçal-
ves Dias numero 14; telepho-
ne 2-5250.

APROVEITEM
Vende-se um automóvel"Chevrolet" em perfeito esta-

do. Ver o tratar á rua do Mat-
toso, 189, com Brandfio.

CHRYSLER
Vende-se uma barata

Chrysler, á rua Capitão Me-
nezes 75, Jacarepaguá.

BÜÍCK
Com cinco pneus novos,

vende-se por 6:0005000. & rua
Bambina n. 36.

HUDSON
Vende-se barata Hudson, 4

logares ou troca-se por mo-
toeycleta com side-car; urgen-
te; Garage Icarahy. Nicthe-
roy.

LIMOUSINE NASH
Quatro portas, vende-se

uma, typo especial e com pou-
co uso; facilita-se; telephone
3-5235. Milton.

FORD
Vende-se, em perfeito esta-

do, typo 1327, licenciado para1931, á rua Sao Clemente n.
55, loja. Telephone 6-0161.

ESSEX
Vendo-so ou troca-se por

um terreno. Tratar com Eu-
clydes. Rua Ibituruna 96. o.
II.

PACKARD
Vende-so penúltimo typo.

oito cylindros. Tratar com
Borges, á rua Luiz de CamOes
n. 18. Ourivesaria.

CAMINHÃO PACKARD
— 5 TON.

Vende-se para desoecupar
logar. Garage Norte Sul. Rua
Salvador Corrêa numero 83.

BUICK FECHADO
Vende-se ou troca-se por

carro aberto, optima machina.
Telephonar para dr. Cruz —
4-4801, das 3 ás 5.

STUDEBAKER
Carnaval

Vende-se, em perfeito esta-
do, funecionando bem, preço
de oceasião, por 8005000. Ver
e tratar á Avenida 28 do Se-
tembro 222.

"ÁjMfiiittaí m

O cômico
das

cem mil
pilhérias

I sa
*_tá

6í£

Mulher
Chorar
com os dois novos e engra-
çadissimos quadros: EN-

GANEI-ME e CAFE' A
100 RÉIS

Brilhante desempenho de
toda a GRANDE COMPA-

NHIA
Amanhã — DEIXA ESSA

MULHER CHORAR...
NoTdíaTlíTsrw^Tr^
4 POMPOSOS BAILES A'

FANTASIA — 4
-

ELECTRO-BALL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

HOJE A'S 14 HORAS
EMPOLGANTES TORNEIOS EM 20 PONTOS

RAMONCHO — ARTHUR (Azues)
ZALDUA — IZAIAS (Vermelhos)

A'S 19 1|2 HORAS
DURALDE — RESOLA (Azues)

ANGEL -- PRUDENCIO (Vermelhos)
VARIEDADES VARIEDADES

| i___^-'»uu, ouin BKiio, fl$,suu; camarote, com sello. 21?000.  | jw*éL_

Tio "garçon" de restaurant,
a casaca apenas dissimula
n libre da servidfio. Mn»
mesmo sob esaa libre, Adul-
phe Menjou revelou a»
qualidades de elegância edlstincçflo que lhe valeram
uma Duqneza, — uma du-
quena que ern nem maisnem menos que Florence
VIdort

v*»^l_.V__^

po.ir»

2 . i\jA__ssS^lfv^^__L»&!^SÍnSfSi-^Vw

Um film falado,
com titulos so-

brepostos em
portuguez
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EM '«REPltlSE"
A PEDIDO

GERAI.

THEATRO PHENIX
O TEMPLO DA ARTE REALISTA

HOJE — em matinée ãs 2.30, 3.45 e 5 horns
Em soirée, ás 7.30, 8.45 e IO horns

O maia vibrante film realista, do gêneroSO' PARA ADULTOS
MERCADO DO PRAZER

Garotas qne dansam... «Jeuncs files" comexcessiva liberdade... Mfles que Jogam cf jirrcnm.,. Mcditae... Mfles dedicadas...
noivas felizes... esposas exemplares...
Perdooe as que erram.. NAo lhes ntirels aprimeira pedra... auxiUac antes A nnn rege-neraçilo. Scenas dc forte e excltaníe ren-Usino. Prohibido parn menores é senhoritasA seguir — Sonhos de Luxurla.
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ÍS E L I IC A

Ta cx-imperatri/7zita7^endo ao-lado o principe Otto, cercada de todos os seus filhos, ouvindo um concerto pelo radio

1

Se as familias reinantes
tivessem de levar, como soem
os reis, um sobrenome defini-
dor, nenhuma poderia dispu-
tar á dynastia austro-hunga-
ra, que agora vê renascer suas
esperanças com a maioridade
do principe Otto, este epithe-
to: A dos trágicos destinos.

Só a familia imperial russa,
a de Nicoláo II, poderia riva-
lizal-a; mas não a vencer,
porque a tragédia moscovita e
a tragédia de um instante, o
culminar de uma -luta home-.
rica em que toda uma orga-
nização social se derrue e após
a qual nada fica do que.fora
imperante.

A tragédia de Francisco
José léa tragédia perdurar.-
te, em que a dôr se dilue no
tempo, mas acerescentando
sua força, e na qual sempre
pairam corações que soffram e
olhos que chorem.

O principe Otto, ao receber
pela primeira vez as homena-
gens dos que anhelam ser seus
subditos, fieis á casa imperial
teria, por certo, experimenta-
do o calefrio trágico que tolhe
o passo ao optimismo: a co-
rôa imperial que pretendem
collocar sobre sua cabeça pa-
rece ter sido marcada por um
malefício, e a mera esperança
de conduzil-a dá uma triste
idéa de que attrae a morte,
como os logares elevadíssimos
attraem o raio.

O reinado de Francisco
José I, tão cheio de intensida-
de politica e guerreira, mais
vezes dolorosas que felizes, foi
de todos os destinos de.sobe-
ranos o mais ángustioso, pelo
accumulo de tragédias inti-
mas, familiares: tres presum-
ptivos herdeiros da coroa, an-
tecessores do principe Otto
nessa alta aspiração, morre-
ram, se bem que em circum-
stancias muito distinetas, de
maneira igualmente trágica;
e o velho imperador — o mo-
narcha de mais longo reinado
que a Historia já registrara —
houve de soffrer ainda a in-
comparável dôr, de supportar
o duro golpe, agudo e perdu-
ravel de ver assassinada a sua
esposa, aquella mallograda im-
peratriz Isabel, imagem dolo-
rida, toda majestade e stoicis-
mo, que calcava as angustias
de seu coração de mãe quan
do o punhal cobarde e f anati
co de Lucheni a abatera.

O principe herdeiro foi o
archiduque Maximiliano, ma-
rlnheiro e literato, que viajou
muito e relatou suas viagens,
sobretudo pela Grécia, coj>
arte e perspicácia. Napolflfp
lü o impoz ao México c#lo
imperador, e, desde logo, ante
as opprcssões norte-america-
nas, o abandonou naquella ar-
riscadissima empresa de alçar
um império sobre o terreno
em que Juarez dominava de
facto com as suas forças re-
pjblicanas.

Maximiliano quiz lutar ate
ao ultimo instante, quando
tudo e todos o aconselhavam
a abdicaçãc; ouviu o conselho
de um de seus mini-iiros, que
llsonjeava o seu valor, e íoi
a Querétaro para pôr-se a
frente das tropas imperiaes.
Aguardavam-no, ali, a traição
e a morte; entregue por um
traidor ás tropas rebeldes,
1ulgaram-no e condemnaram-
iio á pena capital, e íoi fuzi-

lado com os seus generaes Me-
jia e Miramón. A dôr de
Francisco José I foi aceresci-
da pela trágica sorte de sua
cunhada a imperatriz Carlota,
que perturbada já, antes da
catastrophe com que seu es-
poso lutava no México, enlou-
queceu ao ter noticia do fuzi-
lamento. E foi aquella figura
intensamente dramática a
quem seus coevos chamaram:
A louca âo Vaticano.

. O segundojierdeiro. d.o.mvr,
perádõffofsèü filho ò archi-
duque Rodolfo, uma das per-
sonalidades mais sympathicas,
que a Historia pinta, das fa-
milias reinantes. De sua mãe,
a imperatriz Izabel, herdara o

| amor á Natureza e a perspi-
cacia para comprehender e
expressar; naturalista e orni-
thologo eminentíssimo, sua
vida militar, cheia também de
actividade scientifiea, ainda
quando exercia cargos oppres-

Que haveria oceorrido? Duas
versões estão ainda submetti-
das á critica histórica mais
severa que a imaginativa po-
pular.

Segundo uma dellas, o cas-
tello de Meyerling era, fre-
quentemente, logar de orgias,
em que acompanhavam o ar-
chiduque Rodolfo, não só Ma-
ria Vecsera senão também
outros amigos e companheiros.

pósito, annunciou a seu filho
que em nenhum momento
consentiria na realização de
tal projecto.

Em face da opposição im-
perial, que julgaram irredu-
ctivel, Rodolpho e Maria con-
certaram suicidar-se, e certo
dia foram achados os^seus ca-
daveres no castello deMeyer-
ling.

Se o caracter do archiduqueuuw.us cuiiislk> c v.uiiijjK.ii"^""". • ge 0 caracter uu tuuuuuuiuo
Numa daquellas orgias, sem foi tal como os seus biogra-
que se saiba por que, o archi- phos definem, nol-o demons-
duque matou Mariaj-^-fòi.-pw-^^^jj-o- clãfáitiéntê, "está sè-
sua vez, morto por qualquer i gun{ja versão parece mais
hívcspr camaradas. 'aceitável e verosim.il; a épocadesses camaradas,

Para acreditar nessa versão,
ha que esquecer um pouco o
caracter e as affeições do ar-
chiduque, muito querido não
só na corte, como no seio do
povo, que nunca esperava tão
trágico fim ao seu império,
por suas condições de proce-
der, muito contrarias ás da
vida crapulosa que tal expli-
cação lhe attribue.

IO mais recente retrato do principe Otto

sores, nunca o fizera desistir
de suas predilecções: escreveu
obras interessantíssimas e
concebeu outras de ampla si-
gnificacão genial, as quaes
não pôde levar a termo por-
que se lhe interpoz a morte,
que para elle foi trágica.

Trágica e novelesca,'sobre-
tudo novelesca, até tal ponce
que ainda hoje, depois de pas-
sados tantos annos, é para
muitos um enigma. O facto
indiscutível foi que, um dia,
appareceu no castello de Mey-
erling, residência habitual do
príncipe, o cadáver do archi-
duque Rodolfo. Junto a este,
lá estava também o de sua
amante, Maria Vecsera, mu-
lher de extraordinária belleza.

Mais piedosa, porque é mais
romântica, a segunda versão
presuppõe que Rodolfo e Ma-
ria foram victimas de um
terrível drama de amor; o
archiduque estava casado com
uma princeza belga, mas co-
nheceu, após o seu consórcio,
uma dama de extraordinária
formosura, a quem amou lou-
camente e de quem fora ama-
do, igualmente. Para regula-
rizar suas relações com ella,
isto é, com Maria Vecsera —
pensou em divorciar-se e con-
trair novas nupcias. Seu pro-
prosito encontrou a mais vio-
lenta e forte opposição por
parte do imporador Francisco
José I, que com satisfação da
corte, escandalizada pelo pro-

era, além do mais, propicia a
que os suecesso fossem tal
qual come ella os refere.

Alguns annos mais tarde,
seu desenlace teria sido muito
differente; mas, então, pesa-
vam sobremodo os prejuizos
de cortezania e de raça. Eram
inflexíveis, perduravelmente
inflexíveis, as decisões impe-
riaes, ainda não houvesse tido
o menor assomo de verosimi-
lhança a "Princeza Bebê", do
nosso grande mestre Benaven-
te. A corte de Vienna não ha-
via sentido ainda até que pon-
to poderiam ser dominadoras
as forças do deus-menino.

A dôr dessa tragédia era a
angustia que com a dupla ma-
jestade de sua estirpe e do
próprio soffrimento affligia a
imperatriz, que procurava a
tranquillidade de seu espirito
nas plácidas águas do lago de
Léman, quando o punhal de
Lucheni cerceou cobardemen-
te, traiçoeiramente, aquella
vida augusta.

Entretanto, o malefício da
coroa imperial, em que sobre
a imagem de Santo Estevão
parece tombar a cruz remata-
dora como um duplo symbolo,
não havia perdido sua effica-
cia; o terceiro principe her-
deiro de Francisco José mor-
reu também tragicamente, e
como se o destino airado qui-
zesse affirmar ainda mais sua

i implacável fatalidade, digna
da mais alta tragédia classi-
ca, sua morte foi iniciação de
uma das maiores, horríveis e
cruentas catastrophes a que
os séculos assistiram. O ter-
ceiro presumptivo herdeiro foi,
^ffectivamente, o principeFrancisco Fernando, que com
ua esposa foi assassinado nas
*uas de Saraj evo por uns tan-
tos exaltados patriotas ser-¦"ios, inimigos da dominação
Mistrlaca.

Aquelle assassinio foi, nin-
guem jamais olvidará, o mo-
tivo, senão inicial, pelo me-
nos determinante da Grande
Guerra Européa.

Ainda sobreviveu Francisco
José I aquella catastrophe for-
midavel. Como tres vezes du-
rante sua vida, quando atten-
taram contra elle magnicidas
movidos por idéas políticas, a
morte parecia guardal-o para
applicar-lhe novas torturas e
fazel-o soffrer ainda mais; e,
antes de seu fallecimento,
pôde presenciar a queda total
de seu império. Ainda teve
Francisco José um quarto her-
deiro, Carlos — pae do actual
Otto — que chegou a reinar,
mas com reinado tão ephe-
mero e accidentado que íôra
o seu o mais trágico destino
de toda a dynastia. Além do

(Conclue na IS" pagina)

Ainda hoje e com a mesma
grandeza vejo passarem por
deante dós meus olhos aquel-
Ias mysteriosas e selvagens
florestas dominadas pela mo-
notonia soberana dos rios in-
findaveis. Tremo pensando
nos perigos do Guaman, e de
súbito sinto-me, como outrora
arrebatado numa igarité tri-
pulada por indios mansos,
descendo o rio, ora de bobuia,
ora ao esforço vigoroso do
braço do mundurucú, abriga-
gado sob um toldo de guaru-
man.

Caia a tarde rapidamente,
e segundo ouvira dizer, per.'-
gos indefiniveis nos ameaça-
vam. Era preciso, portanto,
que a canoa alcançasse a "es-
pera", antes de escurecer. Os
índios; então, á ordem do ca-
oataz, curvaram-se sobre os
i-emos, e, sem protesto, amiu--laraní os movimentos. A iga-
:ité resvalou pelo meio da
corrente como um patinador
ior sobre o gelo.

Veiu a noite; entretanto,
não chegávamos ao ponto de-
terminado A escuridão já era
grande, e apenas os reflexos
das estrellas destacavam das
margens as massas escuras
dos arvoredos, que se deita-
vam sobre as águas. Em bai-
xo seguia o rio silencioso, entre
selvas negras e alagadas, que
pareciam, boiar como plantas
aquáticas opulentas, colossaes,
cobrindo a superfície sinistra
de um lago immenso. Tudo
parecia endurecido pelo silen-
cio. Os remos mal ciciavam;
na tolda o estupor da solidão
abafava as vozes dos tripu-
lantes. Ao meu coração tran-
sido de medo a calidez do
ambiente, precursora da tem-
pestade, antepunha o frio pre-
decessor das emoções causa-
das por uma marcha para o
desconhecido. Os remadores, á
proa da embarcação oscila-
vàm como fantasmas. As fo-
lhas dos ingás, quando passa-
vamos em baixo de alguma
moita, não se moviam. Com
intervallos muito longos, da
matta partia o pio angustia-
do:-do urutáu ou o ganir do
WM silvestre. Adeante fustl-
gavêp-nos o rosto á vibração
violenta do ar, ferido pela asa
do morcego. A soturnidade
desse scenario trazia-me o
sangue gelado nas veias como
se o sobrenatural ali estivesse
acenando do escuro em illu-
soes vertiginosas de espectro
solar, de gemidos distantes,
surdos e plangentes, de uivos
entrecortados e dilacerantes e
de roncos de sucurujubas gi-
gantescas.

Ella ahi vem; disse por
fim um dos mundurucús.

Ella quem? perguntei eu
no auge do pavor, procuran-
do surprehender nas palavras
de todos um amparo contra
o «perigo que se avizinhava.
E alguém ali perto de mim,
com a voz aguda dos sinos em
aiarma, sussurrou que seria
talvez a pororoca, mas que a
"espera" felizmente estava á
vista.

Recrudesceu a velocidade
da igarité; e, na escuridão, sem
que percebesse nitidamente o
que se passava, senti que sa-
iamos da grande correnteza
para entrar num leito mais
estreito. Houve uma sensação
de allivio. Os indios mansos
começaram a falar, e um tor-
rão de almacega acceso foi
posto á proa da canoa. Então
pude ver que tínhamos pene-
trado num igarapé. A' ampli-
dão do Guaman suecedia a
angustura de um canal, em
que as arvores espalhadas e
abraçando-se de lado a lado
oceultavam os únicos fogos
que nos guiavam, — os das
estrellas. De quando em quan-
do gravetos e cipós raspavam
o toldo de guaruman. Os re-
madores, desembaraaçdos das
pás, afastaram os ramos e iam
arrastando a igarité quasi por
assim dizer através do matta-
gal. Numa volta estacou a
embarcação; existia uma
aberta no matto, alguma coiso
que* se assemelhava a un"
ponto de passagem de antas
A influencia das águas diffi-
cilmente chegaria até ali, di-
ziam. Todavia a igarité íoi
encalhada e amarrada por
cordas aos troncos marghiaes.

Para mim as recordações do•ue se seguiu são vagas, e
íeste instante apresentam-se-
ne ao espirito adornadas dos
tons fugitivos e fulgurantes
de uma mágica theatral.

Um dos selvagens tinha-me"ornado ao hombro e depois
me collocara em terra. Ao
clarão da almacega fomos
conduzidos todos para região
mais elevada. Passaram-se
minutos. Um clamor ao lon-
ge, muito ao longe, se fez
sentir no espaço; silencio;
novo clamor; fragmentos de
rumores desconhecidos es-
palham-se dilacerados pelo
vento da floresta. Os ou-
vidos dificilmente apprehen-
dem a symphonia de ruídos

r- ARARIPE JUNIOR
mysteriosos que se avizinha.
Era a pororoca que emfim
chegava. Um rugido indescri-
ptivel atroou nos ares, propa-
gando-se em mil outros trons
que se perdiam pelas arcarias
da selva, sem limites; e num
crescendo diabólico, ao qual
pareciam assistir todas as bi-
gornas do inferno invisível, a
onda alva e espumante, de
longe mal presentida, atur-
diu-me até a paralysação do
sentido auditivo. E assim pas-
sou por junto de nós todos
transidos o pezadello da nátu-
reza amazônica. Investindo
as águas tranquillas do Gua-
man, a pororoca tyrannizava
as florestas vergadas sob a
agonia de sua raiva epilepti-
ca. Os mattos estalavam; des-
arraigavam-se arvores colos-
saes; subia a água em espu-
mas até ao ninho das aves;
a fauna e a própria flora,
desperta de seu somno, lança-
vam o alarido de soccorro.
Insensível, porém, a esse ala-
rido infernal, a onda avança-
va sempre; e um 'brado supe-
rior a todas essas vozes do-
minou a amplidão.

Enorme, revolta, furiosa,
entalada entre duas massas
escuras, devastando, destruin-
do, deitando por terra tudo
quanto obstava a sua passa-
gem, a onda soberana, como
o gênio sombrio daquelles
rios desappareceu no mysterio
como delle havia surgido. As
águas mortas do igarapé, im-
pellidas até quasi o outeiro
para onde nos havíamos abri-
gado, foram-se escoando a
pouco e pouco; e a floresta,
tornando á primitiva .quieta-
ção, de repente balsamizou-se
dos aromas exhalados das
hervas despedaçadas pela vio-
lencia da torrente. A' tepidez
da atmosphera, congestionada
pela electricidade, suecedeu o
frescor produzido por uma
aragem solicitante e bemfa-
zeja.

Passaram os banzeiros; vol-
támos á canoa; e dahi a in-
stantes, á força de remos, cor-
riamos, rio abaixo, em busca
do Bojarú...

(EPISÓDIO ROMANO)
Georgeana

SIMÕES COELHO

O discurso do secretario de
Estado da America do Norte
Novas e interessantes

passagens dessa peça
oratória

NEW YORK, 7 — (U, P.)
— No seu discurso de hontem,
pronunciado no jantar do
Conselho das Relações Es-
trangeiras, o sr. Henry Stim-
son, secretario do Estado, dis-
se também que a queda de
seis governos latino-america-
nos no anno passado apresen-
tou ao governo de Washin-
gton "uma successão rápida
de problemas críticos paia
decidir. Era inevitável, em tai
situação, que a critica ás nos-
sas decisões fosse vehemente
e tal aconteceu".

Disse que não havia me-
nosprezado "as passagens
obscuras" da politica dos Es-
tados Unidos na America La-
tina. A despeito das aberra-
ções da politica americana do
século passado para com as
republicas latino-america-
nas", a verdade é que ella se
caracterizou por um inalte-
ravel respeito aos seus direi-
tos de nações independentes,
o que, quando comparado com
a moral internacional cor-
rente noutros hemispherios, e
pouco usual e digno de lou-
vor".

Accrescentou que a doutri-
na de Monroe era "uma dc-
claração dos Estados Unidos
para a Europa e não dos Es-
tados Unidos para a America
Latina".
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Selika, escrava romana, era Ide ouro fosco. Olhares perfu-
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a mais formosa de quantas
sequitavam Nero.

A sua belleza denunciava a
sua honestidade. Jurara aos
deuses ser de um homem só

—Vinicio, o capitão famoso.
E manteve-se pura como os
nardos e virgem como as açu-
cenas.

Quando Nero soube da jura
feita, rangeu os dentes, fincou
o mento e estraçalhou as gli-
cinias que lhe coroavam a
fronte bronzea. Num gesto
imperativo ordenou se desse a
Selika o castigo implacável
das grandes amorosas:

Que a arrastem ao Coly-
seum. Redobrem arautos.
Aprestem o povo. Annunciem
á nobreza qual vae ser o prato
appetitoso da funeção cre-
puscular!...

E voltando-se para Ursus, o
commandante fero das guar-
das neronianas, gritou, rou-
quenho: .Chamae Vinicio... Dizei-
lhe leve Selika pelo baraço a
liça...

A nova correu de portal em
portal. Milhares de romanos
pejaram o amphitheatro cias-
sico. Donas formosíssimas
accorreram céleres. Da tri-
buna faiscavam jóias
dalmaticas opulentas e
clamydes de espavento.* *

Tarde de maio. O maio ita-
iano, coroado de rosas.

* *

nas
nas

Trinta annos de suecesso
são o melhor reclame para
preferir JUVENTUDE
ALEXANDREpara tra-
tar e embellezar os cabcl-
loa. Extingue a caspa, ces-
sa a queda dos cabellos,
evitando a calvicie. Faz
voltar á côr natural os

cabellos brancos,
dando-lhes vigor
e mocidade. Não
contém saes de
prata c usa-se

como loção

naurmu

Vidra...... . 4SMD
Pelo corrcli. «i. 6JÍ0O

Oep."Casa Alenandro"'
Ouvidor. 148- Rio
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Quando Nero se ergueu do
coxim purpureo e desceu a
escadaria marmórea do pala-
cio maldito, os urcos escarva-
vam o chão, na ânsia de ai-
cancarem lestos o vasto recinto
da 

'barbaria. As columnatas
oalacianas estremeceram nos
'T 1ÍPP1*C6S

Nero saltou, lépido, para o
jarro triumphal onde se recos-
cou saboreando a idolatria
imbecil. Mandou cortasse o
espaço, nada se lhe dando

I morressem espesinhados ro-
I manos sedentos de verem de
| perto o imperador odiado de
1 longe...

* » ?

Seis horas. A multidão
grunhe. Apenas, Nero assoma
ao peitoril, o Colyseum redo-

1 noinha de gozo felino. O sol,
depois de avermelhar a pista,
num arremesso de desprezo
nela covardia humana, reco-

i ihe-se afadigado ao seu docel'

rantes de escravas lascivas
defrontam o cacifo donde Se-
lika vae ser lançada ás
feras...

A um signal doze turbas
fendem os ares. O estridor
das chamamellas abala a me-
dulla dessorada dos romanos
carnívoros! « * *

Oito leões irrompem atonta-
dos, num impeto, e pisam ao
de leve a areia macia do
redondel. Espumam cio. Gri-
tos roucos excitam-lhes a gula
devoradora de carne virgem.
Aguardam... * *

Nero, theatral, ordena se
inicie a funeção com risinho
sádico. Um charamelleiro
aguerrido solta o aviso an-
gustiante. Ansiedade indis-
criptivel...

* *
Pelos pulsos, algemados, são

conduzidos á arena os mais
bellos braços que a na tura
fabricou. Pelo baraço impu-
dico é arrastado o mais 'indo
pescoço de mulher de "Lojas
as eras. Ella cae de joelhos,
aguilhoada pela dor. E' a rruis
desventurada de todas as cr'a-
turas vindas ao inundo.

Vinicio, extatico, cumpra o
mando de Nero. No seu are-
bouço de athleta agoniza o
coração de um homem apie-
dado...

Sus! Sus! — blasphema
Nero, que se levantou num
arranco, completamente aluei-
nado pela belleza de um corpo
que não poude macular...

Sus! Sus! — repetem em
coro milhares de bocas apo-
drecidas pelo exemplo viiltSo
do alto! * • •

Selika ergue-se a custo.
E' uma esculptura perfeita.
A estatua do Soffrimento
Humano.

Dos gcus longos cilios depen-
duram-se-lhe duas lagrimas
crystalinas, como a sua infi-
nita bondade. São flocos de
resignação secular. Das suas
doces pupillas, uma chamma
de Vida irradia, illuminando
Vinicio... Encoraja-o com o
olhar... A fatalidade assim o
quiz! ^

Selika está coberta, ap*
por um manto diaphano.
cumvaga o olhar tranq ¦' ¦
pela híz quo. esmorece, raÁ ._

| damente. Novo signal. Arre-
(Conclue na ÜO" pnjjlm)
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POLÍTICA
LITERÁRIA

ESTADOS UNIDOS —
MÉXICO

O grande diário "Excelsior",
da capital mexicana, divulga
uma communicaçâo dos Esta-
dos Unidos, na qual é indica-
do 9 total das conversões
norte-americanas no México,
dando-nos alguns detalhes a
respeito.

O total dos capitães norte-
americanos, convertidos em
varias industrias do México,
está calculado em $672.500.000
na revista de conversões es-
trangeiras, preparada pelo
Departamento de Commer-
cio.

As primeiras conversões de
capital norte-americano nor
México são a mineração e a
.fundição, que representam
cousa de $230.000.000, diz o
referido informe, o que consi
gna uma quantidade de 200
milhões as conversões feitas
pelos norte-americano* na in-
dustria petrolífera.

Nossa conversão, no México,
que occupa o segundo logar
por sua importância, acerca
scenta o referido órgão, re-
fere-se ás communicações e
aos transportes, e continua
avultando.

O México proporciona um
excellente exemplo da ten-
dencia a exagerar as conver-
soes estrangeiras. Após um,
acurado estudo completo de
todas as conversões^ directas
nessa republica aztéca, e de-
pois de acerescentar 70 mi-
lhões para resistir ás omis-
soes, o actual compilador cal-
cuia um total de $ 672.500.000.
Um calculo particular, feito
recentemente, acerca das
conversões norte-americanas
no paiz do sul passa de 
$ 1:500.000.000. Depois de
fazer as necessárias dedu-
cções para cobrir o valor dos
bônus do governo mexicano e
das acções e dos bônus das
vias férreas nacionaes em
poder de possuidores norte-
americanos e não incluidos no
actual estudo, fica, ainda as-
sim, uma differença de mais
de $ 500.000.000.

São pequenas, accrescenta
por fim, as conversões norte-
americanas feitas nas corpo-
rações manufactureiras e ven-
dedoras do México. As pro-
priedades agricolas, ainda que
hajam perdido parte conside-
ravel de seu antigo valor, re-
presentam mais de 64 milhões
de doliares. São as mais im-
portantes as que produzem
canna de assucar, seguindo-
lhes os campos, onde se cria
o gado, e os produetores de
frutos.

BOLÍVIA
O ESTANHO E AS FONTES

DE PRODUCÇÃO

ver da technologia britanni-
ca, que; estão por cima das
condições e processos de ex-
ploração da Eolivia.

A Bolivia, paiz monocultor,
cuja conomia se desenvolvia,
em torno do estanho, dentro
do plano da divisão interna-
cional do trabalho, é agora
um "desocciipado"; não con-
corre aos mercados mundiaes,
senão em pequenas exporta-
ções que não têm a significa-
ção econômica do estanho.

A agudeza. da crise, devida,
principalmente, á cuper-pre-
ducção desse ihetal, e à sua
pouca procura deslocou a Bo-
livia do mercado mundial,
delineando ao mesmo tempo
o problema fundamental des-
sa Republica, qual é o de en-
contrar novos meios de sub-
sistencia.

GUATEMALA
A CRESCENTE PROPAGAN-

DA A FAVOR DO CAFE'
O "Diário de Guatemala"

acolhe sympathilcamente as
suggestões que começou a
realizar o Instituto do Café
a favor dó grão e de conse-
guir um maior consumo deste
no exterior.

Recebemos uma informação
muito importante do Instituto
do Café, a qual, com. data re-
cente, fora dirigida aos plan-
tadores de café do paiz, es-
timulando-os para que contri-
buam, em vista das difficeis
circumstancias por que atra-
vessa a industria cafeeira, a
iniciar um labor de propa-
ganda intensa que redunde
em beneficios práticos, que
possam aliviar a crise dessa
producção.

Observa-se por parte dos
differentes sectores do paiz
uma acção convergente para
resolver o conflicto criado
pela depreciação do café, e a
officina de referencia; cujas
actividades teve um desper-
tar á realidade, e devemos
confiar no bom resultado de
suas gestões, mormente se
nos puzermos a considerar
que estão á frente desse mo-
vimento pessoas não só de
reconhecida competência, se-
não tambem interessadas,
pessoalmente, na solução do
problema.

Na circular do instituto do
café esboça-se um program-
ma que terá de ser desenvol-
vido, a nosso ver, mas que
de prompto nos dá uma idéa
do que se tem em mira rea-
lizar. Estima que a propa-
ganda deve ser feita na base
do proprio café, repartindo-o,
moido, entre os turistas que
nos visitam, em primeiro ter-
mo; procurar seu consumo
nos vapores e envial-o aos
consulados de Guatemala no
mundo inteiro, r e commen-
dando que nas recepções of-
ficiaes seja nosso café o que
se gaste.

Como é lógico suppor, o
instituto necessita de recur-

Aranha
ADOLPHO CELSO^

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

familia cujos filhos assistem
á mesma."

Mais adeante, accrescenta:"Não é possivel negar que a
clausura dos cursos deu oc-
casião em muitos estabeleci-
mentos comprehendidos na
medida que censuramos, em
reuniões lúcidas e interessan-
tes, onde de consumo, mestres
e discipulos realizavam um
louvável esforço, rivalizando
no desejo de destacar p la-
bor escolar cumprido durante
o anno, sob fôrmas originaes
e convidativas.

Quanta espontaneidade e
quanto enthusiasmo se desço-
bria neste ou naquelle labor
que • mãos rústicas tinham
trabalhado sob a diligente
attenção do mestre! Quantas
surpresas agradáveis para os
paes, para as mães reserva-
vam essas singelas festas de
fim de curso, onde se exhibia
dentro de um marco apro-
priado o fecundo labor do
anno de seus filhos!

Remata o artigo o seguinte
capitulo: "Corrijam-se, em
boa hora, os erros e abusos
que proliferam por toda par-
te, mas não se arremetta con-
tra um sadio costume fami-
liar e escolar que, bem enca-
minhado, pôde dar frutos
proveitosos e excellentes.

Como uma conseqüência
da baixa cotação do estanho,
estamos verificando não sõ
accentuada desoecupação no  __ 
seio das classes trabalhistas, sos para entrar de cheio na
senão tambem a diminuição campanha proposta, e por
daquelle metal. _ j isso se dirige aos produetores

Em tal sentido, oecupa-se I para que lhe facilitem cafés
"La Republica" — o diário j de boa qualidade para princi-* L'~-~ piar, sem perda de tempo, a

execução do programma for-
mui ado.

ARGENTINA
A SUPPRESSÃO DAS FES-
TAS ESCOLARES NA PRO-

VINCIA

boliviano — ao tratar de tão
transcedente assumpto:

Dados ofíiciaes demons-
tram que em 1913 os 72 °i°
das exportações estavam con-
stituidos pelo estanho, e tão
somente por direitos aduanei-
ros, o Thesouro Nacional
percebeu, durante aquelle an-
no, mais de cinco milhões de
bolivianos (moeda da Bolivia).
Desde 1914, em que a de-
manda alcançou grandes
proporções, a exportação de
estanho intensificou-se, co*
brindo nos ingressos fiscaes
até a quarta parte.

Somente nas regiões produ-
ctoras de estanho trabalha-
vam 45.000 operários, 15.000
dos quaes, durante os mezes
de maio, junho e julho, fica-
ram sem oecupação. E agora
que a cotação se poz abaixo
do custo da producção boli-
viana, não parece senão que
milhares de operários estão
ameaçados pela miséria, e co-
mo conseqüência o commer-
cio e a industria a soffrei
quebras.

No orçamento nacional, que
correspondente á gestão de
1930, sobre uma renda do
paiz de 47.580.408.85 boli-
vianos, foi calculado em 
70.000.000 a receita por im-
posição de direitos aduanei-
ros sobre a exportação do es-
tanho; sentida que foi a bai-
xa brusca desse metal, mui-
tos funecionarios públicos
soffreram a desoecupação e
a reducção de seus venci
mentos.

Não poderíamos esperar
com espirito optimista uma
a.Ita cotação de estanho, pos-
to que os imperialistas expio-
ram grandes jazidas de esla-
nh'- na Ásia am melhores
condições que na Roüvia; o
exito das explorações asiati •
cas, particularmente o das
ilhas Malayas e da índia

.'ental Hollandeza, deve-
o ! - o, principalmente, ãs

inriiçôes naturaes do sub-so-
assim como ao desenvol-

"La Prensa" — o brilhante
órgão argentino, numa das
suas ultimas edições, occupa-
se das recentes resoluções do
Conselho Geral de Educação
da Provincia de Buenos Ai-
res, sobre a suppressão das
festas escolares. Transcreve-
mos dessa interessante edito-
rial os seguintes tópicos:"O Conselho Geral de Edu-
cação da Provincia de Bue-
nos Aires poz numa das suas
ultimas resoluções — as que
em conjunto implicam evi-
dentemente numa reacção
salutar contra a folgança es-
colar — um zelo que para
muitos ha de resultar exces-
sivo.

Além da suppressão de fé-
rias de inverno, acertadissl-
ma desde que ellas produ-
ziam um recesso bastante per-
nicioso nas actividades dos
educandos, resolveu não per-
mlttir durante o periodo- de
classe, a realização de festas
ou actos escolares, especial-
mente as de fim de curso.

Se o primeiro tem amplo .
legitimo fundamento, posto
que se inspire no propósito de
que o aproveitamento dos es-
tudos seja real e effectivo, a
segunda medida, dada assim
em termos geraes e absolutos,
não se justifica. Nada acon-
selha nascer da escola com-
mum um recinto desvincula-
do do logar e dos aconteci-
mentos em que desenvolve
sua actividade. Não outra
conseqüência trará a resolu-
ção que commentamos, pois é
notório que as festas c actos
escolares constituíram e con-
stituem ainda, um motivo de
approximação o fraternidade
entre a r/cola e os paes dc

PERU'
JOSÉ' SANTOS CHOCANO
Nasceu em Lima, em 14 de

maio de 1875. E' actualmen-
te, considerado o maior poeta
da America contemporânea.
Natureza romântica e tropi-
cal, apegada aos prazeres e ao
fausto; disposição cambiante
e irradia, por vezes magneti-
ca e receptiva; ausência de
toda hypocrisia, com o valor
das próprias convicções que
se proclamam'e se defendem
excessiva e galhardamente.

Suas attitudes e seus gestos
têm-lhe propinado prisões,
mas lhe despertam, ao mesmo
tempo, paixões e amores por
tudo que é novellesco, como
por tudo que é mystico e mys-
terioso: tornam-no popula-
rissimo, oceasionam-lhe im-
previstas viagens e mudanças
bruscas e constantes de vida.
E' uma mentalidade de gran-
de projecção, tanto na Ame-
rica, como na Europa, tendo
por isso conquistado os mais
bellos louros na poesia como
um exemplo de genialidade do
novo continente. Com Rubén
Dario. Leopoldo Lugones,
Amado Nervo, Ricardo Jay-
mes Freire, Guillermo Valen-
cia, Salvador Diãz Miron, e
outros, fôrma a phalange
mais representativa e bri-
lhante da intellectualidade
poética do Novo Mundo. Con-
tinuamos a divulgar nesta se-
cção algumas traducções ex-
traidas da anthologia "Seara-
Alheia", que Silva Lobato está
imprimindo ' na Hespanha,
contendo cerca de 800 com-
posições de poetas passadis-
tas/precursores e modernis-
tas.

Santos Chocano é um poeta
dos mais traduzidos, e as suas
obras sobremodo conhecidas
em nosso paiz sempre o collo-
caram na vanguarda dos
maiores escriptores hispano-
americanos. "Alma America","Fiat Lux", "Cantos dei Pa-
cifico" e outros livros de sua
autoria são vendidos em to-
das as livrarias hespanholas,
com repetidas edições. Em
1929 annunciou-se a visita de
Chocano ao Brasil. Essa via-
gem, conquanto fosse auspi-
ciosamente encetada em Lima,
restringiu-se, até agora, a
dois únicos paizes — Chile e
Argentina. Ultimamente, La
Nacion, o grande diário bue-
nairense, tem publicado, com

(Conclue na 20* pagina)

Os meus inolvidaveis e he-
roicos irmãos caboclos, filhos
da floresta e dos rios, gran-
des philosophos e emotivos
poetas, quando se tombam os
heráldicos burityseiros — seus
guias e animadores na fúria
das enchentes e na angustia
dos estirões — costumam
transformal-os em pontes flu-
ctuantes, numa homenagem
de eternal admiração, que
muito bem se pôde considerar
como gratitude e amisade.

Os moços desta geração,
ante a queda de uma arvore
de fé e nobreza que o foi, em
verdade, Graça Aranha, deve-
riam imitar os meus irmãos
da Amazônia portentosa, não
á guisa do burityseiro, mas
fazendo-o, através da sua
obra, uma biblia onde se fos-
sem inspirar pelos exemplos
de civismo e trabalho conti-
nuado, de sagrado esforço pa-
ra viver alegremente, toman-
do a existência uma fonte
magnânima de esthesia e fui-
guras realizações.

O homem de intelligencia
esbelta que sc afastou do con-
vivio humano, após largos an-
nos de actividade rarificada,
sempre attraido pela belleza
e pelo patriotismo,' digno se
faz do reconhecimento e ve-
neracão da mocidade sadia e
talentosa da sua pátria, para
cujo esplendor não mediu sa-
crificios, nem tergiversou
ideações.

Certo — a mim se me afi-
gura — na construcção men-
tal do grande homem, de lé-
trás e diplomata, nesse Gra-
ça Aranha que apenas conhe-
ci, pessoalmente, em acciden-
tada viagem de "omnibus" da
Tijuca á cidade, existem duas
feições que ouso distinguir no
severo deletrear das suas pa-
ginas lançadas á publicidade:
a sociológica e a puramente
literária.

Áquella, onde reside toda a
immensa valia do romancis-
ta da "Viagem Maravilhosa",
é o monumento cujos contor-
nos poderão servir para en-
corajamento de todos os fi-
lhos do Brasil.

Vive-se, movimentada e vi-
gorosamente, nessas paginas
de soberbo quilate, toda a
energia criadora de nossa na-
cionalidade, o cimentar de
uma independência moral e
social, sem duvida coroada
com a gloria a que elle, dolo-
rosamente, não poude resistir.

Dá-se-me, em definitivo,
que os livros deixados pelo
autor de "Chanaan" procura-
vam ingressar a mentalidade
dos brasileiros, buscando sa-
cudil-os, ,despertal-os para a
ruidosa jornada dos nossos
destinos.

Estou convencido que elles
surgiam para assentar- os ali-
cerces de uma pátria grandio-
sa, formadores inconsuteis de
caracteres e personalidades.

Eram taes columnas mes-
trás para um solido e formo-
so edifieio, em que as mini-
mas posturas se houvessem
de harmonizar á symetria do
conjunto.

Apraz-me confessar todavia
que a feição literária de Gra-
ça Aranha, jamais me sedu-
ziu. Sempre vislumbrei de-
feitos e lacunas na estruetu-
ra das suas obras. Parecia-
me, nessas oceasiões, um en-
genhelro sopesado pelo anseio
da primorosidade. Desses pio-
neiros de estradas que no cór-
te dos terrenos trechos nos
presenteam impeccaveis e ou-
tros completamente irregula-
res...

De "Chanaan" á "Viagem
maravilhosa", do principiar
até a deveza em que o sur-
preendeu a morte, nesse ca-
minhamento notabilissimo de
pensar e construir, logares ha
nos quaes se torna insupera-
vel, magnífico, emquanto em
outros se lhe depara a im-
precisão, a falha, o titubeio...

Dahi se me não poder, de
consciência, num apuramen-
to critico irrefragavel, deter-
minar a melhor ou peior das

A MAIORIDADE
PRÍNCIPE otto

suas obras. Isto, porém, tão
somente no seu valor extrin-
seco?

Não, respondo eu mesmo.
Porque a essência era sempre
a mesma.

O que lhe ia no espirito, o
que o subjugava em todos os
instantes em que escrevia —
julgo eu — era aquelle fim, a
meta sublime que o ha de
tornar o escriptor mais pro-
fundamente ligado á sua na-
cionalidade: o desejo de rea-
lizal-a nobre, fidalga e pro-
gressista.

Minha crença de que foi o
mais coherente dos escripto-
res brasileiros, dahi se pro-
mana.

Porque — convenhamos —
bem difficil o é na realidade,
prepararmos vários conteu-
dos com os mesmos senões e
rigores sem alterar a medida
a que nos propuzemos.

Graça Aranha o conseguiu.
Foi, portanto, um bemaven-
turado. E como todo o artis-
ta da palavra e do pensa-
mento commetteu as tantas
audacias a que não é possivel
fugir e que, certamente, não
lhe serão tão cedo perdoadas.

De qualquer maneira, por
que se possa encaral-o, uma
comprehensão, todavia, ha de
nos attingir, qual seja a de
ihaver sido um trabalhador
efficaz, amante encantado da
sua terra, conduetor crystal-
lino, desprendido e augusto
das gerações intelligentes.

Seis horas no espaço
OLIVEIRA E SILVA,

Constituía um grande des-
calabro a administração

da Força Publica de
Sergipe

ARACAJU', 7 (A. B.l — O te-
nente-coronel Theodureto do Nas-
cimento, commandante da Força
Publica, em longos officios diri-
gidos ao interventor Maynard Go-
mes, tem communicado a situa-
ção de verdadeiro descalabro ad-
ministrativo em que se encon-
trava áquella corporação militar,
assignalando graves irregularida-
des ali praticadas, em que se es-
coaram vultosos dinheiros pu-
blicos.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sesuaes no Homem

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA 5?c?rD.RiÃ

Tlmprensfcea^
tica asperamente certos
cortes determinados pelo

ministro da Viação
FORTALEZA, 7 (A. B.) — To-

da a imprensa commenta seve-
ramente os cortes determinados
pelo ministério da Viação nas
verbas da Rede de Viação Cea-
rense, que importam em 341:000$,
dos quaes a Estrada de Perro de
Baturité é attingida em 241:0005
e a Estrada de Ferro de Sobral
em 100:000Ç000.

Ha quinze dias atrás, a Rede
Cearense soffrerá um corte de
400:000$ em relação ao pessoal.

Os jornaes lastimam que, jus-
tamente quando se procura dar
trabalho aos desoecupados, seja
agora augmentado o seu numero,
principalmente aqui no Ceará,
onde a miséria e a fome causadas
pela secca assumem proporções
tremendas. Espera-se que o mi-
nistro José Américo de_ Almeida,
examinando esta situação, resta-
beleça aquellas verbas.

A terra tremeu em Cumana
A população daquella

localidade está alar-
madissima

CARACAS, 6 — (U. P.) —
O correspondente do "Nuevo
Diário", em Cumana, informa
que oceorreram ali fortes tre-
mores de terra, notando-se
altas marés em Caiguire e
Puerto Sucre. A população
está alarmadissima. Ainda
não se tem noticias de perdas
pessoaes ou materiaes.

(Conclusão da 17n pagina)
mais. a morte arrebatou-o ra-
pidamente.

* 
¦-. 

*

Tal é a sombria historia dos
herdeiros imperiaes durante
um século, já que a maiorida-
de do quinto delles, o princi-
pe Otto, se coiüpletou agora,
quatro mezes depois do cente-
nario do imperador Francisco
José.

A herança é pesada, e se o
destino continuar a ser im-
placavel, o melhor que se pôde
desejar para o joven presum-
ptivo é que sua aspiração ao
throno seja apenas theorica e
romântica; talvez seja este o
único modo de que a funesta
serie seja interrompida; a
maneira única de acalmar a
cólera dos deuses, como se
diria noutros tempos.

Ha nas ceremonias com
que fora solemnizada a maio-
ridade do principe Otto algo
que faz meditar numa hypo-
these contraria e optimista: o
principe não envergou nen-
hum uniforme militar; e
quando terminaram esses
actos, fez a declaração formal
de que elie continuaria sendo,
como até ás vésperas, um sim-
pies estudante da Universida-
de de Louvain, e que será sem-
pre sua mãe, a imperatriz
Zita, quem continuará sendo
o chefe da familia.

Em todo caso, se algum dia
fosse chamado a reinar, não
é de temer que levasse ao
throno as intrigas absolutis-
tas que caracterizaram a pri-
meira época do reinado de
seu tio-bisavô Francisco José
I. Os tempos são muito outros,
e Otto haverá feito um bom
aprendizado na livre Bélgica,
regida pelo mais popular e
democrática das monarchias.
O alto exemplo de Alberto I
terá ensinado a Otto a fundar
o seu poder sobre o amor,'bem conquistado e merecido,
de seus subditos.

A Bélgica é acolhedora e
rapidamente se apossa dos co-
rações, e nem siquer podem
ser tomados como symbolos
delia os deputados qué pedi-
ram ao seu governo, ha pou-
co, á imperatriz Zita a maxi-
ma discreção.

A existência da imperatriz,
de quem Hespanha muito sabe,
posto que tenha sido Lequei-
tio seu logar de retiro, é a
melhor demonstração da inu-
tilidade dessas recommenda-
ções e talvez tambem de que
as chancellarias não terão em
nenhum momento muito que
temer das pretensões do prin-
cipe Otto.
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azul O pássaro cinzento pai
ra lá longe, nas montanhas,
e. serenamente, se approxima
da bahia sul, em Flonanopo-
lis. Pássaro impontual! Espe-
ro-o deste as oito, e são dez.

E' preciso partir, que o
avião tem pressa, e o vento,
inimigo, a marcha lhe retar-
dou. Nada de confortável o
bojo estreito, com algumas
poltronas, muito correctas,
uma atraz da outra, sem per-
mittir commodidades na ver-
tigem ou no enjôo.

Elegante, caminha o passa-
ro nas águas, e só se lhe sen-
te a palpitação para o voo,
pelos ruidos da machina ma-
traquejante. Pouco a pouco,
se alça, e a costa catharinen-
se, aqui, ali salpicada de
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Zonas - Urbana e Suburbana
Companhia Brasileira
Immoveis e Construcções

— Fundada em 1S11—
AVENIDA RIO BRANCO N. 48, Loja

Reducção geral de mais de 15 % em todos os preços, àttendendo
a crise. Juros de 9 % para os negócios a prazo que poderá ser até de

10 annos para facilidade de pagamento em prestações ao alcance de

todos. Pago o terreno constroe immediatamente pelo mesmo systema

de prestações que aos juros módicos de sua tabeliã correspondem ao

aluguel do prédio. Terrenos em todos os bairros. Lotes nivelados e

satisfeitas todas as exigências da Saúde Publica. Ruas todas calça-

das com agua, luz, etc. Informações no seu escriptorio central, á Ave-

nida Rio Branco n. 48, loja, e ás ruas Marechal Joffre n. 174, An-

darahy, e Abreu Lima n. 5, no Realengo.

Em torno dellas, comtudo,
está concentrada neste mo-
mento a preferida attenção
dos diplomatas dos paizes mais
interessados na conservação
da paz universal.

Não obstante as indicações
que singularmente na França
fizeram os legitimistas austro-
húngaros para propagar a
idéa de que a restauração da
dymnastia seria favorável aos
interesses da Republica, a im-
prensa gauleza considera pe-
rigosa toda e qualquer tenta-
tiva nesse sentido, e aconse-
lha ao principe que, por em-
quanto, ao menos, confine
suas aspirações no mais abso-
luto platonismo.

A opinião geral na França,
como na Áustria .mesma, é
que a restauração estaria ago-
ra recheada de perigos. Por
felicidade, ainda os mais exal-
tados legitimistas húngaros
pensam só numa restauração
pacifica e mediata.

O principe, por sua parte,
tampouco parece, no momen-
to, propicio ás aventuras
guerreiras. Educado na Uni-
versidade Catholica de Lou-
vain, que não se parece em
nada a uma escola militar, e
num ambiente pacifista, nem
é manu militari, nem é de
temer que, se em alguma oc-
casião chegue a possuil-a, se-
jam preoecupações guerreiras,
imperialistas, as que mais in-
tensamente lhe acudlriam.

Sobre seu espirito, ademais,
deixou a guerra trágicos phan-
tasmas que não gostará de
ver convertidos em realidades.

Educado na Allemanha,
onde cada centro universita-
rio tem algo de quartel, tal-
vez fosse perigoso. Educado
na Bélgica, onde a escola ml-
litar tem algo de Universida-
de, é mais difficil que o seja.

De todas as maneiras, é
commovedor o espectaculo dos
compatriotas de Otto, que
anhelam ser subditos do jo-
vem herdeiro, e fizeram, por
oceasião da maioridade, muitas
sentidas homenagens e mani-
festações de affeeto, entre es-
tas a offerta de um pugillo de
terra húngara.

Oculnn liuft. (nrt. dehüo 10$.
Lorenoua plntrntn desde -<>$
Htnoculos. BumoIiim. Thermo-

metro*, etc. nor preço» redimidos
EJXAAIB1 MR VISTA HltATIS

A viu mo» receita* médicas cora
descontos especiaes.

CASA IDEAL
Bspecfnllata cm optlen
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ilhotas, de rochedos esparsos
como contas de um collar
monstruoso que se partisse no
mar, oüteiros verde-claro, tom
verde-escuro, areias brancas,
adoça-nos, encanta-nos os
olhos com a sua graça ma-
ravilhosa. (Não sei si me ex-
primo bem, reputando-a ma-
ravilhosa. Já se affirma que
um negocio é maravilhoso. E
a respeito de sublime-adjecti-
vo magestatico-encontrei, na
Tijuca, uma Sublime Pensão,
naturalmente dirigida por um
cavalheiro lyrico).

Desafia-nos o vento, e, en-
tretanto, lá em baixo, o mar
parece uma tranquilla pagina
azul, frlzada de graciosas es-
pumas. O pássaro, agora, as-
cendeu a centenas de metros.
Vemos coqueiros pequeninos,
muito insignificantes no co-
curuto das montanhas, po-
bres de qualquer fulgor or-
namental.

Com frieza absoluta, penso
que o avião é apenas um
grande automóvel em "corre-
ria no espaço. Um dos meca-
nicos fuma e enche de notas
uni papel sobre o movimento
da machina. Da janellinha,
semi-aberta, vejo as azas lon-
gas do pássaro cinzento, e to-
ca-me a lembrança a grande
borboleta que, pouco antes de
embarcar, vi arrojar-se ás
ondas mansas da bahia sul, e
ali debater-se em vão.

Somos dois passageiros, e o
outro remexe o algodão que
experimentou nos ouvidos.
Noto uma estranha substan-
cia colorindo-lhe a brancura.
Elle se percebe observado, e,
rápido, accomoda-o nos ou-
vidos, supirando.

Quem será? Tem alguns
cabellos brancos. Não me in-
spiras piedade, caro desço-
nhecido. Não sabes quem sou,
e, no emtanto, bastará um
pequeno accidente, desses tri-
viaes que estragam a delicia
dos automobilistas, para que
os nossos destinos ardam,
fraternalmente, na mesma
chamma. Os meus dedos se
crisparão, talvez, na tua car-
ne, e tu me envolverás num
abraço commovido, a mim, de
quem dissimulastes o algodão
ennodoado. como somente da-
rias ao teu amor, lá muito
longe.

Bastará o pequeno acciden-
te, e o pássaro cerrar as asas
envolvendo-nos, immovel, na
sua sombra. As nossas fami-
lias nada poderão pleitear.
Se houvéssemos preferido, pa-
ra a viagem, um navio, um
trem de ferro ou um simples
auto-omnibus, morreríamos,
agora, sem receio algum. Por-
que, nas condições do trans-
porte aéreo, que aceitamos,
apressadamente, á hora de
partir, com a assignatura tre-
mula ou nitida, lá está a im-
placavel que não permitte re-
duzir a moeda legal a nossa
vida.

Que será aquillo? E' um la-
pis. Muito fino e verde, em
meio a uma enseada, o lápis
sa prolonga e quer, certamen-
te, escrever algum poema sin-
gelo. O avião baixou, e se des-
locam os panoramas, com um
viço novo, abusando do ver-
de, até que avistamos uma
planicie cheia de pedacinhos
de papel immobilizados: Ita-
jahy.

Um dos mecânicos bate-me
ao hombro, convidando-me a
levantar. Penso em alguma
coisa deslumbrante. Com or-
gulho, elle me aponta um hy-
dro da "Condor", que se cru-
za, banalmente, sem uma
saudação, comnosco.

Vae e vem o commandante
no automóvel aéreo. A nossa
marcha é a cento e sessenta
kilometros. De súbito, vemos
tudo cinzento. São as nuvens
que galopam contra nós, e
que violentamos com bravura.

Nuvens em cima, em baixo,
em redor. Que faremos de
tanta nuvem? Se ainda hou-
vesse um funecionario da
companhia, limpa-nuvens, pa-ra nao perdermos, um só in-
stante, a luminosa paizagem!O bilhete é caro, e se não
concede o direito de morrer,
deve nos dar, ao menos, o de
não nos prohibir um porme-nor da travessia.

Paranaguá. Saltamos. A

I

nos al-
moço: bifes á milanezs e gal-
linha. Depois de dez minu-
tos, o meu companheiro se la-
menta, ao lado, do preço ru-
de da refeição. Quasi o acon-
selho a fazer o pagamento em
marcos.

 O senhor quer assignar
esta lista?

Volto-me. E' um rapaz mo-
rerlo, despenteado, magrissi-
mo. Representa um jomal e
deseja os nomes dos passa-
geiros. Ponho-lhe ao papel A§
meu, fazendo-o inintelhgivel. ^
Mas o "repórter" é arguto.

Ali! conheço-o muito. E
o poeta... E extende-me, com
alegria, a mão.

Procuro convencel-o de que
se engana, mas deante do
lampejo effusivo dos olhos,
sinto que a salvadora menti-
ra me causaria dor. E, since-
ramente desejo-lhe pedir des-
culpas desse meu titulo pre-
cario.

O commandante da o si-
gnal de partida. Novos com-
panheiros preenchem a lota-
cão, O pássaro corre, com ru-
mor, nas águas, e arma o voo,
procurando logo as nuvens.

Estamos numa altura em
que já nos confrange a mo-
notonia da viagem. Como um
navio longe da costa, ficamos
apenas com o céo e o mar, o
que, no momento, é pouco.
Em baixo, muito liso, todo
igual, excellente para uma
photbgraphia, ornar. Em ci-
ma, as avalanches das nu-
vens, e o infinito sempre dis-
tante. Apesar da altura, o in-
finito é o mesmo.

Que fazer? Cochilar. Nao
nos é permittida outra fuga
ao tempo. Numa poltrona,
porém, sem grande fofeza, on-
de não ha espaço para ex-
tender as pernas, nem altura
para o repouso da cabeça,
faz-se impossivel cochilar.
Quasi todos fumam, violando
o regulamento. Salvo-me cor-
rendo até á imaginação com
que fico, no instante, multi-
millionario, rei do aço ou do
petróleo.

Santos! Descortina-se a ci-
dade, com nitidas rectas de
ruas e avenidas. Verdes en-
cantadores, aqui, ali, a ilha
Porchat, fitas estreitas de
praias brancas. O avião vae
baixando, devagar, como sc
quizesse remetter um cartão
de visita á cidade desconhe-
cida. Lá estão alguns vapo-
res, barquinhos de brinquedo,
immoveis nas águas.

Pousamos e só alguns ml-
mitos descansaremos.

O espaço! De novo, o espaço
e a fadiga. Ha quatro horas,
no carro aéreo, ensurdecidos
pelo motor, procuramos, inu-
tilmente a harmonia das es-
pheras, de Platão.

Como o thermometro ac-
cusa dez gráos, a fadiga sc
torna menos ennervante
Symphonias do verde e do
branco. Morros, rochas, re!-
vas, campinas, ondas que se
quebram e espumejam. A
symphonia do verde predomi -
na, e, por um instante, o olhar
se castiga de verde, e tudo es-
meraldeia, oceano e céo.

Com delicia, um dos meca-
nicos devora talhadas de aba-
caxi. Esse homem não tem
a minima noção do infinito e
do seu mysterio. Acostumou-
se ao espaço, e nelle conser
Va a displicência de quem
despe o casaco e esvasia a suu.
cesta, no campo, num pique
nique. Esse homem perdeu .'
gravidade e prosaisa o vô >
com uma gula absolutamente
banal.

Que será aquillo, ao longe'-
Não é possivel falar ao meca •
nico, no rumor insupportavel.
Passo-lhe um bilhete nuni
allemão brilhantemente bar
baro, perguntando-lhe a qi1-'
horas chegaremos ao Rio
Elle responde, a lápis, numa
synthese perfeita: 17,30.

Estamos perto. Esqueço o
Cansaço para illustrar, ba-
nhar os olhos do panorama
que deverá ser incomparaveí
Cerro as palpebras, com do
cura, até estremecer com unv
pancada no hombro. E' o me
canico. allemão que grita ei •
tentorico: Rio!

Casas minúsculas, vafle?
que se suecedem, verdes vic
lentos de floresta, águas, to-
da a natureza da ante-sala
da metrópole inadjectivave!
(O sublime, aqui, lembraria ¦-
pensão da Tijuca, e o mam-
vilhoso seria tão desinteres-
sante como um negocio qu»falhou.)

Pouco a pouco, a cidadã
gloriosa nos deslumbra. Na-
yios, o Pão de Assucar, cs
ilhas pequenas, os morros.
paralisias de ruas e avenidas,
a graça, o esplendor. E' pre-ciso vel-a do alto e sem ad-
jectivos. Elegantemente o
avião domina a metrópole, e
ousado, baixando,, vae con-
quistal-a, possuil-a. Se ti-
vesse algumas rosas, deixa!-
as-ia, agora, cair, com uma
palavra que não sei dizer
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Pessoa no prefacio do seu novo livro
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Os jornaes de 22 de março
de 1917 annunciavam para o
•extineto theatro Carlos Go-
mes o primeiro espectaculo
úe um. modesto elenco nacio-
Htal, dirigido por Marzullo e
João Barbosa.

Primeiras figuras; Olympio
Nogueira, fallecido mezes de-
pois, e Emma de Souza, gra-
cas a Deus, viva, de perfeita
saude. Peça de estréa: "Ami-
"o mulher e marido", vaude-
ville francez. Detalhe curió-
so: o apparecimento de dois
"novos", recem-saidos da Es-
cola Dramática — Procopio
Ferreira e Euclides Simões.
Duas experiências. Uma vin-
gou; a outra, falhou.

Procopio apparecia aos de-
zoito annos, um rapazote ma-
gro, esperto, a cabeça despen-
teada, transbordando aspira-
cões, um sorriso de sarcasmo,
que nem todos comprehen-
diam e um papel de "creado

para começar. Suecesso rela-
tivo. Desinteresse. Comedia,
no Largo do Rocio, ha qua-
torze annos, ou mesmo hoje,
não rendia nada. Barbosa e
Marzullo depressa se conven-
ceram e desertaram para o
dramalhão. Olympio e Emma
de Souza cediam vez a Alves
da Cunha e Lucilia Peres.
Dahi a montagem estafante
das velhas "cavallarias", do
não menos velho Dias Braga.
Foi uma fatalidade, um an-
drajoso cortejo do "Amor de
Perdição", com o "Conde de
Monté-Christo", seguidos pe-
ias "Duas Orphãs" e o Po-
der do Ouro".

Foi tambem então que ap-
pareceu Procopio.

Veiu o 13 de maio. Com
elle a ineffavel edição da "Ca-

bana do Pae Thomaz". E o
rapazinho esperto encontrou a
primeira brecha para furar
de verdade, no moleque "Bei-

ja-Flor", negrinho pernóstico
de alma branca.

Passaram cinco mezes. Nem
o dramalhão salvou os bata-
lhadores do Carlos Gomes.
Nem mesmo a "Tomada da
Bastilha". Dissolveu-se o elen-
co, provando, pela primeira
vez, logo de cara, o joven co-
mico, as emoções pouco agra-
daveis de um artista sem con-
tricto

Dahi até 1919- Procopio vi-
veu a phase da provação. Per-
correu a escala de quasi todos
os gêneros de theatro, só não
attingindo a opera por falta
de opportunidade. Ingressou
na revista, em excursão. Fez
a opereta. Ao lado de Zaza
Soares e Martins Veiga, fui
applaudil-o, uma noite chu-
vosa, no Polytheama do
Meyer. Cantavam, os tres, a
"Casta Suzanna"

gros oceulos, no intervallo se
guinte, commentando:

— O rapaz é de força..
Prometteu e cumpriu!

A carreira do Procopio, de
pois de seu ingresso na com

o jornal. Dessa espinhosa
missão saiu-se a contento:

— "Um artigo de fundo —
começava o actor - jornalista
— é sempre uma coisa duvi-

puis ae scu íugicoou ..a wuí.- dosa. Porque póde tel-o ou
panhia gênero "Chatelet de não ter. Nunca, porém, deixa¦dqi-.o» 

qUe Eduardo Vieira ue ser um artigo de fundo.Paris „ .....
dirigiu no São Pedro, e onde
se registrou seu primeiro exi-
to popular — o fogueteiro da
burleta "Jurity" — é do do-
minio publico. Sua compa-
nhia, fundada approximada-
mente ha sete annos, man-
tem-se victoriosa, reaffirman-
do, em cada temporada, a pro-
pria victoria de Procopio.

O que poucos ignoram, en-
tretanto, são outros aspectos
da actividade intellectual
desse homem de theatro mas
em outra esphera de litera-
tura. Sei quem possue, em
autographo, uma phrase de
Vargas Vila que o referido
actor versou para o nosso
idioma:"O desejo de agradar é o
mais vil dos desejos, porque
obriga o artista a capitular
com o meio e permitte a in-
fluencia do ambiente, a domi-
nar-lhe a individualidade, que
deve ser intangível e elevada.
O artista que capitula com
o meio tem que ser um ar-
tista. secundário".

Suas razões e seus receios
deviam alimentar Procopio,
para se enamorar desses pe-
riodos do combatido Vargas
Vila, que nunca chegou a ca-
pi tular.

Outra phrase do mesmo au-
tor, traduzida pelo popular
cômico:"Impulsionar e desenrolar a
sua personalidade "além de
toda a regra", são as tenden-
cias e o dever de todo o ho-
mem livre. A regra afoga; a
regra mata; a regra é a mãe
do methodo e o methodo é o
unico gênio dos medíocres!"

Procopio, pela penna de
Vargas Vila, pretenderia bor-
dar o apanágio de seu pro-
prio espirito desregrado?

Eu ignoro.
Mas Procopio já sabia pen-

sar, nesses tempos, distantes,
por certo, nas ordens de suas
emoções. Respondendo a uma
"enquête", ao tempo de sua
odysséa de arte, assim falava:

"— o traço predominante
do meu caracter é a duvida.
Hamlet é o terrível espectro
de minha alma errante...
perdi a bússola do ideal... ao
caminho da gloria.

— A maior emoção que tive
em minha «arreira, até hoje,
foi quando uma encantadora
collega, com quem havia tido
ligeira historia de amor, dis-
se-me, ao ouvir lamentar essa

Sendo assim, o fundo des-
te artigo podia tambem dei-
xar de existir. Qual é elle?
apresentar o "Trianon Jor-
nal". Ora .o "Trianon Jornal"
já está apresentado. Já v. ex,
o comprou e folheou.

Compenetrado a valer:
Para que insistir em levar a

paciência do amável leitor ao
fim da columna, e no fundo
nada encontrar de novo, de
original, neste artiguete feito
por um dever de officio?

Rematando- num galanteio-"Trianon Jornal" foi feite
para ser sempre joven, sem
pre encantador, sempre inedi-
to. E se vossa excellenci"
quizer ter as mesmas virtu*
des, venha a elle, procure-o
estime-o. E' o que lhe dese
ja, "per omnia, secula, se*
culorum" — até a gallinha
criar dentes, o seu criado -
Hernani."

Hernani era o personagem
de "Onde canta o sabiá", des-
empenhado por Procopio, dois
mezes seguidos.

Foi pena o jornal não ven-
cer. Procopio acabava toman-
do gosto, e talvez, mais tar-
de, escrevesse editoriaes po-
liticos nas gazetas mais ou
menos escandalosas...

Quando se fala desse ar-
tísta, é freqüente uma allu-
são ao seu appendice nasal.
Não sei bem por que. Houve
quem g a r a n t i sse que sem
aquelle nariz o Procopio não
seria hoje o artista que
é, com publico e cunhei-
ro. Tenho para mim que Pro- _
copio, fora do palco, é ainda j
mais artista.

Predestinação ou segredo
de triumpho, o nariz proco-
piano existe. Elle mesmo já
o perpetuou no estigma do
verso.

O verso! Procopio-poeta...
Esta quadra, escripta numa

noite de duvidas e de ânsias,
ao tempo de sua triste odys-
séa, vale pela mais judiciosa
e philosophica apreciação ao
nariz do cômico:

Sou, como toda gente, um
[louco com juizo

Trazendo á face minha uma
[ironia ao mundo

Na atroz deformação do meu
[nariz rotundo,

Minha suprema gloria — a
[gloria do meu riso!"

O sr. Frola Pessoa, cujo nome
se mantém, ha mais de trinta
annos, na mesma posição de sin-
guiar destaque entro os das mais
fortes expressões intellectuaes do
Brasil, acaba de reunir em volu-
me, sob o suggestivo titulo de "A
realidade brasileira", uma longa
serie de valiosas paginas em que
alguns dos nossos mais impor-
tantes prolemas, agora postos em
equação pelas circumstancias, já
haviam sido abordados, com fir-
meza e profundidade, muito antes
da radical mudança operada no
paiz pelo advento da Revolução.

Essa obra, de analyse e de af-
firmação, que a. Livraria Alves
exporá depois de amanhã nas
suas vitrinas, representa, pela op-
portunidade dos estudos, um útil
subsidio para todos os quo, em »
hora do tantas e tão grandes es-
peranças, estão empenhados, di- .
recta ou indlrectamonte, na con- '
strucção da nova nacionalidade. '

Attendendo a um pedido do DI-
A.IUO DE NOTICIAS, o sr. Frota
Pessoa teve a gentileza de ceder,

[ para conhecimento dos nossos
leitores, as paginas quo abaixo
transcrevemos, de justificação do
seu novo livro.

PREFACIO"A Revolução de outubro des-
mentiu as melhores prophecias,
segundo as quaes era inevitável o
seu fracasso. Poucos acreditavam
que fosse possivel desmantelar e
demolir os bastiões que defendiam
a legalidade, até então victoriosa
contra todas as aggressões.

Como as erupções vulcânicas que
se processam mysteriosas no cen-
tro da Terra (só previsíveis por
instrumentos subtis que a sócio-
logia não possue), por quarenta
annos ella veiu evoluindo, com um
vagar soturno, no ventre da Con-
siituição de 1891, nutrida ao mes-
mo tempo pelo protesto e pula
cólera dos idealistas desilludidos
e pela incontinencia e pelos des-
atinos da classe dirigente.

Os clinicos mais improvisados
diagnosticavam sem hesitar um
corpo estranho no bojo da paciente,
mas o syndroma não revelava se
era uma, aposthema, ou se um ser
vivo, e, ainda nesta hypothese, se
frustro ou a termo. Pois era um
ser vivo que caminhava com se-
gurança para o nascimento.
A DECOMPOSIÇÃO DO REGIMEN

Só depois do triumpho da Kevo-
lução, expostos ao sol os acam-
pamentos dos vencidos, pela des-
truição rápida de suas tendas e
esconderijos, poude-se avaliar com
exactidão como estava carcomido
o edificio sumptuoso erigido para

residência da democracia brasileira que caracterizaram o despudorado

pelos utopistas de 1889, intelle- estcllionato eleitoral que durante
ctuaes e patriotas de alto valor,

em duvida, mas architectos me-
diocres, como o futuro comprovou.

Apenas promulgado o código
republicano, seus principies, não
obstante serem abstractamente lira-
pidos e formosos, começaram a ser
deturpados, não porque nos fal-
tassem homens capazes dc governo,
mas porque esses princípios não
eram adequados ao estádio de
nossa cultura, nem conformes com
as nossas realidades.

Assim,- por toda a parte come-
çou desde logo a decomposição do
regimen. Os postos de adminis-
tração e de representação foram,

quarenta annos ludibriou e con-
spurcou a Nação indefesa.

Por essa ligeira synthese se ve-
rifica que só espíritos muito es-
treitos, ou muito apaixonados,
poderão attribuir exclusivamente
aos últimos quatriennios essa in
filtração infecciosa que o diagnos-
tico mais empírico revela que vinha
de muito longe.

OS COMPROMISSOS DA
REVOLUÇÃO

Com a Revolução, evoluímos de
dictaduras quasi absolutas para
um governo de poderes limitados,
porque sujeito ao controle severo
da opinião publica e ao entre

1 em geral, sendo progressivamente cho 
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Dr. Frota Pessoa J

oecupados por individuos que so
visavam exploral-os em proveito
próprio. Generalizou-se a proscu-
pção dos mais aptos e dignos, visto

que as formulas de selecçao, :a
de si impróprias ao nosso am-
biente, cada vez mais se viciavam,

permittindo que arrivistas auc.a-
ciosos se perpetuassem nas posi-

ções de commando, em detrimento
do interesse publico.

E o suffragio universal, alictrce
da nova democracia, transformou-
se, por falta de material humano
adequado á sua applicação, em

fonte de manobras fraudulentas

F" JR. Ei M ílFo
EDUARDO TOURINHO
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;asta buzanna rip-sn-niãr»
Em Campos fez publico num aesiraiao

leiloeiro pernóstico de certa I — Nao sabes que, em thea-
revista mambembe. Reappa-
receu no Rio ao lado de Italia
Fausta. Não chegou a fazer
o galã da "Ré Mysteriosa",
mas substituiu de improviso o
artista que tinha a seu cargo
a parte de Bertrand de Mou-
ret, em "La Flambée", e Pro-
copio ainda hoje garante ha-
ver saido a contento E' pos-
sivel.

Foi nessa temoorada que
'iccorreu conhecido episódio
nas representações do "Mar-
•*yr do Calvário", pela sema-
na santa. Procooio promet-'era emnrestar feição inédita,
modern^ada, ao papel que
Gomes Cardim lhe confiara.
Ta fa^-o differente de todos
seus interpretes anteriores. E
•"ez: ao entrar em scena. os-
«'.•rrciíou. cambaleou, estale-
'ou-se nas taboas do palco.
HParidade. Applausos.

Palestrando com um ami»o,
no Jardim rio theatro, Gomes
Cardim ascltava os seus ne-

tro, até o amor é convencio-
nal?

— Minha maior aspiração
é representar fora do Brasil,
para me desilludir do valor
que julgo possuir ou me con-
vencer plenamente da minha
inutilidade na arte.

Rematando, Procopio almc
java, não tendo nascido ar-
tista, ser um benevolente es-
pectador.

Sua divisa, a esse tempo:
"Ouro é o que ouro vale".

Não me consta que a tenha
substituido,

Em novembro de 1921, pu-
blicava-se o primeiro — e ul-
timo — numero do "Trianon
Jornal", dedicado exclusiva-
mente ao theatro que lhe em-
prestou o titulo, e redigido
pelas figuras do elenco Abi-
gail Maia. Collaborações sub-
scrintas nor essa estrella. Du- •
rães e Procopio. Ao ultimo Preços especiaes para reven-
coube a tarefa de apresentar dedores

Com esses quatro versos sar-
castiços, repassados de dor,
Procopio tentou vingar-se da
odysséa que ainda hoje, em
meio de sua consagração, tal-
vez não o tenha abandonado.

Quem o póde saber?
Decerto nem elle oroorio...

o Bazar Villaça
RUA FREI CANECA. 126

'Tem em "stock" o maior
sortimento

DE
LANÇA-PERFUME,

CONFETTI
e SERPENTINA

Por atacado e a varejo

IHustração de COX

Dentre a palúde da Vida, luminoso entornava argenteo,
, ,._ .„,.„_ •Plnirlr.c ria civcrpi-irpn ..corpo sangrando dos pedrou-

ços e das urzes da estrada as-
pera, boca crispada pela se-
de e pela fome, vestes despe-
dacadas á ponta dos espi-
nhaes, o Homem — Sapo, vil
e repellente, bebedo do vene-
no verde dos desenganos,
transbordando a peçonha das
decepções, o Homem — Sapo,
horrendo e desprezível, elevou
os olhos fatigados da contem-
plação da própria desgraça
aos' céus inattingiveis e, fi-
tando o astro luzente, perdi-
do na infinita grandeza, fa-
lou:

Estrella! odeio-te porque
és bella e porque és pura!
Odeio-te porque do charco em
que me debato, povoado de
larvas e vibriões, vejo o re-
flexo de tua imagem e tua
imagem acordou no fundo
do meu coração nirvanico o
absurdo desejo de te alcançar.
Estrella, Estrella!

Odeio-te, porque derra-
mastes na minh'a!ma de luto,
a flamma do Amor, — de um
amor chimerico e impossível...

Odeio-te porque minha
dor é tua alegria... Porque a
lava candente que calcina
meu coração é derivada de das Danaides.

fluidos de argenteo
O batrachio, carregado de

imperfeições, coaxou ao as-
tro luminoso e puro:

Estrella! Estrella! é em
vão que elevo minh'alma á
tua luz, como os povos an-
tigos elevavam as mãos va-
sias á benção fecunda e dou-
rada de Osiris...

_ Odeio-te! Odeio-te... E'
tua luz encantada que disper-
sa chimeras e derrama so-
nhos dentro deste pantanal...
E' tua scintillação que crêa
phantasmagorias d o u r a das
neste charco... E's tu quem,
á tua flamma, accende fogos
fatuos nesta água parada...
Odeio-te!

Por que viestes dos céus
remotos — dos distantes céus
que não attinjo — lançar
neste paul o mysterio doura-
do dos teus olhos de sol!?

Estrella! Estrella! Trouxes-
te-me a ânsia do que se de-
seja e nunca será alcança-
do... A saudade do que se
espera e não ha de vir... A
ambição do que não existe. .
A aspiração do Impossível, do
Imponderável...

Estrella! Estrella...
A Noite era como o Tonei

ctas que se ligaram para o com
bate; governo de facto, como o
eram os do regimen anterior, com
esta differença: subiu pela força,
ao passo que os outros subiam
pela fraudo.

Cumpre-lhe realizar uma iormi-
davel tarefa que se ha de inspirar,

, para que seja fecunda, em um

| sereno espirito de tolerância e em
' 

uma visão penetrante dos nosios
problemas.

A Revolução não podia ter ape-
nas a finalidade de eliminar da
direcção do paiz um grupo de ho-
mens, o quc seria mesquinho como
objectivo de uma insurreição na-
cional; mas, sim, a de substituir
um regimen de inércia e de tra-

I paças por um regimen de mora-
I lidade e de 'realizações.
í Nisto está sua grande resj.on-
i habilidade — sua fraqueza oj sua

I força  conforme o desempenho
í que derem os seus chefes ao man-
i dato que lhes conferiu a Nação.
1 O systema que ella se propõe

a estabelecer não dependa apenas
das virtudes dos homens quo nelle
se integrarem, mas das medidas
de organização politica, .adminis-
trativa e social que forem adopta-
das dentro da rea-idade brasileira.

Se fora seu unico escopo des-
truir a casta dominante, corrigir
as aberrações do profissionalismo
politico, punir alguns dos vencidos
e substituir os homens de honuim
por outros reputados mais idôneos,
teria apenas procedido a um sa-
neamento de urgência que resulta-
ria inútil, porque, dentro de alguns
annos, se outras providencias ra-
dicaes não fossem adojitadas, o
estado anterior se restabeleceria,
zombando dos palliativos legisla-
tivos e dos traumatismos do emer-
gencia. .

Não esperemos, todavia, que se

perpetrem milagres. Uma revoia-
i^ão não altera de improviso a
mentalidade de um povo, nem
transforma seus idealistas em
thaumaturgos.

Quando findar a ceremonia mys-
tica dos autos-de-fé, da ruidosa
remoção dos escombros do edifício
demolido, das punições, das peni;

. tencias e das apotheosos, poderá
o governo trabalhar com firmeza

í! e erguer as columnas do novo
l' edificio.

Na cooperação a essa obra, todos
os patriotas devem agrupar-se sem
hesitação, sem preconceitos, sem
personalismo, para evitar que se
formem outras correntes inclina-
das a buscar em uma nova revo-
lução a solução dos problemas que
.» primeira não tenha de prompto
¦esolvido e que nunca poderão ser
-esolvidos sem a contribuição do
tempo. A divisa deste momento
deve ser: confiar, servir e espera;..
A REORGANIZAÇÃO DA DEMO-

CRACIA E A ORGANIZAÇÃO
DO TRABALHO

E' necessário reorganizar a de-
mocracia em bases dc authentica
brasilidade, que consultem a in-
dole e as características psychicas
e culturaes do povo brasileiro.

O Brasil é um ser ainda imma-
turo, apto a evoluir no sentido do

¦i seu crescimento natural, desde quc
li seus governantes lhe dêm a es-

truetura politica que lhe convenha.
Se ficarmos no suffragio uni-

versai, desmoralizado por um se-
culo de traficancias e por qua-
renta annos de provação repu-
blicana, fal-o-cmos regredir, em um
decennio, ás mesmas amarguras de
que a Revolução o pretendeu li-
bertar.

Mas, de momento, a mais im-
portante providencia de natureza
construetiva e de resultado quasi
immediato, é a organização do tra-
balho industrial e rurai, com seus
naturaes complementos: educação
technica do produetor, prophyla-
xia e assistência sanitária, amparo
material e moral ao homem que
explora a terra, construecão de
vias do communicação, instituição
de tarifas benignas e estimulado-
ras do trabalho, etc.

A educação technica do homem
adulto que moureja na industria,
na lavoura e na pecuária e, ao
mesmo tempo, a integração do ha-
bitante dos sertões no convívio
da civilização brasileira, consti-
tuem um imperativo que nenhum
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primeiro, vinha uma massa
disforme, amollentada, pasto-
sa e aggressiva. Era a bar-
riga. .

Atrás, vinha o joven decla-
mador.

Os olhinhos meudos, per-
didos lá no meio das boche-
chás mal educadas, que sa-
hiam do seu logar para inva-
dir a cara toda, tomavam
uma expressão de sacrifício.
A bôeà abria-se a custo, num
esgar dolorido de parturiente.

E daquelle colosso soffren-
do de elephantiasis no corpo
todo, grande como uma ba-
leia, bojudo como um zeppe-
Iin sahia uma vozinha doce,
avelludada, cariciosa, femim-
na, equivoca, dizendo coisi-
nhas lyricas...

O publico, não percebendo
que os versos eram tristes,
ria-

Então, Zacharias começou a
ser solicitado para tudo que
era festa.

"Meus senhores! O co-
losso de Rhodes, por uma es-
pecial deferencia ao distineto
auditório, consentiu em vir
até aqui declamar uma poesia
do poeta Fulano."

E, nos programmas, o seu
nome eqüivalia ao chamariz
dos programmas de circo: _

"Hoje! Hoje! Exhibicão
do elephante amestrado!"

O publico gosava.

Sempre impliquei com os
declamadores. Meu bom gosto
não transige com esses mar-
manjos, bons rapazes, que vao
para o palco interpretar ver-
sos alheios com a notável
falta de geito dos meninos de
escola no dia do encerramento
dus âüi3.3.

Para moças, vá. E' um meio
que têm as meninas de appa-
recer nos grupos intellectuaes.

Que se vae fazer, se decla-
mação tambem é arte? Tam-
bem!...

Póde-se muito bem, paia o
gasto de casa, aprender a ser
pianista, costureira, "miss" ou
declamadora.

Mas um homem do tama-
nhão do Zacharias subir a um
palco para recitar versamos
de cór, — é muito mais inde-
cente do que a tão falada im-
moralidade das nossas praias.

Um dia, — coitado do Za-
char ias! — apaixonou-se!

Era linda como uma manha

Seus olhos cantavam a ária
da Juventude e seus lábios
tinham a languidez das folhas
amarellas. E seu corpo era
claro como as madrugadas e
seus cabellos possuíam o mi-
lagre negro das noites sem
lua. Um amor.

Pobre Zacharias! Essa bel-
leza não gostou da sua gor-
dura. E a sua gordura tor-
nou-se melancólica, com o
desconsolo contemplativo dos
sapos que se tornam poetas
lyricos, namorando as estrei-
las...

—¦ "Mas, por que você não
gosta de mim? Por que?"— '"Você é tão gordo, Za-
charias!..."

E veiu o ódio pela carne ex-
cessiva. Para qus tanta ba-
nha? Os artistas (julgava-se
mesmo artista) não deviam
possuir a maldição ridícula de
Sancho'Pansa...

O amor póde tudo.
Foi cheio dessa illusão, que

Zacharias resolveu emmagre-
cer.

Foi a um medico.
"Doutor. Que devo fa-

zer para me tornar magro?"
"Fique dois mezes sem

ingerir alimento de espécie ai-
guma."

"Mas, doutor. Tenho
tanta fome!..,"

"Então, dê um tiro na
cabeça. E' mais pratico. Não
ha caveiras gordas.""E declamar, não emma-
grece?"

tuem um imperativo que nenhum chuva a namorada do Za
governo póde sophismar sem con- ae "-""v*-.

(Conclue na pag. 20 charlas
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tua luz, Estrella. Estrella!
E, pelos céus profundos, na

noite povoada de sortilegios.
assombrada de miragens, ro-
laram as imprecações affli-
tas do condemnado...

Da abobada iníinlta, o astro

No tremedal, a mesma luta
microscomica...

Dos céus distantes, a Es-
trella, luminosa e pura, der-
ramava sobre o pântano ben-
caos de luz. misereres de lus.
perdões de luz...
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Rua da Lapa, 78 — Tele-
phone 2-3320 — Serviço

clinico a car-XQ dos médicos
veterinários
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hamados a domicilio, con-
sultas e hospitalização
Operações eia geral

— "Talvez. Experimente."
Então, o joven e robusto

apaixonado soffreu do verda-
deiro delirio declamatório. Rc-
citava de dia, de noite, ás ho-
ras das refeições, no banheiro,
na cama...

Mas, qual! A gordura con-
tinuava, como um escarneo!

Annunciou:
"Campeonato de declama-

ção-hora. Novidade. O decla-
mador Zacharias dirá, em fie-
guida, sem interrupções, sem
tomar fôlego, os seguintes
poemas: "Lusiadas", "Illiada",
"Odysséa", o "Paraíso Perdi-
do" e a "Divina Comedia",

O theatro ficou repleèe.
EU3 começou..
O theatro ficou vasio.
...elle declamava.
O theatro encheu nov*-

mente.
.. .elle continuava...
E, assim, durante dois dias.

Sem se alimentar. Sem doi-
mir. Sem parar.

No terceiro dia, deante de
um publico reduzido e somno-
lento, desinteressado já da in-
edita prova de resistência, elle
entrou pela "Divina Come-
dia", o ultimo numero do
programma.

De manhã, estava no "In-
ferno". Teve, então, um deli-
quio. O medico, examlnan-
do-o, achou-o muito fraco e
aconselhou que desistisse da
prova.Não. Hei de alcançar o" Paraíso'*"!

Tomou uma injecçao de oleo
camphorado. Continuou com
voz longínqua, abafada, fatl-
gada...

A' tarde, já no "Purgato-
rio", desmaiou novamente.

"Desista! Desista!"
"Não! Hei... de... aí-

cancar... o "Paraiso"...
Continuou. Mas disse ape-

nas mais cinco tercettos.
Extremamente fraco, mor-

reu.
E alcançou, finalmente, o"Paraiso" a alma do declama-

dor gordo, que íôra, — como
as abelhas, as aranhs e os
poetas —. victima do amor.
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O problema da musica brasileira atravez
o pensamento nacional

Em consubstanciosa entrevista concedida ao DIARIO DE NO-
TICIAS, o sr. Felieio Mastrangelo expõe um novo plano de

educação da sensibilidade popular
A questão do professorado technico - As obras de mérito e os discos

O sr. Felieio Mastrangelo, "npca-
ker" da Radio Sociedade Mayrink
Veiga, é, acima dessas funeções
de cooperador do desenvolvimento
do "broadeasting" entre nós, uma
figura de notável relevo em nos-
so ambiente musical. Apaixonado
por tudo quanto se relaciona com
a musica, o conhecido artista vem
desde muito tempo empregando o
melhor de scus esforços em prol
de uma arte brasileira, digna de
figurar ao lado das mais elevadas
manifestações artísticas d°s outroa

Nesta hora do reconstrucção
econômica, commercial e mental,
• m que uma ânsia enorme de re-
novação empolga todos os espiri-
to, a noticia de que a festejada e
laureada cantora patrícia Bidu'
Sayão havia resolvido pleitear jun-
to aos poderes da Republica Nova
providencias tendentes a imprimir
á musica brasileira directrizes que

Sr. Felieio Mastrangelo

lhes favoreça o desenvolvimento,
veiu, eomo era natural, causar vi-
vo enthusiasmo em nossos circu-
los artísticos.

O sr. Felieio Mastrangelo, em
«rtrtude de seus méritos e conheci-
mentos sobre a questão, era a fi-
gura indicada a conceder 'algumas
Impressões a respeito.
O PROBLEMA MUSICAL BRASI-

LEIRO
Interrogado pelo DIARIO DE NO-

TICIAS, o sr. Felieio Mastrange-
lo promptamente nos respondeu:

— Já de ha muito tempo que
vem sendo debatidos pela nossa
imprensa, por parte de críticos,
maestros, e alguns aficionados da
musica, entre os quaes tenho a
honra de me inscrever, os modos
como soerguer, do marasmo em que
vive. a nossa embrycnaria arle
musical. Tambem não poucas fo-
ram as tentativas de ordem pra-
tica levadas a effeito para a con-
secução desse desideratum, mas,
infelizmente, todas ellas de resul-
tados quasi nullos. Muitas são as
causas mie determinaram o presen-
te estado de coisas nos domínios
da musica brasileira. A indagação
destas causas, porém, nos levaria
muito longe, e como o momento não
comporta, maiores delongas, enu-
merarei somente algumas dellas,
que são umas de ordem econômica
e outras de ordem artística.

Nos de ordem econômica, eu
comprehendo:

Io — A falta de amparo dos po-
deres públicos, que até agora não
dispensaram a menor attenção ás
questões de ordem musical, como
se ellas não trouxessem contri-
buição alguma ao nosso padrão
de civilização.

-" — O não interesse do pu-
blico pelas nossas manifestações
musicaes, interesse este que se
deveria traduzir pela sua presen-
ça em todos Os logares onde se
fizesse boa musica.

AS CAUSAS ARTÍSTICAS
E, consultado sobre as causas

artísticas, o sr. Felieio Mastran-
gelo esclareceu:

— Entre as causas de ordem ar-
tistica, apontarei, não direi a fal-
ta de competência, mas a ausen-
cia completa de tenacidade e de
comprehensão das nossas realida-
des por parte dos mentores de
emprehendimentos artísticos. Des-
ta falta de tenacidade em uns e
de comprehensão em outros, é que
decorrem as razões principaes dos
fracassos de todas as tentativas
de ordem cultural levadas a ef-
íeito em nosso meio musical.

Sem entrar em explanações de
ordem mesologica, para justificar
o meu ponto de vista, provarei
com algumas observações, que,
embora superficiaes, muito dizem
a conforto da minha these, de que
não temos uma consciência mu-
sical com caracteres bem defini-
dos, e se a temos, apresenta-se
bastante desorientada.

Para provar, observemos o quese nota com os concertos de pia-no, violino, violonceilo, musica de
camera e espectaculos theatraes.
Notaremos que os concertos de
piano, mormente os que apresen-
tam nomes notáveis, são sempre
os mais concorridos, ao passo queos de violino, mesmo tendo no-
mes notáveis no programma, têm
menos concurrencia; e os de vio-
loncello, musica de camera, estes,
então, nem é bom falar; a consta-
tação é simplesmente desola-
dora...

A illação a tirar do enunciado
é que SO "\" das pessoas que com-
parecem aos citados concertos não
o fazem pela solicitação interior
de ouvir um pouco de boa musica,
mas sim pela curiosidade de ver
e ouvir o "virtuose" do instru-
mento que cultivam. Outro deta-
lhe que confirma o que venho di-
zendo í a despreoecupação da as-
sistencia pela composição do pro-gramma.

Succedem-íR cm nosso meio, em
grando numero, os eom.-ertns de
piano, com artistas differentes, e

os programmas não variam. Isto
prova, mais uma vez, que o que
os attrae ao theatro ou a uma
sala de concertos não é a boa
musica em si, mas sim o technico.

O GÊNERO LYRICO
E, abordando, logo depois, o ge-

nero lyrico, o sr. Felieio Mastran-
gelo acerescentou;

— Quanto ao theatro lyrico, a
não ser uma pequena parte, os
mais comparecem pelos motivos
que já lhe dei e por injuneções
de ordem social e mundana.

Infelizmente, os afficionados
desto departamento da arte mu-
sical, como os de todos os outros,
que accorrem aos theatros ou sa-
lões de concerto, por solicitação
de unia sensibilidade bem orien-
tada, são poucos. Prova: é que de
ha tres annos a esta parte não te-
mos temporada lyrica, e, a não
ser um pequeno grupo, ninguém
tem sentido falta, e, o que é peor,
não se vislumbra o menor movi-
mento no sentido de se remover
osta lacuna.
O PROFESSORADO TECHNICO

E o nosso illustre entrevistado,
lepois de uma pausa, proseguiu:

— Ha ainda mais, e para pas-
mar. A constatação de que o pro-
prio professorado technico, essas
pessoas, illustres muitas dellas, a

i quem está entregue a educação
[ artística dos cultores das varias
I modalidades instrumentaes, culto-

res estes que vem formar cá fóra
o ambiente, não comparece a con-
certos e espectaculos.

Não temos profissionaes bem
orientados, com relação ás nossas
realidades artísticas, e, so os te-
mos, por mero commodismo não
se preoecupam com ellas.

Pergunto eu: — Como é que po-
deremos ter bons amadores no sen-
tido de que elles são os que for-
mani o clima musical em torno das
manifestações de boa arte? Attri-
buo esta falha da organização ar-
tistica do nosso professorado ao
Instituto Nacional de Musica, em
cujo programma faltam, justamen-
te, sem me referir a outro defeito,
as duas principaes cadeiras, as
que mais contribuem para a for-
mação da personalidade artística
do professor, as que lhe forne-
cem os elementos sufficientes a
habilital-o a observar os pheno-
menos artísticos da própria nacio-
nalidade e orientar, por conseguin-
te, os que lhe procuram os ensi-
namentos; quero referir-me ás ca-
deiras de estheticà mundial o his-
toria de musica em geral, e do
Brasil, em particular. Esta lacuna,
que eu considero muito importante
nonosso máximo estabelecimento

de ensino musical, tem-se refle-
ctido, eom poucas excepções, em
todas as iniciativas de fins mera-
mente educativos. E os resulta-
dos são os que ahi estão: falta ge-
neralizada de gosto artístico ou pe-
lo menos bem orientado em todas
as camadas sociaes, desde as cias-
ses mais elevadas até ás classes
mais humildes. Pergunto eu, mais
uma vez: — como interessar o
publico pelas coisas musicaes ou
chamar para estas, parte do in-
teresse que elle, hoje, dedica com-
pletamente ás manifestações mun-
danas, ao football, aos cinemas e
a outras coisas de somenos impor-
tancia?

A EDUCAÇÃO DA SENSIBILI-
DADE

Pausa.
E o sr. Felieio Mastrangelo ex-

poz serenamente:
Creio eu que conseguiremos

este propósito, despertando e edu-
cando a sensibilidade artística
nacional, ainda latente na quasi
maioria do brasileiro, e reeducan-
do a parte que está pervertida.

Mas como alcançar esse fim?
Penso eu que o objectivo aci-

ma poderá ser attingido com aas
seguintes medidas:

a) Obrigatoriedade do -ensino da
musica nas escolas primarias.

b) Ensino do canto coral em to-
dos os estabelecimentos de ensino
superior.

c) Remodelação completa do nos-
so Instituto Nacional de Musica.

d) Concorrendo e facilitando em
todos os sentidos a fundação de
estabelecimentos de ensino musi-
cal nos Estados o subordinando os
já existentes ao programma do
Instituto Nacional de Musica —
reorganizado, já se vê.

e) Reorganizando as bandas mi-
litares em moldes mais compatíveis
com a sua finalidade educativa das
massas nopulares.

f) Favorecer, em todos os sen-
tidos, a fundação e a vida das
bandas civis, e concorrer, na me-
dida do possivel, para que ellas
realizem, entre si, nos Estados, e
aqui, na capital da Republica,
grandes concursos.

g) Favorecer a eclosão da mu-
sicalidade do povo brasileiro atra-
vés dos cantos populares, me pa-
rece obra de uma relevância no-
tavel, porquanto é sobre elles quo
a musica brasileira vae assentar
as suas bases. Sendo assim, se-
ria de toda conveniência promo-
ver a realização de prelios de can-
ções, prelios estes que poderiam
ser enxertados ás festas, que, por
serem tradicionaes, têm o condão
de attrair grandes massas popu-
lares, como acontece no Pará, com
as festas de N. S. de Nazareth, na
Bahia e Dm outros Estados, aqui
na capital da Republica poderia
ser aproveitada, por exemplo, a
festa da Penha ou outra qual-
quer.

h) Amparar todas as socieda-
dea de cultura artística, desde que
ellas provem estar perfeitamente
integradas dentro de um pro-
gramhia de reconstrucção artlsti-
ca nacional.

i) Criar, no Theatro Municipal
ou no João Caetano, o tbeatro *>-
rico experimental, que, sob a di
recção de technicos para esse fim
contractados. promoverá, com os
elementos de que o nosso meio
dispuzer, temporadas lyricas po-

Dentro da medida do possível, o
Instituto Nacional de Musica de-
veria fornecer os elementos or-
chestraes coraes e solistas do
theatro lyrico experimental.

As faltas seriam suppridas com
elementos alheios ao Instituto que
pretendem dedicar-se á carreira
lyrica.

j) Quanto ao repertório do
theatro lyrico experimental, deve-
ria compor-se na proporção d«j
50 "\° de peças nacionaes, e, at-
tendendo á exiguidade do reporto-
rio lyrico nacional, nos primeiros
annos, elle poderia dedicar-so í
divulgação das obras de Cario-
Gomes, na quasi totalidade ignn
radas pela nova geração.

k) Promover, annualmente, um
( grande temporada lyrica, aqui t*

em S. Paulo, que tenha por prn--
gramma a divulgação das gran-
des obras, através de execuçõei
que attendam a rigoroso critério,
artistico.

Aproveitar nestas temporada-*
todos os elementos que tiverei.-i
actuação destacada nas têmpora-
das do theatro lyrico experimen-
tal.

11 Criação de uma orchestra fs-
tavel, com o fito de realizar men-
salmente concertos symphonicps f*
servir ás grandes temporadas ly-
ricas. Aproveitar para este fim a
orchestra da Sociedade de Con-
certos Symphonicos.

m) Criar uma escola de baila-
dos.

li) Estabelecer a censura dos
discos, afim de refreiar a circula-
ção de peças de gosto musical dis-
cutivel o nttentatorios aos bons
costumes. Esta censura poderi.
ser entregue á direcção do Insti
tuto Nacional de Musica.

Entrar em entendimento com a
direcção artística das fabricas de
discos, para que se dedique, numa
pequena proporção, pelo menos, a
gravação do que temos de bom em
musica.

AS OBRAS DE MÉRITO E OS"
DISCOS

E o sr. Feliciáno Mastrangelo
concluiu:

Obras, por exemplo, de grandemérito intrínseco como a "Suite
Brasileira", de Nepomucsr.o; c"Samba", de A. Leovy, peças in-
numeras dos maestros Henrique
Oswald, Lorenzo Fernandez e ou-
tros, que poderiam, sem favor ne-
nhum, para nós, universalizar-se
através dos discos, ainda não ul-
trapassaram as nossas fronteiras,
e digo ainda mais, não são suffi-
cientemente conhecidas entre nós,
o que não suecederia se estives-
sem gravadas. Ponderar ás fab:i-
cas de discas que façam circulai,
através de suas respectivas orga-
nizações commerciaes nos outros
paizes, a nossa producção, que não
é nada inferior á que desses mes-mos paizes essas mesmas fabri-
cas fazem circular ents: nó»„

São estes, a meu modo dc ver,
os pontes principaes em torno do3
quaes deve girar a r.cti/idace detodos •.-.quelles que pretendem tra-tal) ar em prol da formação deum ambiente em que se possanidesen Over composito-ea e artis-tas de sensibilidade verdadeira-
ma-.íe brasileira

-—- -• -  ••  
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A vida é um constante desequilíbrio. Ha
uma fatalidade orgânica, que não admitte
compensações razoáveis no mundo. Todas as
realidades são assim instáveis, ou precárias,
Nesse prelio acrobatico de invisível effeito
espectacular é que o homem afina as suas
qualidades e procura, como se tacteasse na
escuridão, o equilibrio indispensável.

Hermes tombou por não ter querido ver
na vida, que Os seus olhos de poeta sublima-
vam, esse prosaico e feio trapezio de circo...

Faltou-lhe o conselho da razão; o impul-
so do instineto foi mais forte; a vertigem ce-
gou-o, a ponto de o fazer esquecer, na hora

canto ingênuo e indisfarçavel da próprianatureza.
Hermes era isso mesmo, em verdade: um

zagal em plena civilização, que tinha saúda-
des do seu rebanho, do seu casebre, tão po-brezinho, mas tão asseiado, onde, todos os
poentes, quando tornavam ao aprisco as suas
ovelhas, — encontrava esperando-o, ansiosa,
offegante, duas rosas nas faces, cabellos des-
nastrados sobre os hombros, a doce compa-
nheira da solidão e do amor.

Hermes foi mais do que um simplt._ ro-
mantico. Poi psychologicamcnte um primitivo.Eu, de mim, sei que sou um homem, pornatureza, reservado. Meus segredos são so
meus. Hermes, não. Abria-se commigo e ia-
zia-me seu confidente.

Que thesouro immenso de ternura, queluta inglória por achar o seu destino! E quedesconsolo na falta de um amor, qne lhe ea-
chesse a vida... Mas, tambem que consciei.-
cia clara, quando elle sentia que não tinha o
direito de fazer infeliz mais alguém, súbito.
apparecido na sua estrada!

Em meio do anno passado, Hermes tinha
ido morar numa Pensão da rua Bento Lisboa.
Seu quarto dava para o Corcovado e a paiza-
gem era verdadeiramente scenographica.
(Poi ahi, numa madrugada de vigília emocio-
nal, que elle escreveu A luminosa multiplica-
ção.) Hermes parecia outro homem. Animado.
Corajoso. Contente.

Havia no ar, em torno do poeta, umas
teias de aranha sentimentaes. Amores inte-
resseiros, amores fingidos, amores de muitos,
como ha tantos...

Hermes fugiu de todos. Fugiu, com a
alma, pelo menos.

E, quando mais tarde um lhe reappare-
ceu — em que elle confiava, veio a mim e me
disse: — "Chegou tarâe de mais. Já agora sou
eu mesmo quem não confia em si...

E foi por não confiar em si próprio, en-
venenado por uma especie nova de morphina,
que o consumiu aos poucos—,morphina que es-
capa, infelizmente, á campanha policial con-
tra os entorpecentes — que elle se matou.

A memória de Hermes- exige de nós, seus
contemporâneos, que, uma vez por todas, pro-clamemos que a sua morte não teve razão em
quaesquer motivos, que empanem a sua pro-bidade funccional.

Hermes morreu pobre e foi um homem
honrado. O seu suicídio teve as causas psy-chologicas, que rapidamente procurei apontar.

Hermes quiz encontrar na morte o fio da
vida primitiva.
Que delicia se houvesse esquecimento!
O esquecimento é quasi uma libertação.
E, ai! nunca se liberta o livre pensamentoSe chegou a deitar raiz no coração...

A esta hora, se é possivel depois da morte
um passeio invisível na terra, Hermes andará
beirando, na paz e na solidão da noite estrel-
lada, onde só a natureza officia, abençoando

fosse alliviar-se das penas e 
"dos"sof<ivimzn-\ 

fe Ter^5 
d° ****' at>uelle-imaeinario ninho

derradeira, que ha uma luz interior, que nào
se apaga, quando tudo em derredor conspi.a
contra nós: — a luz da fé.

Pobre Hermes! Por que não o acudiu nes-
sa hora extrema o amor singelo e puro, a querecorria, nos últimos tempos, levando braçadas
de rosas, como um collegial timido e enamo-
rado, quasi ás escondidas, ao altar de Santa
Therezinha?

Estava escripto na folha do seu destino
esse mallogro final, que parou o coração,"tão nobre e tão selvagem,

toão de ingenuidade e natureza",
do homem cansado de viver — para que asua alma tornasse á infância do mundo e

(Conclusão da 18" pagina)
exclusividade concedida pelo
autor, "Las Mil y una aven-
turas" — paginas de um li-
vro continental inédito.

Santos Chocano é filho de
José Felix Chocano de Zela
e de d. Maria Aurora Gasta-
nodi de la Vega, neto do pro-
cer don Francisco Antonio de
Zela,, que dera em Tacna o
prim.iro grito da Indepen-
dencia do Peru'.

o

Seus ascendentes paterno3
eram andaluzes; seu avô ma-
terno era vasco. Dahi, dedu-
zir elle próprio que tanto o
norte como o sul da Hespa-
nha contribuem, no seu san-
gue, dando-lhe o andaluz o
brilho que possa haver na sup.
fantasia e o vasco a força
máscula que possa existir na
sua vontade.

Eis algumas das traducçõe.
a que, acima nos referimos:

ABYSMO

tos na paz elysia, na doçura primitiva, no en-
nura, que foi na sua vida o seu doloroso

e fugitivo sonho...

SELIKA
(Conclusão da 17a pagina)

pios de volúpia galvanizamNero e electrizam a assis-
tencia....

* * *
Um leão enorme, de juba

', ser¥ir c
esperar

(Conclusão da 19a pagina)fossar implicitamente sua incapaci-
dade ou sua incúria.

Uma legislação do trabalho ru-
ral deve tender para a divisão
em lotes do3 latifúndios inapro-
veitados, fixando em pequenas
propriedades e auxiliando com
recursos de installação as familias
dos sertanejos. A instituição do
imnosto unico, a genial invenção
de Henry George, contribuiria
automaticamente para esse ohje-
ctivo.

Tenho lido freqüentemente (oeu mesmo o tenho affirmado) queo progresso do Brasil se deve ao
analphabeto. E é verdade.

Mas dahi ainda se pretende con-
cluir que é preciso conservar oriça, e espicaçado nos flan- analphabeto, para que elle não

COS por um negro mastodon- desdenhe da terra que cultiva o
tico. Avança, devagar... Olha
bem nos olhos de Selika, im-
perturba vel... Dos lábios ver-
melhos de quem jamais pec-cou, um sorriso afflue e ner-
voseia... Avança, de novo...
Num salto, abocanha o man-
to... Este cae. Desnuda-se o
Bello!

* * *
O leão recua de pasmo.Firma-se nas patas traseiras

I

Senta-se. A lingua sangüínea
parece uma flamula agitada
pelo vento... Selika sorri...
sorri sempre...

* *
Quando Nero açulava os ne-

gros para espicaçarem com
ferro em braza a majestade
radiosa do leão subjugado, o
poderoso rei das selvas estende
as patas... encolhe as gar-ras e, numa vénia humilde,
levanta a juba formosíssima e
fita docemente os olhos de
Selika, como um crente sub-
misso!...

*****
A multidão uivou de cólera.

Nero rosnou de ódio. Vinicio
osculou Selika...

* *
E o leão quedou-se, para ali,

a contemplar a mais perfeita
obra de arte que Roma pro-
duzira!

Radio Sem Fiador
Em 15 prestações, de todas as
marcas, tembem machinas de
escrever e de calcular, venti-
ladores, motores electricos,

etc.
242, rua S. Pedro, 242, loja

Phone 4-1571
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nao emigre para os centros urba-
nos. E isto é um erro.

O camponez que abandona a
gleba é o miserável servo que,farto de ser explorado, busca fugir
ao captiveiro, quando começa a
suspeitar, pelo que soletra em li-«.'ros e jornaes, que, longe do ín-
ferno em que purga os peccadosalheios, ha terras de promissãoonde se come sem ser preciso tra-
balhar.

Dê-se a esse homem, não essa

muito mais do que custa
Exija-o sempre autheníico

No governo dos Soviets
CONTRIBUIÇÃO POPULAR
PARA A CONSTRUÇÃO DE

AVIÕES DE GUERRA
MOSCOU, 7 (A. B.) — Em

commemoração do próximo
quinquagesimo anniversario
de Voroshilov, commissario da
Guerra, o Conselho Superior
da Guerra deu publicidade a
um manifesto pedindo ao povo
para contribuir com dinheiro
para a construcção de aviões
de guerra.

O manifesto acerescentainfusão de cultura rudimentar que
o habilita apenas a lei-, escrever e j -"e. as reiteradas ameaças do
contai-, mas aptidão technica para
o trabalho agricola, conforto e pro-
tecção que o levem a amar a terra
em que labuta e elle nella se fixará
por todas as suas raizes interes-
seiras e sentimentaes.

Essa asserção irreflectida é ape-
nas uma justa censura aos pro-
cessos educativos, ainda generali-
zados no Brasil.

Quando o homem do campo, ao
mesmo tempo que aprenda as pri-
meiras letras, como subsidio se-
cnndario, embora importante, á sua
actividade, fôr re-educado na sua
profissão, libertado das doenças
e emancipado da extorsão dos que
exploram o seu trabalho, elie se
vinculará á terra com esse amor
e esse apego, característicos dos
que possuem e dos que fecundam.

EDUCAÇÃO DAS NOVAS
GERAÇÕES

O maior problema, todavia, é o
da educação das novas gerações,
aproveitando-se o impulso das
idéas modernas predominantes e
victoriosas em todo o mundo e já
introduzidas no Brasil nestes seis
últimos annos.

Este é o dever para com o Bra-
sil futuro. Mais ainda. Esta é a
condição para quo qualquer reíor-
ma politica, administrativa ou so-
ciai, possa perdurar.

Governo que não tenha a obses-
são desse dever ,não é governo, mas
um ajuntamento de Sangrados em
torno de um doente grave, capazes
de applicar o drástico, a sangria,
a ventosa, mas inaptos para dia-
guosticar a moléstia e usar da
therapeutica radical que prepare
o oragnismo do cliente para a hygi-
dez definitiva.

Um governo clarividente, ao
elaborar o orçamento para o Bra-
sil deste instante, terá primeiro
que talhar, na renda que espera
obter dos tributos impostos á Na-
ção, a parte devida á educação po-
pular, seja qual fór a somma a

capitalismo internacional pre
cisa a União dos Soviets au-
gmentar seus recursos de de-
fesa.

mm i <bii m iwi

A COMMEMORAÇÃO DO"DIA DO GRAPHIGO"
EM S. PAULO

Vae ser irradiada uma
saudação

S. PAULO, 6 (A. B.) —
Commemorando o "Dia do
Graphico", a União dos Tra-
balhadores Graphicos desta
capital realizará, amanhã, no
salão da Liga Lombarda, um
festival. e uma sessão solenne
em que, em nome de seus
companheiros, falará o opera,-
rio João da Costa Pimenta.
Simultaneamente, a Radio
Educadora Paulista transmit-
tira uma saudação daquella
associação de classe aos gra-
phicos de todo o Brasil.

que attinja essa estimativa,
E só depois provera os demais

dispondios publicos, porque qual-
quer destes poderá ser reduzido
ou protelado, mas as novas gera-
ções brasileiras, ora destinadas a
perpetuar no futuro a miséria do
Brasil de hoje, estas não podem«jspurar, porque, a cada anno que
decorre, se avoluma o numero dos
incapazes e dos desgraçados.

Tal é o thema fundamental do
presente livro.

E' no intuito de cooperar paia
a reconstrucção do Brasil que o
entrego á publicidade."

Inaugurou-se a nova ms-
tallação electrica do

Vaticano
CIDADE DO VATICANO, 7 (U.P.) — Inaugurou-se a nova usina

electrica do aVticano, eommemo-
rando o nono anniversario da elei-
ção do Santo Padre Pio XI.

Aggravou-se a enfermidade
do sr, Tomaso Tittoni

ROMA, 7 (U. P.) — O estado
do antigo ministro do Exterior,
sr. Tomaso Tittoni, victima de pa-ralysia, peiorou em conseqüência
de uma bronchite. Ha pouca espe-
rença de que elle se possa resta-
belecer.

Bem. Já podes falar.
E abri meus lábios,

disse ao abysmo:
— O' tú, que és sempre o eterno pae dos sábios,
O' tú, dos homens o obscuro arcano !
Dize-me, ao teu severo pessimismo,
Si são, virtude c vicio, ao gesto humano
Só nomes, si um espirito sc encerra
Na ânsia, inflammando ò amor e o pensamento//.'.,.-

E ninguém respondeu.
Somente o vento

Batera as azas, sacudindo terra.

OS LAGOS

Copia o lago em seus crystaes eambiantes
Tudo o que se ergue em seu contorno vago,
Como se fora o voluptuoso afago
De uma galanteria de gigantes !

Chega um rio, qual fieira de diamantes,
E, por um dom Je milagroso mago,
Do bosque, ao fundo verde, deixa um lago,
Como um collar de chispas relumbrantes.

Dir-se-ia, ao ver-se, empós, o lago, a essa hora,
Que a comprida serpente, que antes fora,
Se enrodilhara ali, na matta fosca;

Porque, da mole andina á pétrea linha,
O rio é uma serpente que caminha
E o lago outra serpente que se enrosca I

OS ANDES

Qual de Laocoonte a mj dica serpente,
Já cinzelada em mármores desnudos,
Nas fortes roscas de seus nervos rudos,
Laçam os Andes todo um Continente.

Horror idanlcsco estremecer se sente
Por sobre esse tropel de heróes membrudoB, '
Que se alçam com graniticos escudos
E com cascos de prata refulgente.

Em cada heróe há uma ânsia, que _ infinita,
Porque aspira gritar, retreme, salta
E parte-se de dôr... porém não grita;

E, apenas, deixa, estático c sombrio,
Itolar, da própria cúspidc mais alta,
A silenciosa lágrima de um. grito...

A «'QUE^A*

Não a frauía do deus, alegre avena
Do bosque grego, que trinar se ouvia:
E' frauta qual columba na agonia
A que nos Andes sóa cm noite amena.

E quão profundo é o lamentar da' *aq__na'*i
A "quena", cm meio da savana fria.
Desfaz-se toda cm larga melodia,
Mais penetrante quanto mais serena.

Assim, desfiando as pérolas do chora,
A's vezes funde o musical lamento
No éco que vem de um cântaro sonoro. ni

R, então, semelha, na nocturna calma,
Um sopro d'alma convertido em vento,
Sopro do vento convertido em alma ! >

O CRUZEIRO DO SÜL'

Quando, solto o vclame, as ágeis caravellas
Traçaram, sobre o oceano, a sua esteira, outr'ora,
A salsa vastidão, verde, inquieta e sonora,
Foram, com o incerto aproar, rasgando, deante delia.

E Deus, guiandn-as do Azul. dentro da noite, a essa hoía,
Através do mysterio e após as tardes bellas,
Uma cru. esboçou, do alto, com quatro estrellas,
No painel em que pinta, em berço de ouro, a aurora,,

Rútila, a cruz ficou, como um broche de argento,
Que na ponta de um véo diáphano resplandece,
Deixando divizar radiantes symbolismos;

E, hoje, presa, a fulgir do escampo firmamcnlo,
No velludo da treva insondavcl, parece
A condecoração divina dos abysmos I

A reforma da constituição
••• poloneza

VARSOVIA, 7 (A. B.) — O pro-
jecto de reforma da Constituição
poloneza prevê o reforçamento
dos poderes do presidente, ao mes.-
mo tempo que reduz á mera fi-
cção o papel do Parlamento.

Pela nova lei, o Parlamento não
terá a menor influencia na esco-
lha do Presidente do Conselho e
dos membros do Gabinete.

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira
RUA OUVIDOR, 56 — SOBRADO

De Casemiras Inglezas e Brasi-
leiras e a prestações semanaes dc
10$ ou de 7$000, com direito a
sorteio todos os dias, pelo final do
maior premio da Loteria da Ca-
pitai Federal, seus prestamistas
adquirem os mais suncriores ter-
nos de Roupa de lindas e moder-
nas Casemiras Inglezas por «10$,
20?, 30$, 40$ e 50ÇO0O e por 7$, lí$.
21$. 28$ e 35$000, de lindas e mo-
dernas Casemiras Nacionaes, assim
suecessivamente. até seu justo
valor.

Unico Club de Roupas nesta Ca-
pitai licenciado pelo sr. Ministro
da Fazenda, pela Carta-Patente
n. 71 e fiscalizado por fiscal do
Governo, e que offerece sérias e
sólidas garantias, innumeras van-
lagens c grande utilidade.
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Eu ago ra não arranjo nem para *O CAVADOR
bolso do coilete.

SALLES — Olha aqui, o Lindolfo Collor está distri-bumclo enxadas, picaretas e passagens...
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que os maiores costureiros de Paris têm decretado

Ninguém pôde sustentar que as modas parisienses apresentem
monotonia. Os modelos mais interessantes que se notam nas
melhores cóllecções revelam uma variedade extraordinária ãe
modelos, ãe tons e tecidos. Assim, não erraremos ãizenão
que os moãelos para de tarde (seja passeio, chãs ou vespe-
raes) apresentam uma variedade esplendida, senão que a
nota ãa simplicidade predomina em todos elles. Os modelos
ãesta pagina foram propositadamente escolhidos porque

apresentam a maior variedade possivel áe Unhas,
padrões e tecidos.

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

interessante mo-
delo feito ãe ren-
ãa "chnille", pro-
prio parg, chá.
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PARIS DIZ QUE os tufban-

tes constituem a suprema

palavra em chapéos.
I
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PARIS, janeiro de 1931.

Nesta pagina se encontram quatro modelos para de tarde,
•Mtíadeiramente característicos, tirados das melhores cóllecções
parisienses. E' preciso assignalar que as modas actuaes são
tão versáteis que, por isso mesmo, lia a maior variedade possivel
cíe fazendas e tecidos.

O preto e o branco combinam-se de uma maneira bem
curiosa nesse vestido feito de tecido lunasol, admiravelmente
leve e próprio para um dia mais frio da actual estação. A'
cintura encontramos um broche admirável, feito de onyx, de
t»eHo effeito decorativo. A saia deste modelo é inteiramente
íranjada, apresentando uma cintura irregular de optimo ef-
feito. As mangas caem apresentando punhos afuni-
lados, mas sem exagero. A' direita e ao alto, encon-
tramos um modelo feito de tecido rayon azul,
combinado graciosamente com rendas "che-
nille". Essas rendas estão representando um
pape! muito importante nas actuaes modas
parisienses. A blusa do modelo apresenta
jabots graciosos aos quaes correspondem
godets collocados na saia. O decote é
arredondado. A barra da saia

i. t . Um interes-apresenta uma linha irregular. sante moãelo
r\ £.«(¦;.— «-.,i~:i» para de tarde,O setim soletl e empre- apresentando

gado para a confecção do mo- uma superfi-
delo elegante que se vê á es- 'tnluX

querda, em baixo. O setim certa maneira
tem um fundo azulado, sobre ° escamaão dt
o qual se superpõem manchas
brancas, vermelhas e roxas,
proporcionando, de certa ma-
neira, o effeito do escamado
de peixe. Esse modelo apre»
senta tambem um jabot
disposto em diagonal, o
que proporciona á cintura
uma linha bem interes-
sante. Com o modelo,
usa-se um turbante ar-
redondado, apresen-
tando uma fita dc
grosgrain e uma
pluma do lado es-
querdo.

O modelo que
falta, da autoria de
Paq uin, e, por isso
mesmo, modelo sen-
sacional, é uma
criação formal, para
de tarde, e para um
dia mais frio. E'
o typo clássico do
modelo de tres pe-
ças, apresentando
manteau, blusa e
saia de velludo muito
leve. O manteau apre-
senta uma guarnição
de raposa, que se pode
destacar, usando-se em '
logar delia, se se quizer,
uma écharpe de curioso
effeito decorativo. O man-
teau tem mais comprimento
nas costas do que na frente.

Notemos que o modelo
apresenta um pequeno cinto

para indicar a linha da cin-
tura e para proporcionar maior interesse
ao modelo. As mangas do manteau são
as mais simples possíveis.
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Um interessante
modelo formal,

para um ãia mais
frio, feito ãe vel-
luão verde (ã es-

querda). fHMHHH^_w
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O preto e o bran-
co se combinam

curiosamente
neste artístico

modelo que abai-
xo se vê. E' ori-
pinai, mas bello.
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Ex-Directora da Escola Domestica de Natal
Longa pratica de ensino. Acceita collocação

MME. BOURRET
INVÁLIDOS, 20
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Para JORNAES, REVISTAS, TIIESES, CATÁLOGOS e
Illustrações em geral

COM

Morena eValeríano
PHOTOGKAVADORES

(Ex-Gravadores da Casa FABIAN)

RUA BUENOS AIRES N. 154 — 2o andar

Elevador — Tel. 3-2859
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2-43Ü0
4-8C00
2-4320
4-1G82
3-4827
3-4637
4-8000
4-1814
4-2490
4-6207
4-1814
4-6207
4-3593
4-8000
3-2330
3-1532
3-2930
4-1582
4-1742
4-6207
3-29211
4-2490
2-4320
4-1582
4-803^
3-4637
3-2323
3-4827
4-8000
4-1814
4-3593
4-1582
4-6121
2-4320
2-4653

Do Japão e America do Norte para a
Amerlea do Sul

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO

_, rt cí i to

m ^j ra E oio
o PORTOS *> NAVIOS PORTOS g g re

'3 _e oi J3 re B
Si o a.

30|New York...|12 South. Prince |12 B. Aires 16 4-5261
—|Kobe |j.2 Kamakura Maru ...J12 B. Aires ....18 3-48Í0
—INew York...113 Aracaju' I— 4-2490
—INew York...il8 Taubaté |— 4-2490
6|New York...|13 Western World ....119 B. Aires 23 4-1200

—INew York... 120 Atalaya I—  . . —¦ 4-2490
13lNew York...|26 West. Prince |26 B. Aires  4-5261
2l|New York...| 5 American Legion ..|5B. Aires  4-1200

Da America do Sul para a America do
Norte e Japão

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO 
{ 

DESTINO
— ..__... '¦' ¦¦ ¦' '¦¦' ¦ **** en

3 PORTOS NAVIOS I PORTOS a? g 
¦§ «

o <£

|B. Aires |ll West Caetus lll S. Francisco I—| 4-1200
10IB. Aires....114 Easth. Prince J14 New York ...,|27l 4-5261
14|B. Aires....|18 South. Cross 118 New York ...|30l 4-1200
24IB. Aires....128 South. Prince |C8 New York ...1131 4-5261

llB. Aires....I 4 West. World | 4 New York ....|16| 4-1200
24|B. Aires il West. Notus I 1 Los Angeles. .|13l 4-1200

¦f

LINHAS COSTEIRAS
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL

Proce-
dencia NAVIOS

-2 ¦ra ea • w'O fl H to
CO O ü« Proce-

dencia NAVIOS
re . a>ES*

S-Sa.
Recife....
Belém....
Aracaju'..
Recife....
Belém....
Recife...
Belém....
Manáos...
Manáos...
Óbidos...

Araraquara
Itahité ...
Itaquera ...
Uça
Tocantins .,
Guaratubá
J. Alfredo ,
Alm. Jacg.
Tapajoz ..
Baependy .

8 3-3566
10 3-1900
11 3-1900
11 4-2490
12 4-2490
13 4-2490
14 4-2490
17 4-2490
20 4-2490
20 4-2490

P. Alegre.
P. Alegre.
Laguna...
P. Alegre.
P. Alegre.
Santos...
Laguna...
P. Alegre.
P. Alegre.

Itaquicé ..
Itaberá ..
A. Nascim.
Araçatuba
Mantiq. ...
Cabedello .
Anna 
Itagiba ...
Itapagé ...

.1 8|3-1900
.( 8|3-1900
.jl0|4-2490
.11013-3566
.11014-2490
.|12|4-2490
.11213-3443
. |l2|4-2490
.ll 514-2490

SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

I

NAVIOS 1retn

C. Salles... 8
Odette 10
Itaguassú .. 10
Bocaina ... 10
Itaberá .... 11
Santos 11
Araçatuba . 12
Itaquicé ... 12
Piauhy .... 13
Murtinho .. 14
Itagiba .... 14
Itapagé .... 17
Itapema ... 18
Itapuhy ...20
Itahité ....[24
Itaquatiá .,25
Itatinga ...|28
J. Tavora...Í2S
Tutoya .... I 1

Destino ca ,-* rt NAVIOS Destino
- . «
ra y <y
S o'°
2 « 2re- S

Belém ..,
Aracaju'
Recife^ ..,
Maceió .
Cabedello
Manáos .,
Recife ...
Belém ...
Tutoya ..
Penedo ..
Aracaju' .
Belém ...
Cabedello
Penedo ..
Belém ...
Cabedello
Aracaju* .
Tutoya ..
Tutoya ..

4-2490
3-4653
3-1900
4-2490
3-1900
4-2490
3-3566
3-1900
2-4653
4-2190

13-1900
|S-i900
3-19U0
3-1900

1900
3-1900
3-1900
4-2490
4-2490

Itaeava ....I 8
Itapagé ... .1 8
Itatinga ... J
C. Hoepck ..] 9
Pirahy IlO
Araraquara 110
Uru ....
Portugal
Itapacy
Uça ....
Itahité .
Laguna .
C. Capella..|12
A. Nasc." .. Io
Victoria ..
Itajubá ..
Anna
Iraty 
Af. Penna.
Itaimbé ...

15
15
16
18

125
J19

P. Alegre. 3
P. Alegre.
P. Alegre.
Laguna
Iguape ,.|4-
P. Alegre.i3
Rosário .|4-
S. Franc.°|3
Imbituba |3
P. Alegre.i3-
P. Alegre.|3-
Itajahy .13-
P. Alegre.jl-
Laguna ..|4'

Laguna . . |3-
Iguape ..12
P. Alegre.!3-
P. Alegre.|3-
B. Aires.. 14

3566
1900
¦190.,
3443
•26Ò3
•3566
•2430
•3566
¦1900
1900
130J
3443
¦2490
2190
3566
3443
•4653
1900
1900
¦2490

X A D E
De bom grado accedemos ao pedido do nosso confrade

Schead para reproduzirmos nesta secção um problema que o
sr. Arnaldo Ellerman contribuiu em 1925 á revista "Scien-
cia", de Itajahy, Santa Catharina, periódico fundado por
aquelle nosso amigo mas que infelizmente não existe mais.

PROBLEMA N. 38
Por A. Ellerman, Buenos Aires

Pretas — 5 ps

M m ¦ ki
£w wí wkvWÊ

Brancas — 9 ps
Em notação Forsyth 8. 4D3. tt6. 4PrCP. b2P2pl. 8. 2P5.

1BBR4.
Mate em dois.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA n. 31
(Guidelli)

1. B5R.
Se 1... C5Rx 2.' C3R mate

C(4C) outro, C2D
BD move COD
Outro C em 6B

4 variantes, 4 pontos.

Marcaram 4 pontos:
Henry W. P.
Plinio de Barros e Azevedo.
G. Oliveira.
Plinio de Oliveira.
Geraldo Motta.
E. R. Falcão ("Mais difficil do'

que o n. 30. Achei-o muito bom se
bem que pobre em variantes").

J. Valladão Monteiro.
"Aquático" ("Composição italia-

na optima").
M. A. Corrêa.
Frank H. Touzeau ("Obra in-

teressante, comquanto deixe _ uma
decepção. O inicio, com os lindos

SC0ND0R

3a e 6° Feira

|K para o \ortC»
WL MALA fecha na !
Bp> véspera ás 18 hs.

f£r Registradas ás |

HERM. STOLTZ & Co.

Av. Rio Branco. 66-74

xeques descobertos e as brilhan-
tes coberturas brancas dando ma-
te, muito promètte mas vae aca-
bando no mate monótono de C6B
para os outros lances — e ha tan-
tos! Terei eu deixado de desço-
brir qualquer coisa?").

Levindo F. Lopes ("Achei-o bem
fraquinho. O problema da Chara-
da já lhe é bem superior").

Gilberto C. de Sá ("Não gostei
muito. E' pobre em variantes e o
mate C6BR para qualquer movi-
mento de 4 peças não me impres-
sionou bem. Pode ser que esteja
enganado, mas achei o anterior, se
bem que mais fácil, muito mais
interessante").

Mlle. Sônia.
Lino Cunha ("Poucas variantes,

porém todas muito boas").
João Soares Martins.
H. N. Lopes.
Jayme Arêde.

.Marcaram 3% pontos:
Amagusoff (dual falsa: "C5Rx;

C2D ou C3R mate") — "Não po-
dia o amigo escolher melhor op-
portunidade para publicar o nu-
mero 31. E' uma' optima compo-
sição. A inicial é uma maravilha,
expondo o próprio monarcha a dois
lindos descobertos. Mates puro e
quasi puros".

W. A. L., São Paulo (dual fal-
sa: "C(8C)6T ou 7R; DxT ou
C6BR mate") — "Lindo proble-
ma, com optima chave".

Renato Carlos (variante erra-
da: "B(3R) move, C2D mate") —¦
"E' bem engenhosa a maneira com
que o autor conseguiu dois xeques
cruzados distinetos com a retirada
da mesma peça preta, o C de 4C.
Num liberta a T preta mas auto-
bloqueia o R e no outro a casa
de accesso ao Rei fica livre, mas a
T, pregada, nada pode fazer. A
chave, apezar de intuitiva, é boa,
pois liberta o C preto, permittin-
do xeque ao R branco. J3e ha al-
guma coisa a inquinar, é a pobre-
za relativa de variantes".

Paulo Machado (variante erra-
da: "Be6 joga, Cd2 mate").
Marcaram 3 pontos:

A. Turnauer (variantes erradas:
"B br move; Cd2 mate" e "Pf6

ou f5; Cd2 mate").
J. Maia (erros de escripta:

"R5R ou B8BD" e "T3D ou BD ou
CD ou TD ou T2TD ou 1TD"). —
"Problema interessante, porém,
poderia ter maior quantidade de
mates e mais variados".
Marcaram 2 pontos:

Luiz Martin (erro de escripta:
"B de 3D joga;" dual falsa: "C6T;

C6B ou 2D mate; triplo falso:
"C5R; C3R, 6C ou 7R mate;" va^

riante errada: "C2T ou BD jo-
gu; C2D mate"). . j"Artilheiro" (chave só) — "Uma I
linha em homenagem aos méritos j
do italiano. O problema de Gui-
delli enthusiasma ao solucionista I
com suas lindas variantes".

Este problema de Guidelli tirou |
o 3o premio no concurso de 1918
da "Revista Scacchistica Itali-via".
Qv 

' ' -'" de variantes nem sem-
pro constitue objectivo. A chave,
despregando o C preto e desimpe-
dindo a linha horizontal a6-h6,
permitte xeques ao Rei branco
que eram antes completamente ir-
realizáveis! Dahi a belleza dos
cruzados, muito accentuada pela
pregadura da T preta em f3. O de-
términismo das intervenções ora
em d2, ora em e3, é magistral.

Não recebemos soluções dos srs.
Alberto, Renato (Bello Horizonte)
e Dr. Laquintinie.

Do sr. Demetrio Schead recebe-
mos soluções aos problemas nu-
meros 29 e 30 e mais os da Cha-
cara "Sinhá" e "Gallo Orpin-
gton". Do n. 29 (Meschick) diz o
sr. Demetrio: "E' pena, Stuart 1
Um bonito problema e que se re-
solve com prazer." Do n. 30:
"Kste problema agrada e teria
conseguido melhor collocação no
torneio, se não fossem os dois de-
feitos pequeninos das duas va-
riantes thematicas". Do "Gallo":
"Variado e suggestivo".

Pontos: 14 %, menos % ponto
por uma variante errada no n. 30
("D4B ou toma T, DxPR mate").

Houve um erro de somma no
score do sr. Schead em 18 do mez
próximo passado, quc devia ser
49 % e não 45 Vs.

Por inadvertencia, deixámos de
aceusar as soluções enviadas por
sr. João Soares Martins aos pro-
blemas n. 30 e "Gallo Orpington".
Elle marcou 5 Vt pontos pelo pri-
meiro mencionado (erro de èscri-
pta: "Pb7,'Tc3 mate") e 1 ponto
pelo "Gallo" ("Felicitações ao
autor").

O sr. Haroldo Vannier, dese-
jando acompanhar de perto o seu
amigo particular sr. Valladão
Monteiro na próxima jornada de
100 pontos que se avisinha, pede
para ficar de margem até termi-
nar a presente Viagem Marítima,
pedido esse que achamos justifi-
cado. Continuará, porém, o sr.
Vannier resolvendo os problemas"para não perder o habito", como
diz o W. A. L. Volta então para
o estaleiro a barca do sr. Van-
nier, emquanto o seu dono se es-
praia por ahi aguardando a "ter-
ceira aventura".

SURSUM CORDA!
Lino Cunha  93 V,
Renato Carlos .. .. .. .. 86
Luiz Martin  82 Vz
Amagusoff .. .. .. .. .. 82
M. A. Corrêa  75 Vz
A. Turnauer .......... 74
Alberto  70%
Demetrio Schead .. .. .'. 63%

Os ultimos oito marcham fir-
mes. O peor já passou e o Pico
está ahi perto.

EGYPTO POR UM ÓCULO!
J. Valladão Monteiro .... 76
"Aquático" 74%
Henry W. 72
João Soaros Martins .. .. 69 VS
Paulo Machado 58
L. Lopes 49%
Plinio de Barros e Azevedo 41 %

vel a procedência dos problemas.
Os que forem para o sr. Agarez
serão por elle tirados e colloca-
dos em outros invólucros.

Mãos á obra!

MOVIMENTO AÉREO
NORTE jjjüL

SAIDAS CHEGADAS 
JjjflPJ 

CHEGADAS SAIDAS

Õíã VP Dia9 |hs- Dias [lis Piau ns

í

Terças".'.,. ü Domingos., iõ Panair.'.'.... Segundas. I Segundas-• >

Quintas; Quartas.... lõCondor.... Terças.... 1" Terças. . .
., Condor'-" Sextas.... " Sextas....

Sabbados" . l'i / Saonadôs' - Aeropostalo .Sabbados.. l(i Sabbados
••

PORTOS DB BSCAXA BJ FECHAMENTO DAS MALAS
NORTE

AEROPOSTAítE — viuiuria, Caravellas, Bahia, MacelO, Re
oire, Natal. Atrtcra Occldontal, Marrocos o Europa. A mala feona
ás 10 horas de «abbado, recebe correspondência da ultima nora
nté ás 12 noras. Eiicoramendus postaes atê ás 18 horas da "espera

SYNDICATO CONDOR — Vlctoria. Caravellas. Belmonte,
llheos, Bahia, Aracaju. MacelO. Recife, Parahyba e Natal A
mala fecha ás 18 horas da véspera da partida. «...

PANAIR — Vlotorla Caravellas. llhéos, Bahia, MacelO. Kecl
fe. Natal. Fortaleza. Camocim, S. Luiz. Belém, Guyanas, Antllnas,
America Central. México. E. Unidos e Canadá. A mala fecha as
17 horas de segunda-feira Registrados s6 atô 16.30 horas.

SUL
AEROPUSTAL.B — Santos, Florianópolis. Porto Alegre, Pe

lotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha ás
19 horas de sexta-feira Encommendas postaea até ás 18 horas
de sexta-feira.

SYNDICATO CONDOR - Santos, Paranaguá, a Francisco
Florianópolis Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande.

V ANAIB - Santos. A mala fecha ás 17 horaa de domingo

NAVIOS A ENTRAR E A
SAIR HOJE

TRANSATLÂNTICOS
BELVEDERE — Esperado á tar-

de de Buenos Aires; atraca na
Praça Mauá; sae amanhã para a
Europa.

COSTEIROS
ITAPAGÉ' — Sairá do armazém

13, ás 15 horas, para Porto Ale
gre e Escalas.

ITATINGA — Sairá do arma-
zem 13, ás 10 horas, para Porto
Alegre e e,scalas.

CAMPOS SALLES — Sairá do
armazém 16, ás 10 horas, para Be-
lém e escalas.

ITACAVA — Sairá do armazém
11. ás 18 horas, para Porto Alegra
e escalas.

ARARANGUÁ* — Esperado ás
15 horas de Recife e escalas; atra-
ca no armazém 11.
MOVIMENTO DE TRANSATLAN-

TICOS PARA AMANHA
DEMERARA — Esperado de Bu-

enos Aires ás 7 horas; sae ás 12
horas para a Europa.

ORANIA — Esperado da Europa
ás 6 horas; sae ás 15 horas para
Buenos Aires.

WERRA — Esperado da EuroPa
ás 5 horas; sae á tarde para Bue-
nos Aires.

INFORMAÇÕES RADIO-
TELEGRAPHICAS

' !•¦ VIOS E ESTAT*"" EM COM-
MUNICAÇSO »"-••"-< DATA

ALSINA — Amaralina.
AMERICAN LEGION — F. No-

ronha.
BELVEDERE — Rio.
CONTE ROSSO — Victoria.
DEMERARA — Santos.
EUBE'E — Olinda.
GEN. OSÓRIO — Santos.
GIULIO CESARE — Olinda.
GELRIA — Florianópolis.
GEN. S. MARTIN — Juncção.
LUTETIA — Victoria.
ORANIA -— Victoria.
SOUTHERN CROSS — Juncção.
WERRA — Victoria.

deste e condemnou o Fostet a pa-
gar-lhe uma indemnização de £250,
mais as custas do processo.

O sr. Arnaldo Ferreira, do Ma-
De quando em quando commu- 

' 
ranhão, de quem não temos tido

nicaremos nesta secção o que hou- noticias nem secções de xadrez ha
ver por dizer a respeito para o muito tempo, acaba de nos esoio-
melhor governo dos concorrentes, ver, informando que transferiu n

sua actividade para o jornal iri-
buna", onde pretende publicar uma
"Galeria dos Collegas". Elle conta
wm o nosso auxilio e pede quc
.lão deixemos de mandar sempre
as nossas secções... Vamos ver
se o Arnaldo na Tribuna será dif-
ferente do Arnaldo no Combate.

39
38%
37
33
27%
30 %
25
18%
12
11

Jayme Arêde
Geraldo Motta .,
J. Maia
Frank Touzeau .,
Renato
Dr. Laquintinie..
Mlle. Sônia .. . ¦
W. A. 
Gilberto de Sá..
E. R. Falcão.. .,
Plinio de Oliveira  11
G. Oliveira  11
"Artilheiro" .... ¦• 6

Sulcando as águas do esquisito
Mar Vermelho, com a Arábia a
bombordo e o mysterioso Conti-
nente Africano a estibordo. Aquil-
lo alli é o Deserto do Sahara!

Não avisaremos nada sobre os
furos! Venceu a corrente contra
a medida alvitrada por nós em 18
do mez próximo passado que fi'-a
por isso revogada. Por conse-
guinte, quem não descobrir algum
furo que houver, que agüente fir-
me e não chore!...

NOSSO PRIMEIRO CONCURSO
DE COMPOSIÇÃO

Abrimos hoje um Concurso de
Composição de Problemas em dois
lances para Novatos é Outros que
nunca tenham tirado prêmios ou
honrarias de concurso acima de
Menção Honrosa.

E' assim uma competição limi
tada, só para animar aos que de-
vem ser animados.

.As condições são as seguintes:
1) Os problemas devem ser ori-

ginaes e inéditos, de dois lances,
com qualquer numero de peças;

2) Virão em diagramma, com a
solução detalhada escripta a ma-
china ou á mão estranha nas cos-
tas;

3) Cada problema deverá ter
um titulo de fantasia e será en-
viado em enveloppo endereçado a
machina de escrever ou á mão es-
tranha;

4) Em outro enveloppe, da mes-
ma maneira endereçado, o concor-
rente mandará uma tira com o ti-
tulo do problema e o nome do
autor;

5) Cada enveloppe deverá ter,
além do endereço, as indicações
"Concurso — Diagramma" ou
"Concurso — Titulo", conforme
o conteúdo;

6) Os problemas de origem
urbana (Districto Federal) podem
ser enviados ao redactor desta
secção: os de fóra devem ser en-
vindos ao sr. P. V. Agarez, Casa
Stassln, Rua Gonçalves Dias 46.
Rio;

7) O prazo de recebimento de
problemas termina em 31 de
Março;

81 Os prêmios e juizes serão op-
portunamente annunciados.

Explicamos as estipulações so-
bre a parte escripta pelo fneto de
desejarmos ignorar o mais possi-

PARALLELIPIPEDOS
Escreve-nos o imigo W. A. L.,

de S. Paulo, a respeito do pro-
blema do Dr. Bettmann: "Embo-
ra saiba que a solução deste lin-
do problema não signifique au-
gmento de pontos, envio-a para
não perder o... habito". Chave:
D4T.

Sabemos que o infatigavel Gil-
berto Câmara, do torrido Ceará,
está organizando um match tele-
graphico entre um team de cea-
renses e outro de argentinos de
Buenos Aires! Sim, senhor! Que
mais?

No "Jornal Portuguez" do dia
24 de janeiro vemos um problemade 2 lances dedicado a nós peloautor, dr. Monteiro da Silveira.
Agradecemos a attenção.

No mesmo jornal» edição dp 81
de janeiro, vemos tambem uma'
carta escripta pelo dr. Monteiro
da Silveira a respeito do problema
do dr. H. W. Bettmann estam-
pado em nossa secção de 25 do
mez próximo passado. Nesta carta
odr. Monteiro pede a entrega pornós na Casa Stassin, aos cuidados
do sr. Agarez, do. numero da
revista ou jornal em que vem di-
vulgado o referido problema, ac-
crescentando que "tendo o senhor
Hago, o descobridor da lebre, par-tido ha^tempos para a America do
Norte, é bem possivel que o senhor
Stuart tenha obtido o trabalho porseu intermédio e — estou no meu
direito de suppôr — tel-o o mesmo
sr. Hago conseguido do sr. Bett-
mann som que este o tenha ainda
publicado mas apenas mostrado a
amigos."

Deixando de attender ao desejo
do_ dr. Monteiro da Silveira —
pois é um pedido que não devia
ser feito — damos-lhe, no em-
tanto, as seguintes informações:

1) Não recebemos o trabalho
por intermédio do sr. Hago, como
aliás deixámos entrever no tópico
que escrevemos em 25 de janeiro;

2) O problema do dr. Bettmann
foi publicado em 12 de agosto de
1919 no jornal "Boston Transcript"
e tambem na revista "American
Chess Bulletin" de setembro-outu-
bro do mesmo anno;

3) Temos em nosso poder a
revista em que foi publicado o pro-blema;

4) O endereço do redactor do"Boston Transcript" é "Chess
Editor, Boston Transcript Offices.
Boston, Mass., EE. UU.".

O endereço do sr. H. W. Barry,
redactor de problemas do "Ame-
rican Chess Bulletin", é "306
Talbot Avenue, Dorchester, Mass.,
EE. UU.".

O endereço do sr. M. D. Hago
é "C/O Marshall Chess Club, 135
Wèst 12th St., Nova York, EE.
UU.".

Outi-a coisa que nos prendeu a
attenção nesse mesmo numero do"Jornal Portuguez" foi o seguinte:
O dr. Monteiro da Silveira abriu
a sua carta pedindo ao redactor
agasalho pela mesma, visto não
collaborar mais em nossa secção,
ao que respondeu o sr. Coelho da
Costa: "Estamos sempre ás orden3
de todos aquelles que, como o dis-
tineto amigo, merecem a mais ele-
vada estima e respeito. Esta se-
cção não é e jamais será um
balcão. A* bon entendeur..."

Ora, esta fôrma de se exprimir,
como todos sabemos, sempre é uma
aggressão cavillosa e calculada a
terceiros. Convidamos, portanto,
ao redactor de xadrez do "Jornal
Portuguez" a se definir, dizendo
claramente na secção que publicar
em 14 do corrente se elle, com
estas palavras, visa a secção de
xadrez do DIÁRIO DE NOTICIAS.

Reparação pela lei.
A morte repentina do senhor

A. W. Foster, conhecido enxa-
drista de Londres, nos faz lembrar
o interessante e original litigio que
houve entre elle e o mestre Gun-
sberg em 1915 e que tem um pro-
nunciado sabor de actualidade no
momento em que estão em foco 03
problemas furados.

Sr. Gunsberg era redactor do
xadrez do "Daily Telegraph" e o
sr. Foster escrevia tópicos e noti-
cias enxadristicas para o consórcio
dos "Associated Newspapers, Li-
mited". Em um dos jornaes affi-
liados — o "Evening News" — o
sr. Foster disse que o Gunsberg
habitualmente commettia ratas,
publicando problemas furados, e
que numa certa oceasião elle ti-
nha procurado encobrir uma série
de taes cochilos com uma desculpa
esfarrapada. Gunsberg processou-o
por calumnia e o caso fez sensa-
ção nos meios enxadristicos. Entre
as testemunhas do sr. Gunsberg
havia o sr. B. G. Laws, redactor
de problemas da "British Chess
Magazine", o sr. A. G. Cucai,
redactor de xadrez do "Morning
Post", e o "íestre inglez Black-
burne.

Disse o sr. Laws que levava me-
zes e até, em alguns casos, annos
para construir um problema e qae
o trabalho de analysal-o para des-
cobrir defeitos durava muitos dias.
A's vezes centenas de pessoas exa-
minavam problemas premiados e
apegar disso alguns delles, feiíos
por compositores eminentes, af.re-
sentavarr. furos no fim de vários
annos ne publicidade. Era impôs
sivel evitar isso.

Por si.a vez, o sr. Gue.:t asse-
íturou ao Juiz que mesmo qae a
c;uota do furados fosse oito em
doze tri blemas publicados, não se
p >deria imputar ao redactor ne-
nhuma 'mpericia ou desmazelo;
quando muito, seria uma falta do
reparo involuntária e oito £al*.as
de repara nâo eqüivaliam em gr;--
vidade a um "blunder".

O sr. Blackburne mencionou um
problema da sua própria iavra que
tinha sido examinado e daao como
perfeito por cinco peritos, sendo
em seguida publicado e reprodu
zido mundialmente, mas de/, annos
mais tarde elle foi furado'

O sr. Foster e as suas leite-
munhas allegaram desmedida ne-
gligencia por parte do Gunsberg,
mas o Tribunal decidiu a favor

Na secção de 18 de janeiro que
o sr. Ferreira nos manda ha um
artigo em que elle se queixa da
Federação Brasileira de Xadrez, di-
7cndo q_ue esta não se importa
com o desenvolvimento do en<a-
dnsmo nacional e nem trata de
preparar teams para nos repre-
sentar no estrangeiro. Não é tan-
co assim... Para contractar mes-
tres internacionaes, como pedi o
sr. Ferreira, e mandar teams no
es*,iangeiro, é preciso, antes de
mais nada, dinheiro. E dinhes-o
não ha!

Talvez não saibam —
Que hn. 58 secções de xadrez

publicadas na Inglaterra, cinco da3
quaes DIARIAMENTE! Póde-se
obter uma secção de xadrez fres-
quinha em qualquer dia da semana
e em qualquer cidade da Ingln-
terra;

Que, havendo vários jogadores
com o seu patronymico, o mestre
Hermann Steiner mudou o sobre-
nome para Stoner;

Que o Estado de Nova Galles do
Sul, da Austrália, possue dois
campeões de xadrez officiaimente
reconhecidos (elles se recusaram
a continuar jogando matches após
vários empates); .

Que Krilenko, o Procurador Cri-
minai da Republica dos Sovietá,
gosta muito de jogar xadrez.

"O Pepino não derrubou muita
gentei Esperava mais. Deves estar
satisfeito de possuires tão de te-
mida pleiade de solucionistas, que
se dizem novatos mas que têm de-
monstrado o contrario. Irra! As-
sim, vale a pena! — Demetrio
Schead, 27-1-31.

"A sna optima secção é religio-
samente lida e apreciada pelos so-
cios do Clube Paulista de Xadrez
que o consideram como um bom
amigo. Dentro em breve o sr. terá
outros solucionistas paulistas". —
W. A. L., São Paulo, 27-1-31.

"Um sorriso de gratidão pelo
immerecido brinde levantado pe-
lo nosso mestre sr. Stuart, que
retribuo, felicitando-o pela bri-
lhante orientação que tem sabido
dar á secção de xadrez. Aos meus
companheiros de jornada os mais
sinceros agradecimentos pelas ca-
ptivantes e gentis homenagens de
que me têm feito alvo" — Sônia
Kurmis, 4-2-31.

"Por motivos imperiosos vi-me
na contingência de adiar por uma
semana o embarque para a via-
gem marítima que pretendo rea-
lizar..." -* Lino Cunha, 4-2-31.

"E' uma linda partida a Voisin-
Noteboom! "Joguei-a' duas vezes
consecutivas. E' realmente bri-
lhaate e se afasta um pouco das
dos mestres, logo na abertura.
Cada lance é um arrojo, até o fi-
nal". — Renato Carlos, 1-2-31.

"Quanto ao annunciar dos furos,
meu voto é contra. Os que deixam
escapar o furo merecem ser pena-
lisados porque não terão estuda-
do devidamente o problema." —
Frank Touzeau, 3-2-31.

"A a estréa como solucio-
nista foi mesmo auspiciosa. Isso
muito me alegrou. Agora é preci-
so não esmorecer, não recuar an-
te as procellas que porventura so-
brevenham no decurso da viagem
tão bem iniciada." — Gilberto de
C. Sá.

"Agradecimentos P'»""»ros a ---
dos os-companheiros que não ces-
sam de me encorajar com palavras
tâo gentis, tornando a convivência
espiritual com elles, través da
Chácara, além de agradabilissima,
um estimulo já indispensável ás
minhas pretenções artísticas" —
Renato Carlos, 1-2-31.

"Foi com prazer que vi hontem
o- 1 temos quatro companheiros
novos na viagem e felicito-o sin-
ceramente sobre a secção que cada
dia está com melhor noticiário".
— J. Maia, 2-2-31.

PROBLEMA DA CHÁCARA
"A Videira"

For Renato Frota Pessoa,
Bello Horizonte
Pretas 11 ps

Ri

¦.£¦•¦«1
mmm

Braijcas — 16 ps
Mate em 2

SOLUÇÃO DO PROBLEMA"BONINA"

1. C5C.
Resolvido por:

Amagusoff ("Effusivos cumpri-
mentos ao bom amigo Turnauer
pelo seu bello trabalho. Optima
apparencia e bonita inicial").

S. Maia — ("Achei-o fácil, po-rém, revela pela disposição de al-
gumas peças o futuro do autoi
que, tendo já brilhado como so
lucionista, quer agora brilhar '.o-
mo problemista").

E. R. Falcão — ("Gostei mui
to desse problema e envio 03 meus

Vamos ao Bridge!
Mas só com cartas da Casa
STASSIN (Bichas Monstro),
da rua Gonçalves Dias, 46...

Fornecedores de todos os
grandes Clubs

Telephone 2-4495

parabéns ao sr. Turnauer por um
trabalho excellente").

M. A. Corrêa — ("Problem*
muito bom, bôa chave, produzm-
do cinco mates bellos e interei-
santes. Somente achei estranho
a T collocada em 5T, pois nella
não encontrei utilidade alguma.
Felicito ao autor pela sua apro-
sentação em um trabalho singe-
lo, porém bello").

Gilberto de C. Sá — ("Fácil
mas interessante e bem feito é o
problema do sr. Turnauer. A yo-
lução é bastante interessante por-
que importa no sacrifício do C,
compensado, porém, pelo bonito
mate B5R").

Frank Touzeau — ("Apparente-
mente simples, mas não o é. Tal-
vez fique satisfeito o sr. Tur-
nauer sabendo que eu só desço-
bri a chave pelo processo de eli-
minação — e C5C foi o ultimo
lance que ensaiei").

Renato Carlos — ("A "bonina"
do sr. Turnauer encheu-me o
ambiente do mais grato aroma!
Bôa chave com sacrifício de C e
bons mates. A defesa de l...BxP
contra o mate de ameaça agrada
bem, assim como os mates de B.
E' o primeiro problema que vejo
do autor (neophyto ou vetera-
no?)... ficando bem impressio-
nado pela leveza com que está
construindo, segredo esse que m«
parece a chave do Pantheon. Pa-
rabens ao novo companheiro!").

Luiz Martin, G. Oliveira, Plinio
de Oliveira, Henry W. P., Plínio
de Barros e Azevedo, Geraldo
Motta, "Artilheiro", W. A. L.
(São Paulo), J. Valladão Montei-
ro, Levindo F. Lopes, "Aquático",

Mlle Sônia, Lino Cunha, H. N.
Lopes, João Soares Martins, Jay-
me Arêde.

Errou a solução o sr. Paulo
Machado com a chave Cc5, res-
pondida por Rc3.

Typo: Ameaça.
Feição principal: Sacrifício de

CC.
Qualidade principal: Aquillo

mesmo.
Defeitos: Chave intuitiva, por-

que o C cm e4 só pode ser util
afastando-se; T preta dispen-
savel.

O mysterioso Cukiermann aca-
bou .ganhando o Torneio pelo
campeonato de Paris em bello es-
tylo, com o score de 14 % em 17.
Tartakower ficou em 2." com 13;
Kahn, Lazard e Toutcevitch em-
pataram o 3.° com 12.

Pleci está 1 ponto na frente de
Fenoglio agora. O fim parece e«-
tar próximo.

Umas falhas telegraphicas im-
pedem-nos de dar a situação
exacta do match Sultan Khan-
Tartakower. Só sabemos que em-
pataram mais duas e o Sultan
venceu mais uma. Ha duas par-
tidas cujos resultados ignoramos.

INDIANO ORIENTAL
vs. INDIANO OCCIDENTAL

Eis a "partida estupenda" do
Torneio de Hastings, em que Sul-
tan Khan surprehendeu não eo-
mente ao seu adversário como tam-
bem á confraria em geral. Elle
calmamente deu a Dama por duas
torres e procedeu a reduzir o te-
mivel cubano a um estado de im-
potência em que ficou este du- •
rante TRINTA lances! Duvidamos
se jamais na carreira do Capa-
blanca elle se tenha visto em se-
melhante cafua...

Brancas: Sultan Khan.
Pretas: José R. Capablanca.

PEÃO DA DAMA
1. C3BR, C3BR; 2. P4D, P3CD;

3. P4B, B2C; 4. C3B, P3R; 5. P3TD,
P4D; 6. PxP, PxP; 7. B5C, B2R;
8. P3R. 6-0; 9. B3D, C5R; 10.
B4BR, C2D; 11. D2B, P4BR; 12.
C5CD, B3D; 13. CxB, PxC; 14.
P4TR, TD1B; 15. D3C, D2R; 1«.
C2D, CD3B; 17. CxC, PBxC;
18. B2R, T3B; 19. P4C, TRIB;
20. P5C, CIR; 21. B4C, T8Bx;
22. R2D, T(lB)7Bx; 23. DxT,
TxDx; 24. RxT, D2Bx: 25. R2D,
D5B; 26. B2R, D6C; 27. TD1CD,
R2B; 28. TR1BD, R2R; 29. T3B
DST; 80. P4C, D2D; 31. TD1BD,
P3TD; 32. T1CR, D5T; 33. TR1BD,
D2D; 34. P5T, R1D; 35. T(1B)2B,
D6T; 36. R1B, D5T; 37. R2C, D6T;
38. T1B, D5T; 39. T(3B)2B, D6T;
40. P4T, D5T; 41. R3T, D6T;
42. B3C, D4B; 43. B4T, P3C;
44. P6T, D2D; 45. P5C J»4T;
46. B3C, D4B; 47. B4BR, D6T;
48. R2C, D7C5 49. R1C, DOT;
50. R1T, D7C; 51. R2C, D6T;
52. T1CRI, B1B; 53. T6B, D5T;
54. T(1C)1BD, B5C; 65. BlB, D4T;
56. TIR, D8T; 57. T(1R)1B, D4T;
58. R3B, DST; 59. B3C!, DxPC;
60. R2D, D4B; 61. TxPC, R2R;
62. T7Cx, R3R; 63. P6C, C3B;
64. B5C, D6B; 65. T8C! Abando-
nam as pretas.

CORRESPONDÊNCIA
Schead — Obrigados pelo pro»blema e pelas informações. Dei-

culpe o erro de somma. Quantoaos 3-lances, uma andorinha não
faz verão... Se, do facto, o "Pe-
pino'' teve bastante suecesso, isto
não indica que os 3-lances "agra-
dam muito mais do que os com
muns de 2." No agrado se com-
prehende não BÓmente ' admiração
pelo feitio de um problema; ha
tambem 03 factores Esforço Mo-
derado e Resultado sem Fadiga.
Quanto aquelles agradecimento-!,
achamos melhor os mandares tu
directamente...

"Artilheiro" — Ora viva! O «•-
gundo tiro, emfim! Não temo3 tido
propriamente solucionistas extra
concurso, visto as condições abraa-
gerem perfeitamente todos aquel-
les que, como o senhor, resolvem
só de vez em quando. Esses nomes,
desde que os seus portadores não
tenham desistido totalmente de
resolver os problemas, podem fi-
gurar na lista, movendo-se lenta-
Alente para cima. Sc quizer, po-
rém, só incluiremos o seu pseudo-nymo na lista quando recebermos
alguma solução sua, como hoje

W. A. L., São Paulo — Qu«
boa noticia nos dá! Aguardamo»
alegres a chegada de outros — d*
marca "W. A. L."...

E. R. Falcão — No problema
n. 31, o C preto em 8C impede
mate em 1 lanço (DxT) — s T
preta em 6B evita uma dual por
C2D ou C3R quando l...C5Rx —-
a D está em IT para pregar a T
preta na variante 1... C(4C)2 ou
6Tx; 2. C2D mate. O 6" lr.nci

(conclue na 23.* pagina)

V



V

Domingo, 8 de Fevereiro de 1931 DIÁRIO DE NOTICIAS 23

_*>! '*'__ _""*•Udo rodsoosng %# %A *»-ya ^*m 
**& a a arobiema

no Districto Federal
"DIÁRIO DE NOTICIAS" CONSTATA "IN LOCO" A

CONSTRUCÇÂO DE ALGUMAS DE NOSSAS RODOVIAS
X applicação do pixe preparado na pavimentação das estradas — Fala-nos o engenheiro dr.

Marcello Taylor Carneiro de Mendonça— Uma excursão pela Rio-Petropolis
Como e lógico e natural, o ve-

.o problema dos meios de com-
•unicação, hoje em dia, encontra

.* .ua melhor solução no estabele-
mento de rodovias. O trafego
oderno, porém, urbano" e inter-

urbano, exige actualmente um sys-
lema de estradas de rodagem bem
¦•ientadas é solidamente construi-

las para supportar o movimento
-•empre crescente de automóveis e
iiito-caminhões que as percorrem

;i toda hora. Porém, qual a techni-
oa de construcçâo mais perfeita 1
As estradas modernai, com as
?uas curvas e declives rigorosa-
mente coordenados «subordinados
.i. um trafego pesado e veloz, deve
tambem possuir *uma superficie
lisa, resistente s livre da desag-
eregação, isenta, pois, do pó, que
difficulta bastante o trafego de
vehiculos em alta velocidade.

KOVO SYSTEMA DB C0N3-
TRUCÇAO

Após haver sido discutido cm
diversos congressos scientificos, o
emprego do pixe preparado na
construcçâo das mais modernas
rodovias está sendo, na hora que
passa, posto em pratica com exi-
to excepcional na Europa. Peque-
nas produetoras de petróleo de
onde se extráe o betume e pos-•.uindo em suas terras raras ro-
<*has aspTialticas, as nações euro-
péas, tendo ã sua frente governos
oom visão administrativa muito
.:lara, não vão mais procurar no
estrangeiro aquelles produetos, o
.'iue naturalmente os obrigará a
exportar o ouro que possuem; uti-
?*>zam-se do que é produzido na
.-ua industria — o pixe — pára a
pavimentação de suas estradas de
rodagem.

Ainda agora, no 2o Congresso
Tan-Americano de Estradas de
Rodagem e no III Congresso Pan-
Americano de Turismo, a Société
Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
miro, por intermédio do dr. Mar-
cello Taylor Carneiro de Mendonça,
..presentou optimas e valiosas con.
nibuições sobre o uso do pixe
•preparado na construcçâo das ro-'
dovias. Seria, pois, interessa«te
ouvir sobre o palpitante assumpto
n illustre engenheiro dr. Marcello
Tavlor, que sabemos conhecer mui-
to bem p carvão brasileiro. Figu-
ra de accentuado relevo na enge-
nharia nacional contemporânea, o
competente technico patrício foi
engenheiro chefe das minas de São
Jeronymo, no Rio Grande do Sul,
e possue optimos trabalhos a res-
peito de linhitos, sendo que
actualmente está estudando, na
Société Anonyme^du Gaz do Rio.
de Janeiro, o emprego, do pixe pre-
parado na pavimentação.

ÜMA PALAVRA AUTORIZADA

O dr. Marcello Taylor, logo que
teve conhecimento de que deseja-
vamos as suas impressões sobre o
assumpto em questão, recebeu-nos
íidalgamente em seu gabinete de
trabalho. E promptamente nos es-
clareceu :

— Antes de mais nada, devo ac-
centuar que tudo quanto vou di-
zer ao DIÁRIO DE NOTICIAS nós
devemos aos illustres engenheiros
drs. Bernard Browne, vice-presi-
dente da Companhia do Gaz, em
Santos, e C. H. Carder, engenhei-
ro chefe da mesma empresa, no
Rio, que são os grandes animado-
res desse movimento econômico e
industrial em prol do emprego do
pixe preparado na pavimentação, e
nos quaes devemos notar o desejo
de eollaborarem pelo desenvolvi-
inento financeiro do Brasil, onde;
embora inglezes, vivem ha longos
annos.

para o papel betuminoso, e para o
papel de pedra.
NAS ESTRADAS DE RODAGEM

E o illustre engenheiro conti-
nuou :

— Porém, uma das applicações

ca-se o do typo concreto betumi-
noso (massa betuminosa) para
calçamento de ruas, avenidas e
pasjseios. Nas estradas de rodagem
executei trechos com o calçamento
de macadam de penetração e de-
ram optimos resultados. No Dis-

biicas do Executivo da cidade,
coronel Julião Esteves. E todos
foram unanimes em apreciar a
excellencia da pavimentação fei-
ta a pixe preparado, sendo que o
coronel Esteves teve até oceasião
de declarar jã conhecer o seu em-
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Caíé Fazenda do Serrote
Fornecido direetamente da Fazenda ao consumidor

Dá-se em cada 1 kilo âe caie, um
úe assucar e em cada l kilo dá-se

\ kilo de assucar de Ia
Preço: kilo 2§800 e.í. kilo 1Ç400

RUA DOS ANDRADAS N. 102 (Proximo á rua Larga)
. — RIO DE JANEIRO

1 CATÃO. O CENSOR!

mmm mmm m ——. mi —¦¦»¦ ""»  aaEggH!B

___ lnz
_______ ^_^_llli_-I H
RoÍccíSkS SeS _5-s____i-__, "* *° í "** **¦¦•&/& I
«_____»§ fiSSÍ a-f_8_____i__?*'. ^\ I?$$85Sg8ra _-__5__s?___*&. B í W l
_____*_»«__§_ ____HlÍ_^_^-IMí-*i*^a«Mr j. / s S\ ¦

^^^^^^^^^^§^^^^^^^^^^^
mfi___siilil^si__s_^^;----|gi-fí_-*-^ ' ¦¦ ' iWMWm^M^M^WÈMv
f__W___^Í3$33 ^X_é»^-_____í______i____. _w. ¦- ^^>Í^^^Wi^^^^é>^^^K^^9^ '

l_-c_í______í__l^__^^^^Sí^^'_*^^8a ÍSsl§§_s_*_í_í_^^ ?s* 
J^^*^f 

^^^^^w^^^'

___2__^ *\,?' A^A.^_á_.í-?___m - ^v^Bs '"llí^^^^w^
,:';''M,M":'":i'''M
-S_as*saass__aaE_!

Alguns aspectos de nossas estradas de rodagem. De cima para baixo, vêem-se: a diffe-
rença da pavimentação feita com pixe preparado parar de concreto armado; e o estado
e methodo de conservação de uma rodovia, com o er_*fp_go das terras ribeirinhas em

logar de saibro...

O GAZ E O PIXE
dr.

mais importantes do alcatrão 6.
sem duvida, a da pavimentação e
da alcatroagem das estradas de
rodagem de macadam, conservan-
do-as e impedindo a poeira.

No Congresso Pan - Americano
de Turismo apresentei uma these

tricto Federal, existem 375 kms.,
que devem ser executados e, a
meu ver, o devem ser com este
typo, pois não só é resistente como
econômico.

E' tambem esta a opinião dos
engenheiros municipaes incumbi-

E depois de uma pausa
Marcello Taylor proseguiu:

— Dito isto, devo preliminarmen-
te lembrar que, hoje em dia, o gaz.
é universalmente adoptsdo,. pois
além da illuminação é elle em-
pregado para vários fins: na co-
zinha, para fogões; na industria,
como força motriz e nos fornos de
fundições. O seu emprego para o
serviço doméstico offerece vanta-
gens de ordem a satisfazer os
mais exigentes, tomando-se em
vista a limpeza que o mesmo offe-
tece quando os seus apparelhos
estão bem installados, bem conser-
vados e regulados. Emfim, pratica-
mente, não existe industria que
não seja a um gráo qualquer,
fosse ella secundaria, ou fosse in-
direetamente tributaria do forno,
do cadinho, do autoclave ou do
bico de Bunsen, aquecidos por
este conibustivel.

Dentro das grandes conquistas
do gênio humano, poucas trouxe-
ram tantos benefícios para a hu-
manidade do que a descoberta de
Philippe Le Bon.

Os derivados da hulha dão os se-
guintes produetos commerciaes:

O alcatrão bruto, as naphtas de
alcatrão, solventes que servem
para a fabricação do gaz nas es-
tradas de ferro; os óleos pesados
de naphta, que são suecedaneos da
essência de terebentina e que cor-
respondem sensivelmente ao "whi-

te spirit"; o ácido phenico bruto,
a naphtalipa, os creosotos • as
misturas de óleos médios * pesa-
dos; o carbolineum, os breus gor-
dos, semi-gordos e seccoe.

Não entraremos em detalhes,
pois cada oleo deve ser tratado
por sua vez, para que delle possa-
mos retirar os produetos que con-
têm, como sejam: o benzol, a ben-
zina, o phenol, a naphtalina, o an-
lliracenio, etc.

Só do pixe são extraídos 1.600
produetos commerciaes.

Falar-lhes-ei do alcatrão bruto,
de que já tratei com especial cui-
dado e que tem innumeras appli-
rações.

Serve elle para o aquecimento
das caldeiras a vapor e das retor-
tap de _az.

O pixe um pouco fluido é para
"ste fim mais applicado do que o

pixe grosso. Serve para a fabrica-
• Ao dos materiaes de cobertura de
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O dr. Marcello Taylor demonstrando technicamente ao
nosso companheiro Hugo Auler a excellencia da pavimen-

tação feita com pixe preparado

por unanimi-que foi approvada
dade.

Na pavimentação de ruas e es-
tradas com trafego pesado, o cal-
camento de typo tar-macadam deu
os melhores resultados possíveis.

Apresentei tambem unia uiese
no 4° Congresso Pan-Americano de
estradas de rodagem, em que tra-
tava deste tvpo de calçamento que
realizei em Curityba (Paraná). Fo,
tambem ella approvada por unani-
midade. Realizei no Districto lc-
de"ral diversos typos de calçanien-
tos. todos elles com piso commum
e prejmrado, e dentre elles desta-

as demonstraçõesdos de seguir
que fiz.

Todos estes typos de calçanien-
tos foram approvados pela Dire-
ctoria de Obras c Viação da Pre-
feitura do Districto Federal, que
incluirá o uso do pixe commum.

Aqui já tiveram opportunidade
de examinar as estradas feitas
com pixe preparado, diversos te-
clínicos competentes, como os cu-
genheiros da Prefeitura, drs. Ar-
mando Godoy. Edson I'a_.u,. M-
varenga Peixoto. Neves da fí-irii:
r muitos outros, além do Mustrc
director de Viação e. O! .a. l'u-

eomo tambem á saude dos mora-
i dores ribeirinhos da estrada.

UMA SENTENÇA DE PASTEUR
E o illustre engenheiro nos de-

clarou :
— Aliás, já o sábio Pasteur, em

seus celebres trabalhos sobre a
bacteriologia, dizia que na inércia
enganadora da poeira vivem my-
riades de seres promptos a fr.zer
a sua obra destruidora.

Ora, — continuou — as poeiras
mineraes produzidas pela tritu-
ração das pedras, são geralmente
de extremidades cortantes e de
ângulos agudos e podem, portan-
to, ao mesmo tempo que trana-
portam os germens nocivos, fa-
zer mecanicamente a lesão das mu-
cosa3 do nariz, do larynge, dos
bronchios, e abrir assim verdadei-
ras portas de accesso aos micro-
bios, principalmente se, por sua
quantidade, elles ultrapassarem os
imites da resistência do orga-

nismo.
A TECHNICA MODERNA

Consultámos o dr. Marcello 'fay-
lor se aquella technica da cons-
trucçao de estradas de macadam
era a ensinada pelos mestres e
empregada nos paizes civilizados.

Respondendo-nos, s. s. affirmou
que este typo de estrada é dos que
são classificados na primeira pha-
se da construcçâo de estradas, de-
pois de ser feito o de terra sim-
pies, sendo o segundo empedra-
mento constituido por uma mistu-
ra de terra e argilla e o terceiro,
de macadam simples, que deve ser
feito com pedras bem calibradas,
sobre cuja camada faz-se uma
compressão regular; neste typo
o agglutinante ep pregado é o
cascalho, o capfpihinho, a areia
e a agua. Esta massa vae pene-
trando nos interstícios e formando
uma cohesão entre as pedras. Afim
de evitar a usura da superficie de
rolamento e a poeira proveniente
do transito, é feita por cima des-
ta camada de macadam uniforme,
lisa e resistente, uma pintura »u-
perficial com pixe preparado (o
alcatrão dos francezes e o tar
dos inglezes). Esta superficie as-
sim alcatroada, como disse o dr.
Guglielminetti, no relatório que
apresentou ao Congres de la Rou-
tr em 1908, impede os effeitos des-
t lidores dos automóveis em ve-

cidade, e impermeabilizando-a,
garante a estrada contra a chuva
e as intempéries, e augmenta tam-
bem a sua duração, o que resulta
uma economia considerável para
a conservação da estrada. Hoje,

i após 25 annos de observação, esta
I economia pôde ser calculada, e num
l relatório sobre a modernização das
j calçadas, saiu publicado nos An-

naes de Pontes e Calçadas, em no-
| vembro de 1928: "Uma calçada

...alcatroada e regularmente conser-*___________**_______. 
vada> só necessitará ser refeita de
10 a' 12 annos, emquanto que se
fosse simplesmente macadamiza-
da, somente duraria 2 annos. Esta
diminuição, em França, — conti-
nua o dr. Guglielminetti, — cons-
titue uma economia annual de
conservação de 4.000 francos por
kilometro, o que representa para
os 20.000 kms. de estradas nacio-
naes actualmente alcatroadas, uma
quantia de 60 milhões de francos
por anno.

UM TRECHO DE ALCATROA-
MENTO

Em nossa excursão, tivemos ain-
da oceasião de verificar um tre-
cho de alcatroamento feito sobre
uma estrada de transito concen-
trado onde passam caminhões até
10 toneladas de peso, estrada essa
de macadam velho e gasto. Sobre
esta superfície é que foi feita ape-
nas uma pintura superficial e ve-
rificámos que após quasi seis me-
zes de transito continuo, conser-
va-se em optimas condições. Esse
trecho dista cincoenta metros da
estação de Irajá. Ao apreciarmos
essa pavimentação, o dr. Marcello
Taylor declarou-nos*.

 E' absurdo pensar que o al-
catrão possa numa rua de grande
movimento transformar o maça-
dam em uma calçada de paralle-
lepipedos. Elle poderá igualal-o
em solidez dopois de se ter feito
diversas pinturas, que . formam,
assim um tapete de espessura
sufficiente e sobre uma base que
repouse num sub-sólo resistente.

A DRENAGEM

Como nos mostrou o dr. Mar-
rello Taylor, as estradas do Dis-
tricto Federal são muito mal dre-
nadas, não possuindo nem vale-
tas para o escoamento das águas
pluviaes que ficam estagnando
nas margens, offereccndo assun
amplos Viveiros para a proliferação
dos mosquitos de febre amarella,
que se não fora o serviço intenso
da Saude Publica, já estaria cau-
sando lamentáveis e fataes con-
seqüências á população.

A RIO-PETROPOLIS
Durante a visita que lhe fize-

mo?, notámos que a estrada Rio-
Petropolis, na parte da Serra, está
tambem mal drenada.

As águas quo rolam das encos-
las das montanhas vão-se infil-
trando c ameaçando a propria es-
truetura da rodovia. A pavimen-
tação. que foi feita de concreto
armado, está se rachando e es-
buracando.

isto é a resultante de unia con-
strucção de concreto sem um tra-
ço sufficiente e bastante forte,
que repouse sobre uma base de
argilla, condemnada, aliás, para a.
construcçâo de estradas sem con-
sistencia o drenagem.

Em certos logares verificámos
que o aterro correu, ficando n
pavimentação supportando quasi
que unicamente o transito.

Em vez de haver gasto 00.000
contos — esclareceu-nos então o
dr. Marcello Taylor, era mais lo-
.ieo que se fizesse uma estrada

| bem macadamizada e bem álea-
i troada ou simplesmente betuiv.i-

¦ f 

IjUma vida brilhante e fecunda

de turismo e de importância
commercial secundaria.

E o illustre engenheiro con-
cluiu:

Calculo que com 30 mil con-
tos, poderia ser construída uma
estrada nestas condições, como a
Rio-Petropolis, e aproveitando o
restante para melhorar as condi-
ções das demais e construir ou-
trás.

UMA QUESTÃO ECONÔMICA
Interrogado sobre os preços das

estradas feitas com pixe prepara-
do, o dr. Marcello Taylor respun-
deu:

A construcçâo de uma es-
trada macadamizada nas eotidic.es
da que foi feita em Irajá,
não pode custar mais que seis mil
réis por metro quadrado. Isto é,
calculando o preço do .pixe pre-
parado á razão de 5 litros por
metro quadrado, custando o litro
200 réis. Quanto ao alcatroa-
inento, este fica á lazão de 4 a
5 mil réis o metro quadrado, gas-
tando-se uni litro e meio por mc-
tro quadrado', custando o litro
250 réis. E'- de desejar pois --
conclue — que se deselvolva ca-
da vez mais, em todas as cidades,
a industria do gaz.

Aliás, corre a noticia de que a
Companhia Brasileira de Energias
Electricas, já está em vias de
construir uma fabrica de gaz em
Porto1 Alegre.

OS RESULTADOS
Sobre os resultados dessa mo-

derna pavimentação o dr. Mareei-
lo Taylor declarou:

— Até agora, não posso dar
uma opinião exacta sobre os re-
sultados que dahi advirão, pois
que estou ainda estudando esso
assumpto; mas em todo caso,
posso me declarar satisfeito com
a aceitação que vem tendo o
emprego do pixe preparado nas
pavimentações, pois desde 191õ eu
me bato pelo carvão nacional, co-
mo technico e brasileiro.

XADREZ

prego eom exito cm Porto Alegre,
no Rio Grande do Sul, e de revê-
lar-se um gr.vnde adepto da seu
uso, não só por causa de suas van-
tagens. mas tambem por uma
questão econômica, por isso que a
sua utilização nesse sentido vem
evitar a exportação do nosso ouro.

Interrogamol-o sobre o uso do
pixe entre nós, e o nosso distin-
cto interlocutor esclareceu-nos:

— A Société du Gaz conseguiu
introduzir o uso do alcatrão com
dois annos e meio apenas dc ser-
viço intenso o methodico, emquan-
to que a França só o conseguiu
depois de sois annos, e isso mesmo
amparada pelos poderes públicos.
PERCORRENDO AS NOSSAS RO-

DOVIAS

O dr. Marcello Taylor ó, porém,
| um espirito pratico, uão ise dei-
xando ankylosar no interior pa-
rado de uin gabinete, sendo as-
sombrosa a -sua actividade na so-
lução de innumeros negócios. Dahi
a sua attitude, convidando-nos
logo para irmos constatar a por-
feição das estradas de rodagem
pavimentadas com pixe preparado.

O illustre engenheiro, o reda-
ctor e o operador photographico
do DIÁRIO DE NOTICIAS toma-
ram então logar no autmovel que,
célere, atravessou as ruas do cora-
ção da cidade e rapidamente foi

I ter á variante da rodovia Rio-
Petropolis.

Na estrada de Vicente de Car-
valho a Irajá tivemos eutao op-
portunidade. de verificar a excel-
lencia, a perfeição technica e o
optimo estado de conservação de
cerca de quatrocentos metros de
macadam de penetração executa-
dos com pixe preparado. E veri-
ficámos ainda que nas estradas do
Districto Federal, embora náo sen-
do technicos, a rudinientaridade
dos systemas empregados. Apre-
ciámos diversos serviços de cons-
trucçao dessas mesmas estradas;
sobre umu camada de macadam,
aliás de pedras descalibradas e
cm estado de decomposição, após
unia leve compressão feita pelo
compressor é posta uma camada
de saibro e de terra que deve ser-
vir de agglutinante. Feito isso,
liassa de novo o compressor algu-
mas vezes, findo o que está ter-
minada a construcçâo dessa rodo-
via, póde dizer-se, primitiva. Xão
ha duvida nenhuma que a super-
ficie de rolamento é lisa, inas com
as primeiras chuvas, como verifi-
cámos em certos trechos, esta ca-
mada vae amollecendo e as pedras
vão-so soltando: os raios solares,
por sua vez. vao secoindo c*-se ag-
glutinantc que. sendo uma com-
posição argillosa, fica resequida e
racha. Por ultino. o transito con-
íinuo o pesado :-¦' imv;i ir ."-.*_ dc cs-
fnrellai* essas mal-ri.T !irj.*i!n«a«
sèc.-vs. resultando ií.Iii uma poeira
intolerável, não :.'"*•.n c prejudi-| nosa, de construcçâo rápida e so-
ciai. como nos .esclarei eu o dr. lida <• de fácil conservação, pa-
Marcello Taylor, nos "ciiau ffeur.-*", | vimentações que mais se prestam
P-.V lhes affecta a visibilidade, ' admiravelmente para uma eatiadi*.

(Conclusão da 22a pagina)
das pretas na partida Lacerda-
Bonifácio devia ser P3D e não
P3R, como saiu publicado.

Arnaldo Ferreira, Maranhão —-
Escrevemos.

Gilberto de C. Sá — Muito sen-
sibilizadoa pelos dizeres extrema-
mente gentis da sua carta. Em
francez, recommendamos o tratado
de Chéron; cm hespanhol, o "Cur-
so de Ajedrez" de Lasker; em por-
tuguez, só conhecemos o Curso
Elementar do sr. Agarez, mas cre-
mor | 7'stir outro da autoria dam
sr. ótraube.

Soares Martins — Tem razão.
Desculpe a omissão. A carta foi
archivada antes do tempo.

H. N. Lopes — Aguardamos
com interesse o promcttido retrato.

Jayme Arêde — Se entende
francez, talvez o que mais lhe
convém seja o tratado de André
Chéron.

Haroldo Vannier — Deferido.
Levindo F. Lopes — Estimamos

as melhoras.
Luiz Martin — Modificação rece-

bida. Diremos alguma coisa a
respeito mais tarde.

Amagusoff — Muito bem. Ca-
pitulo da partida fechado. Sobre
furos: O seu voto pró ou contra
os avisos, meu caro Amagusoff,
não estava na berlinda. Sabemos
que lhe é indifferente a solução.
O que estávamos contestando eia
aquelle conceito seu sobre a rei-
vindicação de pontos perdidos em
novembro de 1930 que, ao nosso
ver, nada tinha com o peixe...
Quanto-ao seu problema em 3,
confere. Será plantado por estes
dias mais próximos.

J. Maia •— No gênero de
revista ha "La Stratégie", cuja
redacção fica no Faubourg Saint-
Denis n. 85. E* boa. "L'Echi-

quier" é belga e se publica em
Bruxellas. Em matéria de livros,
ha os dois volumes de "Les

Echecs Modernes", de Henri De-
laire, o "Traité Complot d^chees",
de Chéron, "L'ABC des Echecs",
de Numa Preti e mais uns dois
ou tres de menor vulto que o seu
amigo poderá ver na bibliotheca
de "La Stratégie", quando lá fôr.

Renato Carlos — Se 18. 0-0, as
pretas ganhariam um P immedia-
tamente com 18...PxP. O melhor
lance era 18. D3B para tentar
as pretas a jogarem P5R, que en-
travaria de certo modo o ataque.
Isso tambem permittiria o roque
sem prejuízo. 

"Chave theihatiea"
completa ou concorre. Náo é obri-
gatoria para bloco incompleto,
Quanto ao C 6B, desta vez é um
só — o mate da ameaça, e mais
nada. "Dual thematica" é a qu.
se dá na variante principal onde
o thema é demonstrado.

Mario Giudiçelli — Mas, se o
amigo "não deixará de enviar as
soluções dos problemas publica-
dos", estará ipso facto concor-
rendo e o seu nome tanto póde
figurar na lista como ficar fora.
Não haverá outro esforço a fazer
senão este que o amigo promette
effectuar. Domingo que vem, en-
tão, juntaremos os pontos todos
e o sr. Mario ficará á vontade
onde estão os demais solucionistas.
Cada uin marcha como quer ou
como póde. E, se não pudor ter-
minar o trajecto, não leva pre-
juizo nenhum. Estimamos que
consiga algumas emendas no pro-
blema.

Valladão Monteiro — Fica mar-
cado para amanhã, ás 20 mai- ou
monos, no mesmo logar.

Pyra — (I) 37. BáB, P4T;
38. B7D, C2B. (II) 29...BxP;
30. DxB.

ULTIMA HORA — Mlle. Sônia
— Retrato chegou. Gostamos. Mui
gratos.

AUBREY STUART.

A Joalheria Valentim
compra, vende, troca, faz e
concerta jóias e rçlogios com
seriedade; rua Gonçalves Dias
37. Fone 2-0994.

Entre os grandes reforma-
dores dos costumes públicos e
privados de todos os tempos,
destaca-se, pelos seus vigoro-
sos traços de dura austerlda-
de, energia e inflexivel exem-
pio, a figura impressionante
do romano Marco Porcio Ca-
tão, conruscido por o Sablo, o
Justo, o Digno, e, por auto-
nomasia, o Censor. Nasceu em
Tusculo, no anno de 234, antes
de Christo, e morreu aos 85
annos de idade. Era de fami-
lia plebéa e tornou-se orphão
muito cedo. Aos 17 annos, dis-
tinguiu-se por sua bravura no
exercito que lutava contra
Annibal na Italia. Terminada
a guerra, voltou á sua modes-
ta herdade na comarca dos
sabinos, onde se dedicou ao
cultivo da terra, trabalhando
como os escravos, o corpo co-
berto com leve túnica em in-
verno e nu' no verão, ao sol
ardente que curtia seu peito
repleto de cicatrizes. Só in-
terrompia o rude trabalho
para o estudo ou defender pe-
rante os juizes seus clientes
das populações vizinhas, pois
já tinha fama como advoga-
do eloqüente.

Lúcio Valerio Flaco, im-
pressionado com seu talento,
levou-o a Roma, onde logo se
distinguiu no foro como ora-
dor e, no anno 204, foi eleito
questor, junto com Scipião o
Africano, com quem se trasla-
dou para a Sicilia e África.
Seus costumes austeros con-
trastavam eom o luxo e pom-
pa de seu companheiro de
autoridade. Foi eleito edil em
199, e, um anno depois, pretor
de Cerdenha, onde se impoz
por sua honradez e inflexi-
bilidadè; expulsou da ilha os
usurarios e recusou as quan-
tias votadas para gastos de
sua representação. Ao regres-
sar a Roma, em 195, foi eleito
cônsul, junto com Valerio
Flaco. Oppoz-se enérgica-
mente, embora sem resultado,
á abolição da lei que deprimia
o luxo das mulheres.

No anno seguinte, realizou
a campanha de Hespanha, em
que demonstrou notáveis do-
tes militares. Submetteu esse
paiz e organizou sua adminis-
tração. Em 191, foi designado
tribuno militar e com o con-
sul Glabrio fez a guerra da
Grécia contra Antiochia, em
que se distinguiu por uma
atrevida manobra que decidiu
do exito da batalha das Ther-
mopillas.

Censor, seis annos depois,
dedicou-se com immensa se-
veridade a restabelecer os an-
tigos costumes romanos, par-
cos, frugacá e austeros, con-
tra o luxo e a molleza gregos
que invadiram Roma. Assim,
degradou e expulsou muitos
senadores cujos costumes não
eram decorosos, entre elles
Manilio, por ter abraçado a
esposa deante de sua filha

ser destruída", que deu logar
á expressão famosa "Delenda
Carthago", precipitando no
anno 150 a declaração de
guerra a esse paiz.

Foi sua característica uma
profunda aversão aos usos,
línguas, artes e costumes es-
trangeiros, em particular os
da Grécia, pois, acreditava-os,
não sem razão, corruptores cio
caracter nacional e a todo mo-
mento procurou restabelecer e
impor os costumes e a cultu-
ra de seu próprio paiz. Neste
sentido, fez como escriptor
tanto quanto como politico e,
sem duvida, foi mais eminen-
te como escriptor, como publi-
cista, que como politico. Ten-
tou, com effeito, criar uma ii-
teratura latina, quando ainda
o idioma do Lacio carecia de
caracter próprio. Oppoz-sc
decididamente á intromissão
dos estrangeiros em Roma e
pediu a expulsão de Eumenes
e os philosophos que o acom-
panhavam assim como a em-
baixada atheniense de Car-
neades.

Em seu lar, dava exemplo,
talvez demasiado severo, de
regidez de costumes. Casou-
se duas vezes: com Licinia, dc
famiiia patrícia mas pobre, e,
aos 80 annos, com Salonia,
tendo de cada matrimônio um
filho, que educou com singu-
lar preoecupação, de accôrdo
com seus costumes e idéas.

Desfrutou de enorme popu-
laridade, mas attraiu o ódio
dos aristocratas. Como poli-
tico, não podia rivalizar com
estes em sagacidade e subtile-
za, mas ninguém o igualava
na fervorosa sinceridade dc
seu patriotismo. Estadista.
agrônomo, militar, -juriscon-
sulto, orador e escriptor, sua
vida foi brilhante e fecunda.

Houve quem o consideras-
se o primeiro prosador latino,
mas de suas obras só resta
completa "Re rústica", em que
se oecupa de agricultura, mas
escreveu numerosos livros so-
bre moral, direito, ' historia,
educação, etc, dos quaes íi-
caram fragmentos recolhidos
por escriptores seus contem-
poraneos.

A admiração que lhe era
tributada pelos romanos não
tinha limites. Essa admiração
reune-se na phrase de un?
poeta que exclamou: — Pre-
firo um Catão a trezentos So-
crates!

Sobrecarregou de impostos o
luxo sob todas as fôrmas, re-
organizou o thesouro e empre-
hendeu grandes obras urba-
nas e ruraes.

Tantas reformas e o rigor
com que as levava a cabo va-
leram-lhe a inimizade dos po-
derosos interesses e privile-
gios prejudicados, sendo alvo
de quarenta e quatro aceuso»-
ções, as quaes rebateu bri-
lhantemente, deixando con-
fundidos seus inimigos. Em
compensação, o povo ergueu-
lhe uma estatua.

Deixou a questura, mas nem
por isto cessou sua campanha
contra a corrupção dos costu-
mes e promoveu novas leis
contra o luxo e aceusações
contra os individuos, cujo ge-
nero do vida dissentia da pv>
bidade _ da austerida*.. Us.-
c icionnes.

Alarmado com o poderio de
Carthagc, que era uma amos.-
ç.i á Roma, cm certa epoea,
terminava seus discursos pu-
blicos com a phrase: "Ade-
mais. penso que Carthago deve

Mas, parece. Catão, o Cen-
sor, o primeiro Catão, teve a
mesma sorte que todos os Ca-
toes... De facto, nos ultimo".
annos de vida, commollcii os
mesmos erros, incidiu nos
mesmos vicios, que tanto com-
batera. Entregou-se _ exces-
sivos prazeres de mesa, viven-
do amancebado... Sua rigidez
acabou por transformar-se em
crueldade com seus familiares
e sua frugalidade c honor itc
luxo em sórdida av_re;*;a...
Catão, é de crer. cansou-se de
ser perfeito. Hunia_i*:ou-s_t
Adoptou, ao fim. da vida, -a
formula: façam u que eu dis-
se e não o que eu faço. .
como todos os Calões, todos
os censores.
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ADOLPHE MENJOU E FLORENCE
VIDOR TRABALHANDO PELO

MESMO TRIUMPHO

A "Duqueza e o Garçon" appc-
rccerá, amanhã, no Império

Retardado por uma semana, por
causa da permanência em carta-/.
do film de Clara Bow, o film de
Adolphe Menjou e Florence Vidor
vae ser estreado, finalmente, ama-
nhã, no Império. A semana obri-
gatoria do atrazo, longe dc deter-
minar o desinteresse por parte do
publico para cnm o film, serviu
apenas, podemos affirmar. para
fazer maior o anseio com que os
fans cariocas esperam essa reprise
grandemente promettedora.

Bcr-i poucos films poderiam ter,
reprisados, as perspectivas do
oxito fácil que tem "A Duqueza e
o Garçon". Isso porque bem pou-
cos films reúnem, como esse, ele-
mentos tão completos de triumpho,
artistas tão queridos e ambiente
tão ao gosto do publico. O sim-
pies facto de ser o trabalho uma
comedia elegante e de ter, como
seu interprete principal, Adolphe
Menjou, o mais elegante dos galãs
elegantes, é por si só promissor,
• por si só bastante significativo,

Menjou, todoa o sabem, íoi no!
cinema o paradigma da elegância.
Ninguém, como elle, soube fasci-
nar e poucos artistas, como elle,
tiveram tantos admiradores e tan-
tos idolatras. Poucos, bem poucos
astros, gozaram dos favores do
que gozou e goza o chamado Pe-
tronio da tela entro o publico de
todo o mundo e pouquíssimos ti-
veram, como elle, admiradores
incondicionaes entre ambos ps se-
xos qne dividem a humanidade.

De modo que, mais por Menjou
do que por qualquer outro motivo,
a reprise de "A Duqueza e o Gar-
con", agora, é recebida com satis-
facão pelo publico que se prepara I ramount

O PALÁCIO THEATRO COMEÇARA', AMANHÃ, A
EXHIBIR "O BEM AMADO",

aquelle desempenho esplendido de Ramon Novarro
 para a Metro Goldwyn-Mayer 

"O PAE DA CRIANÇA", HILARIANTE FILM
 DA UNIVERSAL 

Amanhã, ás 14 horas, o Palácio
Theatro abrirá as suas portas pa-
ra mais uma semana dc suecesso.
E' que aii vae voltar aquelle film-
romance, aquelle film -canção,
aquella obra prima que a Metro
Goldwyn-Mayer pr"oduziu, dando o
papel de maior destaque a esse
querido astro — Ramon Novarro."O Bem Amado"., um film que é
um encanto, quo fala á alma de
todos os amantes, que toca pro-
fundamente o comção dos que sa-
bem sentir a belleza da vida, um
poema de heroísmo, de amor e
bravura, desenrolado nos dias em
que se conspirava na França con-
tra c r«ii...

Ran«cn Novarro e Dorotliy Jor-
dan, nos papeis principaes, for-

para ver o filai. Não ha duvida
que o trabalho, independente mes-
mo du criação de Menjou, é uma
comedia deliciosa, própria para di-
vertir qualquer platéa culta; não
ha duvida que lá está, no elenco,
Florence Vidor, a conhecida "or-
chidéa do écrnn"; mas Adolphe
Menjou, mais do que qualquer ou-
tra coisa, é o grande factor, do
attracção do film.

Seja como for, uma coisa é certa
e não merece duvida: "A Duqueza
e o Garçon" vae ter, amanhã,
quando apparecer no Império, uma
aceitação por parte do publico
como em geral só têm os films
de mérito insuperável, pois que dc
mérito insuperável é o trabalho
agora posto em reprise pela Yo.-

:iam um delicioso par de namora-
dos, e que, em futuros trabalhos
da Metro Goldwyn-Mayer vão ap-
parecer ainda nesta temporada."O Bem Amado", estreando
amanhã no Palácio Theatro, leva-
rá á elegante casa da Companhia
Brasil Cinematographica, todo o
mundo de admiradores de Ramon
e a legião de fans quo se acostu-
maram a amar a linda o graciosaDorothy Jordan.

Esta reprise da Metro-Goldwyn-
Mayer, vae constituir, sem duvida,
um novo e grande êxito, tal qualfoi a primeira exhibição de "O
Bem Amado", ha alguns mezes.

"Land Rush", a versão sonora
de "3 Homens Maus", terá a di-
reeção de Benjamin Stoloff, que
seleccionou para figurar no eleii-
co — Victor Mac Laglen, Lew Co-
dy, Robert Maruck, Eddie Gribbon.
Fay Wray é a heroina desta pro-
ducção Fox Movieto

O Pae da Criança" é o trium-
pho do riso e do divertimento.

Thomas Mitchelle e Floyd Dell
não podiam ser mais felizes na
peça que escreveram e que tantosuecesso alcançou no tablado, con-tinuando na tela a merecer o mes-
mo franco suecesso depois de ada-
ptada por Gene Towns.

A graça de "O Pae da Criança",
unica e original,' é mantida num
ambiente de luxo onde a acção se
passa, dando ás situações a comi-
cidade necessária para uma verda-
deira fabrica de gargalhadas.

Um joven, na véspera de seu ca-
samento, recebe a noticia de quese tornara pae. Esta nova cairá
como um raio na existência do po-bre rapaz, deixando-o prostradosob os mais terríveis pesadellos.Finalmente a criança vem pararás suas mãos, com tres pequenasem perspectiva de serem suas es-
posas.

O joven Fairbanks, Miss Elane
e Miss Pitts dão soberbas perfor-
mancos. Fairbanks faz o melhor
papel de casado, neste film, de
toda a sua carreira artistica.

Joan Marah também tem papelde destaque nesta producção. O
inegualavel Slim Summerville, fi-
gura das mais hilariantes dos films
cômicos, empresta sua graça a "O
Pae da Criança". Falar do valor
deste artista é reforçar o que o
publico já viu era "Baita Desfile".

Outros nomes figuram, taes
como Roscoe Karns, Henry Ar-
metta, Myrtle Stedman, Albert
Gran, Nora Cecil, Bertha Mann,
Gertrude Short e Dot Farley.

William James Craf, que tem
dirigido um bom numero de pro-
ducções com suecesso para a Uni-
versai, com esta pellicula tem um
novo marco para a sua arte, que o
Pathé exhibirá na próxima se-
mana.

"GANGA BRUTA" — E' O NOVO FILM DA CINÉDIA
—• COM RAUL SCHNOOR E TAMAR MOEMA

"A PATRULHA DA MADRUGADA",
que amanhã o "Gloria" vae reprisar, é todo um espe-
ctaculo inédito de bravura e de heroísmo que dobra
de emoção os espíritos mais rebeldes e insensíveis !...

Ha dias, demos noticia de que
a Cinédia havia terminado mais
um film para a próxima tempo-
rada. Alludira.xos, também, á acti-
vidade dessa empresa que. com
tanto afinco, está traablliando pe-
Ia expansão da nossa industria de
cinema.

Não se passam sete dias. e do
studio da Cinédia. lá de São
Christovão, chegam-nos novas in-
formações sobro o movimento de
films que ali se opera. "Ganga
Bruta" é mais uma pellicula pa-
ra este anno. Mais outro film,
que apresentará a marca, já vi-
ctoriosa, com "Lábios sem Boi-
jos", da nova companhia."Ganga Bruta", itssumpto bem
brasileiro, desenrolado em am-
bientes nossos, terá como inter-
pretes principaes a Rui Schnoor,
na principal figura masculina e
Tamar Moema, a encantadora es-
trella patrícia, que se encarregará
do prfraeiro papel feminino.

O elenco, encabeçado, assim, por
estes dois, já é uma credencial
para o trabalho, que Humberto
Mauro já começou a dirigir."Ganga Bruta", '"O Preço de
um Prazer", com Didi Vianna e
Decio Murillo, e

empenhado por Caifjnen Violeta,
Celso Montenegro o Milton Mari-
nho, serão, portanto, as tres pelli-
cuias que a Cinédia offerecerá ao
publico nesta'temporada.

Como vêem os leitores e "fans"
do nosso ci:»;ma, elle não está pa-
rado, pelo contrario, trabalha com
mais enthusiasmo do que nunca.

KIKI E REACHING FOR THE
MOON — UM FILM DE MARY

E OUTRO DE DOUGLAS
"Kiki" e "Reaching for tho

Moon" são dois novos films, em
que, no primeiro, veremos Mary
Pickford e no segundo, o sorri-
dento Douglas Fairbanks.

Acabaram de os fazer agora,
muito recentemente. O de Dou-
glas foi estreado com o maior de
•todos os suecessos de Nova York.
Um êxito tremendo, com gente nu-
ma fila que se estendia por varias
quadras. O de Mary, dentro de
pouco tempo, deverá ser mostrado
ao publico americano, se já não o
foi até agora. "Kiki" nos dará
uma nova Mary Pickford, coquette,
seduetora, endiabrada, vendo-se
ás voltas com as momices de Rc-
ginald Denny, o seu galã..."Reaching for the Moon" nos
trará a lembrança saudosa dos

Mdlher", des- bons tempos de Douglas, o homem
moderno, activo, sorridente, peri-
goso, cheio de audácia e bravura...
Elle encarna um riquíssimo ho-
mem de negócios de Wall Street...
Os ambientes do film são ultra-
modernos, havendo varias scenas
passadas a bordo dum transatlan-
tico que é a ultima palavra em
modernismo. Aguardem estes dois
suecessos, que a United Artists

, promette para esta tempo-

NOTICIAS DA FOX MOVIETONE
STUDIOS

William K. Howard aguarda
volta dc Jeannette Mac Donald, du
sua viagem á Nova York, afim «J«.
começar a filmagem da sua pn,-
ducção "Ali Women Are Bad", nu
qual será formado o bello tean
Jeannette Mac Donald e Edmuml
Lowe. Este film é o segund««
da linda Jeannette para a Fox, .
qual firmou um longo contractr.
pelo seu admirável desempenho
ein "Oh, for a man!"

Frank Borzage, o poeta de "7'
Céo", e "Anjo das ruas" e "Li-
liom", que veremos nesta tempo
rada, já começou a sua producçã
para a Fox Movietone — "D,;..
ctor's Wives", com Warner Bax-
ter, no protagonista.

Victor Mac Laglen e Edmun .
Lowe estarão presentes novamen-
te em "Women oí~All Nations"',
sob ás ordens de Raoul Walsh, '-.
realizador de "Big Trí>H" e "Sa,-;-
gue por Gloria".

"East Lynne", pela subtileza rio
seu enredo, pela aristocracia ,1»
seus ambientes, pela maravilhosa
constellação que nelle fulgura, está
destinado a uma brilhante jornn-
da cinematographica. "East, L. «..
ne", que Frank Lloyd dirigiu, h-.ii
a interpretação da divinal Ar.n
Harding, Conrado Nagel, Clivo
Brook, David Torrence, O. P,
Heggie e Cecília Loftus;

William Farnum, o criador ad.
miravel do gênero dramático j-ar,.
kee, através das múltiplas pelli-
cuias da Fox, va_ retornar aca
studios que foram o abrigo dns
suas glorias, em uma produi\ão
de David Butler -— "A Connecti-
cut Yankee", em que figuram Will
Rogers, John Garrick e Maureen
O' Sullivan. Bill Farnum terá ao
seu talento o papel de rei Ar-
thur. _"Young Sinners", a pelliculr,dirigida por Hamilton Mac Fa d-
den, terá um "cast", composto d«
Thomas Meighan, Ruth Gordon,
Warren Hymer e William Holdeu.

O THEATRO NACIONAL
E A EMPRESA N. VIGGIAN1

A Empresa N. Viggiani r
de opportunidade de estir
desenvolvimento do theatre
nal, praticando actos que
vom e prestigiem, sempre,
dentro das escassas possib
do ambiente brasileiro. Prova
a idéa que teve, ao assentar
o sr. Georg Urban o plano di
porada de arte dramática a
de 1932, de fazer incluir j
pertorio a ser representado
no próximo anno, uma pe
autor brasileiro, recaindo a
lha na comedia dramática
actos "O Amor e a Morte",
fino espirito que é Benjamin
A versão para a allemão seri
em Berlim.

A ESPLENDIDA NOVIDADE
DO ANNO CORRENTE

A próxima visita de Berta Sitt-
german e do seu theatro de c«-
mera é a actual preoecupação dos
que anseiam na nossa cidade pelasmanifestações superiores da arte
de representar. Berta Singerman,
a genial declamadora, possue lio
Rio admiradores de tal modo en-thusiastas que a admiração toca
o fanatismo. A noticia de queBerta, sem abandonar a arte am
que êm inigualável, nos apresen-
tara uma nova modalidade do seu
talento ou da sua genialidadecomo Interprete d° sentimento
alheio, interessou desde logo aesse grupo, aliás numeroso e ain-
da aos que apreciam o theatro pe-lo theatro e o amam feito por nr-
tistas de mérito excepcional.

A temporada, portanto, que ella
nos offereee e que deverá ser ini«
ciada no dia 28, no Lyrico, reveste-
se de valor nunca dantes attingido
por qualquer outra iniciativa des-
ía natureza.
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